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DECRETO N. 13.019	 De 20 DE :NIAIO DE 1919	 •

pprova os estudos definitivos do ramal do Espirito Santo da Prata
(pratinho) a Santa Rita de Cassia, da Rède Sul-Mineira e, Tient
Sealul. o respeeth'o orçamento, na importarela de 1.412:83Sn42.

-•	 O Presidonte da Republica dos Estados Unidos do Bra-
attendendo ao que requereu a Companhia Mogyana

Estradas do Ferro o Navegação, para construcção do fama/
de que trata a lettra b do decreto n, 12.308, de G do dezein-
Dro do 1916, decreta:

Artigo iode°. São approvados os estudos definitivos .f.lp
ramal do Espirito da Prata (Pratinho) a Santa Rita do em.
sia, com a extensão de 26.031 metros, ë o respectivo orça-
mento, na importando total de 1.412:838$613, apresentados
pela Companhia Itlogyana de Estradas do Ferro o Navegação
e que com esta baixam rubricados pelo director geral do Via-.
cão da Secretaria do Estado de Viação o Obras Publicas.

Rio do Janeiro, 29 de maio de 1918, 97° da Independen-
cia e 30° da Republica..

Augusto Tavares de Lura.

14*.t.1:1:TO N. 13,07,0 — De 31 DE MAIO DE 1913

...Concede anteri?ação ã Companhia Geral Commercial tio filo de
Janeiro iThe General Commercial Company, Limitei], of Rio
de Janeiro) para funccionar na Republica.

O Peesidenie da Republica dos Estailes roídos 	 Itra-
sil, attendendo ao que reili:ereti a Companhia 4.biral
ial do Rio de Janeiro .(lhe General Counuereial (ompany,
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tmitctT of 11.ioN,de JarNiro), soe /dado anony ma, com ser1 4
esta	 pital o	 !vidamente i reprci citada, decreta:

A igo unico. E' coqe,edida utorização	 Companlii/6
O al	 commerei	 do neiro (The General Com-.
me	 •Company, -findar; o do do Janeiro), para funecio-

.nar	 i llopublica pm os esta tos que apresentou, ficando.

i
poréni a mesma e mpanhia	 ada a cumprir as formali-
dadP cz là -i eidas pela legistação	 vigor..

u	 .Tanoiro, 31 de riflo de 1918, 97° da Indepond o e-
z çla	 30 1 a Rcptiblira..r

Pinaz P.. Gomus:
4.. G. Pepeiea

AUTOS DO PODER EXECUTIVO:
Pecreto n. 12. 4)40, que approva os estudos (1finitivos do ramal do

Espirito Santo da Prata (Pratinho) a Saikte. Rita de Cassia, da
Eède Sul-Mineira e, bem assim, o res pect ito orçamento, na im-
portando de 1.412:828$643.

N1Lj)ecreto n. 13.050, que concede autorização - Companhia Cerol
Commercial do Rio do Janeiro (The (lanara Commercial Com-
pany, Limite& uf Rio do Janeiro) para ful -;cionar na Repti.-

• Mica.
Ministerio da Jui.tica. e Negocios Interiores .•-• Dftetos de 20 do

mez yroximo findo.
SECIti.rAltIAS DE ESTADO:

Mlnisterio da Justiça O Negocios Intcrioros --, Portarlag'eelb
eia° das Directorias da Justiça. do Interior, Geral do Sau Tefl
blica o Policia do District° Federal.

/iliaisterio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete do
TlicsoUro Nacional, da Receita Publica, do Patriinonio NaclonaL
da Recebedoria do DistrIcto Federal, da Caixa de Amortização, da
Imprensa Nacional o Dlario Officiat.

*Ministerlo da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Expediente.
l‘linisterio da Viação o Obras Publicas -- Portarias — Expediente

das Directorias Gemes do Viação, Obras Publicas, Correios O
Telegraphos o Correios.

Ministerio da Agricultura, 1[1(1u:dila e Commeicio --. Portanas --,
Expediente das Directorias Gcracs de Agricultura, Industria O
Commorclo o Contabilidade.

ir elblinal de Contas — Diodo dos Tribunaes — Noticiario — Parto
eommercial — Rendas publicas — Marcas registradas — Edl-
toes. o avisos — Sociedades anonymas .- Annuncios.

COMPANHIA GERAL COMMERCIAL
RIO DE JANEIRO

(The General Gornmercial Company, Lintited, of Rio de Ja-
neiro)	 ..

I
•	 Acta da assernbléa geral 	

. -
do consttiluleo da soeãp.

anonyma Companhia Geral Commercia/ do Rio de Janeiro
., (Th General Company Limite'', of Rio de Janeiro) reali-
! zada a seis de abril do mil novecentos e dezoito, i'13 tres horas

da (ardo, em unia das salas do primeiro andar do predio (é
rua Primeiro de Slarço cento o uni, nesta eidado do Rio de
Janeiro, sedo provisoria da companhia que se vim constituiu,
retinidos os abaixo assignados, representando, por si e pot:
procuração, a totalidade dos subscriptores das aeções em que
se divido o capital social, asurniti, por consenso unanime, o

.. presidenela da reunião o Sr. Nax Victor Ilansen o convidou,
• para primoiro e segundo secretarios, respeetivament o, nus

t-31 .8. E. E. poolitinger o Fernando Xavier da Silveira, fiam-
"...do assim conslituida a mesa. Em seguida declarou o presi-.

dente que O fim da reunião era constituir a sociedade ano-
nyma Companhia Gorai Cornmercial do Rio de Janeiro (The
General Commercial Company of Rio de Janeiro, Limited),
na conformidade dos estatutos que todos conheciam e se adia-
vam d-evidarnente assignados, pedindo ao primeiro secreta.
rio que procedesse á respectiva le i tura. Feita esta, o Sr.,
presidente declarou aberta a discussão sobro os mesmos es-
tatutos c, não havendo quem pedisse a palavra, foi cila encer-
rada o em seguida submettidos os estatutos á votação e fortim

. Unanimemente appr •ovados. Acto continuo, o primeiro secre-
tario leu o certificado do deposito de vinto contos de rir,
relativos a dez por cento do capital social do duzentos contos
de reis, e o certificado de pagamento do sello devido pela
incorporação da companhia, os quaes são do teOr seguinte/
11° officio de notas — Noernio Xavier da Silveira, (abelhão,
rua da Alfandega n. 3?, Rio do Janeiro — Publica-fôrma --4

. Rio de Janeiro, seis de abril de mil novecentos o dezoito. R
• sociedade anony ma Companhia Geral Commercial do Rio dei

Janeiro (lhe General Commercial Company, Limited of Md.
de Janeiro), por seus incorporadorcs Riax Victor ilanser o
E. E. Beddinger, abaixo assignados, vao pagar na Recebe.'

• doria do The.souro . Nacional a importando do solto &vide'
• sobre duzentos contos de réis valor do capital com que s(%
tae constituir a mesma sociedade. Rio do Janeiro, seis do
alnel de mil novecentos e dezoito. — H. V. flonsen. — B.,
E. Itcchtinger. Data o assignaturas sobre duas estampilhas
federaes de tresontos reis, it. 9 (novo), Rs. 2208(190. Pagou
(itizenios e vinte mil réis de sono, Recebedoria do District('
Federal. seis de abril de mil novec entos o dezoito. — O fiel
do thesooreiro, :1. Pinto. O escrivão do sello do B. Cunha.,
:Nada !Tini. :so continha no documento que me foi apresentado,
do qual liem e fielmenle fiz exi rabie a presente publica-rótula
"que coefori e por adiarem Indo conforme com o original (p.:0
r. con i eAtzi. entregue il parto por miro tabellião que subscrevi-À
.0 assigno CU) jAll.e lit:0 t. £a: ..), nesta cidade do Rio de Janeiro,
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i3oss seis de abril do mil novecentos e dezoito. Ein, Fernando
' e Azevedo Milanez, tabellião, a subsci ovo e assigno ein Qu-

ilo() e raso. Em testemunho da verdade (estava o signál pu-
blico). — Fernando de Azevedo Mdanez. C. C. por mini ta-.

tp
ellião interino. — Ananias Emitiam) Pereira do Lago. --4
oemio Xavier da Silveira, tabellião de notas do 11. • officio.
ua da Alfande ga numero dez. District° Federal. Publica-
&ma. Banco do Brasil. Endereço telegraphico eSatellitee.
io do Janeiro, seis de abril de mil novecentos e dezoite.

ills vinte contos e cem mil reis. Recebemos do Sr. Max Vi-
or Ilansen e E.E . Bechtin ger, directores gerentes da socie-

dade anonyma Companhia Geral C.ommercial do Rio de Ja-
Ltelro, a quantia de vinte contos e cem mil reis, sendo reis:
Vinte contos, importancia correspondente a dez por cento so-
bre o Capital com que a mesma se constitue e reis, cem mil
-edis, nossa commissiio de meio por cento sobre a quantia dita.
— Pelo Banco do Brasil. Pelo theeoureiro, A. Lisboa. Esta-
va collada e devideinente inutilizada por um carimbo do ban-
co, com a data seis de abril de mil novecentos e dezoito,
uma estampilha no valor de treeentos reis. Nada mais ao
continha em o transcripto documento que para aqui bem e
fielmente fiz passar para publica-fórma do proprio original,
a que me reporto, e que para tal fim me foi apresentado, o
qual vae ser entregue ao apreeentante com esta, depois de
conferida o achada conforme. Dada e passada nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos sois dias do mez de abril de mil nove-
bentos e dezoito. E eu, Fernando de Azevedo Milanez, a sub4. i
screvo e assigno em publico e raso,. Em testemunho da ver..
'dada (estava o sig-nal publico). — Fernando de Azevedo Mi-
lanez.» Declarou, então, o presidente definitivamente consti-
tuida a Sociedade Anonyma Companhia Geral Commercial do
'Rio de Janeiro (The General Commercial Company, Limited,
of Rio de Janeiro) e convidou os subscriptores a se munirem
de cedulas para a eleição dos cargos de director-presidente o
directores-gerentes, de membros do conselho fiscal e respe-
ctivos supplentes. Corrido o escrutinio. o presidente apurou
o seguinte resultado o proclamou director-presidente, Juan
Riedel, commerciante, casado, dinamarquez, residente á Calle
Sarmiento 327, Buenos Aires, Republica Argentina; directo,
re.s-gerentes: Max Victor Hansen, solteiro, brasileiro, resi-
dente á rua Pedro Arnerico 229, Rio de Janeiro, e E. E. Bech.
linger, commerciante, casado, norte-americano, re.Wente á
rua Amazonas 40. Rio de Janeiro; membros effectivos do con-
selho fiscal: l • fiscal, II. C. Rogert, residente em Buenos Ai-
res, Republica Argentina; 2° fiscal, elareus Antonio Vega
Sanchez, reeidente em Buenos Aires, Republica Argentina; 3°
fiscal, Dr. J. A. Coelho da Rocha, residente no Rio de Janei-
ro; supplentes: 1° supplente, Lorenzo Andres Stibolt; 2° su-
plente, Christian Riad; 3° supplente, Fernando Xavier

da Silveira. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a
essflo de cujos trabalhos se lavrou a presente acta em du-

plicata, que vae assignada por todos os subscriptores. E eu,
V secretario, mandei fazer, conferi e assigno.

Rio de Janeiro. 6 de abril de 1918. — 31.. V. Hansen,
-esidente. — E. E. Bechtinger, 1° secretario. — Fernando
ovier da Silveira, 2° secretario. — Por procuração de Juan
fede!, liolger Christian Rogert, Lorenzo Andres Stibolt,

filardes Antonio Vega Saucbez e Christian Riddel, M. V. &m-
en,:

Estatutos da Sociedade Anonyma Companhia Geral Com-,
mercial do Rio de Janeiro

t(The General Commercial Company Ltd. of Rio do Janeiro).

DENOMINAÇÃO, FINS SOCIAES E DURAÇÃO DÁ SOCIEDADE

• Art. 1. • Fica constituida a sociedade anonyma Compa-
nhia Geral Cot:moreia' do Rio de Janeiro (The General Com-
moreia! Company, Limited, of Rio do Janeiro), que será di-

• ig ida de aecôrdo com estes estatutos e as disposições das
leis em vigor.

Art. 2. • O objecto da sociedade é: a importação o ven-
da de artigos estrangeiros, bem corno o negocio de commise

es e consignações em geral.
• Art. 3.° A sede da sociedade o o seu fóro serão na cie
dado do Rio de Janeiro.

• Paragrapho unico. Caso o julgue necessario, Poderá á
tociedade abrir agencias ou filiaes onde achar conveniente
em territorio brasileiro, afim de dar maior desenvolvimento
as suas transacções e realização de seus fins sociaes.

Art. 4. 0 O prazo de duração da e— , lade, que poderá see
prorogado, a juizo da assembléa ge: 	 • serie cee 3g ánnqs,dita da Atl,:ivlatura dos preeples estatutos.	 -

CAPITULO II

CAPITAL E ACÇUES

Art. 5.° O capital da sociedade será de duzentos Conto§
de réis (200:000$), divididos em 200 acções de um conto do
reis cada uma .

Art. G.° As acções serão nominativas, indivisiveis e só-4
mente transfenveis entre os accionistas da sociedade.

Paragrapho unico. Cada acção dará direito a um voto.
Art. 7.° Sb produzirão effeito ein relação á sociedade as

transferencias de acções registradas no livro proprio quoe
possuir para este fim.

Paragrapho unico. Um mez antes das assernbléas geraese
tirarão eteepensas as transferencias de acções.

Art. e.° O capital social poderá ser adem:ditado, Open-4
dendo isso de deliberação da assembléa geral, approvada pot.
uma maioria de deus terços do capital social.

Parage,eplio unieo. Os possuidores de acções, na occasiãci
em que tiver legar a assemblea geral para o augmento do ca-
pital social, terão preferencia para a subscripção desse au.,
gmento, em proporção ao numero de acções que possuirem.,

CAPITULO III

DIRECTORIA

'Art. 9.° A sociedade será administrada por uma director
lia, composta de fres directores, sendo um presidente, e dous.
directores-gerentes.

§ 1.° O mandato da directoria será de um (1) anuo e po-i
derá ser renovado.

§ 2. • Si um membro da directoria deixar de compare-
cer, sem justa causa, a dez (10) assembléas consecutivas, per.,
der o seu cargo.

Art. 10, Compete á directoria:
'	 a) executar fielmente estes estatutos, zelando pela boa
'ordem das transacções;

b) convocar assembléas geraes exteaordinerias, sempre
que fter conveniente;

c) prestar, annualmente, conta de sua gestão, apresen-
tando o respectivo relatorio e balancetes.

Art. 11. Ao presidente compete:
a) presidir as reuniões da directoria, com direito do

vOto;b). superintender em geral os negoclos da sociedade;
: 

Art. 12. Aos directores-gerentes, compete, conjuncta4
mente:

a) dirigir directamente todos os negocios da sociedade;
b) nomear ou dernittir agentes, prepostos o auxiliares,

marcando-lhes ordenados, impier-lhes penas o conceder
cenças;

c) exercer os actos de administração technica, comprar,
e vender materiaes, machinismos e pertences;

d) Comprar e vender iminoveis, outorgando e assi-
nando escripturas publicas e outros papeis que forem uem

cessarios;
e) tornar conhecimento e assignar toda a carresponden-

eia, bem como cheques e outros papeis bancarioe, titulos de
credito o documentos relativos á economia da sociedade; mit-.
tir cambiaes o contrahir emprestimos;

f) si constituir, si julgarem conveniente, procurador erra
Éua confiança que os auxilie no desempenho de filas funcções;

0) fornecer ao presidonte e ao conselho fiscal todos os
esclarecimentos que pedirem, bem como todos os dados no.
cessarios aos pareceres do conselho fiscal sobro contas, ba,
lenços e outros negocios da sociedade, para o que terão sempree
em completa ordem e em dia toda a cscripturação sociel;

1r) engin). representar a sociedade em juizo e fóra deite,:
podendo Constituir procurador especial para o que fôr ne-.
cessario, quando Leso se torne mister.

Art. 13. Se poderão ser directo: 4es os accionistas dá
companhia e é neceesarice outrosan, que não eatejam impe
didos de commerciar, n ferine de noseo Codigo.

Art. 14. Os directore.e não terão remuneração, podendo,
porém, a aesemblea geral °Minaria. amival, arbitrar-lhes
uma gratificação pro-labore, conferrue as condições economi,
ças e lucros da sociedade, verificados no respectivo balanço:

CAPITULO QUARTO

CONSELHO FISCAL

Art. 15. O conselho fi scal será composto de tresmezu-
tros effectivos e de igual numero de supplentes.

Paragrapho unico. O mandato do conselko Tsl ser)
de PD2 anuo, e podeN ser r_enovadc.
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Art. 16. Os fiscaea desempenharão os encargos que lhes
são commettidos por lei.

Art. 17. Para ser membro do conselho fiscal não é in-
dispensavel ser acc;onista da sociedade.

Art. 18. Os fiscaes serão substituidos nas suas faltas e
impedimentos pelos supplentes, que serão chamados por or-
dem do idade.

CAPITULO QUINTO

Assu.•.niraLÉA GERAI;

""	 Art. 19. As assembléas geraes são ordinarias ou extra-
brdinarias.

§ 1.* As assembléas geraes ordinarias ralizar-se-hã'a
annualmente, durante o mez de julho de cada anno, por con-
vocação da directoria com uma 'antecedencia de 20 dias no mi-

§ 2.° As assembléas geraes extraordinarias serão convo-
cadas sempre que fôr conveniente e com unia antecedi:nela de
tis dias no minimo.

Art. 20. Os accionistas poderão ser representados por
procuradora; que exhibirão ao presidente as suas procurações
para o competente visto.

Art. 21. As eleições serão feitas por maioria relativa de
votos e as deliberações serão tomadas pela maioria dos accio-
nistas presentes. No caso de empate na apuração dos votos, o
presidente dará o seu voto decisivo.

Paragrapho unico. O facto de estarem accões cauciona-
das não pr i va os seus titulares dos direitos e deverei nue lhes
são conferidos por estes estatutos e pelas disposições das leis
em igor.

Art. 22. As assembléas geraes considerar-se-hão con-i
sLituidas e aptas a funccionar e a deliberar, uma vez que es-
tejam presentes accionistas representando unia quarta parte
(114) do capital social, com excepção daquellas em que se
tiver de deliberar sobro materia em que, por lei, é exigida
a presença de accionistas que representem dous terços (213)
do capital social.

Art. 23. Não se reunindo numero legal de accionistas
será feita nova convocação e, si ainda desta vez não puder
a assernhléa runccionar, será convocada terceira assenehlea
que deliberará então com qualquer numero representando o
capital social. Neste ultimo caso, a convocação será feita por
meio de cartas e de annuncios publicados no Diario Official
da União e no Jornal do Commereio.

Paragrapho unico. A convocação das assembléas geraes
Cxtraordinarias será sempre feita com indicação dos fins da
reunião.

Art. 23. As assembléas geraes serão presididas pelo
presidente da companhia, ou seu representante, que esco-
lherá seus secretarios.

§ 1.° Nas assembléas geraes, constituida a mesa, serão
primeiramente submettidas a exame e approvação as contas
da directoria.

§ 2.* Terminados esses trabalhos, poderão ser discuti-
das quaesquer propostas dos accionistas, offerecidas por es-
eripto e uma vez que sejam julgadas objecto de deliberação.

CAPITULO SEXTO

DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVÃ

Art. 25. Verificados os lucros annualmente, pela appro-
vação das contas em assembléa geral, esta determinará a
porcentagem a ser levada a fundo de reserva, a qual não será
inferior 3 5% e, feita esta reserva, determinará então qual
1) dividendo a ser distribuido pelos accionistas.

Art. 26. O fundo de • reserva é destinado a reparar as
perdas sociaes.

Paragrapho unico. As assembléas geraes determinarão
a fórma por que deve ser guardado o fundo de reserva, o
qual será formado preferencialmente sobre a distribuição de
dividendos.

CAPITULO SETIMO

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 27. A assembléa geral, regularmente convocada e
tongtituida, representará a totalidade dos accionistas e será
o poder supremo da sociedade, suas deliberações, quando to-
madas de conformidade com estes estatutos e as disposições
das leis em vigor, obrigarão aos demais accionistas mesmo
ausentes, dessidentes o incapazes.

Art. 28. Uni terço dos accionistas poderá sempre exigir
que a directoria convoque a assembléa geral eztraordinaria
e, não sendo attendido, poderá convoca]-a por si.

•-	 -
Art. 29. No caso de liquidação da sociedade, a mesn4

será feita por uma commissão composta do presidente, una
i,.ecretario por elle escolhido e dous accionistas, que min."
carão urna assemblda geral extraordinaria, afim de tratar dd
assumpto.

Ari. 30. O anno social terminará sempre a 31 (trinta fil
um) do dezembro.

Art. 31. A sociedade reconhece e acceita em todos oR
seus termos os contractos feitos entre a Det. Alm. liandelst
compa gni (The General Commercial Company, Limited) dei
Copenhagen, Dinamarca, e os-Srs. Max Victor Ilansen e Er:
E. Bechtinger, a 1 de outubro de 1917 e 11 de março dó
mesmo anno, respectivamente.

Os abaixo assinados, firmando os presentes estatutos,
em duplicata, manifestam expressamente a intenção do for-
mar a sociedade e, subscrevendo o numero das acções em
que se divide o capital social, assumem as obrigações ori-
undas desse acto.	 -

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1918. — E. E. Deehtinger.
M. V. Ilansen, por si e como procurador de; Juan Rietiel,

Holger Christian Rogert, Lorenzo Andres Stibolt, Marcos An-
tonio Vega Sancliez, Christian Iliddel e Fernando Xavier (14
Silveira.

P-••••••?.

Lista nominaCra dos subsrriptorcs de acOes da Sneiedade Anonyma
Companhia Geral Commercial do Rio de Janeiro (The General
Commercial Company, Limited, of Rio de Janeiro),.

•••••n

o

o
4t

Max Victor lIansei-in,
E. E. Rechtinger...:
Fernando Xavier da

Silveira 	 	 C
Juan Mala por seu

procurador Stax
Victor Ilansen..,

Ilolger Christian Re-
gela, por seu pro-
curador Max Vi-
ctor Hansen 	 	 2

Lorenzo /mires Sti-
bolt, por sou pro-
curador Mai Vi-
ctor Hansen 	

Marcus Antonio Vega
Sanchez. por seu
procura(lo; Max
Victor lia usou..

Christian Riddel, por
seu procurador
Max Victor Han-	

2	 1:0005000	 2:0035000sen 	
—

Total 	 	 200 acções de 1:0 05000 cada 200:0905000

Rio de Janeiro, G de abril de 1018. — Mar Victor HanSe11, presi-
dente da asserubléa de constituiçao da Sociedade Anonynia Companhia
Geral Commercial do Rio do Janeiro (The General Commercial Com-
pany, Limitod, of Rio de Janraeo).

"Primeira secção Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de hoje, se archivaram nesta repartição, sob mi-
mero 4.835, os seguintes documentos, referentes á Sociedade
Anonyma Companhia Geral Commercial do Rio de Janei,ro
(The General Commercial Company, Limited, of Rio de Ja-
neiro), a saber : os seus estatutos; a acta da assembléa geral
de constituição realizada em G de abril de 1918; a lista nomi-
nativa dos subscriptores_e, com o numero de acções de cada
um; o documento comprobatorio do deposito da decima parte
do seu capital em dinheiro feito no Banco do Brasil e do pa-
gamento do saldo devido, feito no Thesouro Nacional.

E eu, Horacio Pestana de Aguiar, 30 official da secreta..
ria desta Junta, a escrevi. Sobre estampilha no valor de HL

estava assignado: Rio de Janeiro, 11 de abril de 1 .918. er.: _

doro Campos, director,

Nomes
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UTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOTIDINARIA D.t SOCIEDADE
ANONYMA COMP.ANWA GEnAL COMMERCIAL DO ato DE JA-
;NEMO (Tile GENERAL (;omMERCIAL COMPANY, LIMITEI), 01'
RIO DE JANEIRO), REALIZADA A SETE DE LIMO DE "MIL NOVE-
GENTOS E DEZOITO

Aos sete dias do me: maio de mil novecentos e dezoito,
a'eunidos na sede social da companhia, á rua Primeiro de
;Março n. 90, ás 13 horas, os accionistas abaixo assig-nados re-
airesenlando a totalidade das noções em que se divide o ca-
vilai social, conforme se verifica pelo livro de presença onde
todos aasignaram, por si e por procuração, foi acclamado
para presidir a assem/d& o accionista Max 'Victor Nanam,
ligue convidou para primeiro e segundo secretarios respetiti-
Áminente os accionistaa E. E. Bechtinger e Fernando Xavier
da Silveira, ficando assim constituiria a mesa. Em seguida
r.:eclarou o presidente que o fim da reunião, conformo o aviso
préviamentis publicado pela imprensa, consistia na ampliação
aios negocio; sOeiRe3 e consequente alteração do artigo se-
gundo (2°) dos estatutos, de aceôrdo com a proposta da dire-
ctoria que se acha sobre a mesa, mandando que o primeiro
necretario procedesse a respectiva leitura, o que foi feito
conio se segue: Proposta. Srs. accionistas — A directoria da
sociedade Anonyma Companhia Geral Commercial do Rio de
Janeiro (The General Commercial Company, Limited, of Rio
do Janeiro), sentindo ovado já a necessidade de ampliar os
megocios sociaes estendendo as suas operações ao conunercio
de generos alimentícios, notadamente assuear, café, feijiio,
arroz, alcool, submette a idéa a deliberação dos Srs. accionis-
tas ein assembléa geral extraordinaria, para o fim de, 'sendo
adoptado, discutida e votada, ser modificado o artigo segundo
(20 ) dos estatutos sociaos como propõe e se segue: ao artigo
segundo, onde se diz:ao objecto da sociedade é: a importa-• r..

ção o senda de artigos estrangeiros, bem como o negocio do
commissões e consignações em geral», substitua-se: «O oha
jecto da sociedade é: a importação . do artigos o generos es-
trangeiros e a compra e venda de café, assucar, alcool, algo-
dãO e outros generos do paiz para negocio local o para ex-
portação, bem como o negocio de commissões c consignações
em geral». Ílio de Janeiro, G de maio do 1918. — Os directo-
res gerentes: — M. V. Ilanse7i. — E. E. Bechlinger. Lida 1
proposta, o presidente declarou que sobre a mesma ficava
aberta a discussão e não havendo quem sobre ella pedisse a
palavra ou fizesse obsorvação alguma, o presidente submet-
teu-a a votação, sendo unanimemente approvada. Em se-
guida declarou o presidente que o acto da assembléa appro-
valido a proposta e a consequente alteração do artigo se-
gundo (2°) dos estatutos sujeitava a companhia a solicitar
do Governo Federal a approvacão dos seus estatutos o a ne-
cessaria autorização para funceionar nos termos da lei, pelo
que dose a directoria promover o que fôr nocessario para
complemento e efficae ia tla. deliberação ora votada e appro-
vada, procedendo-se ulteriormente aos archivos e registros
ordenados pela lei. Nada mais havendo a tratar, foram en-
cerrados os trabalhos, dos quaes se lavrou a presente acta em
triplicata, sendo uma no livro e duas em Separado, as quaes,
sendo lidas e approvadas,, vão por todos assignadas. E eu,
primeiro secretario as mandei fazer, conferi e assigno.

Ri 3 de Janeiro, 7 de maio de 1918. — M. V. Ilansen, pre-
sidente. — E. E. Bcchtinger, 10 secretario. — Fernando Xa-
vier. da Silva, 2 secretario. — Por procuração de •uan fie-
dei, Ilolger Christian Bogert, Lorenzo Andres &abola Marcus
Antonio Vega Sanchez e Christian Riedel, M. V. Monsen.

Continha seiscentos (600) róis de estampilhas federaes
inutilizadas com a data do 17 de maio de 1918, e as assigna-
turas dos directores gerentes M. V. liansen o E. E. Beelitingea,

Ministerio da Justiça . e

Negoolos Interiores
Por decretos do 29 do maio pra ll 000 rindo;
Foi nomeado o professor substituto da

20 secção da Faculdade de Direito de S. Paulo,
Dr. Theophilo Beiat f icio de Souza Carvalho,
para o logar de professor dithedraiico de di-
reito internacional publico e privado da 111C3Ina
toculdaje.

Concedeu -se ao professor catliedratico do
internato Collegio Pedro II, Dr. Floriano de
Brito, o accrescinto de ti sobro seus venci-
mentos, correspondente a 10 annos de efle-
ctivo serviço no magisterio.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocias- •

Interiores

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por portarias do 3 do corrente mez:
Foi nomeado o escrevente iiiramentado

Mario Braga para servir, interinamente. o
1° oficio de distribuidor do Foro do Distrioto
Federal, durante o impedimento do respe-
ctivo serventuario Dr. Oscar Brande, que se
acha 110 gaso de Ires IlICZCS de licença :

Foram concedidos seis ineze3 de licença ao
eornmissario de policia de 23 classe do 16° dis-
tricto, Condido Maxim Latayete Coimbra, nos
termos do art. 1°, n. 1, do decreto mi. 2.7a6,
de 10 de janeiro de 1913, para tratamento do
saudd

Foi prorogatia, por quatro mezos, a licença
concedida ao escrintnrario da serrotaria do
Policia do District:o Federal E inundo Vieira
Dias, nos termos do art. 10. n. 1, do derreto
ti. 2.75o, de 10 de janeiro do 1013, para
tratamento do sarado.

Additamento ao expediente de 29 de mato
de 1018

Autorizou-se o commandanto superior inte-
rino da Guarda Nacional no Estado do Rio de
Janeiro a tomar providencias que julgar ne-
cessarias, na qualidade do cOniulandante sil-
varam interino da Guarda Nacional naquello
Estado, para offectivar a construeçao do edi-
fício para o quartel general da mesma tirai-
eia, no terreno cedido para esse flui pela Pre-
feitura de Nitheroy, sem onus para os cofres
publicos.

Dia 3 de junho
Expediente do Sr. director geral
Transndttiram-se ao commandanto da Bri-

gada Policial, para os fins convenientes. as
patentes do tenente-coronel Antonio da Silva
Campo, dos majores Alfredo Gomes de Jesus
e Pedro do Souza Telles, dos capitães Astolpho
Ferreira de Pil1110 p Josó Leopoldo Velloso e
Francisco Cabral rio Oliveira, dos 1°' tenentes
José. Quirino de Oliveira, Manoel Josó do Dom-
fim, Roque José da Costa, Augusto Aguiar
Corra. e Alberto Mallot Soares e dos 2‘ a te-
nentes Adolpho Soares e Waldemar Pores da
silva e para serem tomadas na consideração
que merecerem os requerimentos cru que pe-
dem certidões os oficina Antonio Bernardino
da Silva Junior, Antonio (pulo Moreira,
Antonio Pereira de Barros, Daniel de ilol-
landa Cavalcanti, Francisco Cabral de Oli-
veira, João Antonio dos Santos, José Bastos
Brasil, José Candido da Nobrega o Silva, Jose
Quiritio de Oliveira, Luiz Lanado Valentim,
Luiz da Silva Cordeiro, Manoel Ferreira do
Abreu, Quintiliana Ferreira da Costa c Roque
José da Costa.

—Remi-mondou-se:
Ao chefe de Policia, do Diatricto Federal a

cape -lição dalb necessarias ordens afim de ser
posta, com urgindo, á disposição do juiz
federal da i° Vara, na secção desta districto,
unia força de 50 praças da Brigada Policial,
para garantir o mandado de manutenção
expedido em favor dos proprietarioa de esta-
bolos.

—Transinittiu-se ao 1° secreiario da Cantara
dos Deputados, para os tios convenientes, o

requerimento do guarda civil do 1.• classe,
Jou> Narcizo da -Moita, solicitando do Con-
gresso Nacional um atino do licença, para
tratamento de sande.

—11einetteranose:
Ao presidente do Supremo Tribunal Fe.

deral, afim do que se digno providendar
como julgar acertado, os telegrammas do
3, suplante do substituto do juiz federal na
séde da secai° de Mano Grosso com relação
ao procedimento do 1° supplento bacharel
Eurindo Neves;

Ao governador do Pernambuco, acom-
panhada da respectiva traducção, cópia do
termo de obito, lavrado na SlIISSZt, relativo
ao brasileiro Antonio Manoel do Siqueira
Cavalcanti natural do mesmo Esta lo;

Ao governador do Estado da Bahia, acom-
panhada da respectiva traducçao, cópia do
termo de obito, lavrado na França, relativo
ao orasileiro Miguel de Teia° o Argollo, na-
tural do mesmo Estado;

Ao presidonto do Estado do Rio de Janeiro,
acompanhada da respectiva traducção, cópia.
do termo de obito, lavrado na Suissa, relativo
ao brasileiro Paulo Ribeiro da Matta., natural
do mesmo Estado;

Ao presidento do Estado de S. Paulo, acom-
panhadas das respectivas traducOcs, cópias
da certidão de casamento de Americo Frevi-
sano e de obito de Antonio Pires do Moraes,
ambos naturacs do mesmo Estado ;

Ao presidente do Estado do Rio Grande do
Sul, acompanhada da respectiva traducção,
cópia do termo de naschnento, lavrado na
&Lissa, relativo á menor Luiza Chioega, filha
de Pietro Chlogga e sua mulher ;

Ao juiz da 1° Pretoria Civel, acompanhada
da respectiva traducção, o termo de obito la-
vrado na França, relativo a Ottilia Ottikora

110otterimen1os despachados

Antonio Bernardino da Silva Junior o oua
tros oliciaes reformados, compulsoriamente,
da Brigada Policial do Disticto Federal, pe-

rido.

d.idnod: certidões.— Requeirsin ao director ge-
ral da Directoria da Justiça.

Dr. Antonio Ayrtis de Mealonça.— Indefe-;
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Expedient do dia 3 de junho de 1918
VIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o Ur. Ducala de Aguiar para
exercer o Jogar de ajodonte de hiseector de
saude dos portos no Estado do Esoir to Santo,
°niquento o et/activo estiver servindo de in-
spector.

BequerTmentos despachados

Domenico Rarbati.— Itemotteu-se o reque-
rimento á Recebedoria dn 'estria° Federal.

Pascale Itataaelo.— Ilometten-se o reque-
rimento á Recebedoria do District° Federal.

Dia 4
Alberto Gonçalsos.— Requeira em termos.

. Alfredo Antonio da Costa Draga, José Augus-
to da Nova Araujo, José Joaquim Diogo,
Joe° José da 'tocha Martins e Joaquen 110dri-
&uca Barrocos, pedindo certidão.—ladeferido.

Victorino Portella Amoedo.—Deferido. Com-
pareça na Directoria do Interior da Secretaria
do Estado.

Expediente de 3 de junho de 1918
DIRECTORIA oEnAL DE SACDE PUDLIC.V

°alojou-se aos Srs. juizos das ia 22 , 3', ea
52, 62, 72 e 82 Pretorias eiveis, communican-
ao que, por ter infringido o art. 301 do regu-
lamento que baixou com o decreto ti. 10.821,
do 18 de março do 1914, o que ficou demoli-
abado ein inquerito procedido na 9 3 delegacia,
do Saiote, foi por esta directoria autorizada
pelo referido artigo. se-Tem por Seis inezeg,
a contar do licee, do eeercicio da clinica o
Dr. Sebastião Tamanqueira, residethe na rua
José Bonifacio ri. 48, no podendo por isso
serem accoitos attastados de obito passados
pelo referido medico.

—Responderam-se:
Ao inspector do Ifygieue o Saude Publica do

Estado do Rio de Janeiro, o oficio n. e60, de
29 do maio proximo passado;

Ao superintendente geral do trafego da Time
Rio do Janeiro Tramway, Light ia Power
Company, 1.1mited, o oficio n, 401, do 27 de
Inalo proximo pas.sado.

—RestItulram-se ao director geral de In-
dustrie o Coinmercio, devidamente informa-
dos, os inamoriaes doseriptivos de «Um modo
aperfeiçoado do proparar a ceva4a matadao
o do «Urna piteira -filtro para fumantes, deno-
minada Piteira-tiltro Ilygienicao, para que
pediram privilegio, respectivamente, Pedro
Giorgi o Antonio Picosse, o Antonio SitOt C
.11bilio Monteiro Soares.

— Remotteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, as folhas na importancia do
2:3873, para pagamento do diversos empre-
gados desta repartição, relativas ao luez de
maio ultimo (officio a. 929) o a conta na lin-
pootancia de 20059„0, cio foraecimentos feitos
ao Lazareto da Ilha Grande, em abril pio-
imo findo (oficio n. 930) •
Ao director geral da D'esoeza Publica do

Tiles:luro Nacional, as folhas lia importaacia
d.o 6:1793397, para pagamento do pessoal
.ct•noregado nos serviços de policia saudaria
do porto o do prophylaxia do porto, durante
o mez de maio ultimo (oficio ia 920;

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brasil, os laudos de inspecção do sau te de
Arthur Augusto Fernandes, Cesarino Rodri-
gues do Souza c Manoel Gonçalves Murou-
duba ;

Ao director geral de Contabilidade do Minis-
lerio da Agricultura, o do 'Amorico Luiz
-4,.eitão.

Pcqueeimentus despachados
Dia 1 de j unho de (918

6° districto
icentn Durante (1,693)....-Certirque-86
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Dia 3
1° districto

Maria albcrtina de Albuquerque (1.6O2).—
In.io.ari to:

Annioal Men1onça (i .1)82). — Lideferido.
Lr li r Chovo: Daria Jupert ((.410).—Corn-

pareea iiesta directoria.
disi ricto

Jose) de S01173 Lima Rocha (1.765).— Cer-
thiqoe-se.

4° districto
Carmina Sereno Leito ((.660). — Deferido.
José Maitool Teixeira, de Souto (2.62O). —

Concedo 30 dias.
Thereza Luize Cimos (1.03). — Deferido

á vista da informação da delegacia.
José G. Lopes do Almeida (1.54). — De-

ferido
°
.

5 distrieta
Fernandes a! Costa ( 1.703 ). — Certifi-

que-se.
Esteves Monteiro (1.687).—Certitione-se.
Rosa Teixeira Pompela. ( (.399). — Inde-

ferido.
51 districto:

Manoel da Silt a Lourenço (t.519).— Defe-
rido. á vista do parecer da delegacia.

Rosa Teixeira Powpcia (1.485.—Indeferido.
G° districto:

José Lourenço Alves (1.576).—
Franc)sco Nanas atoas (1.390).— Intime-se a

quem de direito.
.Tos() Gaivão (1.598).—Indeferido.
José Lourenço Alves (1.523).— Indeferido.
José Lourenço Alvos (1.539).— ludefccido.

o districto :
Joe° Garcia ((.030).— Concedo o prazo de

90 dias.
8° districto:

Luiz Mareio (1.449).— Não se tratando de
apoeento para dormida (caso do art. 118) per-
mitto.a diviso de madeira desde que separo
completamente os dous estabelecimentos com-
merciaos.
-	 districto:	

•

Placido Teixeira Cimbre (1. 1700).— Certa
Oque-so.

Expediente:
Celestino do Atirou (1.731).— Certifique-se.
Auaim Monassa (1.458).— Concedo 90 dias

de prazo.
Rodrigo Vianna (1.540).— A questão está.

affecta a jaizo.

•	 Policia do Districto federal
Por acto.de fr do corrente foi transferido

nesta data, o commissariole Policia de 2a
classe, Manoel Victor de Castro, do 14° para
o 12° districto policial.

Ministerio da Fazenda,
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional	 •
EXPEDIENTE DO Slt. MINISTRO

addilamento tro dia 31 dc maio de 1913
Sr. ministro da Guerra: (•)
N. 79 — Devolvendo os papeis trans-

mittidos com o aviso de V. Ex. D. 1.;03,
de 31 de outubro do anno passado, e eni
que se consulta fi perde o direito ás van-
tagens em cujo goso se achar o funceio-
Dario civil ou militar que, licenciado, ac-
ochar um cargo remunerado, embora es-
tadual, tenho a honra de declarar
V. Ex. que a prolubição das accumula-
cães remuneradas, já modalizada na lei
n. 3.396, de 24 de novembro de 1887, o
adduzida no art. 1° da lei 11. 117, de fá.

Reprodaeao_e por, ter_ sabido (tona
ançuteteecç ecoa
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de novembro de 1892, generalizada e in-
distincla, coroo e, pelo art. 73 da Consti-
tuictio Federal, applica a toda n por-
cepcão de vencimentos de cargos que não
Podem ser aecumulados.

Pouco impoeta, por conseguinte, rpm o.
officio' se •ncontre lioenviado de ene-
formidKir rem o art. 96 da lei D. 3.2:4•J,
do 5 de munir ° do 1017, pois a situação
iio ftimaionario milho'', para o effoito
accumulação de venchnontos, nfío se inci-
di' ira pela cieourastanoia de achar-si' !i-
cem- eido.

Foi reeolvendo caso sernellian to itae
este ministerio expediu á Delegacia Fe:-
col do Thesouro tio Estado do Rio Grane
de do Norte a jn:C111 ». 138, publicada no
Miei« Officia de 11 de julho de 1917.

Reitero a X'. Ex. os meus protestos de
elevada estilar, e distincta consideração,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR .

51dditemen10 «o dia 31 de maio de .1918

Sr. delegado fiscal em Matto Gros-
so: (*1

N. 7 — Declaro-vos, para os tine.
convenientes, que o Sr. ministro. por
despacho de 21 do vigente, resolveu ap-
provar o acto de que destes conta coi
telegramma do dia 18, e pelo . qual ar-
bitrastes em 5:000$ e 2:5008. respecti-
vamente. as fianças do collecfor e escri-
vão da Collorteria Federal do Santo Au-
toldo do Rio Abaixo, nesse Estado.

Confirmo assim o meu telegratnhui
de :31.

Si'. delegado fiscal em S. Paulo: (')1
N. e46 Remetto-vos o incluso titu-

lo, referente á opprovação das .modifica-
ções feitas nos estatutos da Companhia
lirasileira de Soguros, com sedo nessa
capital, para o fim de ser cobrado o setIO
de ido, (tendo essa delegacie °oportuna -
mente conhoeitnento a esta directoria do
pagamento exigido.

Dia 3 dl? jurilrõ 'de .1918
Sr. inspector da A/fandego do Rio de

Janeiro: (•)
N. 451 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, attendona
do ao que solicitou o Ministerio da Calera
r a em aviso it. 867, de 29 de maio findo.
resolveu, por acto de a 1 do mesmo mezi
autorizar o despacho, Devo dc diroitoe,
de 26 fardos, inai •ca PS'.—Glia, nume-
ros 3.03215, 3.03812 e 3.056161 comi-
lendo brim kaki e vindos da Dag/aterra.
pelo vapor Byi .ori, COM destino ao meneio
ministet•io.

Dia 4
Sr. inspecaor da Alfandaga do Rio

janeiro:
N. 458 —Liii resposla_ao VOSSO offi-

cio n. 1.952, de 22 de novembro do anno
passado, coronitinico-aos, para Os devi-
dos 1ins, que o Sr. ministro, por acto de
9 do mez findo, resolveu autorizar-vos ti
entregar á Sociedade Nacional de Agri-
cultura. nas rondicees propostas no vos-
E0 mencionado officio e desde (pio a isso
Pão se opponlia o importador. as parti-
das de batatas que essa alrandega costu-
ma inutilizar, como in,propritts ao con-
sumo publico.

N. 459 -- Do aocerdo chnt	 d•-anelelie
do Sr. militar° do dia P. oroforiaa
sobre em objecto do requerimento do
Leopolditia llailsvae• Cornou!» , I aio.toe,
de 17 do maio proximo findo. eootiataii-
ee -aes , para os fins conveltientrea
O prazo Itio foi prorneado 1 )1)1 on doa .

(*) Reproduz-so por Lzi . iliidç çew
incsirrec;,5e;:
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• pedido da requerente, conformo • a or-
Cern desta directoria n. 386, de 10 lam-
bem de maio findo, é o de que trata a
britem ri. 71. de 21 de janeiro da ecr-
srento anno, ficando, neste sentido resti-
Ticada a alludida ordem n.1 381.;, que
'mencionou outra ordem que não aqaelia.

- Sr. director-presidente do Lioyd
;Brasileiro:

N. 193 - Transmittindo-vos o in-
Cluso officio da Santa Casa da Slissri-
tordia de Manáos, pedindo reducção nos
fretes desse Lloyd para todo o "inater;a1
nue for importado para a reconstrui ção
'do actual Hospital Central da Santa
Casa da Misericordia, peço-voa, de ac-
Ordo com o despacho do Sr. ministro
Ue 19 de maio findo, emittirdes parecer

respeito.
- Sr. inspector da Caixa de Arnorti.

Ração:
N. 108 - Havendo o secretario da

Fazenda e do Thesouro da S. Paulo,
brn officio n. 613, do 4 de maie pro-
ximo findo, solicitado lhe se;ain forno-
eidos os fae-similes das assignaturris das
'diversas notas einittidas e que forem
tendo emittidas, peço, de accôrdo tom o
'despacho do Sr. ministro do dia 27,
;vos pronuncieis sobre tal pedido.

- Sr. director da Recebedoria dci
Pistricto Federal:

N. 101 - Communico-vos. para oa
fins convenientes, que o Sr. ministro,
Lendo presente o requerimento em que o

adre Pedro Massa solicita isenção do
limposto de consumo de agua da i2reja
¡matriz o escolas parochiaes do Curato cie
santa Thereza do Jesus, á rua .tira
ti. 67, comprehendida nessa isenção a
taxa relativa ao exercicio de 1917, re-
'solveu. por despacho de 29 do rnez pro-
*Rimo findo, deferir o alludido requeri..
Mento.

N. 102 Communico-vos, para Os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado
'á Directoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 73, de 9 de ma rco do
'corrente anno, relativo ao recurso inter-.
Isosto pelo Dr. Ce gar d'Albrieux, lente
eathedratico da Escola Superior de
?Agricultura e Medicina Veterinaria do
(Pinheiro, da derisão pela qual holm-
Restes ao recorrente a multa de 10n$ de
'que trata o art. 44 do regnlassento
annexo rio decreto n. 5.142. de 27 de
fevereiro de 1904, modificado pela lei
13. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915,
por infracção do art. 17 do refssido
regulamento, resolveu, por despacho do
23 do abril ultimo, proferido em sassão
do Conselho de Fazenda, de accórdo com
b parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao alludido recurso.

N. 103 - Communico-vos, paca os
fins convenientes, que o Sr. miniatro,
'tendo presente o requerimento devolvido
com o vosso officio n. 220, de 5 de ou-
1tuhro do armo passado, no qual o Asylo
infantil N. S. de Pompeia, por seu di-
rector, pedo isenção dos impo stos re-
ideraes, resolveu, por des pacho de 27 de
ando proximo . findo, deferir a pedido,
tara o fim de ficar o requerente dispen-
ado do pagamento da taxa de consumo

de agua, nos termos do que informastes
on mesmo officio.
4 - Sr. delegado fiscal no Ainssonas:

N. 94 - Declaro-vos, para os devi-
Ws fins, que o Sr. ministro, attendendo
isto que solicitou o Mini sterio da Viço
13 obras Publicas em aviso n. 268
13 de maio findo, resolveu, por selo de
16 seguinte, autorizar o despacho, livre
• direitos, de uma caixa marca tri-

kaww_19	 n. M, entendo'

jarras de Leyde, vinda da Inglaterra pelo
vapor inglez Anselm e destinada á Re-
partição Geral dos Telegraphos.

Confirmo assim o meu telegramma de
24 do mesmo mez.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 87 - Declaro-vos, para os devidos

Tios, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso of-
ficio n. 34, de 30 de março ultimo, rela-
tivo ao requerimento em que Angelo An-
tonio Corria, ex-guláda da alfandega
desse Estado, recorre do acto da inspe-
ctoria daquella repartição que o exone-
rou do referido cargo, resolveu, por des-
pacho de 23 do mez findo, indeferir o
alludido requerimento, por já terem de-
corrido 18 annos da data de sua exonera-
ção sem ter o requerente feito reclama-
ção alguma - e não ter provado suas
allegações - de que o seu direito de re-
clamação fora vedado e não attendido
pelos empregados, ficando seus do-
cumentos nas bancas dos funccionarios,
bem entrada nos protocollos.

N. 88 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presen-
te o requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 25, de 5 de março ulti-
mo, em que o 2* official aduaneiro da
alfandega desse Estado José Mariano
Corrêa de Araujo pede reconsideração
do despacho pelo qual lhe foi negado
pagamento de ajuda de custo de primei-
ro estabelecimento, quando removido do
Jogar de 2° official aduaneiro, addido, da
Alfandega de Manos para o que actual-
mente exerce, resolveu, por acto de 25
de maio proximo findo, manter o despa.s
dm anterior.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 17 - Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Despeza Publica com o vosso
officio n. 105, fie 6 de junho de 1917, o
em que suhrnetteis á apreciação do The-
souro os titules de pensões provisorias
de montepio e meio soldo que expedis-
tes em favor do D. Zilda Couto de Moura
.Alves, viuve do major reformado do
Ex.ercito Nicanor Guedes de Moura Al-
ves, resolveu, por despacho de 27 do
inez findo, appros ar a concessão con-
stante dos alludidos titulos.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:*
N. 349 -s- Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Dl-
reCtoria da Receita Publica com o vosso
officio o. 213, de 22 de abril ultimo, re-
lativo ao requerimento em que a Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro
solicitou restituieão dos direitos pagos
pelo material despachado pela nota nu-
mero 922., de 13 de dezembro de 1915, O
qual, do accórdo com a clausula VII do
decreto ri. 7.838, de 4 de outubro do
1880, gosava de isenção de direitos, re-
solveu, por acto de 28 do maio ultimo,
autorizar a restituição da importancia
de 368$300, sendo em ouro 128005 o
em papel 239395.

N. 350 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo transniitlido á Directo-
ria da Receita Publica cola o vosso offi-
cio n. 232, de 14 de maio findo, relativo
ao requerimento em que a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro solicita
restituição das importancias de 185$430
em ouro e 3443370 em papel, prove-
nientes de direitos pagos pelo material
despachado pela nota de importação nu-
mero 40.599, de 28 de agosto de 1915, o
qual. de accOrdo çoin a clausula ya. .do

decreto n. 7.838, de 4 do outubro do
1880, revigorada pela Il do decreto nu-
mero 7.170, de 12 de novembro de 1908,
gosava de isenção de direitos na época
em que foi despachado, resolveu, Por
acto de 28 de maio ultimo, autorizar a
restituição das alludidas imPortancias.

N. 351 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio ri. 83, de 14 de fevereiro do cor-
rente anno, relativo ao recurso inter-
posto pela sociedade anonyma indus-
trias Reunidas F. Matarazzo da decisão
da Inspectoria da Alfandega de Santos,
considerando omissa na Tarifa, para pa-
gar direito ad valorem na razão de 50 1°,
a mercadoria subrnettida a despacho
pela nota do importação n. 35.235, do
2 de outubro do anno passado, como
feltro não especificado do lãs, da taxa

de 26400 por kilo do art. 508, resolveu.
por despacho de 23 de abril ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fa-
zenda, de acdirdo com o parecer do
mesmo Conselho, negar provimento ao
alludido recurso.

N. 352 - Em resposta ao officio nu-
mero 127, do 26 de março ultimo, comi
que transmittistes o requerimento do
carteiro da agencia do Correio em Jahtl',
nesse Estado, Oscar Anesio Gomes pe-
dindo que a 2' inspecção medica a que
vae ser submettido, para os effeitos do
aposentadoria, se realize naquella cidade,
visto não se poder locomover, por se
achar gravemente enfermo, declaro-vos,
para os fins convenientes,;de acenrcle
com o despacho do Sr. ministro de 27
de maio proximo finda, que o assumpto
encontra solução no art. 10 do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.447, do
20 do janeiro de 1915, já interpretado
pela ordem n. 88 á Delegacia Fiscal ern
Matto Grosso, publicada no Diario Offi-•
cial de 4 de novembro de 1917.

N. 353 - Declaro-vos, para os fins.
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo restituido á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 223, de 25 de abril proximo
findo, relativo ao requerimento em que
a Companhia Paulista de Estradas de
Ferro solicita restituição dos direitos do
importação pagos peia nota n. 14.'756,
de 8 de abril de 1916, e que se acham em
deposito na Alfandega de Santos, resol-
veu, por acto de 11 do mez findo, negar
a restituição pretendida, visto tratar-se
de mercadoria subinettida a despacho
após a revogação da clausula contractual
quo concedia á requerente o favor da
isenção de direitos, não sendo lambem
applicavel á mercadoria em questão o
favor relativo á reina-cão de taxas, por
estar a mesma classificada no art. 7021
da Tarifa, não incluido na Mineis II do
art. 2° da lei n. 2.524. do 31 de de-
zembro de 1911, revigorada pelas leis
posteriores.

Ainda em cumprimento do mesmo
despacho, declaro-vos, para os devidos
effoitos, que a alfandega desse Estado
devo escripturar como - Receita ordi-
Daria - renda dos tributos, a importou-.
cia cobrada pela nota citada o escriptu.
rada em deposito.

- Sr. delegado fiscal em Coyaz:*
N. 12 - Declaro-vos, para os devidoã

fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso officio n. 10O, de 20 de agosto do
1917, resolveu, por despacho de 27 do
maio ultimo, approvar o vosso acto de-
ferindo o requerimento do João Phile.
mon de Lima, ex-fiel do ihesoureirg
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de junho de 1918
Sr. superintendente de Time Leopol-

dina Railxxay Company, Limited :
N. 202 — Solicito vossas providencias

afim de que, por conta do Ministerio da
Fazenda, seja concedida autorização
para requisitar passagens, quando em
serviço publico, no corrente exercicio,
ao agente fiscal do imposto de consumo
no Estado do Rio de Janeiro, Alexandre
Alvares de Azevedo Macedo Soares, no
trecho comprehendido entre as estações
de Conde de Araruama e Santo Eduardo,
de_ Conde de Araruama e l'aciencia, de
Campos a Ernesto Machado, de Campos
e Harcellos, de Martins Lage e Colimins,
.de Campos e Santo Amaro, de Murundá
e S. Caetano, podendo esse funccionario
requisitar passagens não só nas estações
nomeadas, mas nas que lhes são inter-
mediarias.

A autorização solicitada deve ser re-
mettida a esta directoria.

— Sr. procurador geral da Fazenda
Publica:

N. 203 — Tendo o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 27 do mez
proximo findo, approvado o acto desta
directoria. de 22 do mesmo mez, que
elevou para - 36:000$ annuaes o limite
marimo de 10:800$ do supprimento de
sellos adhesivos á Collectoria Federal de
Santo Antonio de Padua, Estado do Rio
de Janeiro, levo esse facto ao vosso co-
nhecimento, afim de que essa procura-
doria se digne providenciar sobre o au-
gmento da fiança do respectivo collector,
como julgue necessario.

N. 26 — O director da Receita Pu-
Irlica do Thesouro Nacional communiea,
para os fins precisos, ao Sr. sub-dire-
ctor da segunda sub-directoria que o
Sr. ministro da Fazenda, por despacho
de 27 de maio proximo findo, approvou
o acto desta directoria, de 22 do mesmo
mez, que elevou para 36 :000$ o limite
maximo do supprirnenio annual de es-
tampilhas do sello adhesivo á Collecto-
ria das Rendas Federaes- de Santo Anto-
nio de Padna, Estado do Rio de Janeiro.

N. 5 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional communica, para
os necessarios fins, ao conector das Ren-
das Fecleraes de Santo Antonio de Padua,
Estado do Rio de Janeiro, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, por despacho de ''7
do mez proximo findo, approvou o acto

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

- Dia 4 de junho de 1918
Ao Sr. delegado fiscal no Estado do

Santa Catharitio:
N. 3 — Para•os fins indicados no pa-

recer de fls., incluso vos devolvo o pro-
cesso referente ao aforamento do um
terreno de marinhas-, situado em
guna, nesse Estado, requerido por Ja-
cintilo Tasso, o qual, veiu encaminhado
ao Thesouro com o vosso officio n.
de 23 de abril de 1915.

--Ao Sr. Superintendente da Falenda
Nacional de Santa Cruz:

N. 21 — Para os devidos effeitos, in-
cluso vos remetto o processo oriiginado
com o requerimento do Joaquim Anlonio
de Oliveira, pedindo transferencia do
aforamento do terreno, lote n. 12. da
avenida Cosmo, nessa fazenda, que (0m-
prou de Joaquim Antonio Fernandes.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 3 de jnnho de 1918 .
Henrique Domingnos Alheira.— Faça-se a

deducçào proposta, voltando depois ao en-
carregado do lançamento respectivo, para os
devidos offeitos. Quanto á restituição, reguei-
ra em separado.

Espolio de Gabriel José Bandeio—Dirija-se
á Inspeetoria de Esgoto, querendo.

Maria Guilherrnina Suuza.—Nada ha que
deferir.

Renedicta, A. Souza.—I
Coronel Alberto Roberto Frosa.—Idem.
Carlos Maximo Souza o outros.—Idem.
Eliza Rocha Mello Vie ra.—Idem.
Eliza Guilhermina Souza Rocha.—Idem.
Antonio Motta Bastos—Procede a divida

contra Wal leunar & Comp., pelo que nada
ha que deferir.

Caetano Salmieri.—Pague o debito.
José Souza Sobreiro.— Procedo o debito

contra Oliveira & Irmão, pelo que, nada ha
que deferir.

Leite Guimarãe4.—A' I' Sub-directoria.
José Bento Pereira.—Pago o imposto em

cobrança. transfira-se. Imponho a multa de
20à, nos termos do parecer.

A. Pereira Silva.--Satisfaça a exigencia.
Anroaio Joaquim Belinha,—idem,
Dias & Forreira.—Sim, sob recibo.
Dr. Agenor Plaeido Barreiros.—Annullom-

se as dividas de 1014 o 1012, officiando-se
procuradoria.

JJa0 Gonçalves Teixeira Monteiro. -Idem.
Me.neel M. Perdigão.—Idem, idem.
José Pereira Bento Bastos.— Idem idem,
Papazian & Comp.— Transfira•e.
Comineiu*adur Antonio Jannuzzi.— Idem.
Maria l'assos Nladureira.— Lena.
Bernardino Paiva & Comp.— Idem.
Manoel Machado Souza.— Idem.
Marques & Mattos.— Idem.
Coelho Bastos & Comp. — Sim, por oito

Samuel GaIper.—Averbe-se a mudança, sob
o valor lecativo de 2:4.00$0)0.

	 -- 	
Alfredo Mello Lopes.— Nada ha qcie

ferir.
Dr. Henrique Inglez de Souza,— Pago ""e

impost) em cobrança, transfira-se.
M. Luiza Vairo.— Indeferido.
Brasilia Andrade.— A' superintendendo.:
Domingos C. Pinheiro.— Indeferido.
Dias Garcia & Comp. — Apresentada a pais

tento de regstro, averbe-se a mudança.
Bento Rotclho Macedo Moreira.—Paguem ci,

imposto a que se refere o parecer.
Fiorentino Paula.—Proceda-se na fórma do

parecer.
S. Vieira â: Souto.-0 pedido será attendidd

Oportunamente.
Manoel INascimento.— Sellado o documento

de fls. 8, processe-se.
J. A. Velloso.— Mantenho o despacho de

8 de janeiro ultimo.
Thomaz & Filhos.—Procede-se o debito com

tra Pinto & Pimenta, pelo que nada ha quO
deferir.

Sociedade Anonyma Serraria Reunidas Ma-
luf.—Selle o documento de f/s. 3 e 4.

Dr. Luiz Antonio Silva Santos.—Indeferido.i
Maria Candida Carmo.—Idem.
José Maria Flores.— Rectifique-se.
Antonio José Tavares.— Satisfaça a

gencia.
Lourenço Colucci.— Prove o allegado.
Juvenal Tavares Mendes.— Idem.
José Vicente.— Idem.
Manoel Antonio Trigo.— Idem.
Adindo Guimarães & Comp.— Proceda-se •

nos termos do parecer. Quanto a restituição,
requeira em despacho.

Manoel Silva Laranjeiras o outros.—Trans-
fira-se. Imponho a multa de 505, nos tumaa
do parecer.	 •

Luiz Ramos.— Nada ha que deferir.
Antonio José Magalhães.— Intime-se, mar-

cando o prazo de oito dias.
Josephino Abrahão.— Idem.
Agostinho R. Azevedo.-- Idem.
Joã.o Gomes 13raia.— Idem.
Manrel Augo-oo Anjos.—Idem.
Octavio Thomaz Oliveira: — Prove o inicie

do negocio.
Silva Duarte & Comp.—Idem.
João Bernardo.—Idem.
Alfredo flodrigues. —Idem.

. Adriano Coelho.—Insereva-se.
Fiorentino Paula. — Solte o documento de

lis. 2 a 4.
Dr. João Victorio Pareto Junior. —Pago o

imposto em cobrança, transfira-se.
Maria Mauricio Esperou. — Em face do pa-

recer, indeferido.
A. floiz & Comp. — Averbe-se a mudança.
O. Moura.—Idom.
Manoel Cear Cairel.— Proceda-se nos ter-

mos do parecer.
José Rodrigues Martins. — Satisfaça a exi-

gencia.
Maria Dantas Barbosa Santos.—Idem.
Lucio Andibert.— Idem.
Rocha & Pinto.— Inscreva-se. Imponho a

Multa de 100$, nos termos do parecer.
Nagib Maluf.— Idem Idem. -
Marques & Comp.— Idem.
Adriano Pereira Bastos.— Satisfaça a exi-

gencia.

IlIPOSTO DE CONF.:11310

Castor Cid, pedindo concessIo de registro.
— Pague o debito.

Notificação n. 113, contra Almeida Figuei-
redo & Comp.—Tomando em consideração a
representação do agente fiscal do imposto de
consumo Cincinato Pinto Braga, imponho a
Almeida Figueiredo & Comp., estabelecidos á
praia. do Retiro Saudoso ti. 130, desta ci-
dade do Rio de Janeiro com o commercio

.fixo a varejo do fumo, bebidas e phospl oros
a multa de 120$, por infracção dos arts. 6 o
13, C, do regulamento amuo ao decreto

dessa delegacia fiscal, em que pede per-
missão para continuar a contribuir para
o niontepio dos ftinccionarios publicos
civis &etc rninislerio.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul :

N. 197 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmiti ido Directoria da
Receita Publica com o vosso officio
n. 10, de 20 de abril ultimo, rotativo ao
re oue e iniento da firma Hirtz Sz. Irmão
solicitando restituição da differença
entre os direitos inleovaes pagos por 486
caixas contendo _olhas de Flandres em
laminas simples, despachadas pela nota
de importação n. 4.515, d‘ 18 de agosto
do anno passado, da Alfandega de Porto
Alegre, e a taxa reduzida de que trata o
art. 3°. § 3^, alinea I. da lei n. 3.213,
de 30 de dezembro de 1916, resolveu, por
acto de 23 do mez findo, autorizar a re-
stituição da importancia de 1:4003550,
sendo em ouro 773$600 e em papel
63.28950.

Directoria da Receita Publica

tueia uiteOlOrád, uw	 uu reterld0
que elevou para :;(3 :0008 o limite ma-
ximo do :.,. upprimento annual de estam-
pilhas do solto adhesivo á eollectoria a
seu cargo.

Requerimento despachado
Dia 4 de junho de 1918

Anglo Mexican Petroleum Company,
Limited. — Satisfaça a exigencia.

...
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n. 11.954 de 16 de fevereiro de 1916, a qual
devera° recolher aos cofres desta rcpartiçao
juntamente com importancia igual relativa
aos emolumentos devidos pelo registro de seu
estabelecimento. Ficam avisados de que não
será acedta qualquer reclamação que exceda
o prazo de oito dias e sem o deposito previo
das mencionadas ituportancias.— Intimem-se.

Idem n. 11,•—Contra Antonio José Graça, a
rua 8. João n. 137. — Idem, a multa, de
epo Idem?

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 4 dc Junho dc 1918
.Sr. director do Gabinete do Ministerio

da Fazenda:
• N. 143—Counnunien-vos que, por portaria
de 1 do corrente, desliguei do quadro do pes-
soal desta repartiçio o Sr. Carlos Simões
Prata, aposentado no cargo de chefe de se-
eção, por decreto de CO de maio ultimo, pu-
blicado no Diario	 daquelle dia.

N. 144—Peço que vos digneis providenciar
junto ao Sr. ministro da Fazonda, no sentido
de sor por S. E. autoiSzado o pagamento da
inclusa folha de gratificação abonada aos em-
pregados desta caixa, que ass ignaram notas
durante o mez do maio ultimo, na importan-
do de 14:6405030.

Identica providencia foi tomada por S. Ex.,
nos mezes anteriores.

Requerimentos despachados
Lucinda Raboeira. Moraes.—Paguesse, de

accórdo com a informação.
Arminda das Chagas Catiedo.—Cumpra-se o

alvará do Os. 3, pagando-se de accórdo com a
informação.

Alfredo Castão Villemor do Amaral.—Cer-
tifique-se.

José Willerusens.—Idem.
Amelia do Carvalho.—Satisfaça a exigem:ia

da Informação.
Luciano Augusto Marchon.—Pague-se, de

accbrio com a informação.
Maria Braulia de Oliveira Cesar.—Idem,

idem.

Imprensa Nacional e *Diario OfficiaI.
•• EXPEDIENTE DO SP, DIRECTOR GERAI;

Dia 4 de junho de 1918
Foram oxpedidos os seguintes officios:
N. 681 — Ao Sr. director da Despeza

blica, enviando a folha de auxilio para o alu-
guel de casa do director geral.

N. 682—Idem, idem do porteiro.
N. 683 — Ao Sr. director da Receita Pu.;

blica, enviando o quadro demonstrativo da
receita arrecadada durante o rnez de maio.

N. 684—Ao Sr. director da Contabilidade
do Thesouro Nacional. romettendo o balan-
cete da receita arrecadada no mez de maio.

N. 685—Ao Sr. presidente do Tribunal de
, Contas, idem idem.

N. 686—Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, enviando as folhas do férias do pessoal
amovivel correspondentes ao mez de abril
ultimo.	 .

Requerimento despachado ;,•
Georgelino de Oliveira.—Indeferido.

, Ministerio da Marinha,'
Por portaria de 4 de junho de 1918 foram

concedidos:
Seis onzes de licença, sem vencimentos,

na fim= da lei. ao porteiro do Arsenal de
Narinha • do Mato Grosso, Joaquim Marques

Barreto, para tratar de seus interesses onde
lhe convier;

Ao invalido Agostinho Constantino do Rego,
licença para residir fóra do asylo, no Estado
do Maranhào, percebendo o soldo e o valor da,
etapa.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de junho de -1918
Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

para que providencieis no sentido de ser pago
no Thesouro Nacional, o incluso processo de
exercicio findo n. 6.-155, na itnportancia de
985450, do que são crodores Pereira Carneiro
& Comp., agentes da Companhia Commercio
e Navegação.

N. 2.421—Rogo vos digneis de habilitar a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
lado de Pernambuco, com o crelito de 844,
á conta da verba 6s, Marinheiros, Ioguistas o
toiro, Pessoal, Taifa do actual exercicio,
para attender ao pagamento dos vencimentos
do pessoal da taifa da estação radiotelegra-
phica de Fernando do Noronha, no periodo do
1 de maio a 31 de dezembro do corrente an-
no, sendo 1801 para um cozinheiro c 3005
para um creaflo.

Na cscripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste min:scs.-rio fica amontada
a important:ia do credito.

N. 2.49.4— Acompanhado de todos 03 pa-
pais recrentes ao assamos°. tenho a honra
de passaras vossas mãos os inclusos titulas de
peosão sob ris. 81-3, 811- c 815, relativos a D.
11033. Duarte dos Santos, Arandina Maria dos
Santos e Violeta dos Santos, viuvo e filhas
solteiras do guarda da poliria do Arsenal de
Marinha desta Capital Antonio dos Santos
Evaristo, c, bem assim, a folha do funeral c
luto sob ir. 73.

Da respectiva penso dos herdeiros deve
ser descontada a quantia de 21S672, prove-
niente do que, de menos, -foi cobrado a titulo
de montepio.

N. 2.491 — Rogo vos digneis de providen-
ciar para que seja paga ao mestre do esgrima
da Escola Naval, Manoel Gonoalvos Corrêa, a
quantia de 2:0785, de que é credor, conformo

'consta do incluso processo de exercidos findos
sob n.

N. 2.493 —Tenho a honra de transmittir-
vos, para que seja pago no Thesouro Nacional,
o incluso processo de exercido findo n. 6.437,
na importancia de 255, do que é credor An-
tonio Alves do Menezes.

Requerimentos despachados :1";...2.
Peio Sc. ministro
Marinheiro nacional de 2a classe S. E.Joo

Calasa. — Indeferido. (868 Estado-Maior).
alecanico naval do 1" classe Izoliuo Martins,

— Indeferido. (836 Inspectoria de Machinas).
Empreza Gaz e Oleos Mioeraes de Taubate.
Compareça na Directoria do Expediente.

(199 Deposito Naval do Rio).

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO eu. MINISTRO f

Dia 29 de maio de 1918
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, para os devidos fins, o processo

do habilitação de Carolina Andrelina de Car-
valho ao montepio civil deixado por seu finado
marido Viriato Bruno do Siqueira (aviso nu-
mero 808).

Solicitando providencias para que:
Sejam despachados livres do direitos na Al-

tandoga do Rio de Janeiro, 20 fardos com

brim kaki vindos da Inglaterra no vapor
Byron, com destino ao Ministerio da Guerra
(aviso n. 867).

Saiam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 3505012 a Lourenço Ilonorio Duarte
(aviso n. 80);

De 5251 ao 2° tenente dentista Joaquim
Sigmaringa da Cola (aviso n. 870)

De 314 ao Correio da Manhã (aviso n. 871);
De 4425 ao cabo voluntario da pavio. Josó

Pedro ANO-3 Leite, (aviso n. 872);
De 70; ;S:20 ao soldado voluntario da patria

Antonio José Corrêa (aviso n. 873).
— Ao Supremo Tribunal Militar, submettens

do á sua consideração papeis em mio o sar-
gento aiudanto [Influo de Souza Pires. 2" aar-
gentos Seranhint Ferreira Nobre, José Her-
culano de Medeiros e Maximino José dos San-
tos. anspeçada Alfonso Antonio da Silva, cabos
Joaquim alarias, Ferreira, Antonio Freire do
Medeiros o Francisco Alvos da Silva o soldados
Ravmundo Ferreira Lima o Manoel Soares
tolos reformados, pedem o abono do 13 %
sobre seu soldo, ao qual se julgam com di-
reito.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que são nomeados:
, Ajudantes de ordens do inspector do 30 re-
gimento do cavallaria. o I" tenente Ricardo
de Oliveira o o 2° tenente José Alves Ma-
gahiaes.

Secretario, das juntas do alistamento mili-
tar nos multicipios dos Estadoa abaixo men-
cionados os seguintes o:ficiaes:

Piauuluy
Therezina, tenente-coronel Juvenal Alves

de Carvalho.
União, major Angelo Aguello do Sampaio.
Porto Alegre., tenente-coronel Hugo do

Castro.
Parliallyba, tenente-coronel Francisco de

Moras Corrêa.
Campo Maior, coronel Antonio Maria Eu-

lalio
Barras, tenente-coronel Valdivino Fran-

cisco de Carvalho.
Perypery, coronel Thomaz Rebello de Oli-

veira Castro.
Pedro II, coronel Tertuliano Brandão

Fi Alhloto. Longá, coronel Manoel José Car-
do ;o.

Castello, tenente-coronel Santonino Augusto
de alorses e Silva.

Valença, coronel Norborto Augusto de Cas-
tro Velioso.

Picos, tenente-coronel Joaquim das Chagas
Leitão.

Jaicós, major Julio Cegar Fortes.
S. João do l'iauhy, tenente-coronel Joa-

quim Paulo Alves.
S. Ilaymundo Nonato, tenente-coronel Car-

los Ferreira do Oliveira.
°eiras, tetiente-corotiel Rodolpho de Mo-

raes Rego.
Jeromenha, coronel Bertholino Alves Rocha

Ai: parecida, tenente-coronel Manoel Emy-
gdio Pereira da Rocha.

Gilbués, coronel Fausto Ferreira Lustosa.-
Santa Philomena, coronel João Damasceno

Nogueira.
S. Pedro, tenente-coronel João Barbosa

Riheiro
Floriano, tenente-coronol Leonidas Carneiro

Leão.
R

eg
eneração, tenente-coronel Antonio José

de Seiva..
Abt lxiiraoratite, tenente-coronel Luiz GonçalvaRi	 s

Piracuruca, tenente-coronel Antonio Ray-,
mundo Machado.

Amarração, capitão Joaquim Senna.1
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Burity dos Lopes, tenente-coronel Antonio

P;res de Castro.
Paranaguá, coronel Virgilio Fabio Lustosa.
Bom Jesus, tenente-coronel Evangelista da

Trindade.
Batalha, teriente-coronol Antonio Pires

Lage.
' Patrocinio, tenente-coronel Julio Simões de
Carvalho.

Canto do Burity, capitão José Castor do
Castro.

Miguel Alves, capitão Enéas Torres:
Paulista, capitão Raymundo Francisco de

Moraes.
Caracol, coronel Aureliano Augusto Dias.
Correntes, capitão Antonio Nogueira do

Carvalho.
Livramento, tenente-coronel Gentil de Al-

ine:vira Freitas.
11russuhy, capitão Rozerio Alves de Car-

valho.

Ceai á

Limoeiro. capitão Arsenio Ferreira Moia:
• - Morada Nova, tenente Itaymundo José. Ita-

bailo.
Sant'Anna do Cariry, capitai) Joaquim Ro-

que Oliveira.
S. Matheus, Hemenervino Pereira do Nasci-

mento.

Rio Grande do NO? 1C

Asse, capitão Pedro Soares de Macedo

Pernambvco

1° districto da freguezia do Santo Antonio
e Recife, 1 0 tenente reformado Diogo Mendes
Ribeiro.

20 distrito das freguezias de S. José e Afo-
gados, 2° tenente reformado Francisco das
Chagas Fe.rreira.

3° districto da fregnezia da Boa Vista, 21 te-
nonte reformai° Plinio Gravatá.

3° districto das freguezias das Graças, Poço
de Panella e Varzea, major reformado Pedro
Barros Falcão.

%orla. capitão reformado Anthero de Car-
valho Parahyba.

.Taba tão, 20 tenente roformado Felinto Sil-
veira.

d'Allio, capitão reformado Manoel Hen-
rique Cardim Junior.

Petrolina, capitão roformado Vietorino
Costa.

Victoria, 20 tenente reformado Lindolpho
Souza Nobrega.

Ganielloira, José do Aronclia.

Rio Grande do Sul

Julio de Ca-a ilhoa, Capitão Carlos Edlor.
Uruguayana,tenente José Theophilo Schmidt.
Vaccaria, tenente José Rodrigues Padilha.
Livramento, capitão Arthur Oscar de Souza.
Cagé, alferes Jorge Reis.
S. José do Norte, tenente José Pedro Fer-

nandal.
S. forja, 10 teoeute Consta.ntino do Souza.
Palmeira, tenente Alfredo Pinto Brandão.
Saguarão, oficial da Guarda Nacional, Dar-

% al Lopes.
Arroio Grande, tenente-coronel Augusto

Familia r Soares.
S. Angelo, major José Luiz von Iloonholtz.
Bento Gonçalves, oficial do C linha Au-

gusto Geisel.
Rosario, capitão João Manoel Pratas do

Araujo.
Que são transferidoa na arma do infanta-

ria os 1°' tenentes Tristão Araripe de Faria
Filho do 42° para o 46° batalhão de caçadores
o José Policarpo Cavendisch deste para aquelle
batalhão.

Requerimentos despachados

Dia 4 de maio de 19/.8

Gil Guilherme Christian°, 2 tenente, pe-
dindo transferencia de arma.—Concedo.

Lindolpho Libanio Moreira. Casar, coronel,
pedindo rectificação de idade. — Não é pcessi-
vel atemider, em vista da doutrina do Supre-
mo Tribunal Federal, que. em appollaeão
cive.1 interposta por uni Oficial, declarou 'ser
valida a reforma compulsaria de um oficial
que, na °ocasião de se alistar, declarou ter
unia idade differente, porquanto ;tão lhe é
licito colher vantagens de sua propria
Mesmo que a falta não tivesse sido corumet-
tida pelo requerente, por ser então de menor
idade, ello nunca reclamou contra ela, usan-
do da primitiva certidão como veielatleira,
apesar de haver sido marcado prazo para
rectificaçao das idades dos orneiam

D. [lila Gavrastazir Teixeira, pedindo aba-
timento de 40 e. na contribuie4o paga ao
Collegio Militar pela matricula de seu filho
Paulo Bolivar Teixeira.—Como pede.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas 	 \

tlirectoria Geral de Viaçío
PRIMEIRA sEeeXo

Expediente de 4 de junho de 1913

Sr. director da Estrada, de Ferro Itapura a
Corumbá:

Em solução ao vosso oficio n. 65-V. de 24
do mez proxiruo findo. ficaes autorizado a
adouirir da firma Sampaio Corrêa St Doe-
ttelter, desta praoa, duas mil barricas de ci-
mento nara os serviços dessa estada, além
das mil barricas a que se refere o aviso
n. 22. de 17 de outubro do animo passado;
podendo essa directoria mandar processar a
conta do forneciniento das duas mil barricas,
bem como a das despezas de descarga e des-
pacho das movias e das mil barricas iinnor-
tadas de aceire-10 com a autorização constan-
te daouelle aviso (aviso ii. 9).

— Sr. ministro da Agricultura, Industria
O Commereio :

Em resposta ao avisimi. 923, de 18 de mar-
co ultimo, tenho a honra de declarar que
nesta data expeço aviso á Directoria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, no sentido
de serem transtnittidos, independente de re-
muneração, os telagrammas relativos á ore.
visão do tempo, que os observadores das esta-
ções meteorologicas si0 obrigados a rematter
ã Directoria de Meteorologia e Astronomia
(aviso ii. 99).

— Sr. diractor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Autorizo-vos a providenciar no sentido do
serem transmittidos, indeponde.nte de remu-
neração, os teleg,rammas relativos á provisto
do tempo, que os obsarvadores das estações
moteorologicas de C o 3'1 classe. são obrigados

remetter á Directoria do Meteorologia e
Astronomia, conformo solicitou o Ministerio
da Agricultura, Industria e Commercio (aviso
n. 315).

• Estrada de Ferro Central do Brasil -
Requerimentos despachados

Dia 3 do junho de 1918

Manoel Pereira Mendonça., Jozino Silva Ro-
drigues e Joaquim da Silva Bastos. —Defe-
ridos.

José da Silva Sobrinho, Nestor do Oliveira
Zarnett, Companhia Brasileira c Britannica do
Carnes, Conrado Luiz Falleiro, Simplicia Joa-

quina ele Oliveira e Rodo/Mio Prado. —Certi-
fiquem-se.

Alfredo Silva, Augusto Ozias, Adão Pereira,
Alberto Silva Fiares, abaixo assignado dos cm-
pregados da Locomoçao, Antonio Nloreira.
Cunha Antonio Barbosa, Antonio Jacititho
Costa, 	 Souza Martins, Victor Hugo
França, Standart Oil Company of Brazil, An-
tonio Francisco Rocha, Antonio Augusto Pngo,
Levin go Castro Nogreiros.Middletewn Cai' Com-
pany, Manoel Moraira da Silva, Manool Jo-
vino Silva, João frito, Carlos Borges, Carlos
Costa Martins, Fernando Silva Oliveira
Companhia Aillanoa da Bahia. 	 Indefe-
ridos.

Avelino Alves Andrade. —Legalizo o sello.Antonio José Cunha. —Concedo oito dias
com abono integral da diaria.

Pedro Afcantara de Faria. — Concedo 1:i
dias com abono integral da (liaria.

Francisco Assis Novaes. —Concedo ri diat
com dona terços da dia ria.

Pedro Aleaotara, João Moreira da Sil-
va, João Baptista Lellis, José Mariulio, José
Manoel 20 , Miguel Costa, Manoel Martinez,
Pedro Cardoso, Sebastião Alves Cunha, Jose
Maria Oliveira, Izidro Francisco Costa. libai-
do Ribeiro, Virginio Dias, Pedro Marques
da Silva, Joaquim Costa, Arthur Francis-
co Oliveira, Augusto Silva, Antonio Gomes
Oliveira, Salustiano José Borges, Jos;i Gooçal-
ves, José Antonio Santos, Manoel Rodriguoa
Souza, Francisco Paula, Goncato Moeacs,
Deocleciano do Mattos e Antonio José No-
gueira. — Concedo 30 dias com dous terços
da aliaria.

Antonio Pereira,Andrade. —Mantenho e
despacho anteriort

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIM EIRA SECC1+0

Ministerio da Viação e Obras Publicas—ta
secção—N. 139—Rio do Jane.ro, i de junho
do 1918.

Em solução ao requerimento da Compa-
gnie Française du Port de Rio Grande do Su/
e de acciirdo com o que expuzestes em oficio

253, de 10 do corrente, communico-vos,
para vosso conhecimento e devidos erfeitos,
quo resolvi negar approvaçao u plaina dos
arruamentos que a mesma Cohapagnie pre-
tende trocar no terrapleno oeste do novo
posto. cumprindo-lhe organizar H OVO projecto,
no qual sejam observadas as determinações
constantes das clausulas XXII e III dos de-
cretos es. 5.079 e 9.817, de 18 de abril do
1916 c 9 de outubro de 1912, e as do vosso ci-
tado oficio.

Saud° e fratern'clade.—/1. Tavares de Lyra.
Sr inspector federal de Portos, Rios o Cal

Expediente de 4 de iunho de 1913

Autorizou-so a Inspoctoria de-Obras contra
as Seccas a ceder, por emprestimo, ao enge-
nheiro Antonio Alves Fernandes Tavares, 1.5
metros de cano do seis pollegadas e cinco me-
tros de cano de duas polegadas (aviso nume-
ro 140).

Restituiu-se ao Miuisterio da Fazenda, de-
vidamente informado, o processo relativo ao
aforamento pretendido por Miguel Tertschitslc,
da accrescidos de marinhas, situados na capi-
tal do Estado de Santa Catharina (avlsot
ri. 141).

Directoria Geral de Contabilidadi
rnImExnA SECÇÃO

Lcpediente de. 3 de junho de 191g

Sr. ministro da Fazenda:
Oignac-vos ordenar que. no Thesouro Na-

cional, seja paga a Silva Figueiredo a quar,
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Directoria Geral de Correios e
Telegraphos
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tia de 400a, em que importa a inclusa conta,
ale fornecimentos feitos á Inspectoria Geral do
Illumlnação, em abril do corrente anno.

A despeza devera ser escripturada na con-
signação «Material --Conducção, conservação
e custeio de matariaesa verba 10', art .. 129
da vigente lei orçamentaria (aviso ii. 2.119).

Dia 4
Dignae-vos ordenar que, no Thasouro Na-

cional, seja entregue como adeantamento, ao
porteiro da Inspectoria Feee •al do Portos,
Rios e Canaes, Mario Raymundo da Silva, a
quantia do 7:.0$ por conta da consignaçao
oDespezas miadas O de proinpto pagamento»
da verba 16*, art. 129 da lei orçamentaria,
afim de °acorrer ás respectivas despezas no

1I trimestre do corrente anno (aviso numero
2.12a).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios o
Canaes:

Em referencia ao vosso officio n. 103, de 8
de abril ultirno, declaro-vos approvar a to-
mada do contas, relativa ao 1° semestre de
191a, da Companhia Cessionaria das Docas do
Porto da Bahia, de acatitai() com o vosso pa-
recer, cumprindo, entretanto, que sejam mo-
dificados os calculos constantes do alindai°
officio, de conformidade com o que vos foi ro-
commondado em aviso n. 215, do 1 de junho
corrente (aviso n. 218).

Em additamento ao meu aviso ri. H3, de
2:i de março ultimo, reconamendo-vos que
sejam modificados os calculoa constantes do
officio dessa inspectoria n. 133, do 14 do dito
anu de março, relativo á tomada de contas
do 2° semestre de 1916, da Companhia Cassio-
naria das Docas do Porto da Bahia, de con-
formidade com o que vos communiquei
aviso n. 215, do 1 de junho corrente (aviso
n. 219).

1~1A
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 3 dc junho de 1918

Ao Thesonro Nacional foi remettido o pro-
cesso do restituição de quotas de montepio de
Francisco Pereira de Andrade Nato (avisos
ris. 40 e 41).

Foi encaminhado á Directoria da Despeza
Publica do Thesouro Nacional o requerimento
de Zacharias do Nova Milhazes, ex-thesoureiro
da agencia postal da praça Castro Alves, na
Bahia, pedindo para continuar a contribuir
para o montepio (officio n. 341).

Requerimentos despachados
Dia 4 de junho de 1918 •

Marianna Freire de Carvalho, pedindo OS
favores do montepio instituido pelo seu finado
irmão, João Monteiro Freire de Carvalho, te-
legraphista do 3' classe da Repartição Geral
dos Tolegraphos.— Para regularidade do pro-
cesso, deve a requerente juntar a certidão de
seu nascimento o habilitar-se nos termos do
decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866,
fazendo a prova de que pertanco a seu pao o
nome do Pamphilo de Carvalho e a sua mãe
os de Marianna Gaivão da Costa e Silva, Ma-
rianna Freire de Carvalho e Marianna Gaivão
da Costa Freira de Carvalho.

Leocadia Alexandrina Ferreira da Silva,
Viuva de Antonio Cordeiro, guarda-fio de
41 classe da Repartição Geral dos Telegraphoa,
pedindo os favores do montepio.—Apresente
nova certidão do obito do contribuinte, sem
emendas ou rasuras o a justificação do que
trata o decreto n. 3.607, de 10 do fevereiro
de 1866, da qual devo constar a prova da sim
ou não existencia de Epaminondas Cordeiro
de Moura e a do que pertence ao contribuinte
o nome de Antonio Cordeiro do Moura, á pri-
meira mulher deste os de Josefa Cordeiro de
Moura, Josefa da Costa Moura, Josofa Soares
de Moura e Josefa Soares da Fonseca e á ha-
bilitanda o do Leocadia Ferreira da Silva.

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias do 3 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saude:

Na Estrada de Forro Central do Brasil:
Do 90 dias, em prorogação, com a (liaria

Integral, a José Vicente a°, guarda-freios,
addido ;

De 90 dias, em'prorogação, com ordenado,
a Manoel Pinto Moreira, tolegraphista do 3'•
classe

De 60 dias. ore prorogaçao, com a diaria
integral, a Diogenes de Castro Barcellos, con-
certaaor de 4' classe

De 90 dias, em prorogação, com metade da
diaria, a Gregorio Frederico Ramalho, traba-
lhador de 24 classe da 3' divisão

De 00 dias, em prorogação, com ordenado,
a Marcelto Caetano atalaias, auxiliar de es-
cripta da 4' dilOsào.

Na liepartiçãci Geral dos Telegraphos:
De 90 dias, em prorogaç.ão, com metade da

diaria, a Angelo Camara, tclegraphista de 5'
classe

De 00 dias, em prorogaçao, com ordenado
a Antonio Odilon da Costa Mello, telegraphista
do 2' classe

De 00 dias, em prorogaçlo, com metade da
diaria, a Maura Soares de Mello, adjuncta.

Na luspectoria Geral de 'Iluminação:
De seis mezea com ordenado, a Octavio

Navarro de Andrade, fiscal de i a classe.
Na Fiscalização do Porto do Pará:
De seis inezes, sendo tres com dons terços

da diaria o troa com metade da diaria, a
Alfredo Alencar, diarista.

— Por outras da mesma data; foram
concedidas as seguintes licenças:

De 283 dias, sem vencimentos, para tratar
de seus interesses, ao telegraphista do 4a classe
da. Repartição Geral dos Telegraphos, Ar-
mando Sampaio Costa;

De um anno, sete vencimentos, para trata-
mento de saude, a Carlos Gacrtnor Filho, 2°
official da Administração dos Correios do Es-
tado do Rio Grande do Sul.

1 Expediente de 4 de junho de 1918

Autorizou se: a.
A Repartição Geral dos Telegraphas a con-

siderar como ofliciaes os telegrammas que fo-
rem apresentados, em objecto de serviça pu-
blico, pelos seguintes funccionarios do afluis-
terio da Agricultura, Industria e Commercio,
por conta do qual correrão as despezas:

Polo Dr. Montaury Leitão, presidente da
cominissão organizadora de uma expedição,
aunexa á do milho, a realizar-se em julho
proximo »a calaae de Porto Alegro;

Pelo presidente do Congreaso União dos
Criadores, a realizar-se em Santa Maria, Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Deu-se conhecimento ao Ministerio da Agri-
gultura, lndustr;a c Commerclo:

A Repartição Geral dos Teleg,raphos conside-
rar como officiaes os telegram oas apresanta-
dos, em °binai() de serviço publico, pelo inspe-
ctoi . de M auditor geral do Marinha,
d.rector do Expe-liente da alatanha c com:nan-
dante do deatacarnanto nalita.r da ilha das
Flores, corismo as &sigmas	 conta do Mi-
nistorio da Marinha.

Deu-so conhecimento ao Ministerio da Ma-
rinha.

Requerimento despachado
Arnan l ina Ferreira do Carvaliio, engenheiro

ci n ii e g.:ograp!i) diplomado pela Escola Po-
lvtechni:a do atuo de Janeira, salicitando re-
gistro de iliploma. — Ilegistre so.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 1 do corrente foi promovido

a rraticante de 1 classe aa Directoria Geral
do, dorreios. por merecimento, o do 2' da
mesma directoria, Alvaro de Aguar.

—Por outra da mesma data foi nomeado
para o logar de praticante do 2' classe desta
di o Oria geral Mauricio do Alencastro Graça,
p nrcebendo os vencimentos que por lei lhe
comptirem.

Requerimentos despachados.
Dia 3 de junhe de 1018

Domingos Lopes & Comp., nego2iantes es-
tabelecidos á rua das Lar:: jeiras il. 133, pe-
dindo autorização para vender saltos.— De-
feri. i°.

Nieolau Rubem de Lemos Gil, estarota in-
terno desta directoria geral, pa a in l o 30 dias
de licença, em proragação, para tratamento
de saudo.— Coimado nos termos do infor-
mado.

José Aureo Freiro, amado do Correio de
Campo Ballo, no Esta o do Rio de Janeiro,
pedindo 90 dias do alcei ça, cm prorogação,
pra tratar de ilegocios do sai) intereaas.—
Ccncodn nos termas do infamado.

ao o Corra de Mello, conductor de malas
da linha do Forafiga a Lavrinhas, no Estado
de afilias Genes, pedindo justificação de fal-
tas.— Concedo, nos termos do informado.

B.-mediato do Moraes Cunha, estafeta da
linha do Correio de Atibaia a Estação. no Es-
tado do S. Pauto, pedindo seis mexes de li-
cença, para tratar de negocios ao seu inte-
resse particular.— Concedo 180 dias sem vau-
tapais.

Pedro do Oliveira Guimarães, carteiro da
agencia do Correio do França, no Estado do
S. Paulo, pedindo 30 dias do licença, para
tratainento de saude.— Concedo nos termos
do informado.

Dia 4
Antonio Carvalho de Oliveira pedinio cera

tido para tin, eleitoraes.—Certitlaue--e.
Mario Das Ferreira da Silva, ar i • Te 2a

classe, recorrendo do acto que o s. s adou
p ir cinco dias.— Indef,rido.

Oetavio (lonçalvis Pinto. cartaxo de 31
classe, reto . rendo da poralidado imposta por
portaria n. 103, do 21 do março ultimo.—
Indeferido.

Armando Elvdiu da Silveira, praticante da
agencia da Estação Central, pedindo reconsia
deração do acto que o multou em 5$000. —
Indeferido.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Coonercio -
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Requerimentos despachados

Dia 4 da junho do 4918
Luiz Guadgnini, pedindo ser declarado

addido no cargo de in tructor agricola do
Serviço de Aarimiltura Pratica.— Compareça
Lesta Secretaria do Estado.

José Maria Antunes Ramo:, solicitando
transporte grateto.—	 to. Quanto ao
transparte na Estrada do Forro Sou:abana.
poderá obter directamente.
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Directoria Geral de Industrio
Commerclo

Primeira secção

EXPEDIENTE Do SR.
Dia 23 de maio de 1918

Solicitaram-se ao Ministerio da Viaçáo e
Obras Publicas provi lendas para que saiam
considerados como officiaes os telegrammas
que. em objecto de serviço publico, forem
passados pelo engettheiro-chefe do Instituto
Parobé, ex-Instituto Technico Profissional de
Porto Alegre.	 •

•

Retnetteram-se ao procurador da Republica
na sacção do Estado de Minas Geracs, acom-
panhadas de cinco documentos apresentados
por Albert Gantzer, afim do se-: promovida,
ex-ri do art. 54, il. 1. do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8.820, de 30 do dezem-
bro de 188 .2, a nullidade do privilegio conce-
dida por decreto de 4 de junho de 1913 e
carta-patente n. 7.705, para a invenção de
(cum forro aperfeiçoado do vigamento. dono-.
mittado Forro Franceze, o posteriormonte
transferido a D. Eugenia de Bossa, domici-
lia la em Bello Horizonte, cópias antlionticas
dos alludirlos decreto e carta patente e do pa-
recer que o engenheiro deste ministerio °mit-
tio a respeito, na fôrma do art. 44 do citado
regulamento.

-
txPEDIENTE DO SR. DIRECTOR MAC

Dia 31 de maio de 1918
Agradeceu-se ao Sr. L. L. Fernando; Pi-

nheiro a communicação que fez pela circular
n. de 1 do mez corrente, de haver assu-
mido na mesma data o carro de secretario
geral do aliniaterio das Relações Exteriores.

— Communicou-se ao director da Escola de
Minas de Ouro Preto, accusando a recepção
do officio em que solicitou providencias no
sentido de ser concedida á Companhia da
Passarem licença para importar, com isenção
de direitos. um aparelho «Troo Vanners,
destinado á concentreção de pyrites para a
fabricação de acido sulphnrico na Fabrica de
Polvora do Piquete, que não póde ser conce-
dida a licença sol icitada porque a referida
companhia não gosa do favor pedido.

— Declarou-se ao director da Escola do
Aprendizes Artifiees . do Estado de Santa Ca-
tharina que o Sr. ministro resolveu autori-
zal-o a mandar construir uma lancha, na
olleina de catpinteiro dc.s.sa escola..

.nn••••n••11

'SEGUNDA SECCX(i

Por portaria do 31 de maio do corrente
armo roram concedidos a Manoel Cvrino
SantAnna. mestre da oficina de marcenaria
da Escola de Aprendizes Artifices do Estado de
Alae6as, 60 dias de l i cença para tratamento
de sua saude, ima fórma da lei, em proroga-
eao da que lhe foi concedida pelo respectivo
di-ector.

Por portaria da mesma data foram con-
cedidos a Adelpho Pompeu de Arruda. profes-
sor do curso de desenho da Eeoia de Apren-
dizes Artificos do Estado do Ceará, dons me-
Zes de licença para tratamento de sua sande,
na forma da lei, a partir de 10 do maio ul-
timo.

irmommt

tYMDIENTE DO EU. DIRECTOR uris':
Dia 29 de maio de 1918

Communicou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Rio Grande do Norte que, por por-
taria do 27 desta me,z, foram concedidos a
Ilaymundo Hostil° Dantas, adjunto do pro-

fessor do curso de desenho da Escola do
Aprendizes Artifices do mesmo Estado, cinco
!nozes de licença, para tratamento do sua
saude, na fórma da lei, em prorogação da
que lho foi concedida cm 25 de fevereiro til-
timo.

A respectiva portaria foi enviada ao direc-
tor daquella escola, para os devidos fins.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Santa Catharina que, por portaria
do 27 deste mez, foi nomeado Placido Justino
Gomes para exercer interinamente o cargo do
escripturario na Escola do Aprendizes Arti-
fices do mesmo Estado, durante o impedimento
do effectivo.

A respectiva portaria foi enviada ao direc-
tor daquella escola para os devidos fins.

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
íleos do Estado do Paraná, em resposta ao
seu officio n. 302. de 20 deste mez. com que
encaminhou o requerimento de Carlindo Cin-
dido de Paula, porteiro-continuo da referida
escola. solicitando 90 dias do licença para
tratamento de sua saude, que o Sr. ministro
resolveu que o requerente seja submettido á
inspecção de saude.

Ao director da Directoria Geral de Estatis-
tica que volta a ter exercido na mesma re-
partição o 30 oficial, addido, Everardn Bo-
caytiva, que foi dispensado da cominisslio que
exercia junto ao delegado executivo da Pro-
duceão Nacional.

Directoria Geral d °

• Primeira secção
Expediente do dia 24 dc maio de 1918

Sr. engenheiro Trajano Sa.boya Viriato do
Medeiros:

Incluso vos transida°, para os devidos fins,
uma cópia aulbentica do ajusto que assignas-
tes. no dia 6 do corrente, nesta Secretaria
do Estado, para a in.stallacão de diversas usi-
nas de prensagem o beneficiamento do algo-
dão e seus sub-prorluctos, nos Estados de Per-
nambuco, Parabyba, Rio Grande do Norte
O Ceará (officio n. 1.784).

— Sr. director geral do Sande Publica:
Rogo vossas providencias afim de que sela

submettido a inspecção de saudo o auxiliar
desta directoria geral Amorico Luiz Leitão,
que pediu seis meze3 de licença (oficio nu-
mero 1.785).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que, por aviso 11. 1.628, do 1.4 do corrente,
foi distribuido ao Thesouro Nacional o credito
de 3:0005, para pagamento ao arador, addido,
do Cam po de Demonstração de Deodoro, Vi-
cente Nastri, dos vencimentos relativos ao
anno de 1917, visto ter sido declarada sem
effeito a portaria que o exonerou do aludido
cargo (officio n. 1.786).

Dia 27

Sr. ministría da Fazenda:
Solicitando providencias afim do que sejam

pagas:
A quantia de 1503 em quanto importa a

conta de Jovino José de Lima, proveniente da
trabalhos executados, no mez de abri/ do
corrente anuo, em proveito do Serviço de In-
formações (aviso n. 1.793);

Por intormedio da Conectaria Federal de
Campos. Estado do Rio de Janeiro, a folha do
pessoal trabalhador da Estação Geral de Ex-
perimentação daquella cidade, relativa ao
mez de abril ultimo (aviso u. 1.794);

A quantia de 437$, em quanto importa a
folha de diarias a que fizeram jús, no mez do
abril ultimo, os finaccionario3 da Directoria
de Industria Pastoril na mestria indicados, por
terem estado em servieo fóra da siele de sua
repartição (aviso n. 1.79);

A quantia de 1:0025500, em quanto importa
a folha do pessoal jornaleiro do Campo da
Demonstração de Deodoro, relativa ao moa de
abril ultimo (aviso n. 1.798);

A quantia do 1:1805, em (omino importa a
folha do diarias a que fez jús eos ;nozes de jae
neiro o fevereiro do corrente anuo, por servi-
ços relativos a sondagem do carvão de pedra,
prestados fóra da séde de sua repartição, á
director do Serviço Geologico e alineralogica,
Dr. Luiz Felippo Gonzaga de Campos (aviso
D. 1.709);

A quantia do 1:100$, em quanto importa as
folhas de ajudas de custo concedidas aos fun-
ccionarios da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, nas mesmas menciona-
dos, por terem sido transferidos de Pinheiro
para Nictheroy, Estado do Rio de Jan3iro
(aviso n. 1.806);

A quantia de 3105, em quanto importa a
folha do diarias a que fez jús, no mez de abril
ultimo, o director do Serviço Geologico e Mi-
noralogico, Dr. Luiz Felippe Gonzaga de Cam-
pos, que esteve Inspeccionando o serviço de
sondagem no Estado do S. Paulo (aviso
n. 1.807);

A folha do pessoal contractado para os ser-
viços de sondagem de carvão de pedra e pe.
troleo nos Estados do Rio Grande do Sul,
Santa Catharina, Paraná e norte do Brasil,
na irnportancia total de 6:104 e relativa ao

. moa do abril ultimo (aviso n. 1.808).
— Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar

afim de que seja distribuido á Delegacia Piscai
dó Thesouro Nacional em Pernanibuco, a nu-
portaneia de 20:0003, por conta da verba 23e
«Subvenções e Auxilios—Consiguação—Auxi-
lio á Escola Agrícola Elementar Barão do
Suauma de Syndicato Regional do Amaragy,
Gamelleira e Escada em Pernambuco», art. 09
da lei n. 3.44, de 6 de janeiro de 1018, fi-
cando entendido que os pagamentos serão
effectoados pela mesma delegacia, em duas
prestações, mediante autorização deste miuis-
terio (aviso n.

Rogo a V. Ex. se digne do providenciar
afim do que sejam distribuidos ás Delegacias
Fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados do
Ceará, Sergipe, Alagoas e Espírito Santo,
respectivamente os credites do 2:4005,
3:987S098, 2:4005 e 2:400$, para pagamento
de adjuntos o contra-mestres das Escolas de
Aprendizes Artifices nos alludirlos Estados, de
acedrdo com as demonstrações ( aviso nu-
mero 1.805)

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que ao Thesouro Nacional sela distri-
buido o credito de 7505 para Decorrer o paga-
mento no corrente armo, dos salarios que
competem ao servente da Estação Magnetica.
o Geophysica de Vassouras, José Corréa de
Araujo, por conta da verba 11 a , titulo «Ma-
terial», consignação (,EstaçõesMeteorologica e
Pltiviometricas», sub-consignaçao «Custeio do
todas as estações, etc.», art. 95 da lei n.3.454,
de 6 de janeiro de 1918 (oficio a. 1.809)

Rogo a V. Ex. se digno de providenciar
afim do que seja distribuido á Delegacia do
The.souro Nacional em Londres o credito de

:7785 ouro, para occorror ao pagamento no
corrente exercício do Dr. John Christoph
Willis, nomeado para exercer em c,ommissão
o cargo de correspondente do Jardim Bota-
nico, por conta da verba 5 e , Material, sub-
consignação «Pagamento de um correspon-
dente no estrangeiro, etc.», art. 96 da
n. 3.454, do 6 de janeiro de 1918 ( aviso
n. 1.813);

Tendo esta ministerio resolvido comprar na
Europa alguns reproductores destinados a99
Scus estabolechnentos, rego a V.Ex. se diga
de providenciar afim de que por telegramma
seja -distribnido á Delegacia do Thesourn
Londres o credito de 20J:000$ ouro, para poi.;
gainento e transporte dos referidos anIMWs
(aviso u. 1.800) ;	 •

•n•
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— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na.
clonal em Pernambuco:

Autorizo-v oz a pagar á Escola Agricola Ele-
mentar llarao n tiassutna, nesse Estado, a
tolha, na intoortancia total de 10:00eS,. rela-
tiva á primeira prestação do credito de
20:0003, distribuido a essa delegacia pelo
meu avisou. 1.79e, por conta da verba 25s,
titulo Subvenções c auxilioeo, consignaçSo
«Auxilio á Escola Agricola Elemeutar Rirão
de Suassuma, do Syndicato Regional do Ama-
ragy, Gamelleira e Escada, em Pernambuco»,
art. 96 da lei ai. 3.454. , de G de janeiro
de 1.918 (aviso n. 1.796).

— Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de communiear a V. E.

que nesta data, autorizo a Directoria de
Agricultura Pratica deste ministerio a forne-
cer ao Sanatorio Naval de Nova Friburgo
30 saccas de batatas para sumules. eelebrino

OS desejos manifestados por V. Ex. (aviso
e). 1.8(i).

—Sr. director gera/ da Imprensa Nacional:
Peço-vos providencias no eentido de serena

fornecidos a esta directoria geral oz exem-
plares das collecções do leis do paiz referentes
aos annos de 1909 a 1917 e os das cleeições
governo relativas aos mesmos anatos que já
estejam publicadas, correndo a respectiva
despeza por conta desta repartição (aviso
U. 1.701).
• — Sr. delegado executivo da producção

nacional:
Peço vos digneis informar quantos appa.

relhos osteritizadores do cereaes foram rece-
bidos da Companhia Martins Barros. , do São
Paulo, (mantos já se achana installados, quan-
tos estão por installar o o motivo porque
ainda não foram feitas as respectivas installa.-
0,0es, fins do quo o Sr. ministro possa resolver
Nobre um pedido do pagamento da alludIda
Companhia (aviso ri. 1.801)

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :

Gommunico-vos, para os devidos nos o cm
referenda ao POISO officio n. 2.131, do G do
torrente, que o Sr. ministro resolveu autori-
ter a acquasiçao do 30 saccos de batatas para.
Sementes e o fornecimento immediato dos
mesmos ao Sanatorio Naval de Nova Friburgo,
*a fôrma do pedido feito pelo Ministcrio da
Marinha (officio n. (.812 A).

— Sr. director do Serviço do Industrio Pas-
Pra:

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
:03 pedigrees e photographias referentes a la
evaqtailhonas o seis touritoo hollandezes e 15
Zouritos Sehwitz adquiridos nas Republicas do
tUruguay o Argentina pela commissão «Paul
manga—marfo Alves» (offtclo n. 1.8i1 A).

Dia fa

Sr. ministro da Fazenda:
Transtnitto a V. Ex. o indiano processo

do divida do exercicios findos, n. 2.252, na
'importando de 985850, co que sio credores
Elmo & Comp. (aviso n. 1.815);

O processo de dis ida do exercido findo nu-
Mero 2.255, na importando, de 1875, de que
são credores Rime & Comp. (aviso ti. 1.816);

A quantia. do 4:6745, em quanto importam
ás folhas do diarias a que fizeram jets, nos me-
aos do janeiro, fevereiro, março o abril do
çorrente anuo, os funccionarios da Directoria
do Meteorologia e Astronomia nas mesmas
indicadas, por torom estado em sers iço féra
da sédc de sua repartição (aviso n.

A quantio do 1:888$22o, em quanto im-
portam as contas de Domingos Joaquim da
Cliva & Comp, e Firmino Fontes, prove-
Clientes cie forneicmentos feitos, no corrente
armo, em proveito do Jardim Botanico (aviso
A. 1.830);
• A quantia de t:8855777, em quanto loa-
,kortam as contas de Domingos Joaquim da
àllva & Comp., Brasilianisehe Elektricitate

,UO3elicliaft e Çerraano Manias, provoulento

de fornecimento fisatos, no corrente anuo,
cm proveito do Jardim leotanico (aviso nu-
moro 1.831);

A gua ritas de 2:914e2G6. em quanto im•
portam as contas dc Santos & Thomaz
PcHra Comn., Sociéti . Anonvme
do lhe de Janeiro e Rio de Janeiro Traia-
way Light ano 1 ower Company Linitted, pro-
veniontes de forneciam hos feito,, no coreente
anuo. em proveito do Jardim Uotanico (aviso
O. 1.8..2);

A quantia de 3:108SeS0, em quanto im-
portam as contas de Domingos Joaquim da
Silva & Corno. o Farinai° fontc, prove.
adentes de fornecimentos feito, no correute
anue, um proveito do Jardim Cotanico (aviso
n. 1.833) ;

A quantia do 33 4;530) em quanto impor-
tatu as contas de Arnaldo Draga & Comp.,
provenientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente anuo, oni proveito do Jardim Dotanico
(as iso n. 1..831):

A quantia de 1105 em quitrao imputa a
canta do Jor sua do Connuercio, }proveniente
de tuna assignatura tomada, nu corrento
atino, mu proveito do deb:gatio de Propaganda
do Brasil na Europa (aviso n. 1.835);

A quantia do 5a08 cm quanto importa a
couta da Companhia Edificadora Mare,ettaria
Brasileira, proveniente do fornecimentos fei-
tos. no corrente Mino, em proveito da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veteritia-
ria (aviso n. 1.e3G);

A quantia do 3ett$283, em quanto impor-
tam as contas da Sociétk Auonytue dl' Gaz de
Rio de Janeiro Tramsvay, Light and Power
Company, provenientes de fornecimentos fei-
tos á Directoria de Moteorologia. c Astrono-
mia, no corrente atino (aviso ii. 1.837):

A quantia 4e851i0 em quanto impostam as
contas da Société Anonyme do Gaz de Rio do
Janeiro, provenientes do fornecimento do gaz
c laz olectrica, no corrente anno, a esta Se-
cretaria do Estado (aviso n. 1.838);

O prosesso de divido de exercieios findos,
ri. 2.2G1, na importando de 7215300, de que
é credora a Companhia Brazileira de Electri-
cidade Siemens-Sinteltertwerke (aviso nu-
mero 1.839).

A quantia do 4415103 em quanto importam
as contos da SociStó Ationytne du Gaz de Rio
de Janeiro o Ifrasilittnische Electrieitats Desde
ischaft, provetticutes do fornecimentos abam),
no corrente nono, ao Instituto de Chimica.
(as iso n. 1.840);

A quantia de 1:6965200, enaquanto im-
porta a conta de Dias Garcia & Comp., pro-
veniente de fornecimentos feitos, no corrente
anno, em proveito do Posto Zootechnico Fe-
deral cai Pinheiro (aviso ti. 1.811)

A quantia de 04640, em quanto importa a
conta de Dias Garcia & Comp.. proveniente
de fornecimentos leitoso no corrente armo,
cm proveito do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro (aviso n.

A quantia do 605, em quanto importa a
conta de D. Maria da Conceição, proveniente
de trabalhos executados nos mezes do janeiro
o fevereiro do corrente aflito, em proveito do
Serviço do Agricultura Pratica (aviso ti. 1.813);

A quantia do 4:0805, em quanto importa a
inclusa conta de Dias Garcia & Comp., pro-
venienio de fornecimentos feitos, no corrente
atino, cai provoito do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro (aviso n. 1.844);

A quantia do 365, cru quanto importa a
conta de F. P.. Moreira & Comp., prove-
adente do fornecimentos feitos no corronto
anno, osta Secretaria de Estado (aviso nue
mero n. .81e);

A quantia do 710$ em quanto importa a
conta do Fred. Figuer, proveniente do forne-
cimentos feitos, no corrente anuo, em pro-
veito da Escola Superior de Agricultura o
Medicina Veterinaria (aviso n. 1.816)o,

A quantia de 2:377$950 em quanto impor-
tam as contas de Firmino Fontes e Comes doa

• Santos & Comp.. provenientes no fornecimen-
to; feitos. no corronot anuo. ao Posto Zoam-
chn:co Federal em Pinheiro (aviso n. 1.847);.

A quantia de 1:a1e$ em quanto impor-
tam as contas da Ca Marc Ferroa, J. P. da
Cunha Pinto, Jovino José dos Santos, Firmino
Fontes, Podido Maia & Comp. e F. II. Mo-
reira tC. Comp., provenientes de fornecimentos
feitos, no corrente anuo, á Diroctoria de Me-
teoeologia e Astronomia (as iso n. 1 . 818 )

A quem ia de 7195 em quanto importam as
contas do lionorato Silva dc Oliveira. Anua-
pheto Gottralvee Lima e S. Lara & Comp.,
provettiente.s do forttecitnentos ibitos, tio cor-
rente anuo, em proveito do Mitseu Nacional
(aviso it. 1.8e9);

A quantia de 725 em quanto importa a
conta Oe Firmino Fontes, proveniente dc for-
necimentos feitos. no corrente atino, em pro-
%dto do %meu Nacional (aviso n. 1.a50):

A quantia do ii3S800, em quanto imporfain
as ç'ontas 'amaino Fontoe, provenientes de
foritooimoutos feitos. ao corrente anuo, em
proveito do Museu Nacional (aviso n. 1.851);

A quantia do 20156e0, em quanto importa.
a conta de Viaas Boas & Comp., proveniente:
de fornecimentos feitos, no corrente afano1.
em proveito do Masca Nacional (aviso nu-
moro 1.8e2);

A quantia de 2:1205, em quanto importam,
AS contas do Cardinale da Comp. e S. Mendes,
te: Comp., provenientes do fornecimentos e
transportes feitos, no corrente anuo, em pro-
seie° do instituto do Lhimica (aviso mm. 1.853):

A quantia de 805, em quanto importa a
conta de Nanas Boas as Comp., provenionte
do forsecimentos feitos, no corrente animo,
em proveito desta Secretaria de Estado (avista
n. 1.851):

A quantia do 7105, em quanto importa a
conta de Leandro Martins & Cotnp , prove-
niente de fornecimentos feito;, no corrente
anuo, a esta Secretaria de Estado (aviso nu-
mero 1.858);

—Sr. ministro da Fazendo:
Solicito de V. E. providencias no sentido

do ser distribuida nas delegacias fis.enes do
Thesouro Nacional nos Estados abaixo indica-'
dos, por conta da verba Ge; titulo (Material»,'
consignarão sDirectoria, etc.», sub.consignaa
Cão «CorÁervação, asseio, etc.», art. 96 da
lei ta. 3.45e, de 6 de janoiro do 1918, a ina-•
portancia do 93:0005, para attondor á conser-
vação do diversas estradas do rodagem que
servem aos nueleoe coloniaes estabelecidos tios
referidos Estados:
A Delegacia no Espirito Santo.., 8:0005000
A Delegecia. em S. Paulo 	  12:0.05000
A Delegacia no Paraná 	  40:tt M5000
A Delegacia em Santa Catharina 	  ea:0005000
A Delegacia em Minas Gemes 	  8:005000
(aviso mi. 1.821).

Rogo a V. Ex. se digno de providenciar
afim de que seja feito ao 2 officialdeataSe-
cremaria do Estalo nado Luiz Leitão, por
conta da verba 19 1—Eventuaee--Art. 06 da
lei n. 3.451, do 6 do janeira do 1918, o
adeantamento da quantia de 1:5005, do que
prestará contas opportunamente, para atton-
der ás despezas de caracter urgente o do
prompto -pagamento, quo se tornarom neceS-
sarias com o desempenho da, conunissão do
inspecção dos serviços deste nilnisterio no F.o -
lado do Espirito Santo (aviso ti, 1.817).

— Srs. Silva Santos & Comp.:
Comm111);CO-V03 que o Sr. ministro resolveu

Unita!' a vossa proposta para a construcçào
do um pasitilão de autopsias na Escola Supe-
rior do Agricultura o Medicina Veterinarta,
pelo preço de 3:8905 e prazo de 30 oia4 ateis,
ticando estabelecido a multa do 1038 por dia'
de excesso do referido -prazo (officio nume!
ro 1.817 A).

—Sr. director da Escola Superior de Agriei
Cultura e Medicina Veterinaria.

Communico-vos, para os devidos 'fins, quo er
Sr, unnistro resolveu acceitar a proposta
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Silva Santos & Comp., para a construção de
nrn pavilhão do autopsias nessa escola, pela
importancia do 3:891S o prazo de 30 dias
iite,s. ficando estabelecido a multa de 1003
1)or dia do excesso do referido prazo (oalcio
il. 1.818 A).

—Sr. director da Despeza Publica: --
Communico-vos, paia os fins convenientes,

que o jardineiro-hortieultor
'
 addido, da e:c-

-tineta Estação Experimental para a cultura
41a seringueira no Estado do Amazonas, Gas-
tão da Costa Pinheiro, que se acha com exer-
cicio no Jardim llotanico, comparecon ao
aerviço durante todo o niez de abril ultimo
(officio ii. 1.819).

—Sr. Dr. L. R. Vieira • Souto, delegado
executivo da producçao nacional:

'fendo em vista o que informou o Sr. dire-
ctor da flopartioão de Aguas e Obras Publi-
cas, em solução ao que solicitastes no vosso
officio ia 221, do 5 de fevereiro ultimo, tenho
a informar-vos, para os fins convenientes, que
para a installação de unia puna dagua no
arinazein da rua Gama ns. 8a a 92, no Coes
do Porto, é mister primeiro que alli seja
installado um deposito para 1.2a0 litros
dopa e preparada a rede interna do mesmo,
serviço esse que deverá sor realizado manente
sob a fiscalização darpiella rapartiçâo (oficio

1.820).
—Sr. diroctor do Muniu Nacional:
Em referencia ao vosso (Vicio n. 30U, de

22 do corrente moa communico-vos que o
Sr. ministro resolveu antorizer-vos a adquirir
por conta da verba 4u «Eventnaes», como
reforço á. consignação t, Dospezas iniirlaa, etc.»,
da ve-ba desse estabelecimento, o fardamento
noeoa;ado ao pessoal pie fiscaliza a exposição
desse muzeti (officio ti 1.8a6).

Em referencia ao vosso officio ti. 00, de 27
do corrente mez, communico-vos que o Sr.
ministro resolveu autorizar-vos a adquirir
pela verba 1.0 .1 oEventuaes», como reforço á
oonsignação «Desimats mindas, etc.», do pro-
fessor Henrique Bernardelli e pela quantia de
5005 o retrato de D. João VI (officio).

Rrqucrifento despachado

Murillo Martins do Souza, 30 oficial addido,
da Directoria Goral de Estatistica, pede seja
declarado em disponibilidade; nos termos do
§ a° do art. 136 da. lei n. 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1916, revigorado pelo art. 177 da lei
11. 3.454, do O de janeiro do 1918.—Inde-
ferido.

Dia 29

Sr. ministro da Fazenda
Sol i citando providencias afim do que sejam

pagaa
A quantia de 4175600, em quanto importa

a conta do IS. Laxa ia Comp., psoveniente
dd fornecimentos feitos, no corrente armo,
ao Museu Nacional (aviso n. 1.858):

A quantia de 31E4501 em quanto importa
a conta de Luiz Macedo, proveniente de for-
necimento feitos, na corrente anuo, ao Museu
Nacional ( aviso n. 1.859);

A quantia de. 9185 em quanto importam
as coutas de Jorge de Mattos o S. Lara
& Comp.; proveniente- de trabalhos e for-
necimontos feitas, no corrente armo, em oro-
veito do Museu Nacional (aviso n. 1.86a);

A quantia de 59200 CM quanto iinnor-
tam aa contas da Brasilianische Elektrieitats
Gessellscha ft, provenientes de assignaturas
do apparellioa telephouicos tomados no cor-
rente atino pela farectoria de Meteorologia
o Astronomia (aviso n. 1.861);

A quantia de O535500 em quanto importam
as coutas (1;1 Orasilionische Elektrichats Ge-
sellesehafs. E. Briguiet & Com p., Arnaldo
Braga & Conoa, e Angelina fama, in .ove-
n.eates de fornecimedtos feitos, no corrente
atino, ao Serliço do Protlecoao aos índios
(aviso u. 1.844

A quantia de 1605, em quanto importa a
conta de ElckOff, Carneiro Leso &
proveniente de fornecimentos feitos, no cor-
rente azulo, ao Posto Zo3technie0 Federa/ em
Pinheiro (aviso n. 1.863);

:1 quantia de 10U, oin quanto importa a
conta do Elabora Carneiro Leào & Comp.,
proveniente de fornecinientos feitos, no cor-
rente atino, ao Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro (aviso n. 1.864):

A quantia de 993300, um quanto importa a
conta de Arnaldo Braga. ia Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos, no corrente
atino, a esta sccretaria do Estado (aviso nu-
mero 1.860);

ata-oitantia de 35681, em quanto importam
as contas da Société Anoriyine du Gaz da Rio
de Janeiro, provenientes de fornecimentos de
gaz, no corrente anuo, á Directoria Geral do
Estatistica (avia() mi. 1.867);

A quantia da 2105, cai quanto importa a
folha do dia rias a que fez já3, tio inez de
março ultimo, por tor estado em servioo faro
desta Capital, o 1' oficial desta secretaria do
Estado Theophilo Teixeira Alvares de Azeve-
do, que serve de secretario da cominissao
central de criadores de cavallo puro sangue
(aviso n. 1.8G8);

O processo de divida de exercicios fiados
n. 2.283, na importando de 5855, de que é
credor o Dr. armand Ledent (aviso numero
1.869).

A quantia de 48055a2, em quanto importam
33 (Antas da Société Anonyme du Gaz de Rio
do Janeiro, provenientes de fornecinicutos de
luz electrica, no correpte anota a esta Secre-
taria de Estado (aviso fl. 1.870);
, A quantia de 144500, em quanto impor- -
tatu as contas de Arcialdo Braga & Comp.,
provenientes de fornecitnentos feitos, no cor- -
rente animo, em proveito desta Secretaria de
Estado (aviso ii, 1.871);

A quantia de 9015232, em quanto importam
as contas de Villas Boas & Comp., J. L. Costa
& Comp., Société Anonyme dum Gaz de Rio de
Janeiro e ílio de Janeiro Tramway Light and
Power Company Limited, provenientes de for-
necimentos feitos, no corrente anuo, á Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia (aviso
n.

A quantia de 1a05, mu quanto importa a
conta de 1. Caldas, proveniente de forneci-
mentos feitos, no corrente anno, á Junta dos
Corretores (aviso n. 1.873).

A quantia do 3615720, em quanto importam-.
as contas de Luca & Comp., Eirmitio Fontes,
J. R. Nunes (Casa Fiel) e Borlido Moia &
Comp., provenientes de fornecimentos feitos
nó corrente amai) á Directoria de Meteorolo-
gia c Astronomia (aviso n. 1.874).

A quantia de 783$300, ein quanto importam
as contas da F. R. Moreira & Comp., Borlido
Mata & Comp., Lucas St Comp. e Firmino
Fontes, provenientes de fornacanentos feitos,
no corrente atino, em proveito da Directoria
do Meteorologia e astronomia (aviso nume-
ro 1.87a).

Ao padre Peara Mas sa, procurador das mis•
seles salesiatiaa em alaao Grosso, a quantia de
6:75OS, segunda prestação do auxilio conce-
dido pelo governo ás colonias indigenas de
Mau° Grosso, mantidos pelos missionarios sa-
lesianos (aviso u. (.870).

A quantia ' te O82592o, em qoanto importa a
conta de Arnaldo braga St Comp., proveaien-
te do l'orneeintentoi ttitos, no corrente atino,
a esta Secretaria de Estado (aviso ti. 1 .s77).

A quantia de 31'78, em quanto importa a
conta do 1al1as Boas & Comp.. proveniente de
fornecimento feitos, ume corrente anulo, a esta
Secretaria de Estado (avio n.

Por ititerniedio da lailegacia Fiscal do Tha-
souro Nacional no 1,',tzdo (lo oavana, a
/Mama Gayer, niNetor da E-rola Pratica
Elementar de Agri: • o!tora na rancaria.
quantia •oe tO: 1 0)$. eo..i .espiumdeure ao anUio
concedido áquejlo estabelecimento para ano.

p/iação das culturas do campo de experieneLS
ao mesmo annexo e para montagem de uma
estação de selecçao de planta; e ,etricrite5
(aviso n. 1.870);

A quantia de 605 em quanto importa a
conta do ..fornit ilo Commercio, provenientO
de unia assignatura do mesmo :jornal, tornada
no corrente anno, em proveito desta Secre-
taria de Estado (aviso n. 4880):

A quantia de 3M em (manto importa a
comuta de Vidas Boas St Como., proveniente de
fornecimentos feitos, no corrente anno, a esta
Secretaria de Estado (aviso n. t8SR):

A quantia de 245 em quanto importa a
conta de. J. L. Costa St Comp., provenionto
do fornecimentos feito;, no corrente amuo, a,
esta Sacrotaria de Estado (aviso it. 1.889) .

A quantia de :;00$ em (manto importa a
conta da Companhia Edificadora Marcenaria
Beasilaira, proveniente de fornecimentos fei-
tos, no corrente atino, csin proveito da Escola
Superior de agricultura e Medicina Veteri-
naria (aviso II. 1.890):

A quantia de 1:263S550 em quanto impor-
tam ds contas de Soares Lavrador é'.? Comp.,
Alipio Teixeira de Souza e Bareellos .St Corno.,
provenientes de fornecimentos feitos, ao cota;
rente auno. ao Posto Zontechnico Federal em.
Pinheiro (av:33 n. 1.893).

—Sr. unio ; stro da Fazenda
Tra.rismittiado a V. Ex. o inclusa requeri-

mento em que Vicente Nastri, arador
do Campo de Demonstração de Deodoro, re-
quer o parramento de vencimentos no periodo
de 1 de janeiro a i de dezembro de 1916 o
correndo a respectis a desoeza na y igeneia do
exercido a que a mesma pertene,.: por conta
da yerba 73, aura pagamento dos funceiotla-
rio .; allidos, etc.», do wantonto dr.sse mi-
nistorie, roga a V. E. se digne de providen-
ciai' no .seutido de sor effectuada essa naga-
mento par eanrcicio findo (aviso o. 1.881) :'

[logo a V. Ex. se digne de providendar
afim de ano, no Thesouro Nacional, seja folte
ao nr. Mathias Gonoalvea de Oliveira Boxo,
ajudante de zoologo petrographo do Serviço
Geologico e Nlineralogico, por sonta da verba
S. timo amatarialo, consienacão .1) necessa.-
rio ao serviço, moam, art. 91 da lei n.
de 6 de janeiro da 4918, o.jilcauitaunento
quantia de 3:000S, de que prestará contas
opportunamente., para attender, na cor-ento
atino, á g desnezas com trançportes, attiman
material e pes,,oal assalariado, visto ter sido -
incumbido de investigações geologicas na
serra do Mar e outros estudos (aviso n.1.882);
• —St . . ministro da Fazenda

Rogo a V. Ex, se digno de providenciae
afim de que,por conta da verba 6atituto «ma-
terial 0, consignaçào eConservaoato, asseio a
construcaão de edificios, etc.», art. 06 da
lei mi.3.1. 54,de G de j ane i ro de 1918, sela dia-
telhado. por telegratinna, á Delegacia Fiscal
do Thesonro Nacional na estado de Pernam-
buco o credito de 30:0005, para ()ocorrer kl
despezas de construções e conclusa° de obras
o elificios da Est açãciGeral mie Experimontação
de Escada naquilo Estado (aviso n. 1.883):

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas

Tenho a honra de consultar a V. Ex. si eiii
face do que dispõe o art. 70, § 5 0, do regula-
i»enta do TribunaL de Contas annexo ao de-
creto il. 2.109. de 26 de dezembro de 1890,
pada st!r legalmente aberto a esto ministerin
o credito mandai de 10:0005, destinado a sub-
vencionar a Eocola Superior de Cotnmereio do
/lio da Janeiro, de arcôrdo com o art. 102,
alinea XLIII, da lei ii. 3.4-51, de 6 de janeir0
do corrente anno (avisa n. 1.881).

Em referencia ao vosso oficio ti. 77, do 2oi
co..rante, pedindo informações sobre o mo-'
tivo d, t viazetn da Pinheiro a Nictheroy doa
(ii VOS fitrivionario-; da Escola Superior de;
Agri • siltnra e Me iicjna Veteritiaria, tenho
hoava de informar a V. Ex. qt1 a alluditla;
viagem foi motivada pela trau5 eaencia daa

•
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sola para Niatheroy, do accôrdo com o que
o1 resolvido pelo Governo, devendo portanto

Os funccionarios daquella escola transa.rir
is suas rosidencias para a nova sédc esco-
lhida (aviso n. 1.885).

Tenho a honra do remettor a V. Ex., para
0 competente registro, as inclusas cópias au-
thenticas dos termos de contracto 3 celebrados
teste ministerio com os Srs. Dr. Paul Mangé,
para servir como veterinario do Serviço de
Industria Pastoril, e o engenheiro Gerson de

S'
aria Alvim para servir como geologo-aju-
ante dos trabalhos de sondagem do carvão

,sle pedra o petroloo em diversos Estados do
Norte da Republica.

Os alludidos contractos ostão publicados no
Diario Ciliciai do 21 do corrente (aviso nu-
moro 1.b91).

Tenho a honra do rernetter a V. Ex., para
e competente registro, as inclusas cópias au-
ehenticas dos termos do contractos celebrados
pasto Ministerio com os engenheiros Orlando
Flores o Julio da Silva Porto, para servirem
tomo geologos ajudantes dos trabalhos do
sondagem de carvao de pedra o petroleo em
diversos Estados do Sul da Republica.

Os alludidos contractos estão publicados no
piarei Officio/ de do corrento (aviso numero
1L.892).

—Sr. director do Serviço de industria Pas-
toril:

Communico-vos, para 03 fins convenientes,
que o encarregado da Contabilidade, addido,
tia Fazenda Modelo de Crina° de Uberaba,
alue se acha servindo nesse Serviço

'
 Pedro

Paes Leme, consigna, a partir de 1 do cor-
rente mez, á • Sociedade Cooperativa de Les-
ponsabilidade Limitada o Credito Popular a
quantia de 74$, de accórdo com o officio nu-
anero 210-do 25 do corrente, dirigido a esta
Directoria Geral pela mesma Sociedado (officio
el. 1.865).

Dia 18

Sra. chefes das repartições subordinadas a
ete ministerio :
Communico-vos, para os fins convenientes,

que o alinisterio da Fazenda em data do 22
tio mez findo dirigiu a esta Secretaria do Es-
tado o seguinte aviso:
. «Tendo resolvido que os pagamentos fbra do
Zhesouro selam °Efectuados em cada repar-
tido das 12 'ás 15 horas, afim de poderem os
émprogados incumbidos dos mesmos pagainen-
aos regressar á sua repartição dentro das ho-
ras regulamentares de trabalho, peço a V. liai
te digne de expedir as necessarias providen-
cias para que o pessoal a ser pago compareça
'ta repartição a que pertence dentro daquele
lO spaço do tempo o alli aguarde a sua vez de
pagamento, pois este na° poderá ser realizado
to Thesouro sem manifesto prejuizo dos ser-
:iiços de sua Pagadoria. Reitero a V. Ex. os
;meus protestos de elevada estima o distincta
rponsideração.— Antonio Carlos.»

Dando-vos conhecimento da solicitação con-
tanto desse aviso, peço-vos, do ordem do

Sr. ministro, que providencieis no sontido de
'ser ella attendida pela repartição que dirigis
facircular n. 1.921),
, — Sr. ministro da Fazenda:

Solicitando providencias afim de que sejam
Pagas:

A quantia de 718$ em quanto importam as
Contas do DD. Maria do Lourdes Faria, Ilydia
Queiroz Soares de Andréa, Iracema Fernandes
ade Miranda, Marcèdos Braga, José de Moura
¡Paiva, Antonio Manoel Pereira, •Richotte
iCarlos, provenientes de trabalhos executados,
aao corrente anno, em proveito do Museu
nacional (aviso n. 1.901);
1 A quantia de 40$ em quanto importa
L s folha do ajuda do custo que resolvi con-
aseder ao chefe do Culturas do Serviço de
'Agricultura. Pratica, Eduarlo Claudio da

k
ii vra, por ter sido designado para servir noll

tacto de Goyaz (aviso a. 1.917).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Em additamenso ao meu aviso n. (.817, do
28 do corrente, declaro a V. Ex. que o adian-
tamento de 1:300S, a que o mesmo aviso se
refere, devo ser feito ao auxi liar da Directoria
Geral de Contablidade Joio Bapasta Nunca,
que, com o 2° offlcial liilario Luiz Leitão,
sague em cornalina° deste 11111lb:0r:O para o
Estado do &mirai° Santo, o não ao funceiona-
mento indicado no dito aviso (aviso numero
1.929 A).

— Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que o administrador, addido, do extincto
Campo de Demonstrado de Lavras, Agenor
Carraa, que. se acha era oxercicio no alicie°
Colonial «Visconde de Mauá»

'
 compareceu co

serviço durante todo o mez do abril ultimo
(officio n. 1.903).

— Sr. director da Despeza Publica:
Declaro-vos, para os devidos fins que o

verdadeiro nome do criador do Estado do
S. Paulo contemplado com os tres pro snios •
na iruportancia total de (:803, na Expoaiaão
Nacional de Gaio realizada no armo proximo
passado na sarça° de bovinos, c manda tos
pagar pelos avisoa ris. 2.468, de 26 do setem-
bro, e 3.004, de 14 de dezembro ultimo, é o
Dr. Carlos Joaa Botelho, o não Carloa Botelho
como consta das folhas que acompanharam 03
referidos avisos (officio ri. 1.90S).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Tendo a Companhia Nacional de Navezação
Costeira solicitado novamente o paramento
das contas que vcs foram transmittidas com
Os OfilCi r)s desta Directoria Geral n. 5.311, do
4 do dezembro do 1913, o 38, da 14 de ja-
neiro do 4914. reitero-vos a solicitação cons-

. tante desses officios (officio n. 1.9)5e
— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em referencia ao vosso oficio n. 734, do ti

do março ultimo, eommunico-vos quo os cre-
ditos para o custeio das dependencias desse
serviço nos Estados, foram distribuidos ás de-
legacias fiscaes, de accairdo com as ordens
obaixo indicadas:

alarma-115o, ordem n. 26, de 21 de março
de 1918.

Pianhy, ordem n. 17, de 21 de março do
1918.

Parahyba, ordem n. 25, do 21 de março do
1918.

Pernambuco, ordem n. 82, de 21 do março
de 1018.

Alagoas, ordem n. 19, de 21 de março do
4918,

Bahia, ordem n. 67, de 21 de março de
1918.

Espirito Santo, ordem n. 27, do 21 de
março de 1918.

S. Paulo, ordem n. 115, de 21 de março
de 1918.

Paraná, ordem n. 42, do 21 de março do
1918.

Santa Catharina, ordem n. 36, de 21 de
.março de 1918.

Rio Grande do Sul, ordem n. 97, de 21 do
março de 1918.

Minas Geraes, ordem n. '74, de 21 de março
de 1918 (oficio n. 1.906).

—Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica :	 .	 -

Para que esta directoria possa providenciar
sobre o pagamento reclamado por Zacharids
Thecaloro da Silva, instructor agricola desse
serviço, e a que se refere o vosso oficio nu-
mero 452, de 24 de janeiro ultimo, peço vos
informeis si o funecionario de que se trata
se achava na situado de addido no pra-
rodo de 1 de janeiro a 14 do abril de 1916,
isto é, até quando foi nomeado para o cargo
que actualmente exore° o si essa directoria
solicitou opportunarnente a o:apedido do or-
dens no sentido de ser efectuado o paga.
mento ora reclamado (oficio n. 1.907).

— Sr. director da Despesa Publica :
Comraunico-vos, para 03 devidos fins, que

os auxiliares de interpretes, addidos, da Hos.-
podaria do Imniigrantos da ilha das Flóres,
Max Solde o João Rock e o ajudante, addido,
da extincta suporintendenaia da typographia
deste ministerio, 'piaci° do Loyola, Chaves,
compareceram ao serviço durante todo o meZ
do abril ultimo (oficio n. 1.909).

— Sr. presidente da Commissão Central dos
Criadores do cavallo do puro sangue :

Transmitto-vos, para o inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Noticia, na im-
portancia de 1:000a, proveniente da publica-
do do oditaes dessa cornmissão nos meus do
março e abril do corrente anuo (oficio nu-
mero 1.91o).

— Srs. Pestana & Comp.:
Devolvendo-voa as inclusas contas, nas im-

portancias de 995900 e 1003, provenientes do
pasaagens e transportes fornecidos em pro-
%eito deste ministcrio, no atino findo, decla-
ro-vos quo, para satisfazer ao pedido formu-
lado no aviso n. 163, do 30 de novembro do
1917, do alinisterio da Fazenda, deveis subati-
tuir as mesmas contas por tantas outras
quantas as repartiçaes em cujo proveito fo-
ram concedidos os transportes e passagens da
que se trata (oficio n. 1.911).

— Sr. director da Despeza Publica:
Declaro-vos• para os fins convenientes, em

referencia ao aviso deste ministerio n. 1.627,
de 14 do corrente, que o nome do criador
premiado com 1:090$ na Exposiçao de Ani-
maes realizada em maio do armo proximo
passado nesta Capital é Joaquim Egydio de
Souza Aranha, conforme procuração opportir-
Iminente apresentada a esta Secretaria de
Estado, e IlãO José Egydio de Souza Aranha,
como foi declarado no mencionado aviso (ofi-
ciou. (.912).

— Sr. director do Serviço do Protecção aos
Indios

Communico-vos para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu attontler ao podido do
funccionario addido desse serviço, Cipriano
Cczar de Carvalho Lemos, afim de que seja
incluido na competente folha do pagamento,a
partir de 1. de janeiro ultimo, de accórdo
com o precedente já estabelecido (oficio
n. 1.913).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Eia soluça° ao vosso oficio n. 1.962, do 20
de abril ultimo, cotoraunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, em despa-
cho de 28 do mesmo mez, resolveu autorizar-
vos a conservar era depoeto nessa Repartido
apenas (0 caixas de gazolina. devendo as res-
tantes, em numero do 39, serem cedidas ao
Jardim Botanico, como determinou o aviso
n. 1.213, de iat do dito mez de abril.

A entrega das alludidas caixas deverá ser
feita mediante recibo em daas vias uma das
gimes remottereis a esta Directoria Geral
(oficiou. 1.914).

— Sr. director do Serviço de Combate á
Lagarta Rosca:

Communico-vos, para os fins convenientes
o em referencia ao vosso oficio n. 2i8, do
17 do corrente, que o Sr. ministro resolveu
conceder a autorizado pedida pelo delegado
desse Serviço oro Sergipe para adquirir uma
machina photographica usada, por 300$, ca-
bendo-me entretanto, declarar-vos que existo
uma nesta directoria geral que pôde ser posta.
á vossa dispos:ção caso sirva para o fim que so
tem em vista (oficio n. 1.915).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em referencia ao vosso oficio n. 2.133, de
6 do corrente, communico-vos que o Sr. mi-
nistro autoriza o director da Estação Geral
de Experimentado do Campos a prcce ler aos
trabalhos indispensaveis á ultimado do abas-
tecimento de agua neeessaria á serventia do
estabelecimento c á irrigado das tuas eu!-
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turas e viveiros, por conta dos ereditos dis-
tribuidos para o custeio da Estação no cor-
rente exercicio (officio n. 1.916).

— Sr. director do Museu Nacional:
Communico-vos, para 03 fins convenientes

e em referencia ao vosso oficio n. 377, de 10
do corrente, que o Sr. ministro indeferiu o
requerimento do porteiro dessa repartição,
João Gomes Cavalcante, polindo uma reinit-
neraçáo especial pelos trabalhos de que se
acha incumbido da expediçao o recepçáo
correspondencia do Serviço de Combate á
Lagarta Rosca (officio n. 1.918).

—Sr. Dr. L. Il. Vieira Souto, delegado
esecutivo da Producção Nacional:

Tendo o Aprendizado Agricola de Barba-
cena pedido o fornecimento de 5.030 kilo-
graiunirnas de salitre o 10.000 kilogrammas
do adubo phosphwado e az aedo de farinha
de ossos em mistura com rosiduos de tanques
do matadouro, peço-vos me informeis si tal
fornecimento pôde ser feito por conta do que
foi solicitado ao ministerio da Fazenda no
aviso n. 138, de 23 do abril ultimo, por ini-
ciativa dessa delegaçâo (oficio n. 1.919).

—Sr. director do Serviço de Combato á
Lagarta Rosca:

Communico-vos para os fins convenientes o
em referencia ao vosso oficio il. 223, de 17
do corrente, que o Sr. ministro, attendervio
ao que expuzestes no dito oficio, resolveu ap-
provar o k osso acto suspendendo, a partir de
1 deste mez em diante, os vencimentos do Sr.
Carneiro Leão, assistente do delegado desse
serviço no Estado de Pernambuco (oficio
n. 1.910).

—Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios:

Communico-vos, pora os devidos fins, que o
Sr. ministro, em tolegramma dirigido a De-
legacia do Thesouro Nacional em Londres,
autorizou o respectivo delegado a entregar ao
ajudante desse serviço, Cypriano Coser de Car-
valholLemos, para depezas de passagens, a
quantia de frs.4.500,00, equivalente a 3:0125,
papel, devendo aquelle funecionario indemni-
áar os cofres publicos em 15 prestações men-
aes, a contar de março ultimo, no valor do

2535500 cada uma (oficiou. 1.922).
— Sr. director de Meteorologia o Astro-

nomia:
Communico-vos, para 03 fins convenientes,

que o Sr. ministro tendo em vista o processe
encaminhado com os vossos officios ns. 79, do
4 de fevereiro, e 161 de 25 de março unimos,
trausmittindo o requerimento em que o auxi-
liar meteorologista do 1 classe Luiz Rodri-
gues pede pagamento de ajuda do custo que
deixou do receber em 1918 proferiu o seguin-
te despacho:—Concedo a ajuda do custo equi-
valente a um moz do vencimentos (oficio nu-
mero 1.923).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em referencia ao vosso oficio n. 1.608, de
22 de março ultimo, communico-vos qu3
Sr. ministro resolveu approvar a proposta
que fizeste quanto á diaria a ser arbitrada ao
inspector agricola, JaCintho Antonio de Mat-
tos (oficio u. 1.921).

— Sr. director do Meteorologia e Astro-
nomia:

Em referencia ao vosso officio n. 264, de
do corrente, declaro-voa que o Sr. ministro
appro vou a designação por vós feita do Sr.

si	 Francisco Iluggiero para coadjuvar a fiscall-
-s

	

	 zaçào das obras do novo Observatorio, ven-
cendo a diaria de 103000 (oficio ri. 1.925).

— Sr. director do Posto 7-ootechnico Fe-
deral de Pinheiro:

Accuso o recebimento de vosso oficio nu-
mero 281, de 30 de abril proximo findo, acom-
panhado de 33 certificados o photographias
referentes aos bovinos hollandozes e scwiz
trazidos do Rio da Prata pela Commissão Ma-
rio Alves-alaugé e que foram entregues á Di-
rectoria do Serviço de Industrial Pastoril para

-
serem immunisados, bem assim de um cedi-
firado e photographias referentes a um touro
flamengo, de quatro certificados referentes a
dous touros o duas novilhas de raça holstein e
de um cortificaio referente a dous carneiros
de raça sropshire (oficio n. 1.916).

— Sr. director do Museu Nacional:
Com ounico-vos, para os devidos effoltos,

que o coatracto celebrado por este ministerio
em 23 de abril proximo passado com o Dr.An-
tonio Peryassie para servir como naturalista
desse Museu, o que se acha publicado no
Diario Official de 28 lambem de abril, foi re-
gistrado pelo Tribunal do Contas cru sessão de
7 do corrente mez (oficio n. 1.927).

— Sr. engenheiro do ministerio:
Comnmuico-vos, para os devidos fins, que o

Sr. ministro resolveu acceitar a psoposta do
Silva Santos Es Comp. para a coustrucção de
um pasilhão de autopsias na Escola Superior
de Agricultara e Medicina Veterinaria pela
iniportaticia de 3:8905 o prazo do 33 dias
uteis. ficando estabelecida a multa. do 1005
por dia do excesso do referido prazo (oficio
n. 1.928).

— Sr. director da Despeza Publica:
Transruitto-vos, para 03 fins convenientes,

a inclusa folha do pagamento do pessoal desta
Secretaria do Estado, relativa ao mez de maio
do corrente elmo, acompanhada do respectivo
estalo de frequencia.

Transmitto-vos, para os fins convenientes, a
a inclusa folha de pagamento dos serventea
desta Secretaria de Estado, relativa ao niez
de maio do corrent anno.

Ao Sr. director geral do Industrie e Com-
mareio cumprimenta attenciosamente o seu
colloga da Contabilidade e communica, para
os devidos fins, que o servente deste Secreta-
ria de Estado Hermenegildo Santos Amaral,
consigna, a partir de 1 do corrente mez,
Sociedade Beneficente Unitiva,a quantia men-
sal do 275, annullando-se a anterior, con-
forme oficio n. G, de 14 do corrente, da so--
ciedado alludida a esta directoria geral (re-
cado n. 1.902).

— Sr. Aurelio Machado, rua da Quitanda
n. 8:

Tendo o Sr. ministro approvado as especi-
ficações e orçamento para a construcção no
prazo de 63 dias, de um pavilhão destinado á
Polyclinica da Escola Siiperior de Agricultura
e Medicina Veterinaria, Estado do Rio de Ja-
neino, convido-vos a apresentar no dia 6 de
junho, ás 13 horas, proposta para execução
do alludido serviço.

As plantas e demais esclarecimentos acham-
se a vossa dispo:iça° no gabinete do enge-
nheiro deste ministerio.

Identicos aos Srs. Silva Santos & Comp.,
Cardoso Se Pinto, Constantino & Pinto, Cae-
tano Basilio, Meanda, Curty 81 Comp., Com-
panhia Locativa e Constructora, Aurelio Ma-
chado e Eduardo Berb.iredo (offic.ios ns. 1.891 a

WV"

-
Directoria do Serviço do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

_Requerimentos despachados
Dia 3 de junho de 1918

Manuel Mugnom, localizado no nucleo colo-
nial Affonso Penne, no Estado do Espirito
Santo, pedindo a medição do lote que occupa.

Deferido, nos termos da informação do
zelador.

Santos Gamba, Sebastiao de Deus Pereira e
Augusto Schlotz, colonos do nucleo colonial
Inconfidentes, no Estado do Minas Geracs,
pedindo prorogaçâo de prazo para pagamento
de prestações. — Indeferido.

Thoophilo Ducat o Jorge Winkler, localiza-
dos no nucleo colonial Iraty, no Estado do
Paraná, fazendo identico pedido. — Indefe-
rido. Proceda-se á cobrança por intermedie
do procurador da Fazenda.

TRIBUNAL  DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. ministro presidente cm 3
do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Come
mercio

Avisos:
N. 1.716 de 18 de maio ultimo, pagamento

do 1:0095 á revista Industria c Comine, cio
de assignatura no corrente animo;

N. 1.730, do 20 idem, idem de 2995999 i
diversos, de gratificaçào em abril ultimo;

N. 1.732, idem, idem de 3615500 a J. L.
Costa & Comp. do fornecimentos no corrente

'anuo;
N. 1.798, do 27 idem, idem de 1:062$303

da folha do pessoal jornaleiro do Campo do
Demonstração de Deodoro em abril ule
timo;

N. 1.806, idem, idem de 1:1005 a diversos;
de ajuda de custo;

N. 1.818, de 28 idem, idem de 1:000
idem, idem, idem.	 Sr

—Ministerio da Fazenda:
liqsuerimonto de Antonio Nunes de Souza;

Filho, pagamento de 60)5, de serviços pres-
tados no corrente armo:

Idem de J. L. Costa & Comp., idem de 92$
do fornecimentos idem, idem;

Idem de João da Silva Almeida, idem de
2:2005, de ajudado custo;

Idem, fie Rosa de Camargo Brito, idem de
2005, do funeral.

Exercicios fiudos:
Pagamentos de:
7995920 á Agostinho Tavares Vianna;
3255234 a D. Novis;
2245 a Arthur Feliciano Martins;
2243 a Augusto Jeremias de Oliveira;
1093500 á Companhia Docas do Santos;
635100 á Companhia Nacional de Navegaçais¡

Costeira;
975325 a Duarte Gomes da Silveira;
6505 a Ernesto Santos Castro;
1:4205 a Vicente & Rego;
2:9188100 a Borlido Maia & Comp.t
150$ a José Pinho:ro da Costa;
1915080 a Crescencio André;
2185100 ao mesmo;
935 a Joáo da Silva Jorge;
2205 a José de Manos Cordeiro
1:6335800 a José Mendes;
1815500 a Luiz Mendes da Cunha;
2193 a Manoel José da Silveira;
1.00530J a Pedro do Alcantara;
1463 a Pedro Rodrigues Manso;
1165 a Valerio Rosa;
292S ao mesmo;
6005 a Vicente Ferreira da Porciuncular)

'681)5100 a Theodoro Ileiniche;
134100 a Thomaz Bernardo;
182530u ao mesmo;
3305 a Thomaz Theodoro Barreto;
1825303 a Elysses Francisco dos Reis;
135$ a Zeferino Manoel da Silva.

—Ministerio da Guerra:	 •
Aviso n. 601, de la.de abril ultimo, paga4

mento de 2:5795850 á S. Paulo Railway Com-
pany, de transportes no corrente anno.

—alinisterio da Justiça e Negocios Interiores .
—AVISOS

N. 1.730, de 22 de abril ultimo, pagamento
de 4985 a Gomes Pereira, de fornecimonto3
no corrente armo.

N. 1.775, do 25 idem, idem, de 29:836590 .4
aa diversos, idem, iiern.

N. 1.791, idem, idem de 2:2795120 a V.
Werneck & Comp., idem, idem.

N. 1.838, de 29 idem, idem de 62:536520
a diversos, idem, idem.

N. 4 .92S, do 8 de maio, idem de !.25800
Gomes Pereira, idem, idem.
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N. a .953, idem,
idem, idom.

N. 1. o	idem,
idem, i

N. 1.98e, deli idem, idem do 2005 a Re-
nato do Carvalho Tavares, do ajuda de custo.

N. 2.028, de 15 idem, idont do 1035800 a
Comes Pereira, de fornecimentos no corrento
anno.

N. 2.023, idem, idem de 385200 a Fontes
Garcia a! Comp., idem. idem.

N. 2.130, do 21 idem, idem de 20005 a
diversos, de ajuda de custo.

Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 2.181, de 11 de maio ultimo pagamento

do 7105+00 a Moreira Barbosa, de fornecimen-
tos no corrente anuo.

N. 2.197, do 15 idem, idem a 7225000 a
diversos idem, idem.

N. 2.2ó3, idem, idem de 1003 a Olyntho
Nogueira Se Comp. idem idem.

Ministerio das Relações Exteriores- Avi-
sos :

N. 133, de 20 de maio ultimo, pagamento
de 755, a Chas II. Pratt, de fornecimentos
no corrente anno.

N. 1.2, idem, idem de 1:6105 idem, ideai
idem.

N. 128 • idem, idem de 488$ a Romeu José
Oonçalves idem, idein:

N. 111, idem, idem, de 11.7570) a Moreira
&Pereira idem, idern.

Ministerio da Viaeão C Obras Publicas-
Avisos:	 -

N. 1.828, do 8 de maio ultimo, pagamento
de 129:0205030, a M. Lopes daaSilva, de for-
ticeimentos no corrente anno.

N. 2.068, do 25 idem idem de 8095 a diver-
503 idem, idem.

N. 2.080, de 28 idem, ideia do 10005,
idem, idem, idem.

Despacho doS r. ministro presidente em
); do corrente:

Mlnisterio da Fazenda:
Requerimento a V. F. Bouças .5: Comp.,

pagamento do 0:0005, de fornecimentos no
torrente anno.-Registre-se. A indicação do
perlodo da utilização das mazhinas reto é con-
dição para a Iegalidado da clespeza, que esU
devidamente classificada.

Exercicios findos:
D. Maria da Cruz Brito de Barros

'
 viuva do

ia tenente Joaquim Pedro Alves do Barros.-
Remetta-so á Recebedoria do District° Fe-
deral.

•

MARIO DOS TRIBUIlã
Supremo Tribunal Federal

• JURISyRUDENCIA

APPELLAÇA0 anum
Çcnfirina-se a sentença que bem apreciou a

ifrova.dol autos e foi proferia de ace6rdo
com a lei
N. 723.-Vistos e examinados estes autos

appellaeão criminal do Estado do S. Paulo,
iam que é appollanto Manoel Gonçalves Fer-
reira o appellada a Justiça Federal:

Considerando que a sentença appellada foi
proferida de accordo com a prova dos autos,
it5 bem applicou a lei que rego a especio

O Supremo Tribunal Federal nega provi.
monto, o confirma a sentença referida.Custas
pela apPellante.

. Supremo Tribunal Federal, 10 de janeiro
cio do Espirito Santo, P.- Pedro

',Gessa, relator.- E. Lios. - João Mendes.-
yrk. Natal. - André Cavale' anti.- Godofredo
,Çunha. - J. L. Coelho e Campos. - Ecoai
Ata0108,-Canolo Sarait . a.-Viueiros de Castro.

Fui presente, Meai; Barreto,

Serença do juiz federal da sução do Estado de
- 8. Paulo

Vistos e exaruittadog estes autos do acção
criminal intentada pela Justiça Federal contra
o réo preso Manoel Gonçalves Ferreira, por-
tuguez, maior, residente em Santos.

O Dr. procurador da Republica, em dulia-
eia a fls. 2, e libello a fis. 90, pede a con-
deinnação do réo no maximo das penas do
art. 32 da lei n. 2.110, de 30 de setembro
de 1909, por ter o mesmo sob sua guarda,
para fius criminosos, as tres notas falsas do
505 ns. 12.893. 23.010 c 24.860, apprehen-
didas em seu poder ao sei' preso no dia 14 de
abril de 1910, na cidade do Santos, notas
que o réo sabia serem falsas, tanto mais-
sendo elle um reincidento, j condenina-
do neto crime pres isto nos arts. 13 o 10
da lei citada, combinados com os arts. 13
e 63 do Ccaligo Ponal, conforme a certidão
de fis. 91. O processo correu os seus
tramites legaes. com assistencia do réo
que amplamente se defendeu como con-
sta a fls. 65, 111 e 122. Tudo bem p011-
ciciado:.

Considerando que, ao ser preso, a 11
do abril de 1916, ua cidade de Santos, fo-
ram apprebendidas em poder do mo as
fres notas de 50v, fls, 24, 25 e 26, cuja fal-
sidado foi verificada no exame de fls. 23,
na Delegacia Fiscal deste Estado, o que
está provado com a confissão de fls 4 e
testemunhas do summario fls. 51 e 58;

Considerando quo o réo, tinha conhe-
cimento da falsidade dessas notas, e que
resulta não só de seus pessimos prece-
delitos attestados pelos boletins do fo-
lhas 17 e 32 o certidão o de fls. 91 como,
orincipalmente, do facto do ter querido
vendel-as por 608. em dinheiro legitimo

testemunha de lis. 58;
Considerando que era criminoSo o firo

para que o réo poasuia as notas appre-
bendidas, o que elle propilo declara no
nado de fls. 4 e na defeza de fls. 114 ti
119. affirmando que, com ellas, çia com-
prar contrabando», além de ter querido
vendei-as, testemunhas fls. 58;

Considerando, quanto a cireumstancia
agravante articulada no libello, § 19 do
art. 39 do Codigo Penal, que, no caso dos
autos, não está rigorosamente caracteri-
zada a reincidencia em 'face do art. 40
do mesnm Codigo, que declara eer crime
da mesma natureza, para os effeitoa da
lei spenal, o que consisto na violação do
mesmo artigo, e o . réo foi Condeinnado
como consta da certidão de fls. 91, por
violação e dos arts. 13 e 10 da lei nu-
mero 2.110, combinados com os arts. 13
e 63 do Codigo, e é agora processado, por
violação do art. 22 da /ei citada;

Considerando que não concorrem cir-
cumstancias attenuantes a favor do réo
contra o qual, nos rigorosos termos do
art. 40 do Codigo Penal, já citado, não
devo lambem prevalecer a aggravante
articulada;

Considerando o mais Que consta dos
autos, julgo provado o 'Wall° do fls.,
para condemnar, como condemno, o réo
Manoel Gonçalves Ferreira a Ires annos
o quatro mezes de prisão cellular, além
da perda das notas appreliendidas, gra°
médio do art. 22, combinado com os ar-
tigos 10 e 13 da lei n. 2.110, de 30 de
setembro de 1909, pena que será cum-
prida na Penitenciaria desta Capital,:

Custas, na férma da leia
Publique-se e intime-se .
S. Paulo, 13 de fovereiro de 1917,

.TV«shington Osorio de Olfteira.:,

Au mis o DE orrmro
Mio é embargarei a decisão que confirma o

despacho do juiz de primeira instancia, pelo
qual foi declarado que não tinha cabimento
a 21'orogaç.ão da dila;Aa probatoria, reque-
rida ao mesmo juiz
N. 2.368.- Vistos o relatados estes autos

de aggravo do art. 45 do Regimento deste
tribunal, em quo ú aggravante a Companhia
Electricidade e Lavoura, verifica-se que a es-
pecie é a seguinte : pelo accordão de lis. 223,
decidiu o tribunal que não tinha cabinouto
a prorogaçao da dilação probatoria, reque-
rida por Meirelles Zamith te Comp., ao juiz
a quo, e por este negada. A (ilação é do 20
dias. Durou 21 dias. Ainda quando se ti esse
verificado a interrupção arguida, apenas 3
(tres) dias teriam sido iDO'Ck para a exhibi-
ção das provas, pelo que teria decorrido a
dilação por 21 dias (mais um do (1uo di pbo a
lei), desembaraçadamente, sem nenhum obs-
taculo á apresentação do qualquer especie do
prova.

A esse acordam quiz a aggravanto oppôr
embargos, e pelo rclator não foram Os em-
bargos admittidos, pelo que, interpoz a mes-
ma aggravanto o presente recurso.

Isto posto, considerando que sólnente ás de-
cisões tinaes se podem oppar embargos, e que
o accordaru em questão resolveu unicamente
unia reclamação de ordem processual, nada
dispondo acerca do muito da causa, que ain-
da não chegou a seu termo;

()Supremo Tribuual Federal nega provi-
mento, o confirma o despacho aggravado.
Custas pola aggiavante.

Supremo Tribunal Federal, I() de abril do
1018.- Il. do Espirito Santo. P.- Pedro
Losa, relator sem voto.-Sebuiliao de Lacer-
da.-A. Pires c Albuquerque.-E.
André Cavaleanti.-Godofredo Cunha.- J. L.
Coelho c Campos.-Leoni liamos. -Cdnuto
Saraiva, -João Mendes.-G. Natal.-Viveiros
de Castro. Foi vota vencedor o Sr. ministro
Pedro

idem de 1475500, idem,

idem do 1:2995A, idem,

ÃGGF1.1V0 DI: INSTRUMENT3

',Vã O -C (tbé agu. raro do despacho que mec.
bc a petição inicial de unta acção

N. 2.395. — Vistos, relatados e dis-
cutidos, estes autos de aggravo do instru-
mento, do Estado de Alagoas, em que é
aggravante a Intendeneia 151uni(•ipal
alaceié e aggravado Gustavo A. Selimide
Junior, Verifica-se que a especie é a se-
guinte: a 18 do fevereiro do corrente
atino offereeeu o aggravado a despacho
do juiz seccional de Alagoas uma petição,
na qual, dizendo-se residente em Nithe-
toy, propunha unia acção sumularia do
manutenção de posse sobre o Matadourli
Nedele da capital, o sitio de Vergel do
Lago, os entrepostos, frigorifica]
Iiieulos para o transporte de carne vor-
de, requerendo que a j ustiça o menti-

- Vee se na posse de todas essas coisas, com
os direitos o obrigações constantes do
seu contrato com a municipalidade de
Maceió: Despachou o juiz a quo, que era
o substituto, que fosso a petição apresena
tada ao substituto em exereicio.

Informada do facto, a municipalidade
quiz aggravar do despacho, allegando que
esse despacho offonde os arts. 68 e 7:,a
da Constituição Federal o os arts. 483
e 409 do Codigo Civil. O juiz, a quem foi os-
Libido a peteão, indeforiu-a, não adinittiu a
protenção da municipalidade, que assim pro-
curava obstar a que fosse intentadaa acção.
Deste ultimo despacho foi interposto o proa
sento recurso.

Isto pos to, cousidorando que, facultad.)
gravar do despacho que indefere a petição,

inicial (art. til, VI, laica s, da lei 11. 221. de
,:t") de novembro de 1895), lia° lia dispo,ição
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legal que permitta o aggravo do despacho que
recebe a petição inicial de uma acção. A Ord.,
liv. 3°. tit. 60, § I°, autoriza o aggravo do
despacho que coutem clarim irrepiravel;
mas, o despacho que recebe a petição inicial
de uma acção, não se Ode dizer que contenha
damno irreparavel, em face da classica e cor-
rente definição de dam no irreparavel de Sylva,
ao comméntar a dita Ord. E, sendo assim,
não indicou a aggrava.nte um só preceito legal
que lhe justificasse a interposição deste re-
curso;

O Supremo Tribunal Federal não conhece
do aggravo, por não ser caso de tal á:adio
judicial.

Custas pela aggravante. 	 -
Supremo Tribimal Federal, 20 do abril de

1918. —II. do Espirito Santo, P.—Pedro Lcssa,
relator.—Godofrcdo Cunha.—A. Picos Albu-
querque.—André Caratcanti. —João Atendes..

Ramos.—Canuto Saraiva.—G. N
—Sebastião de Lacerda.—Viveiros de Castro.

, —E. Lins.—J. L. Coelho e Campos.

RECURSO ExTMonoINARIO

Competente é a justiça local para pro-
cessar e julgar itma acçao enlre in-
dividttos residentes em um Estado e
companhias • estrangeiros q3e. Icem
superintende.ncia ou agencia, inves-
tida de todos os poderes para tratar
dos negocios j,:diciaes e e etra-judi-
ciaes da companhia, no mesmo Es-
tado

N. 1. 004. — Vistos e relatados estes
autos de recurso extraordinario; do Es-
tado da Balda. em que é recorrente The
Bahia Tromwag Light and Power Com-
?mim, Limited, e são reccorridos dona
Laudelina Lydia de Vasc.oncellos Pei-
xoto e outros, verifica-so que a especie
é a seguinte: lendo morrido o marido e
pao dos recorridos em consequencia de
um desastre, devido a culpa ou negligen-
eia da recorrente, ,propuzeram os recor-
ridos a competente acção de indemniza-
ção, o a justiça local julgou-a proce-
dente. Da ultima decisão dessa justiça
interpoz a ré o presente recurso extra-
ordinario, ativando que o \ feito foi

*processado e julgado por justiça in-
pompetente, pelo que é nulio.

Isto posto, considerando que a recor-
rente é uma companhia estrangeira,
autorizada a funccionar no Brasil, e
com uma superintendendo, ou agencia,
que aqui a representa para lodos os ne-
gocios o relações judiciaes, pelo que se
tem nestes autos a hypothese em que,
segundo o direito publico federal, para

. se averiguar qual a justiça competente,
cumpre ter em vista a sade da agencia
ou da succursal (Piamo LEssa, Do Po-
der Judiciario, § 41)
.• Considerando que o representante da
recorrente, investido de todos os pode...-
res. para tratar . de todos os negocios ju-
diciaes e extru-judiciaes da mesma re-
corrente, reside no Estado da Bahia,
que não se contesta nestes autos

O Supremo Tribunal Federal conhece
do recurso, o nega-lhe provimento.
Custas pela recorrente.

• Supremo Tribunal Federal, 14 de ja-
neiro de 1918. — André Cavalcanti, V..

• P. — Pedro Lesse, relator. — Viveiros
de Castro. — Leoni liamos. — Joãe
Mendes. — E. Lins. — A. Pires e Al-
buquerque. — Canuto Saraiva. — Go.
do/redo Cunha. • — G. Natal. — Fui

•presente, Muni: Barreto. Foi voto ven-
cedor o da Sr. ministro P.edro

RECOnSo EXTftaoRDINAnt0

Y; admissivel ti recurso extraordi"-
nario quando a justiça local nenhu-
ma lei federal despreza, e se limita a
interpretar e applicar as leis da
nação, o que é da sua competencia.
N. 967. — Vistos e relatados estes

autos de recurso extraordinario, da
Estado do S. Paulo, em que é recor-
rentie Antonio Cabral de Mello, e são
recorridos Neumann Gepp a: Como.,
verifica-se que a especie é a seguinte:
propuz o recorrente contra os- recorri.
dos, uma acção ordinaria, para cobrar
18:0008, que articulou deverem-lhe os
réos, em virtude da compra de certa
quantidade de ...café, feita pelos mesmos
réos ao autor.

Contestando, os ricos artieularam já
havor pago ao a u tor quanto lhe de-
viam. ja tendo scloido o debito dos
18:000$, a 29 de outubro de 1908, me-
(t iante z:r ria ordeo, saecada pelo autor,
que previamente avisara os réos desso
a uP, eoraironicando mais que junta-

&f com o saque o seu portador en-
tregarK ;ais , réus conhecimentos
café, de propriedade do autor, e con-
signado aos réos; que realmente o por-
tador do saque, apresentou esses co-
nhecimentos, tendo os réos," antes do
pagamento, mandado verificar se tal
cata estava nos armazens da S. Pauiu
[tal lway

Allegou o autor que a assignatura lia
ordem a presentada aos réos é falsa,
tendo sido falsificada por Palmieri de
Ca mi 11 is.

Invoca o art. 439 do Cochina Com-
mercial, que dispõe: «O pagamento
é valido, sendo feito ao proprio credor,
ou a pessoa por elle competentemente
autorizada para recebera; e allega que
o pagamento leito a% quem não podia
receber, 'é nullo; pelo que tem o direi-
to do ser pago. A justiça de segunda
-instancia do Estado de S. Paulo, re-
formando a sentença appellada, . julgou
improcedente a acção. O presente re-
curso extraordinario é fundado no facto
de não se haver applicado o art. 429
do Cofiar° Commercial.

Isto posto, considerando que a justi-
ça estadual não desprezou o citado ar-
tigo de lei. O que julgou a mesma
Justiça é que o pagamento se erre-
chiou a pessoa diversa do autor, por
culpa deste, o que o inhibia de cobrar
a divida assim paga.

Pahnieri de Camillis, que foi quem
recebeu os 18:000$, _ era um individtio
de maus precedentes, capaz de com-
metter o delicto que perpretou, Isto é,
de falsificar a firma do autor.

Entretanto, vivia com o autor nas
melhores relações e na maior intimi-
dade, ao ponto de poder obter os co-
nhecimentos verdadeiros to que não se
contesta nos autos) da- remessa do
café, o levar esses conhecimentos, jun-
tamente com a ordem falsa, aos reteri-
dos reos. O autor foi o culpado tle
terem os réos pago ao mencionado de
Com ill is. Consequentemente, nuu to
juralica foi a decisão da justiça local.
Do2idir assim, não é desprezar o artigo
•479 do Codigo Commercial: é decidir
unia hypothese distineta, e de acardo
com a prova dos autos Q os principios
de direito applicaveis á espeoie dos
autos. O autor e do Caronas vieram
juntos de Jaboticabal para a Capital de
S. Paulo; hospedaram-se no mesmo
hotel; almoçavam e jantavam juntos,
como affirmaram as tosternunaas..
Pornmentando urna disposição de tlireta

to francez, equivalente á do art. 429
do nosso Codigo CommerciaL evreve-
ram AUBRY ET RAU (Cours dc Droit
Civil Franats, 40 vol., § 317) : ao pa-
gamento feito ao portador de uni do-
cumento falso de cessão não se pôde
reputar feito ao possuidor do credito, O
Não liberta o devedor, excepto sP este
foi induzido em erro por negligencia otz
imprudencia do credor, ou imputava
ao credor,. E' exaclainenle o caso dos
autos. Na melhor das hypothe s os para
o autor recorrente, sua imprudencia é
irrontostavel. Bem julgada foi a causa
pela justiça local:

O Supremo Tribunal Federal, conhe-
cendo do recurso, nega-lhe provimento.
Custas pelo rocorrente.

Supremo Tribunal Federal, 12 de
janeiro de 1918. — B. do Espirito
Santo, P. — Pedro Lessa, relator. —
E. Lins. --,. Sebastião de Lacerda. —
J. L. Coelho e Campos. — João Atendes.

Leoni Banios. — André Cavalcanti.
— A. Pires e Albuquerquc.—Codofredo
Cunha. — Viveiros de Castro. — Co-
noto Saraiva. — G. Natal. Fui presente,
i5luniz Barreto.

Foi voto vencedor o Sr. ministro
'Pedro

11ECURSO EXTRAOADINARIO

1.* Conhece-se do recurso, desde que o recor-
rente tenha invocado, na acção, uma lei fe-
ilerul qualquer, e allegue que a mesma Hão

foi applicada.
2.° SÓ é contraria O lei expressa a sentença

que formalmente contradiz o texto dessa lei
e não a que apenas decide contra o direito
da parte, embora infringindo, indirecta-
mente, aquelle texto, mas sem contradizei-a
directamente.

N. 945.— Relatados e discutidos estes autos
de recurso extraordinario do District° Fe-
deral, entre a Companhia Agricola e Com-
rnercial do Brasil, como recorrente; e, como
recorrido, o Banco do Brasil, vê-se que, ten-
do aquella Companhia proposto, sob o funda.
monto de notada& de pleno direito do con-
tracto de compra e venda, contra o Banco
do Brasil, unia acção de reivindicação de
nove fazendas sitas no Estado de São
Paulo, as quaes, constituindo o patritnonio
da mesma Companhia; foram adquirid.is por
um dos seus directores, o fallecido coronel
Gentil do Castro, e por este transferidos ao
Banco réo. foi tal acção julgada improcedente
por accordão unanime da Caniara Civil do
oxtincto Tribunal Civil o Criminai do Distri-
ct° Federal.

Esta sentença foi confirmada, em grão de
recurso, por dous accordãos das Gamaras
'Reunidas da Corte de Appellação, os quacs
transitaram em julgado.

Mais tarde, a alludida Companhia prOpoz
uma acção rescisoria daqueDos locadas, pe-
diu-o consequentemente, a an • .:Inão das
escriaturas pelas quaes o Banco á) adquirira
do mencionado coronel Gentil de Castro as
fazendas—Santa Maria, Liberdack, Boa Vista,
Alonjoliullo, Santa Emilia, Quilomao, Santa
Paula, S. Sebastião e Santo Antonio, por Ser
nulla a assembléd geral dos accionistas (lega
autora, realizada a 4 de outubro de 1892.

Nesta secção. rescisoria, alegou a Campa:
nbia haverem os accusados rescaiderolos vio-
lado o direito expresso nos arts. 40, 13l e 133
do decreto n. 434. de 4 dm ».3.1110 de 1891, noS
arts. 120, ri. 4 o 1.40 do Cottign Commercia/,
bem como nos arts. 74, -16 e 680, § 3°, do
regulamento n. 737, de 25 de novembro do,
1850, devendo-se, assim, applicar o dispoStO.
na Ord. do Liv. 3 0, tit. 75, pr.

Esta acção foi contestada por negação ge:
• ral, e, sendo ouvido, allegou o ropresentanta

do Iginisterio Publico z.
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i°) que a acção rescisoria só tem cabimento
nos casos doar:. 680 do Reg: n. 737, citado,
entre os quaes figura o de ter sido dada den-
tre direito expresso, que era o caso arguido
pela autora ; mas,

2°) que o direito expresso violado, nos ter-
mos da Ord. liv. 3°, tit. 75, pr., de acceado
cem a licçâo de Pimenta Bueno, é o julga-.
mento ' contra o dite to cm theso e tilo o que
é feito contra o direito em hypothese, o que
se não verificara na especie, pelo que devia a
ace,ão ser julgada improcedente.

Assim o fez a acc. de fls. 657 do 4° volume,
que é a sentença de que se interpoz o pre-
sente recurso, baseado no art. 50, n. 3, § 1°,
lettra a da Constituição Federal.

A recorrente arrazoou de fis. 099-723, ale-
gando a injustiça do acc. recorrido, por não
haver rescindido os ecos. que tinham deixado
de applicai as leis fedemos invocadas ; o re-
corrido, de fls. 725-728. alarmando que foi
jaridica a decisão recorrida.

O Sr. ministro Procurador *Geral falou a
fls. 752, opinando, preliminarmente, pelo não
recebimento do recurso, e, de mentis, pelo
seu não provimento:

Accordam, em Supremo Tribunal Federal:
1°) conhecer, preliminarmente, do recurso,

por haver o recorrente invocado varias leis
federaes que allega não terem sido appli-
cedas •,

2s) de mentis, negar-lhe provimento, por-
que, embora se houvesse questionado sobre as
leis foderaes que deviam ser applicadas á os-
pecie, não se verificou a condição que a
Constituição Federal exige para o provimento
do recurso-ter a justiça local decidido contra
a dita applicação.

E, ao contrario, ella decidiu pela applica-
çao ao caso vertente das Ords. do livro 3°,
titulo 75, pr. o do' Reg. n. 737, art. 680,
deflete-lhes a interpretação que lho pareceu
mais acertada ou juriclica, o gue não dá togar
ao recurso extraordinario (lei -n. 221, do 20
do novembro de 1894, art. 24; João Monteiro,
Processo Civil. n. 3°, § 233, n. VI e nota 6,
pags. 219 e- 22 g ; Jurisprudencia assente no
Tribunal ut 0. Kelly, Jurisprudencia, n. 1.890,
pags. 316 e 317.

E a interpretação dada ó a unica verda-
deira, pois está de pleno accôrdo:

1°, com a lei:
a) eis,,.de facto, o dispositivo da Constituição

2, do Codeso Civil, 7°, titulo 6, fonte das
Ord. do livro 3°, titulo 75: «Si inter te et
aviam defuncti questio de successione esset
judex datus a praesidc provinciae pronuntia-
vit potuissc defunctum etiant minorem qua-
tuordecint annis (acere testamentum ao per
hoc aviam potiorem esse: sententiam ejus con-
tra Iam manifesti juris formam datam minas
Ubere vires pelam est ; et idco ia hoc specie
neo provocationis auxilium necessarium fuit.
Quod si, cum de aetate quereretur, implesse
defuncturn quartum decimum annum et per
hoc, jure factum testamentunt pronunciavit,
nee provocasti aut post appellationis impletans
causam destitisti rem judicatam retractare nors
debes» exactamente os dispositivos das Ords.
daliv. 2°, tit. 75, pr. e § 2°.

Eis, na verdade, a traducção litteral:
eSi, entre ti e tua avó, se levantar litigio

acerca da successã.o do defunto; o o juiz de-
legado pelo presidente da provinda decidiu
quao defunto, posto que menor de quatorze
canos, pódo testar, e consequentemente- ao
per hoc, deu ganho de causa a tua avó, ntami-
festo é que a sentença desse juiz, evidente-
mente contaaria ao direito, é Imita. Eis por-
que não tens necessidade, para fazer cassar,
do. Interpèr appellaçXo.

' Mas, si o juiz, tendo-ee informado da idade
do testador, achou que este completara o sdu
decimo quarto anno, e, em conscquencia et
per hm julgou bom o testamento, e tu não

¡N
paliaste desta sentença, ou si, tendo appe/-
oto, desististe da appellação, já a são pode-.

rãs fazer retractar, porque cila passou em
julgado.

Conto resalta da leitura, o Imperador Alc-
xandre. nesta con stituiçao, exige, para a ac-
ção rescisoria. duas condioes

1 0 ) que o juiz decila que o menor do mia-
tarze ermos pó le fazer testamento (.lecisio
contra o direito expresn, a q ual constitue o
motivo elsjectivo do julgamento)

2') que, em -consequencia- as per hoc, et
per hoc, o test amen t o é veado (a 'mate dispo-
sitiva do mesmo jelgamento).

Ora, as nossas Oras anenas se limitaram a
traduzir essa constituição para o vornactilo.

•E' o que se vae ver : sentença é, por
direito, nenhuma, quando foi dada contai Di-
reito exnresso, assim como si o juiz julgasse
direitanlente (e niaa indirectamente) ar ptr hoc
et per hoc) que o menor de cmatorze annos
polia fazer testamento ou podia ser teste-
munha, ou outra cousa semelhante que seja
contra nossas Ordenações ou, contra Di-reito
expresso». Ord. do lia. 3°, tit. 7, pr.)

Porém si o Juiz juLgesse contra o
direito da parte, e não contra o direito
eroresso, não será a sentença per di-
reito nenhuma, mas é valie ea; e, por-
tanto, é necessario que a parte appelle
deita ao tempo limitado 'ara appellar,
porque, não appellando, final a : .en1en-
ca firme, como st fosse bem iulgade.
E, pode-se por exemplo - si fosse rena
tenda sobre um testamento, theendo-se.
por uma parte, que o testador era menor
de quatorze annos, ao tempo que o fez
e da outra parte se dissesse que era
maior, e, posto que, pelas inquiricãe%
se provasse que era menor da dita idade
ao dito tempo, o juiz julgou o te-ta-
mento por bom e valioso, li i10 1:0VP,140
respeito, como é per direito etalc rtni-
nado, que o testamento feito pelo menor
de quatorze annos é nenhum. mas ha-
vendo respeito, como se não provesse ser
menor, sendo, porém, provado o contra-
rio pelas inquirições». (Ord. cits.,
§ 2°) ;

Para que não ficassem duvidas a
respeito, dispóz ainda o legislador phi -
Engine;

b) na Ord. do liv. 1°, til. 4°. § 1°:*
aAo dito Chanceller pertence ver, com
boa diligencia, • todas as Carta; e gen-
temas, que passassem pelo; desembar-
gadores da dita Casa, antes que as eetle.
E vendo, pela decisão da Carta q u sPrr-
ten.-'a, que vae expressamente contra as
OrdenaMs ou direito, sendo o dito eito
expresso, per onde consta pela mesma
Carta ou sentença, ser em si 'salta, a não
eellará e por-lhe-ha sua glosas;

E ainda,
c) no art. 680, § 2°, do Reg. 737, de

1850, se determina que <sa sentenea é
nulla, sendo proferida contra a ernressa
disposição da legislação commercial. A
illegalidade da decisão, e não dos moti-
vos e enunciados deita, constitue esta
futilidade; e,

d) no art. 2°, paragraplics unico, n. 2,
do decreto n. 6.142, de 10- de março de
4876. que regulou o modo por rue de-
tomados os assentos do Supremo Tribunal cie
Justiça, preceitanu que, para. ter Mear a
tomada dos assentos, era indispensavel acme
a divergencie dos julgamentos tivesse por
objecto o direito em thesc ou a. disposição da
lei e não a variedade da applicaçao, prove-
niente da variedade dos factos»;

2°) com a doutrina (ALMEIDA E SOUZA, Se-
gundas Linhas, n. 2°, seceao terceira, § a°;
Conde TELLES, ('ommentarios á hei da boa
razão, § 0°; PEllUIRA E SOUZA, Primeiras Linhas
nota 700; PIMENTA nueso, Formalidades,•
a. 181, pag• 92; * Lena VELEO, Execuções,
art. 33G, n. 20, nota 3 o Joio Moneta°, Proc.
Civ., § 280, cota 9, c §§ 232 e 233);

3^) com a jurispritriencia de:te Tribunal e
dos Teiblinaes Superiores dos Estados (11,vist6
de Jarisprudencia, n. XIV, pagz. aso e ase;
ri. XVI, pag • 330; OCTAVIO anue S» ',Au-
mento • n. 17, paes. 7 o 8 ; O Direito,
n. XXXIV, pag. Revista dc Direito,
n. XXXV, page. 01; si. xr.nr, ases.. 312;
n. XI IV, pag. 100. n. XLV, paes. antia Re-
vista For-nse, o. XIII, pags. 349; n. XVIII,
pags.	 n. XIX: ii. XIX, pags. 292
n. XXIII. pag. 34;

Ore. não se nos areara, na estancie, nin só
case, lim ó cen-ai terande, uma só premosição.
uma só nhrase ou clausula em que. do (mal
quer me3n. as sentenças reseindendas tenham
contra:teto forinalmeate o preceito das leis
invocadas pela re-orrente.

O e lle este alterna é ("no :amenas sentenças
• ulearsm que a esvaeci° não estava no raso
das leis invoraias, quando re !Intente ettavam,

Este, entretanto. é exacts mee te, precisa-
mente, o caso typico 	 iulearueeto,
centra o direito expresso ou em nese, mas
contra o direito da parte, ou em hypo-
tbesies

•E. na verdade, a licao do Pimenta Buem:
«Mear contra o direito em hypothosn, ou,
mais adequedamente, contra o direito da
parte, é especa diversa e muito monos impor-
tante.

Verifica-se elle, quando o Tribunal itilga
que a espscie não.estava no case da lei. posto
ano realmente estivesse, nu que a intenção
tii; r1 estava provada, ainda quando provada
fosse.

lana tal sentença. como a que condemna
a parte a vagar o mie na verdaae nin de-
veeses posto que injusta, neo ataca daacta
formalmente a lei, e, portanto. não é refila
ipso jure, não dá lowrr á arção res ,dsoria e
não mate ser reformada sieso nor via da
apoe!lar,ao; e. si a parto oào a ineemitzer,
passara em jul gado, vate que o (t irei n pre-
sume que a 111091flã parte, ou nen tinha ra.-
zão. ou quiz remindo:ir o seu: direito indivi-
dual e prescriptivel. (trei. liv. 3°, ti:. 75,
§ 2°. eoucer para. 368. 3Fal e 382; e ramal,
n. 2°, pags. 3:3» ( Formalidades cit. n. 181',

par. basta•ta ler os accs, reseindendes para
se ver que, como hem o juridicarre a te o ae-
cidio o are. reeorrido, em nenhum deites
Se contradisse formalmente o aireito cal
ta -- e ou expresso, invocado pela recor-

rente,
m,

rxe:npli praia. em parte alguma
deites se declarou: 1°) oco a licito as socieda-
dades ancnvniss comprar e vender as pro-
vias, 3CO2S salvo o caso da amortização
destas (art. 40 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891):

2°, que não são nullos, mas validos;
os centrados commerciaes, eivados de
fraude, dolo ou simulação (art. 129,
ri. IV, do Cod. do Comm.;

3°, que so não dá 9 mandato mercanw,
til no caso figurado no art. 140. dessd
Cod.;

- 4°, que, nas causas commermaes, •
outras excepcoes que não as do art. 7,
do reg. n. 737, o que é materia pura..
mente processual, e, portanto, não pôde
dar cabimento ao recurso errtraordi-•
navio;

5°, que não a nulla, mas válida, à
,sentvnca fundada em instrumento ou
depoimentos ,iulgados falsos em juizo
competente;

6^. que a sentença . que é, por direito,
nenhuma, passa em julgado em qual.$
quer tempo; que não é nulla, mas 'vi-

a sentença que é•dada sem a parta
ser ciiacbt ou que é contra outra sen.
tença. já dada, ou foi dada por peita, ou
falsa rrova, ete., etc, • (Ord. do liv., W',3
til. 75, pr.).,
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E' o que resalta da simples leitura
dos Ares. rescindandos aqui transeri-
pios; com excepção dos respectivos re-
latorios :

Considerando que a anima quer rei-
vindicar as nove fazendas, a que se re-
fere o seu libello, e que se actaan no
dominio e posse do réu;

Considerando que reis indicar a d tirar
cousa nosaa de quem iisjustamante a
possue e que ao autor, nesta acção,
compete alle aear e provai o dominto da
cousa reivitldicanda (Cana Can TELLES,
Doutrina das Acções, § 1l34)

Considerando cito a autora não tem
dorninio sobre a alludidas fazendas,
porque, por escript ura de 31 de dezem-
bro de 189a, a aompanliita ppr seus tii-
l'OCtOrCS, endeu ao coronel Gentil Jossl
de Castro as suas fazendas, denomina-
das Santa Maria, Liberdade, Ilôrt Vista,
Nonjolinho, Santa Entilin e Quilombc
(fls. 72) e as outras fazendas Santa
Paula, Santo Antonio e São Sebastião
foram arrematadas em praca do juizo
em São Carlos do Pinhal, na execução
movida por Joaquim da Cuit'aa Dueno,
conforme a carta do fls. 138, pasaada
favor do capitão Antonio Ferreira de
Barros Junior:

Considerando que a autora funda o
seu pedido na allagação de serem Ma-
gnas e nu/los, portanto. esses actos do
it'ansferencia de propriedade; mas,

Quanto á escriptura de venda.
Considerando que este contracto, realizado

pelos admittistradorea da companhia autora,
quando mesmo importe uma violação da lei,
é valido para a autora, e afia caresedora de
acção para rralir. por sua commissão liqui-
'Jante, a ntillal ade dasse acto :

Considerando que os administradores De-
nta:ma obrigação pessost assumem nos actos,
gila realizam nu exereicia do seu mandato,
soado por enes obriaada a sociedade de que
são mandatarios (Dura n. 434, do 1891,
art. 108):

Considerando que os administradores da
Com panhia Autora. com mais dons accionistas,
praticaram esse acto tio exercido do seu man-
dato. porquanto elle foi resilvido, por uanai-
snedadc etc votos. em staseirds'éa geral de 4 do
outubro de 1892 (acta a 11s. 6i):

Considerando que, si houve r.vcesso no man-
flato. ou mesmo violaçao de lei, na realização
desse acto, a soledade, ou os terreiros preju-
dicados. só teriam diraito a haver, por acção
competente. a atractiva responsabilidade des-
ses administradores (deu. cit., art. 109,
na. 2 o 3) a	 •

Considerando que nem esta acção regres-
siva contra os adniinistradores, a sociedade
teria direito a propala porque: a) alta não
representa terceiras prejtolicados, talo repre-
senta credores, param os proptios aecionistas,
desie que a companhia não se acha em liqui-
dação judicial;

b) a sociedade que alia representa ratificou
esse acto desde que na assembléa geral de
12 de junho de 1893, foi votado o parecer do
conselho fiscal, que concluiu pela aparos ação
das contas encerradas em 31 de (lu:aula :o de
1892 e da todos os actos aduatitist sativoa (acta
a fls. 317). o que mais ainda, na assanibléa
geral de 30 de maio da 1898, foisitu approva-
dos todos os actos da directoria até 31 de
março de 189a (acta a lis. 362)

c) indubitavelmente, caiam simples accio-
mistas, tendo cilas concorrido não só para a
rasa/ação desse aeto, como para a sua appra-
vação nas referidas asaenibléas gemes, acha-
se dirimi-4o o seu direito de acçao; pois que a
lei, determinando que a approvação pela as-
sembléa geral dos actoa que iinuortem rio.
laço da lei o doa estatutos, não devim° a
acção dos socio3 ausentes e dos que não hou-
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verem concorrido com seus votos- para tal
approvaaão, ipso facto exclue os presentes
que tiverem approvado (decreto n. 431, de
1801, art. 140;

Considerando que, si a assembléa geral que
decretou esse acto 1, iolou a lei e que si esta
asseinhla e as outras que approvaram esse
acto tecto meios na sua constituição, não cabe
ft autora, que não é terceiro prejudicado,
allegar como fundamento de pedir es ses actos
viciados ou p ullos, par cila propria praticados,
pois que ningueni pôde se aproveitar de sua
prapria torpeza.

Quanto á carta de arrematação:
Considerando que hicompetente este juizo

para coultecer das nu/lidadas arguidas no
paoaessa de execução movida eia S. Cai .los do
Pinhal, Estado de S. l'aulo, e ua praça abi
realizada, que poz termo ao mesmo processo,
e em virtude da qual se passou a respectiva
carta de arrematação; tanto mais que:

Considerando que a pamria autora confessa
ter feito valer os seus direitos. naquelle pro-
cesso, por meio de emba rgos de terceiro se-
ahor e possuidor. que foram afinal rejeitados
(razaes tinaes a lis. 28: v).

Finalmente
Considerando quo. si existam nullidado.s nos

actos pelos quaes o réo adquiriu as nove fa-
zendas reivindicandas, a autora nenhum in-
teresse tem para allegal-as, pois que, só di-
zendo respeito a terceiros que não figuraram
li a sses actos, ou ars seus herdeiros c rept e-
sentantes, quando mesmo ficassem n provadas
essas nullidades, nem por isto veltariam estas
faamilas ao patrimonio da aut ora

Aceórdana eia Camara Civil, litigar, como
de facta julgam, improcedente a acção o
confirmar a autora nas custas. ílio. 29 de
outubro de 1900.—Scanrado. presidente. —
B. Pedreira.—Viveiros dc Castro.—Nablico
Abreu (10 volume. fls. 4. 5 v).

Este ac.córdão é que foi, por seus fundainen;
tos. confirmado !tola Cantara Civil da arte
de Appellaçáo, a 3 de agosto de 1901 e pelas
Cantaras Reunidas, a 10 de dezembro de 1903.
(Vi te (ls. 43 v. a 45 do 10 volume).

Era, partanto, o caso de ser, com o foi,
julgado unpracedente a acção raseisoria. polo
Accórdão de Ils, de que se interpoz este re-
curso extraota; itiario, a que negam provi-
mento, pagas as custas pela recorrente.

su premo Tribunal Federal. 23 de janeira
de 19:8.—André Cavalcanti, V. P.—E. Lfns,
relator.—Conheci, preliminarniente, do re-
cuso, pão pelo fundamento supra, mas por
!laser a recorrente invocado uni caso, em
que, em thase. tent o mesmo cabimento—o
art. 59, n. 3, § 1°, lettra a, da Constituição
Federal: é assim que tenho sentnre votado no
Tribunal, embora, não seja esta a jurispru-
doncia da mesmo, de acciardo com a qual se
acima o parecer do Sr. ministro procurador
geral.

E, de lucrais, negnei provimento ao recurso,
não só pelo fundamento constante do Accós-
dão supra, como lambem porque, como re-
sulta da leitura dos autos e do Amoeda°
recorrido, bem como dos roseidendos, não se
questionou. tia especie, sobro a applicaaão
urna lei federal qualquer e nem os mesmos
accórdaos deixaram do applical-a: não so
realizando, portanto, a primeira condição esi-
gida pela Constituiçio Federal para o recurso
extraordina rio, verbis: "quando se questionar
sobre a validade ou applicação, etc

E' terminante, a respeito, a liçlo de Joiai
Aloarrtno (vido Processo Civil vol. 3°, § 233,
n. IV, paga 219. e uota nag. 227).—Sebas-
tião de Lacerda.— G. Natal.— Conheci do
recurso:

1°, porque, como tonho sempre opinado, o
facto de não haver a recosi:ente oppasto em-
bargos; á decisão recorrida não consti:uo obs-
tactilo á interposição do recurso extraordi-
Dario, uma vez que os embargos não ah .etu
á causa nova instancia e a condição exigida
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pela Constituição Federal para a admissibi-:
lidada do recurso extraordirtario é que a de-
cisão da qual se o interponha seja de ultima
instancia ;

23, porque questionou-se parante a Justiça
Local soln:e a applicação da lei federal—a
urd. livro 3°, titulo 73 e a ultima instancia
dessa Justiça deixou de applicar á espade o
dispositivo invocado pela recorrente e que de-
clara milhas as sentenças contra direito ex-
presso para applicar o que declara ralida3 as
sentenças, otando julgam contra o direito da
parte.

A razão adduzida pelo Sr. ministro PI :nem:a-
dm. Geral da Republica contra a admissão
deste recurso—o de que a decisão recorrida,
para julgar improcedente a acção rescisoria
intentada pela recorrente, apphcou unia lei

§ 23 da Ord. citada nãO procede,
porqnanto, as questões sobre applicaoo de lei
federal hão de versar sempre sobre a diver-
gencia entre os litigantes quanto á lei a ap-
plicar-se á especie e a applicaçáo de uma lei
por outra não padle assim deixar de dar togar
ao colthecintento do recurso, afim de tarifa:ar
o Tribunal si a lei applicada é, de facta a que
rege o caso.

A prevalecer semelhante opinião, o preceito
da let. a do § 1°, 111 do art. 59 da Constitui-
ção. ficaria restringido aos casos de validado
de leis feiloraes. , ou de inapplicaçáo delias
por tilo vigentes, interpretação inarlanasivu
diante dos termos genes em que está conce-
bido o dispasitivo constitucional, o aasini o
tem decidido o Tribunal, conforme demonstra
a recorrente CM suas razões.

De mcritis, vencido: Dava provimento AG
recurso.

A decisão recorrida julgou improcedante a
acção rescisoria, não olastante a violação pe-
las sentenças rascindendas de textos expres-
sos de lei sob o fundamento de que tans sen-
tenças não atfirmarant thoses juta ficas ent
opposisão ás :armadas na lei, isto é, não v:o•
taram o direito em these, mas em bypotheso.

A essa razão de decidir responde com Vali --
tagem a recorrente—que si alta prevalecesse,
julgando o juiz só era hypothese. jamais teria,
applicação a Ord. I.. 3, 'lit. 7 pr.

As sentenças rescinderalas não foram ata-
cadas, como allega o recorrido, só nos seus
raativoa e enunciados, mas nas suas decisões, o
matas não 'feriram o direito da parte sinão
pasque lotaram flagrantemente disposiçaes
expressas de lei que protegiam e amparavam
esse-direito.

Não podendo negar pela sua esiden-
cia as illegalidaclos arguidas pela recor-
rente na acção de reivindicação, as sen-
tenças rescindendas entestaram-lhe, en-
tretanto, qualidade para pedis que fossem
declaradas, por terem occorrido em acto;
seus proprios e de seus prepostos, actos
postar iorment e ratificados.

Essas razões não procedem : a pri-
meira, porque a assembléa geral, não
se tendo constituido de accórdo com a
lei, não podia ser considerada orgão da
sociedade, que era assim terceiro eia
relação ás deliberações por cila toma-
das; a segunda. porque não são susee-
ptiveis de ratificação as nullidades do
pleno direito e devem ser declaradas
ex-officio pelo juiz, si constam de in-
strumento, ou prova littera) (art. 686,
§§ 1° e 3°, do decreto n. 737, de 1850),
e as arguidas pela recorrente consta -
vam.

Com esses fundamentos dava provi-
mento ao recurso para, julgando pro-
cedente a acção rescisoria, annultar as
sentenças rescindendas, considerando
consequentemente procedente a acção
de reivindicação, menos com relação
ás fazendas adjudicadas em execução
por sentença da justiça do Estado de
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S. Paulo, da qual não houvera recurso,
e que não podia ser revogada pela jus-
tiça local deste districto. — João Men-
des. — Conoto Saroica. — A. Pires de
Albuquerque, vencido de .aceórdo com
O voto do Sr. ministro G. Natal. —
Godofeetto Cunha, vencido »a prelimi-
nar, dei provimento para julgar pro-
cedente a acção reseisoria, e, portanto,
pfocedente a acção reivilidicatoria dos
-111111 1.0VCi3 apontados, com excepção das
fazendas Santa Paula, Santo Antonio e
Silo Sebastião. — Pedro Gessa, vencido
lia preliminar:

Não admittia o recurso, por não ter
a recorrente embargado a sentença fi-
lial da segunda instancia da justiça
local, de accórdo com a opinião que te-

• nlio sustentado (Pedro Lessa, Do Po-
(ler Judiciaria pag. 1 IS) .

De mentis, invertendo a ordem em
que está exposta a questão, neguei pro-
vimento ao recurso na parte concer-
nente ás fazendas Santa Paula, Santo
Antonio, S. Sebastião e Jativoea.

Conforme expõe a propria autora na
petição inicial (11. 8, do 1° vol. dos
autos), estavam essas fazendas penho-
radas em execução movida por Joa-
quim da Cunha Bueno contra Joaquim
Ignacio de Mattos, perante a justiça lo-
cal do Estado de S. Paulo, quando o
exequente, pela escriptura de fls. 90,
do 5° vol. dos autos, lavrada a • de
junho de 1895, cedeu seus direitos ao
capitão 'Antonio Ferreira de Barros
Junior, genro de Gentil de Castro, e ao
coronel .José Ferreira de Figueiredo.

Ficaram portanto, Barros Junior o
F. de Figueiredo como excipientes.

'Mais tarde, -proseguiram na execução.
Barros Junior arrematou as fazendas
na praça. Nessa occasião a companhia
recorrente offercceu embargos de ter-
ceiro senhor e possuidor, embargos qua
foram desprezados, porque a justiça do
Estado entendeu e julgou que aquelles
»moveis não pertenciam á companhia
recorrente, pelas razões expostas á
fls. 282, do 5° volume dos autos (autos
appensos), pela propria companhia re-
corrente. Mais tarde, Barros Junior,
lendo arrematado, como cessionario de
Cunha Bucno, as quatro fazendas em
questão, vendeu ao Banco recorrido
ires dessas fazendas (fl. 115, do 50 vo-
lume).

Sendo assim, em caso nenhum a jus-
tiça do District° Federal podia annul-
lar a sentença da Justica do Estado de
S. Paulo. Se esta decidiu illegalmente,
o recurso era a acção rescisoria, pro-
posta perante o mesmo juizo que julgou
fallecer á companhia recorrente direito
sobre as quatro fazendas.

Na acção de reivindicação, pois, á
justiça do District° Federal não era li-
cito, absolutamente, dar como inexis-
tente a sentença da justiça de S. Paulo;
veda-o expressamente o art.. 66, n. 1, da
Constituição Federal. A recorrente, de-
pois de ter pretendido que a sentença
passada em julgado, de uma justiça lo-
cal, fosse reformada por outra justiça
local, pede que, ao menos, este tribunal
annulle a sentença da justiça de São
Paulo. Mas, o Supremo Tribunal Fe-
deral só poderia fazei-o, se a presente
acção rescisoria tivesse sido proposta
perante o mesmo juizo, do Estado de
5. Paulo, que proferiu a sentença que
ee quer rescindir (pois, não se cogita
neste caso da especio que figuro no li-
yro drDo Poder Judiciará', pag . 45.)
Nesse caso, sem duvida, poderia esto •
tribunal ç_onhecex d qgest5a	 annul,.

lar, ou não, a deci.são da justiça local do
S. Paulo.

Conhecendo, porém, do recurso ex-
traordinanio interposto de urna acção
rescisoria permite a justiça local do
District° Federal, rescindir unia sen-
tença da justiça local de S. Paulo fóra
unia estravagancia, que importaria em
sanceionar o vonceito de que as acções
reseisarias potlein ser intentadas peran-
te diversos e até ein Estados (infe-
rentes, dos uue sentenciaram no caso, e
cujas decisões se pretende rescindir. O
Supeemo Tribunal tem jurisdicção eni
todo o territorio nacional, ninguem comi-
tosta. Mas, só pilde exercer essa ,juris-
dicção de aceórdo com o direito judi-
viario e com as demais leis brasileiras,
que lhe regulam as funcções.

Nesta parte, consequentemente, ne-
gue l provimento ao r ecurso. ?'-'e o tri-
bunal desse pros imento ao recurso, não
julgaria, legalmente, como instancia
superior: julgaria como primeira in-
stancia, pela primeira vez, e como pri-
meira instancia competente para a es-
peei?, a acção roscisoria nesta parte.

A justiça do Di4rieto absteve-se de
decidir esta. parto do pleito com a mais
perfeita correcção juridica, e observan-
do aliás uma norma corriqueira de di-
reito, isto é. porque declarou.' que essa
justiça não tinha competencia para res-
cindir sentenças da justiça do Estado do
S. Paulo. Como havia o Supremo Tri-
bunal Federal de proferir uma decisão,
que importaria em dizer a ea justiça
do District° Federal — tintiois a com-
petencia que suppuzestes faltar-vos ?
ou, então ein dizer — se não Unheis essa
competeneia, toinol-a nós, que somos u
tribunal proprio para rescindir as de-
cisões das justiças locaes em acções
rescisorias propostas sob a fUrma do
recurso extraordinario.

Quanto á compra das seis fazendas G3
companhia, por Gentil de Casfto,
provimento ao recurso para, julgardo a
acção reseisoria, annullar a seidença da
justiça local do District° Federal, que
declarou válida a dita alienação. quando
é certo que expressas disposições de lei
vedavam o contracto de compra e venria
entre Gentil de Castro e a companhia,
pelo meio usado, isto é, mediap tc a re-
(tavão de ea2;ital nos condii:Cit, em ,r;c
se tez, e o pagamento da waio;* parb: do
weço em acções da pruria compoidlia,
A lei permitte a amortização das acções,
mas realizada unicamente com fundos'
disponiveis e sem offensa do capital .:de-
ereto n. 435, de • do julho de 1801. ar-
tigo 50). A companhia não tinha fuedos
disponivcis, nem sequer suas acções es-
tavam integ,ralizadas. A lei prollibe as
companhias a compra e venda das pru-
prias acções (art. •0 cit.), O que quer
dizer que lambem ‘..éda a permulta de
seus bens por acções da mesma comia-
nhia que aliena os bens.

Não são estas as unicas infracções de
preceitos lecaes eommettidos pela eem-
panhia e por Gentil de Castro. em todo
esse negocio. Mas, por outro lado, não
teem procedencia todas as allegações do
nullidade, feitas pela recorrente. Al gu-
mas dessas allegações são evidentemente
contrarias ao direito. Taes são as

tivas á falta de poderes, ou defeitos dos
poderes de Gentil do Castro, como pro-
curador de sua mulher. E' corrente cai
direito que a mulher deve outorgar. por
eseriptura publica, os poderes necessa-
rios para a alienação e para a hypru-
theca de bens de raiz; mas, lambem d
rudimentar, e muito corrente, que só a
mulher e seus herdeiros podem allegara pullidade decorrente (4 jnfracçãt.

dessa disposição legal. (Ord., livr. 4,
tit. 48, 2° e 3°, art. 677, segunda
'Unica do reg. n. 737, de 1850.;

Nada mais absurdo, pois, do que pedir
a recorrente (que t".! parte contraria
viuva e herdeiros de Gcntil de Castro),
que se deetare uulla a hypotheca feita
por Gentil de Cas:ro e sua mulher. a ti
de janeiro de 1893, porque a procuração
da átillier do Castro foi passada do
proprio punho, e centinha poderes que
não eram precisamente os exigidas para
O caso.

Mas, se csasa allegaet u s s.o mani re sla-
mente filiei s, e sem nenhuma coiorae3o
• direito, ha, como iá disse, tuansgres-,
Et-ie-+ da lei, suffirieotes 01111ilik1; a
venda -das sçis 1'a/cutias pela eenii.mitiita
a Gentil de 'Castro.

Além das já apontadas, muito grave,
lambem se verifica ' ,sia outra: a assem
blaa geral da Companhia, de 14 de ou-
tubro de 1802, não reuniu	 em
nUffier0 legal, isto é, que repres,rons-
sem dois tie..ços do capital. Parece-ina
bem provada essa alteai:ao. As noilala-
des já apontadas são bastantes para jus-
tificar a acção de reivindicação, propos-
ta pela companhia, e a roseisoria inten-
tada depois que a justiça local julgou
improcedente a primeira.

Meu voto, pois, nesta parte, foi no sen-
tido de reformar a Pcisão da justiça lo-
cal e julgar procedente a ação reseiso-
ria. mandando que o Banco do Brasil re-
stitua as seis i'azondas em questão, corn
os seus arcessorios e rendimentos, de-
duzidas as despezas, está claro.

Mn,4 desde quando se devem compu.
lar os rendimentos restituendos ? Destlo
a contestação da lide da acção de rei-
vindicação, ido é, da primeira acção pro-
posta peia companhia. Alli voineea a
má té iecorrido. Não mandava cal-
cular os rendimentos desdo a contesta-
ção da lide da acção rescisuria, porque,
sendo a acção reseisoria, em substancia,
em essoncia, um recurso, posto que re-
vista a fórma reFrular de uma verdadei-
ra acção no direita patrio, uma vez an-
nuilada a sentença reseindenda, como eu
a anal:liava em parte, a contestação da
lide a que se deve attender para a resti-
tuieão dos renttimeotos é a contestação
verifioada na acção em que se proferiu
a sentença reseindenda, o q ue mime pai-eco
evidente. Se a sentença é declarada flui-
la, por ter sido dada contra direito orc-
pres so, corno mandar restituir os rendi-
mentos unicamente da contestação da li-
de da acção reseisoria em deante ?

àleu voto foi no sentido de se restitui.
rem os rendimentos da contestação da li-
de da acção de reivindicação em deante,
e não do inonrunto em que as fazendas
foram entregues ao Banco recorrido;
porque, embora a recorrente, a catla pas-
so. argila a má :é do recorrido, o o con-
luio por elle feito com Gentil de Cas-
tro, eu não vejo nos autos prova desSa
má fé. O Banco era credor de Gentil do
Castro, ninguem o contesta, nem põe em
duvida. Na qualidade de credor, natu-
ralmente receberia, com satisfação, o pa•
gamento da divida legitima e legal de seu
'devedor. Este se apresentou, disposto a
hypothccar-lhe e a dar-lhe em paga-
mento immoveis de que se dizia dono..
Lavrou as nccessarias escripturas, quo
são justos titutos, na linguagem wenn'.
ca de direito. O justo titulo induz a pre.
sumpção de boa fó.

Nenhum dos accionistas da companhii
recorrente protestou, reclamou; ou do
qualquer modo poz em duvida a legalida-
de da acquisição das fazendas por Gentil
de Castro. Parece-mo até ine.xplicavel o
que, então, aa deu.„ No. se .cornprehendet
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b procedimento dos aociopistas da com-
panhia. Ou quizeratn praticar um acto
de generosidade, uma renuncia de direi-
tos, ou fizeram um conluio de má fé para
o fim de convencer o Banco recorrido do
Nue a sua divida eslava paga regular-
mente e depois propór esta acção. no
se vê nos autos prova de má fé contra
*o recorrido.

Além de pedir que o tribunal mande
ontegar-lhe as fazendas com seus ren-
dimentos, pede mais a recurrente que
se mande restituir ao banco as acções
que a companhia recebeu •omo paga-
mento das mesmas fazendas, e que se
acham depositadas no Banco do Com-
mordo.

Eseas acções pertenciam a Gentil de
Castro, devedor ao banco recorrido, e a
propria recorrente reconhece que, re-
scindida a alienação das fazendas, taes
acções ficam sendo de novo popriedade
de Gentil de Castro, ou de seu suces-
sor. Ora, o successor de Gentil de Cas-
tro, neste caso dos autos. só pede ser o
banco recorrido, o seu credor incontes-
tado.

Sendo assim, o que é . legal e que se
condenine o recorrido a restituir as seis
fazendas e os seus rendimentos, menos
a parte correspondente ou proporcional
ao valor das acções mencionadas. Ao
contrario', obrigar-se-Ida o banco a
restituir aquillo que lhe pertencia in-
dubitavelmente, Mi se forçaria o banco
a reei ituir o que mais tarde a proeria
recorrente, ou qualquer outra pee,oti,
seria constrangida legalmente a entre-
gar ao banco,• isto é, a parte dos valo-
res restituendos, proporcional tis acções
que a propria companhia pede que se
entreguem ao banco. Isto, creio eu, não
se pede discutir com seriedade.

Finalmente, imporia saber a quem
des em ser rostituidas as fazendas e
sous rendimentos.

O facto capital que justifica a pree
§oi4e acção, assim como justificava a
antet ior, é a compra ,feita por Gentil
de Castro, das fazendas referidas, per-
tencentes ti sociedade de que era dire-
1:10r, e cujo preço foi quasi todo pago
em acções da mesma sociedade. Desde
que é prohibido, como já vimos, ás so-
tiedades anonymas comprar e vender
as proprias acções, a consequencia lo-
gica é que vedado estava o que fez Gen-
til de Castro cem a companhia de que
ora director.

Ora, a proldbição do art. 40 do de-
creto ii. 431, de 4 de julho de 1891,
unstitue uni crime. O art. 201, do

mesmo decreto, commina a pena do
uni a quatro rumos de prisão cellular,
alam da multa, aos administradores que
comprarem acções das sociedades ano-
nernas. laste facto foi sempre reputado
um crime no direito paire). A lei nu-
mero 3.150, de 4 de novembro de 1882,
ato art. 29, n. 1, equiparava esse deli-
cio ao do art. 264, a 4° do Codigo Pe-
nal do Imperio, isto é, ao estellionato.,
IA lei n. 164, de 17 de janeiro de 1890,

o urt. 27, impunha a mesma pena. O
Codigo Penal vigente, no arte 340, nu-
mero 1. commina tanibein as mesmas
penas de prisão unida'. por um a qua-
tro annos, além da inultaede 100$ a
1;00$ aos adminitsradores que perpe-
trarem o crime praticado pelos admia
nistradores da recorrente.

Trata-se na especie dos autos, indu-
bitavelmente, de um crime, posto que
rrescripto, o que não importa ao mau,
pois que não se cogita de prescripção
triminal, mas das consequencias civis
do delicio, hypolliese em que a pre-
scripção. como sabem todos, é de 30-
anuo:. Esse crime foi perpetradte ielo

directores da companhia Pe1d5 accio-
nistas que coatipareuerana d asdemblea
geral do 4 de outubro de 1892. Todo os

cionistas que oontribuiram par5 2,0
fazer a comera das fazendas com acçõaa
da pruria companhia vendedora são
oumplicee, nos expressos e imperativos
termos do art. 25, paragrapho unico, do
Codigo Penal vigente.

Se a directoria tivesse feito por si 55.
*O negocio criminoso, só a directoria se-
ria responsavel. Desde que olla reali-
zou ou cumpriu uma resolução da tia-
semblea coral, é manifeato o incontes-
tavel que tanto delinquirain oe directo-
res como os accionistas que "solveram
o delicio. Nem se objecte, o que seria
revelar desconhecimento das regras ele-
mentares do a.ssumpto, que á. aesernbléa
geral faltou validade por niao se terem
reunido accionsitas em numero legal, ou
por qualquer outro motivo.

A assemblea geral que resolveu o 'de-
licio nunca seria valida, nunca se
Poderia dizer regular, qualquer que
fosse o modo como se tivesse rea-
lizado, porque sobre ella, em qual-
quer bypothese,e pesava a mais gra-
ve das condemnaeões — uma regra de
direito penal, que a fulminava com a
pena de um a quatro annos de prisão
cellelar. Uma reunião assim repellida
Pelo direito penal nunca se poderia
reautur aonde ou regular. Mas, sendo
uni crime a resolução em lifigio (e se
não aosae um crime, se a assembléa ge-
ral pudesse fazer o que fez, nenhum
fundamente teria a presente acção),
sende um crime esse resolução, a con-
sequencia feaçada é que os delinuctente3
não podem intentar acção para se in-
dereeizareie da prejuizo que tiveram
com su proprie crente.

A aeeão ue indernrezação é dada uni-
camente ás \aclimes de um . delicto, O
não aos réos, aos eulores do delicio.

A acção de reinvindicaçao, proposta.
pela recorrente, rei urna verdadeira
acção de indemnização, — é a esatisfa-
cão restitutoriaa, de que nos fala Silva
Costa no seu oemecelo aSatisfação
do damno causado pala delicio>, pa-
gina 20. A restituição, portanto, (teve
ser feita, exçlusivainente, aos accionas-
tes que não tomaram parte no crime e
aos credores da companhia recorrente.

Moral e juridicamente não pôde ser
entendida nem atirnittida em juizo, de
outro modo, com outro intuito, a pre-
sente acção. A commissão liquidento
só pôde pretender que se restituam os
bens alienados criminosamente e 03

seus rendimentos, não aos co-autores
do crime, mas ás victirnas delle, isto lá
aos accionistas que não concorreram
como cumplices e aos credores da com-
panhia. E' a esses que eu mandava res-
tituir os bens e seus rendimentos na
Parte proporcional ás suas aceites e es
suas dividas activas.

Finalmente, notarei que um dos di-
rectores da Companhia, Miranda Cas-
tro, fez exactamente e precisamente o
mesmo que Gentil de Castro, isto é,
tambem comprou bens -da companhia,
dando em pagamento acções que pos-
sitia, da mesma companhia. Neste tri-
bunal, em suas razões de recurso ex-
traordinario, allega que, se o tribueal
der provimento ao recurso, está prom-
pto para restituir os bens assim com-
prados e receber as acções que deu cai
pagamento!!! Parece incrivel! Confessa
o mesmo crime que imputa ao seu com-
panheiro de directoria. Gentil de Cas-
tro, e declara que, desde que se annulle
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o (Re tez Gentil, restituirá os bens ade
âuiriclos criminosamente, sem henhaaii

mnsequoncia e, Vi910 estar preacee-
p? o q delicio, e receberá todo o proveito
do ("rime que praticou!

Dava provimento ao recurso, nos
restriotos termos enunciados. Nem a
leitura attenta dos autos, em face do
elementares regras de nosso direito,
permitte solução mais lata. Foi voto
yoncedor, de nteriiiS, o do Sr. ministro
Pedro elibielli e ,--, Fui presente, iliiiii7.,
Barreto,:

'	 APPELLAÇÃO CIVEL

Confirma-se o acccirdão embargado, desde ene
nenhuma procedencia icem os er4arobs

N. 2.893.— Vietos e relatados estes autos
de appellação civel, ciii gra() de ernbargoa,
em que é embargante a Fazenda Nacional o
embargado Joao Evangelista da Silva Comes:

Considerando que uenhuina procadencia
teem os embargos de fls. 63, conforine teu
sempre julgado este Tribunal:

O Supremo Tribunal Federal despreza os
embargos .e confirma o accerdao embar-
gado. Custas pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 19 de dezembro
de 1017.—H. do Espirito Santo, 1'.— Pedro
Lesse, relator.— E. Lins.—Sebastião dc 1.a
cerda.—J. L. Cor.14o e Campos.—.1oriti Men les
--Lconi itamos.—André Caralcvati.—Godo-
fredo Cunha.—Viveiros c Castro.-6. Nolo/.
Fui presente, Muni: Barreto.

Juizo Federal da Segunda Vara

EXPED1EYTE DE 27 DE MAIO E 1 DE KNII0 DE 1918

Vistoria com arbitramento

Supplicante, a Compauhia Naeional de In-
dustrias Chimicas; supplicaela, The Lazard
Godchaux C.° off America. Inc., epin sede em
Nova York.—Nomeio perito, em substituição
ao pharinaceutico Orlando lia.ugel, o chi:Jaco
Dr. Cesar Diogo.

Sammarios crimes

Autora, a Justiça Federal: réos, Lant•catio
Barbosa Passo c outras.—Itiforino o ccr; vao
si os objectos appreliendidos foram rentettidos
a este juizo com o ineuerito policial.

Autora, a Justiça Federal: ruo. Joao Bastos
de Oliveira.—Vistos, etc. Confirmo o despa-
cho de impronuncia a fls. 43 pelos seus fun-
damentos, que são conformo ao direito e á,
prova dos autos.

Autora, a Justiça Federal; rimo Albino
Mendes o ontros.—Designe o escrivão dia o
hora para ter legar o julgarucnto, feitas as di-
ligencias legaes.

Autora, a Justiça Federal; réo, Jolo Jose
da Fonseca.—Idem. .

Autora, a Justiça Federal; réos, Miguel Luiz
dos Santos e outros.—Idem.

Autora, a Justiça Federal; réos, Alberico
Dias de Moraes e outros.—Idem.

Autora, a Justiça Federal '• réo, João Leito
Peixoto.— Recebo nos effeitos regulares a
appellação interposta a fls. 105 e 108. Sejam
os autos presentes ao Venerando Supremo
Tribunal Federal no prazo legal, scientes as
partes.

Autora, a Justiça Federal ; reata, Luci() Mar-
ques da Costa o Alfredo Carlos de Mendença.
—Baixem os autos ao cartorio,,para sor junta
uma petieào despachada.

Arresto (aggraro)

Supplicante, Antonio Lesa; Egregio Su-
premo Tribunal Federal.— Mantenho a deci-
são recorrida, cujos fundamentoe no foram
abalados pelas razees da aggravante. Subam
03 autos á Veneranda Instancia Superior, que,
colo sempre, melhor dirá.



Justificaa6es
Justificantea, DD. Eliza de Sampaio Barros

o Hilda do Sanipaia Barros.— Vistos, etc.
Julgo por sentença a presente justificação re-
querida por 1). Fliza Sampaio Barros e outra,
para que produza os effoitas legaes. Sojam os
autos entaegues á justificante indepondonte
ao traslado, pagas as custas.

Justilicante, Dr. Amazilo de Castro Costa.

Justifcante, D. Maria de Oliveira Cabral..
—Idem.

Justificante, D. Maria da Conceiaão Car-
a:siso da Fonseca .—Iciem.

11 bea corpus

paciento, José Joaquim da Cunha.— Sejam
oa iiiiroa presentes ao Venarando Supremo
Tribunal Federal.

JustificaçÕes

Justificanto, Hermarn Bekem.— Julgada.:
Acções surnmarias

Autores, Mello Sampaio de Comp.; ró, Com-
panhia Fornecedora de alateriaes.— Tonte-so
par termo na fórma requerida a Il. 37.

Autor, coronel Alcides Bruce; ré, a União
Federal. — Recebo nos effeitos regulares a
appellação interposta a 11. 178. Sejam os au-
tos presentes á V. Instancia Superior no prazo
Legal, seientos ás partes.

Execvtivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; exec-utido,•
()atavio Lima & Comp. —Recebo, somente no
eft-eito devolutivo, a interpallaaao interposta a.
fl. 1-29.—Sejam os autos presentes á V. Instan-
aia no prazo legal, scientes as partes.

Execução de senten:a

Exequentes, Dr. 'Antonio Angra de Oliveira
a outros; executada, a União Federal. —
:Vista aos embargados.

Exequente. D. Alice Pinheiro Coimbra e ou-
tros; oxecutiada, a União Federal. — Ein
prov a.

Acçõe ordinvia,	 •
Autor, Manoel Hollo; réos, Dr. Leopoldo da

Cunha e Filho e Leopoldo Cunha & Comp. —
Vista ás partes.

•Autor, Heitor Alves Caelho; réos, a Uniao Fe-
deral o a Caixa de Pensõcs dos Empregados
das Capatazias da Alfandega. 	 Em prova.

Autores, 'fita raio Valeriatio da Bocha Lins O
-outros; ré, a Unis() Federal. — Ao Dr. pri-
meiro procura-Ima

Autor, Enda° Diana; réo, Schmidt &Comp..
r-Rocebida a contestaçao, prosiga-se.

Autor, Alberto Selimidt; ré, a Companhia
á:apresso Federal.—Em prova.

Autor, Adriano Caetano da Silva: ré, The
t.00poldina Ilailway Company Limited.—
alocebida a contestação, prosiga-se.

Autora. a Madeira Mamoré ; ra a União Fe-
deral.—Eni prova.	 •Autor, Octavio Mendes; ré, a casa Arcas.—

umpra-se.
Execução de sentença

Exequentes, D. Aueelitia Costa de Lima ta
t utra ; executada, a União Federal. — Digam
h interessados sobre a reforma da conta. •

Executivos fiscaes

Eloquente, a Fazenda Nacional ; executado,
taberto Augusto Nogueira. — Nomeio ava-
(Mor o eapitaoafaimel P. Dias de Andrado
innior, para que com o da Fazenda proceda á
avaliaçao dos bens penhorados.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executado,
antos ét: Lopes.—Idem .
Exequente, a Fazenda Nacional ; executado,
kquim H. Guitnaraes.—Julgada a penhora.

()Enquanto, a Fazenda Nacional; executado,
prelorio A.. Neves. —!dom.

Eaequente, a Fazenda Nacional ; executark,
Joaquim Nunes do Andrade.—Idom.

Exoquento, a Fazenda Nacional ; executado,
Francisco Joer.—Idcm.

Carta rogatoria

Rogante, a Justiça do Tribunal Judicial da
ia Vara Civel da Comarca do Porto (Portugal);
rogado, o Juizo Poderei da 2'• Vara Federal
supplicantes, D. Maria lingracia Machado de
Moura e outros.— Deferindo a rogatoria das•
precatorias, sánente no facto do provir
;aludia da Justiaa estrangeira, dovem 03 em-
bargos ser julgados como si oppostos fossem
a estas. Em tal conformidade e consoante a
lias° de João Monteiro (7W. do Proc. Civ. c
Commercial 11, pau. 36, vol. 111, pag. 91), con-
verte o julgamento em diligencia para que st:
da vista dos autos ao em bargante, para susteu-
tação dos embargos. (Decreto n. 3.08k, do
1898, parto III, art. 683, 3 11 alinca.)

Interpellação judiciaria

Supplicatite, José Caravelli ; supplicadoa,
coronel Joaquim Ilibeiro Pinto de Souza o
a União Federal. — Saltados devidamente,
volteai os autos á conclusão. 	 •

Acções ordinarias

Autor, Bernardo Joaquim de abalos; ré, a
União Federal.-- Em prova.

Autora, a Fox F'ilin Corporation ; ré, a
United States and Brasil Shawn Ship Une.—
Idem.

Autoras, D. Lucinda Vieira da Silva ; ré, a
Sul America, companhia do seguros.— Rece-
bida a coutestação, prosiga-se.

Acção executiva

Autor, Dr. Bozendo Parahyba ; réo, José
Isaac Mandei.— Informe o escrivão sobre a
existencia dos autos a que alludo a pata:10
de lis. 11-0.

Titulo extraviado

Supplicante, Fidelis de Souza, Lobo ; stip-
plicarla. a Unia() Foderal.—Diga o Dr. pro-
curador,

Execuções de sentença

f.xequente, Tho London aud Hiver Plato
Bank, Limited e outros; executada, a União
Federal.—Vista ao embargado.

Exequente, D. Maria do Almeida Martins
Costa; executada, a União Federal, — Digam
as partes sobre a couta.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Caetano, 'fito, Maria, João o kat:: do C. .
Expeça-se o mandado do levantamento da
penhora e da entrega da importancia, dos
alugueis ao inventariante referido a Il. 29.

D cspcjo

Supplicatite; a Fazenda Nacional; suppli- 1
eado, Domingos Atfonso.—Visto, etc. Procede 7

justificação. Expeaam-so os editacs com o
prazo de 30 dias.

Justifica:Cio

Justificante, D. Rosa Dias Guiniaraes.-a •
Vista ao Dr. procurador

Summario3 crimes

Autora, a Justica Federal; réu, Paulino
Vieira da Silva.—Anchive-se, como requer o
Dr. procurador criminal.

Autora, a Justiça Federal; raes. Aniceto .•
Xavier Alves o Djalma Fonseca Hennes.— •
Tome-se por termo a dasistencia requerida.

Acção ordinaria

Autora, D. Leocadia Barros Teixeira da:
Nobrega ; ré, Companhia Saneamento do Rio
du Janeiro.

Junho de if118 

Sant mç.a. VisLOS, etc. — Adega a autora
que. stuiLIO o seu oxtincto casal senhor o pos-
stridor do uni terreno sito na froguezia
Itgenho Velho, nesta Capital, de.scripto a
lis. 3, foi asso animava', sena outorga sua,
alienado á ré por seu marido (bojo falleeilo),
eonjuntainante Coo uin outro pre:fio, para
cuja venta apenas dera procuraçlo: que,setalo
ilidia nessa parte a escriptura do tis. 7, devo
a nullidalo ser pronunciada e, em conse-
quenc;a, volverem ao semi patriraonio seta
oitavos do referido immovel, que ein partilhas
Lhe couberam, condetiatiada a ré a essa restia
tuiçao o mais ao pasanaonto das custas.
Defende-se a acci a nada, dizendo que o pedido
improcade : a) pela excepçã.o rei ventlital et
tradital ; I)) p ter silo a venda vantajosa ao
casal ; c) por Ler a autora se conformado
tacitamente ; d) pela preseripção acquisitiva
de que resultou a liquidação do Seu dominio.

Isto posto
attendendo a quo a veada do terreno rei-

vindicando operou-se per escriptura publica
em 14 de outubro de 1890, de cujos termos
consta ter o marido da autora exhibido pro-
curação desta como outorgara° da venda,
o mais em e a ré em virtude (tosto
foi imufittid v na' posso do iinmovel, em
cujo goso nunca rara, desde então, pertur-
bada ou intatos) upida

Attendendo a que a presente acção tevo
inicio aótreito em 1915, isto é

'
 vau() e qua-

tro amuos apis a acquisição feita pela ré
do totalidsdo dos bans referidos na allu-
dida esetiptura, quando, já polo decurso de
rim tão lo igo prazo, se havia veri'el lo, era
favor da re, a invocada prescrirçã it( qui-
sitiva, cuja incitienc:a, sana os inie'us
existentes o exclue a iléa da conserscção
do dontinio per parto do quem do:Alijo
dele,' por sua prepsia inata:ia ou oes11-
goncia ;

Attend• ndo a qao, na especie, mostram-se
satisafito . t0.103 03 requisites ifldiSpOUSUOi3
ao reconhecimento da prescripção arguida
pela defesa

!mondando a que, assim, falta á autora
reivindicalto o (lomba° da cousa cuja re.-
stituição pretendo, eircumstancia que dis-
pensa o examo das demais questões agi-
tadas na discussão da causa.— (Lafayette.
Decto. da Cons. 382 ):

Por estes fundamentas julgo a autora ca-
recedora da acção e condemno-a ao paga-
mento das custas.

Excedi o prazo, legal da sentença, por
affiuencia do servic:o.

Districto Fedsral, 31 de maio do 1,918.--f
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Acção Minaria

Autores, Wanderlev & Comp. ; réo, Ean-
'que Frauaaise et Rano une pour lalmériquO
du Sud.

Sentença — Vistas, etc. — Allegatu
tai'as  que, em concordata homalogada
juiz da direito de Corumbá, Estado do Matto
Grosso, em 12 de janeiro do i91G ficaram
obrigados a pagar aos seus credores cita:menta
por cento dos credites verificadas polo ba-
lanço da 30 de junho do 1913 ; que, sendo a
mó crocora clurographaria da importancia do
importancia do 150:3055700, teve o seu are-
dito, por atreito da concordata, reduzido a
78:1548a°, baixando ainda a 27:55.2j850,
pelo recebimento do 1;0:600 em 17 de no-
vembro de 1913 ; que, em abril desse atino,
a ré obtisera,obrepticiamente, de um manda- ,!
tarjo dos autores, a entrega do tres letras
do Thesouro, no valor de cento o eineoenta
contos de réis ; que, tendo sido protestada i
uma letra dos autores em 10 do março do
1915, nao poderiam os mesmos arear prefe-
rendias entro os seus credores ; que taoto a
ré disso tern consciencia que procura fugir •
aos atreitos da concordata, fundando-se no
art. 138, n. 3, da lei de failenciaa. Preceito



i

que não é de so applicar ao caso, dada a oxis-
toncia da conta-corrente, que mantinham
autores e ré, para a cobrança de contas, re-
ciprocamente; que a ré 6 correntista-crodora,
sujeita á concordata pelo saldo do balanço c,

i

por conseguinte, não poderia, sem autora
zaçào dos autores, vender as referidas letras,

- levando ao seu pagamento a importancia apti-
cada c juros recebidos ; que deve, portanto,
ser condemnada a lhes restituir os titules em

, questão com 03 juros que produziram ou a
; pagar-lhos a importancia de 150:0035000,

i
Juros respectivos e custas. — Defende-se

,,,,.&t. dizando:— que as letras ao portador,
- entregues por ordem dos autores, para paga-

monto do debito, não podem ser reivindicadas,
. porquanto, ao tempo da concordata, não

mais era a ré delias credora; que a concor-
data é rutila, por haver titulo anterior pro-
testado; que os autoras foram correspondentes
da ré em Corumbá e se tornaram seus deve-.
dores. pela retenção de recebimentos, de que
estavam encarregados, e do cujos serviços
foram dispensados em fevereiro de 1915; que
foi o socio dos autores F. Dais quem propoz

	

.	 pela firma accionante o pagamento do de-
• bito com talaras do Thesouro Nacional, fi-

'

1 
cando então assentada a entrega á ré da int-
portancia de 150:0o0S nesses titulos, desti-
nados a serem vendidos quando melhorasse a
cotaçlo; que, em novembro do 1915, paga-
ram-lbe os autores a quantia de 50:6005400;
que. creditado o valor das lettras ven-
didas, resultou, em favor dos autores,

; um pequeno saldo, denunciado em aviso
Idesse mesmo mez e armo. Istaangto: E

attendendo a que os autores provaram que,
• sendo •devedores á r6 de 1563035700, reali-

zaram, com os seus credores, a concordata
homologada por decisão do Dr. juiz de di-
reito do Corumbá, em cujo processo a ré se
absteve de intervir; attendendo a que consti-

t	 tua effeito de uma tal sentença obrigar ao
1 acabai° os credoras dissidentes ou, ausentes,

aos quaas apenas resta o direito db rem.=
da decisão ou do rescindil-o, havendo justa
Causa; attendendo a que o exame de quaes-
quer omissões, irregularidades ou injustiças
desse julgado escapa ao conhecimento da Jus-
tiça federal (Const. Fed. art. 62), e ainda,
quando affectassom os vicios a validade ou
applicaçào de lei da União, sarnento em re-
curso extraordinario poderia sor o caso apre-
ciado e decidido; attendendo a que os auto-
res demonstraram, que a entrega das letras,
feita pelo seu procurador, não se destinava á
reduc,ção do debito da ré, como o valor dado
em pagamento, mas se revestia da feição do
uma cauçao ou deposito, a ser utilizado se-
gundo instruções dos autores, como revelam
as consultas da ré, acções de conveniencia
da sua conversão em moeda (fis. 6, 9 e (a); at-
tendendo a que, dest'arte, faltava á acciona-
da. posto que credora dos autores, a precisa
autorização para dpilir dos titules, c, com
o seu produto, amortizar o debito respe-
ctivo, creditando-lhes, como foz, a impor-

• tancia apurada; attendendo sa que nem „tnes-
mo a aircumstancia : der estarem saasletras

t II sarvindo do ...caução  jastiacaria o acto da
• I /	 ré -alienando-os, contra dotei:minição —dos

	

•	 li
i	 autores — (fia-80). Como credora assistia-
! lhe sarnenta o direito de retataeasa.e, ampa-
 rada na garantia c"-erv-Encionadaia	 • r

• que, sobre alias, rocabisso opportunamente a
execução	 se

desse credito:
nçlacàueorvilho

e 
reconhecesse

porém,
, ¡ ame, de semelhante direito, não maas se pado
1

! ntilizar a ,ré, dada a novação qué a alinda

	

4
	 soffron, por offeito da concordata Q da situação
i . da chirographaria, que lho foi cencedidas

	

. t	
Por estes fundamentos julgo procedente a aca

I cão, e çandernuo a ré a restituir aos autores
as letras reivindicadas-. ou o seu equivalente
e juros recebidos, como se liquidar na exe-
cução, deduzido o saldo credor, confessado
pelos proprios autores, na Importancia de

•

vinte o sete contos quinhentos e cincoenta o
dous mil oitocentos e eincoenta réis.	 •

Custas na farma da lei. I'. R. intimadas as
partes.

; District° Federal, 12 de maio de 1918.
Octavio Kelly.

--Arreste) — "---
Supplicantes, G. Souza Si Comp.' Suppli-

cado, coronel Francisco Azarias Valeta.
Egregio Supremo Tribunal Federal—Não

conseguiram os aggravantes demonstrar a
improcedencia do despacho, que lhes denegou
as medidas pedidas a fl. 2. Além de ser uma
extravagancia deixar ao juiz a escolha da
melhor providencia que conviesse aos aggra-
vantes, como se infere da Oras° «se digne
V. Ex. mandar passar mandado de arresto ou
sequestro» (fls. 3), esses litigantes buscam en-
contrar nos textos legaes sarnenta o que lhes
aproveita, o, em tal preorcupaçâo, chegam a
verdadeiras innovaçOes de processo ! E' assim
que do art. 133 a da parte III do decreto
it. 3.08.4, de 1898, se utilizam, da parto «0
sequestro 	  tem topar: a) como prepara-
brio da acção» omittindo o trecho, que se
segue «nos casos em que a lei o admittc,
como no executivo fiscal c no executivo hy-
pothecario», para ligal-a á especie prevista
no mesmo artigo lettra d) «sobre causa
movei, objecto da acção real ou pessoal, si
o réo não possuir bens de raiz que valham
tanto quanto a cousa demandada», silen-
ciando sambem sobro o resto-do texto «c não
der, a requerimento do autor, caução ou fiança
para a segurança da execução». Demais'
não é exacto que a acção a que se rofore
a cortidao do fl. 31, obtida ern 27 do corrente,
precedesse ao pedido de sequestro, pois é corto
que. sarnento depois de proferido o despacho
de fl. 26, foi que os aggravantes resolveram
intentai-a.
aalesmo, porém, que o tivessem feito, como
allegam, a falta de prova de ansencia de
beis, que devessem responder pela exocurao
do julgado e da recusa do réo em prestar
fiança, jus t ificariam a não reforma do despa-
cho, considerada como reclamação a minuta
de U. 31.

O egreglo Supremo Tribunal Federal, ontte-
tanto, melhor dirá.

Subam os autos, juntando o escrivão certi-
dão, da qual conste em que data foi distribui-
da e despachada a petição inicial da acção a
que se allude a fl. 34.

District° Federal, 28 de inalo do 1918.—
Odiai° Kelly.
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N. 4.381 — Tielator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravantes, 1'. Il.
1Valter Eg Comp. ; aggravado, Ricardo M.
Zoaising. — Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 4.383 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante. José Rosas ;
aggravado, Antonio Pereira Dias da Ctusha.
—Negaram provimento, smailimemente.

N. 4.386 — Delator, o Sr. desembargador
Gemanano da Franca; aggravante, Amaria
Conrado Pinta; agras s.do, Dr. Agostinho da,
Silva Oliveira. — Negaram provimento ao ag-
gravo, unanimemente.

N. 4.387 A— Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; aggravante, A,gos
Unho Santos; aggravados, V. Soares ‘a Comp.
—Negaram provimento, unanimemente.

N. 4.388— Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Eugenio de Souza
Pinha; aggravado, Dr. Francisco Vieira Dou-
litreau.— Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 4.389 — Relator, o Sr. desambargador
Geminiano da Franca; agravante, J. R.
lianas.; aggravados,Cardoso Mon eiro & Comp.
e a Junta Commercial da Capital Federal.—
Negaram protimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 4.391 Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, José Car-
doso da Silva; aggravados, Albano norma de
Miranda o sua mulher.—Negaram provimento
ao aggravo, unanimemente.

N. 4.392 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravan te, José Maria
de Almeida, -unjo° som ala firma José GOMCS
Braga c sua mulher D. Marianna Soares
Gomos; aggravada, D. Anna Gomes.— Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 4.303 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravantes, Maria dos Sala
tos Cordeiro e outros: aggravados. o Banco
Hypothecario do Brasit o outros.—Não torna-
ram conhecimento do aggra.vo, imanime-
mente.

N. 4.306 — Relator, o Sr. desembargadoe
Gewiniano da Franca ; aggravante, Credit
Foncier da Brésil et de l'Ameriquo du Sud ;
aggravada, a Companhia Sul AnicrIca.—Ne-
garam provimento, unanimemente.

NOVO SORTEIO

• Ar/grato *dc petição
N. 4.008 — Relator, o Sr. desembargadot

Geminiano da Franca.

Nris A

Aggravos de petição

Ns. 4.397, 4.39h, 4.309, 4.400, 5.401a
4.402, 4.403, 4.404, 4.403 c 4.406.

ACC6RDÃOS PUBLICADOS

Aggravos de petição

Ns. 3.836, 4.020, 3.608, 3.6884.381, 4.301)
0 4.382.

Juízo de Direito da Quarta V	 .
Civel

surz, Da. soou,. GOZES •••n• EscatvXo,
PEREIRA

Liquidação de firmas
Cliesneau St Comp.— Cumprindo o acoard

dão de fis, 82 mandando que se dõ data •
em cartorio por 48 horas ao requerente do.
fis. 9.

Renato Brito & Comp.— Julgado por sen-
tença o calculo de divisais de fls. 86. • 	 • •

Costa & Ferteira.-a Proeeda-Be
ção do balanços	 •
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Côrte de AppellaçãO
Sessão da Segunda Camara, em 4 de Junho

de 1918
PRESIDENCIA DO SR. DESESIDARGADOR NABLICO DE

ABREU — SECRETARIO, O AM1NEE5SE DR. CLOVIS
JOSE BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Gerniniano da Franca
e Saraiva Junior.

JULGAMENTOS

Agravos de petição

N. 4.252 Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; agravantes, Mac
Millen & holland ; ag,gravados, DoCfmann's
Starkefabrikon aktenguellschaft e a Junta
Commercial da Capital Federal. — Negaram
provimento ao agravo, unanimemente.

N. 4.a80 — Relator, a Se. desembargador
Torquato de Figueiredo; i° agggavante, Agos-
tiuho Ferreira Chaves ; agravante, Agos-
tinho Ferreira Chaves ; aggravado, Dr. Joa-
quim Pereira Teiscira, inventariante do es-
polio de Antonio Bcrnardo Pinto (Barão de
Beimarda Pinto). — Conhecendo do aggraso,
negaram-lha provimento, unanimemente.
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.	 Executivo hypothecario

Autora, a Mutualidade Catholica Brasileira;
réos, Dr. Armcnio Jouvin o sua mulher.—
Julgada por sentença a penhora de lis. 28. ,

Requerimento

Autores, Corréa & Irmão; ré, Angelina
Augnsta Ramos.— Indeferida a petição do
OS. 2.,

inventario	 .,

• Fallecida, D. Josephina Logulo.— Feita a
inscripção, juntos os ultimos impostos de
penna de agua e predial dos predico; inventa-
riados, diga a herdeira Maria Luiza Logalo
sobre a partilha de lis.

Prestação de contas

Supplicante, Horacio Antonio de Campos
0x-syndico da cessão de bens de Oliveira

rthur & Comp.—Julgada procedente a im-
ugnação de lis. 22 e o ex-syndico iloracio
ntónio de Campos responsava! pela .quantia
e 20:6395232, com a qual devera entrar
ara a massa de Oliveira Arthur di Comp. no
razo de 48 horas, sob as penas da lei.
Autora, America Foot Bali Club; réo, Al-

erto da Silveira Carneiro.—Havida por ap-
licada ao supplicado Alberto da Silveira Car-
eiro a pena de confesso.

Embargos á nrimeira

Autor, tenente-coronel Manoel Gonçalves
dos Santos: réo, Joaquim Gonçalvos de 11a-
galhaes.—Recebida a appellação nos (ranhos
regulares de direito.

•Execução por traslado

Autor, Izidro Cabral; réos, Angelina Pe-
reira do Moraes Saliches e seu marido—To-
me-se por termo a fiança.

Ordina rias •
Autor, capitão João Jorge da Fonseca; réos,

Nuno Castellões & Comp. e outros.—Cum-
pra-se o accordão de lis. 189.

Autor, Domingos da Veiga Gaivão: réos,
Anna Candida de Souza e Silva e José Dias de
Souza e Silva.—Cumpram-se os accordãos de
Os. 124 e 1.47 v.

Autora, Angelina Augusta Ramos; réos,i
Corrêa fit Simão.—Digam os autores sobre a
reconvençao de fls. 19.

Autor, Humberto Saboia de Albuquerque;
ré, Sociedade Constructora Brasileira.—No-
tneado terceiro perito Guilherme Souto Ju-
nior.	 -

Partilha amigavel

Supplicautes, Dr. Manoel Moreira da Fon-
seca e outros, herdeiros de D. Luiza Mendes
da Luz Fonseca.—Julgada por sentença a
partilha amigavel.

k

. :uizo da Primeira Pretoria Criminal

Jtaz, o DR. EDMUNDO DE OLIVEIRA FIGUEIREDO

ESCRIVÃO, FRANCISCO MANOEL DE MORAES

Dia 4 de maio de 1918
Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réos, Maria da Conceição

de Oliveira, Sabina do3 Santos, Silverio Duar-
te e Ignacio Francisco do at:evcdo.—Os tres
primeiros absolvidos, e o ultimo condomnado
a um atino de reclusão na Colonia Co:reccio-
nal do Dous Rios.
• Art. 31 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro

de 1910:
• Autora, a Mesma; réos, Paulino Provenzano.

e Alceu Rocha. —Absolvidos. -

Dia 6

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réos, João da Costa, Rosa

de Souza, Antonia Teixeira Braga, Bernar-
dina Maria Bibiana dos Santos e Elvira Lopes.
—Absolvidos.

Dia 7

Contravenção do art. 31 da lei n. 2.321, de
30 de dezembro de 1910:

Autora, a mesma; réo, Francisco Antunes
de Oliveira Guimarães.—Absolvido.

Dia 8
Contravenção do art. 31 da lei n. 0.321,

de 30 de dezembro de 1910:
Autora, a mesma: réo, Francisco Lucas dos

Santos.—Solto por ter cumprido a pena.
Art. 309 do Codigo Pena!:
Autora, a mesma; ré, Maria Candida. da

Silva.— Absolvida.
Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Rozondo de Santiago

Santos.—Absolvido.
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réis, Charles Frederich

Mc. Larem e Arthur Welch.—Absolvidos.
Art._303 do Codiga Penal:
Autora, a mesma; réo, Arthur Rodrieues

Loureiro. — Condemnado a trcs mez de prisão
cellular.

Dia 9

Art. 390 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réos, Julio Ferreira Gui-

marães, Generosa Maria da Conceição e Rosa
da Gloria.—Absolvidos.

Dia 1.0 •

Contravenção do art. 31 da lei n. 2.321, de
30 de dezembro do 1910:

Autora, a Justiça: réo, Salvador Ambrosio.
—Solto p:.ir ter cumprido a pena:

Contravenção do art. 31 da lei n. 2.321, de
30 de dezembro de 1910:

Autora, a mesma; réo, Constantino da Es-
trella Teixeira.--Absolvido. 	 •

Dia 11

Art. 31 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910:

Autora, a Justiça; - réos, Manoel Esteves
beiro.- -- A bsclv ido.

Anselmo do Souza.— Condemnado a quatro
mem; de priO.o Minar e ao pagamento do
1:2305, grao

Dia 17

Art. 303 do Codigo Penal!
Autora, a Justiça; réo, Antonio Augusto.—

Condemnado a tres mezes do prisão cellular e
custas.
• Art. 309 do Codigo Penal:

Autora, a mesma; ré, Judith Maria da Con-.
ceiçao.—Absolvida.

• Dia 21

Contravenção do art. 31 da lei n. 2.391, do
30 de dezembro de 1910:

Autora, 4a. Justiça; réo, José Fellipaldi.—
Convertida em (25 dias do prisão cellular a
multa de, 5015 a que foi condeninado.

Contravenção do art. 31 da lei n. 2.321,
de 30 de dezembro de 1910:

Autora, a mesma; réo, Salvador Cinelli.—
Convertida cm 123 dias de prisão cellular a
multa de 5005 a que foi condem nado.

Dia 22	 •

• Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réos, Olivia Ferreira,

Juracy de Britto, Marciano Jurando dag Ne-
ves, Maria do Lourdes, Maria Thereza Vieira;
Nacarina Brigida da Silva e Regina Maria da
Conceição.—Os seis primeiros absolvidos o a
ultima condemnada a seis mezes de reclusão
na Colonia Correccional de Doas Rios.

Dia 23

Art. 390 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; ré, Carolina Soares de

Oliveira.—Absolvida.

Dia 21 •
Art. 309 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; ré, Diva Rodrigues dos

Santos.—Absolvida.
Art. 201 do Coligo Penal. Desclassifica:10

pa Pa o art. 303 do Cortiço Penal:
Autora, a Justiça; réo, Amandio Ribeiro.

—Condemnado a tres inezes de prisão collular
e custas.

Dia 2S

Art. 399 do Coligo Penal:
Autora, a mesma; réos, Jesuino de Medeiros,

Isolina Machado e Zulinira da Silva.—Absol-
vidos.

Dia 29

Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Ambrosio Rocha da

Silva.—Absolvido.

Dia 30

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Maninho Machado.

—Absolvido.

Juizo da Quarta Pretoria Crimina!
JUIZ. DR. MARTINII0 GARCEZ CALDAS BARRF.TO; PRO-

MOTOR PUBLICO ADJUNTO,•DR. JOSá SABOR; ES-

CRIVÃO, MAJOR BALDUINO DE ALBUQUERQUE.

Sentenças e processos preparados

Dia 1 do maio de 1918

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Antonio Silva. —

Condemnado a dons annos do rosidencia na
Colonia Gorreccional do Dois Rios.

Art. 399 do Co ligo Penal: 	 -
Aurora, a Justiça; accusada, Engracia Ma-

ria Gomes.—Absolvida.
Art. 399 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Manoel Amorico

Corra Monte.—Condemnaclo a dous annos do
reclusão na Colonia Correccional do Dois
Rios.

Art. 399 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo. Manoel Cardoso. —

Conneruna.do a uni atino de residencia na Co-
lonia Correcc:onal de Dois Rios,

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, João Baptista Za-

charias.—Condetnnado a uni anno de reclu-
sa() na Colonia Correceional do Dois Rios.

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réos, Luciano Monteiro

Ferreira e Firmitto Gomes.—Foi julgado pre-
scripto o processo.

Dia 2
Art. 330, § 1 0 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, José Amaro.—Foi

julgado extincto o • processo por ter o réo
cumprido a pena.

Art. 306 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça ; accusado, Manoel Maga-

lhães.—Foi arcliivado o requerimento do Dr.
promotor publico adjunto.

Dia 4

Art. 3 13 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; accusado, Silvestre José

Simtios.—Archivou-se o requerimento do Dr.-
promotor publico adjuoto.

Art. 301 do Codigo Penal:
Accusado, Dr. Arthur Ligaori.--Absolvido. •

Dia 7

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré, Isabel Moraes.— Ah;

*Divida.
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Dia 11
'id. 303 do Coli go Penal:
Autora, a Justiça; nacos:ido, Vicente Cous-

sind. — Foi julga o pre-eripto o procosso.
Art. 393 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Pedro Ferreira de

Paula.— Condeinnado a 15 mozes de re3i-
dencia na Colonia Co:Teccional de Dois Rios.

Art. 402 do Codiao Penal:
Accusado, Pedro Alexandre Loyola.—Absol-

vido.

Dia 14
rt. 399 do Codigo Penal :

Autora, a Justiça; réo, Armando de Araujo.
— Condemna to a seis mezes de reclusa° na
Co:onia Correccional de Dois Rios.

Art. 399 do Co ligo Penal:
Autora, a Justiça: réo, José da Silva Araujo.

—Condemnado a seis meze g de residencia
Colona Coreeccional dc Dois Rios.

Dia 18
Art. 336 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; accusado, João Matheus.

—Archivou-se o prozesso a requerimento do
Dr. Promotor adjunto.

Art. 309 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré, Francisca de Oliveira.

—A bsolvida .
Art. 399 do odigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Manoel Francisco de

Albuquerque.—Condeinnado a um anno de
reclusão na Colonia Correccional do Dois Rios.

Art. 303 do Cocligo Penal:
Autora, a Justiça; accusado, Ramon Del-

rnas.—Archsoirse o proces so a requerimento
do Dr. Promotor Publico adjunto.

Art. 300 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; accusado, José Martins.

—Absolvido.
Art. 303 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça; accusado, Valdevino
çalvos da (infla. —Absolvido.

Art. 399 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Aristides Ferreira.

—Condemnado a um anilo do rosidencia na
Colonia Correccional de Dois Rios.

Dia 21
•

Art. 303 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça ; accusado, Manoel da

Silva Vieira.—Absolvido.
Arz. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; accusado, Augusto de

Almoira Costa.—Archivou-se a requerimento
do Dr. Promotor adjunto.

Art. 379 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; aecusado, J0s6 Ferreira

.Barbosa. — Archivou-se a requerimento do
Dr. promotor adjunto.

Dia 23

Art. 31 §§ 1 c4 do decreto n. 2.321, do de-
zembro de 1910

Autora. a Justiça; accusado, João Ribeiro.
—Absolvido.

Dia 2-1
Ar. 309 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; accusado, Armando Luiz

dos Santos.—Absolvido.
Art. 399 do Codigo Venal—Autora, a Jus-

tiça; réo, Alfredo Francisco da Silva. — Coo-
domnado a dons annos de reclusão na Colonia
Correccional de Dius Rios.

Art. 399 do Coligo Penal— Autora, a Jus-
tiça . s aa esada, Alice Sabina dos Santos. —
Absolvidas .
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Art. 399 do Coligo Penal — Autora, a Jus-
tiça; accusado, Roberto Marques. — Absol-
vido.

Dia 25

Art. 303 do Codigo Penal — Autora, a Jus-
tiça: réo, Thephilo de Almeida.— Solto por já

'ter cumprido a pena.
Art. 393 do Codigo Penal — Autora, .a Jus-

alça: accusado, Antonio Fernandes Pereira.—
A bsolvido.

Dia 27	 -
Art. 29J, § 1 0, do Codigo Penal — Autora,

a Justiça; r'eo, Luiz Marques de Almeida. —
Preparado o siinunarto e remettido ao Fun°.
Sr. Dr. juiz de direito da 6a Vara Criminal.

Dia 28
Art. 303 do Codigo Penal — Autora, a Jus-

tiça; réo, Waldemar dos Santos. — Absol-
vido.

Dia 30
Art. 303 do Coligo Penal — Autora, a Jus-

tiça; réo, Joaquim Moura (te Freitas.—Absol-
vido.

Dia 31
Art. 306 do i".:(aligo Penal — Autora, a Jus-

tiça; réo, Valdovino Gonçalves da Rocha. —
Absolvido.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara

de Orphãos
De declaração de interdieção de Latt.,

Tentina Anua da Cunha

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
juiz em exercício na P Vara de
Orphãos e Ausentes do Distritto Fe-
deral:

Faz saber a quem interessar possa
que, por ser . Laurent ina Anna da Cunha,
surda-muda e analphabeta, e como tal.
incapaz de administrar seus bens, foi
decretada a sua interdicção e nomeado
curador, Carlos José da Cunha, pela
sentença do teia' seguinte: Vistos. Ton i-
do em ali enção a conclusão do laudo de
fl. .11, decreto a intordicção de dona
Lancentina Anua da Cunha e lhe. no-
meio curador seu irmão Carlos José da
Cunha, que prestará o eompromisso le-
gal. Rio de Janeiro, 1 de junho de
1918. — Leopoldo Augusto de Lima. E
para sriencia de que qualquer trans-
acção será nulla, si frita sem assisten-
eia do -,curador nomeado e autorizado
por este juizo, mandou passar o pre-
sente e outros de igual teto', que serão
publicados e affixados na fórma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos 3 de junho de 1918. Eu,
Estevão José Pires Fel rão JUIliOr, es-
crivão interino, subscrevi. — Leopoldo
Augnsto de Lima. (Está devidamente
saltado) . Está conforme. — O escrivão,
interino, Estevão José Pires Ferrão
Junior. Confere. — Estevão . José Pires
Ferrão Junior, escrivão interino.

Zulzo de Direito da Primeira Vara
.de Orphãos

De f • praça. com . o prazo de 20 dias,
para venda .e arrematação do predio
e respectivo terreno á rua General
Comera n. 255, na fórma abaixo:

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
juiz cru exercicio na 1 Vara d
Orphãos nesta cidade do Rio de Ja
neiro;

Faz saber aos que o presente edit
primeira praça virem ou delle

Junho 'de 018 7579 
	 1.

• ticia tiverem, que no dia vinte e ciada
do corrente mez, logo após á audionol$
deste juizo, que terá legar, ás 13 horas;
á rua dos Invalidos n. 152, o porteiro
dos auditorios levará á publico pregão
de venda e arrematação • a quem mais
dér e offerecer acima da avaliação o
immovel abaixo, pertencente ao espolio
da finada Joanna Felicia do Coração
de Jesus: Predio de sobrado á rua
General Camara n. 255, de feitio de
platibanda, tendo na frente do pavi-
mento torreei duas portas e uma janelia
de peitoril e no pavimento superior.
tres portas sob saradas de ferro á
franceza. Constatação de pedra e cal o
tijolos, portadas de cantaria e massa e
coberto de telhas francezas. Mede de
largura na frente quatro metros e 45
centimetros e de com primento, o corpo
principal, 18 metros e 75 centimetrosa,
divide-se em duas salas, corredor, tres
quartos, forrados e assoathados e la-
chu tado em parte. Em seguimento tem
Puxado, medindo de comprimento dous
metros e tiu eentimetros, por dous me-
lros de largura, aberto em cozinha la-
drilhada, tem mais pequena área cora
tanque e latrina. O sobrado divide-se
em duas salas, corredor e dous quartos,
fardados e assoalhados, e envidraçados
ao centro, cozinha e terraço com uni
tanque e latrina. Está em regular esta-
do de conservação e é edificado era
terreno que mede de largura, na frente
quatro metros e 45 centimetros e do
comprimento 25 metros e 7N centime-
tros. Avaliado o predio e respectivo
terreno em 30:000$000. A' praça foi
requerida pelo inventariante do espolio,
tendo concordado os interessados, ia-
rlusitve o doutor curador de Orphãos, o
é feita a dinheiro á vista ou com fia-
dor idoneo que garanta o juizo. E
como o terreno é do dominio directo da
Prefeitura 'Municipal, o landemio
mais despezas correm por conta do ar-
rematante. E para constar. nassaram-
se este e (mitos de igual teOr, que se-
rão publicados e affixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio cie Janeiro, aos 4 de junho de mil
novecentos e dezoito. Eu, Renato Gomes
de Campos, escrivão, o subscrevi. —
Leopoldo Augusto de Lima. (Sellado na
fôrma da lei) ...Confere. — Pelo es-
Crivão, A,.moutin Leal Nogueira, esare-
vente juramentado.

Ju izo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de A_Pinheiro & Comp.

Dia 10
Art. n03 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo, José Luiz da Silva.
Cendeinnado a tre.a meus de prisao cel-

lutar, grata miainao do art. 303 do Codigo
Penal.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Itartlett James communica aos
credores da fafleucia de A. Pinheiro & Comp.
que a assemblea foi adiada para o dia 18 do
corrente inez, ás 13 horas. Rio do Janeiro,

de junho de 1918. — O escrivão, Baractt
Jalnes.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De convocação dos credores da fallencia
ete Joaquim Pereira, fio Rirmo abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da P Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc. :	 •

Faz saber que, por este juizo e cario-
rio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos da fallencia de Joa-
quim Pereira, nos quaes lhe foi dirigida
uma petição pelo fallido Joaquim Pe-
reira, pedindo a convocação dos credo.
res para se reunirem, afim do delibera
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rem sobre a concordata apresentada.
Em virtude do que se passou o'presente
edital, com o prazo de 10 dias, pelo teor
do qual se convocam os credores da fal-
/enoja de Joaquim Pereira para se reuni-
rem na sala das audiencias deste juizo,
no FOrt(111, á,' rua 'Menezes Vieira numero
cento e cincoenta e dons, no dia cinco do
jimbo vindouro, ás trese horas, afim ale
deliberarem sobre a proposta da condi.-
data apresentada pelo fallido Joaquim
Pereira, de paoar aos seus credores com
cinco por cento, logo opas a homologa-
ção, sob pena de, á revelia, se proceder
como fôr de direito. E, para constar, se
passaram esto o outros de igual teor,
que serão publicados e affixados na
Prina da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do fio de Janeiro, aos vinte e sete
do maio de mil novecentos e dezoito.
E eu,Bartlett James, escrivão,o subscre-
vi.	 Alfredo de Almeida Russell.

-- •
•	 •

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

pe segunda praça, com o prazo do oito
dias e abatimento de dez por cento,
para venda c orreninto rão do diyito
o de:aio de .José Meit .etie ,i/veç .'l')-
leira, no inventario do fillo . ; ri D. Je-
ronyma de B rito Meirell ,,s .11m.et

O Dr. Antonio Paulino da :7,`11...1.

de dirolto da 2' Vara Civel do pis.' mato,
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente
virem, nu deite ti varem conhecimento,
que no dia dozesete do corroote. troze
c meia horas, logo após a alidiont"ia -
deste - juizo. no Forum. á rus 11(411-les
Vieira n. 152, o porteiro dos ati•IP.1-
tios trará á publico priaaâo vencia e
arrematao,ão o direito o aCC50 do José
Meirelles Alves Moreira, no inventai io
da finada dona Jeronyrna de Brito Mei-
Telles Moreira, cuja avaliação, com o
abatimento legal de dez por cento. fita
reduzida a fls. 36:000$000 (trint:t e seis:
cantos de reis), direito e acção ess es que
serão vendidos a quem mais diçe :teima
do valor supra, para.-garantia °se-
cução de sentença que contra Jose'. Moi..
relles Alves Morelra move dona Maida
Antonietta Duarte MeirelRys: df.ando de
avaliação: Os abaixo assignados, em
cumprimento ao mandado do Fauno. Sr.
Dr: juiz da s e - o nda Vara Civeh para
avaliação do direito e acção de Josos. Mei-
relles Alves Moreira, penhor:1(10 no rosto
dos autos de inventario do P. Joronyrna
de Beiro Meireiles Moreira. ou" se pro-
cessa no juizo da 2' Vara de Ornegos,
aepois de haverem procedido ás diiieon-
das necessarias, passam a dar S21! laudo
pela fórnia que se segue: Verificaram
os abaixo assignadoe.„ sainupelsande
autos de inventario de D. .7e ro i •r.: de
Brito Meirelles Nforeira, -que o respisoivo
acervo é constituido quasi lusi-
vamente pelos insanos á travesa do Mos-
queira ns. 16, 18 e 20,, rua Josmorn
Silva n, 114, o rua Viscond d Italie-
rahy n. 'Q5, havendo a mais amuas a
quantia de uni conto e soisceoloe
réis (1:6008000) em dinheiro. VCril.;.'2.-
ram ainda os abaixo assignados lios au-
tos de acção de alimentos (oro traslado),
quo tendo-se em consideraeão o valor
iocativo o taes predios, segundo o lan-
eamento da Prefeitura (doemnroto a
fl. 80), ou os contractos de arromba-
incuto (fls. 103 o seguintes), 511:1 renda
XR5do, com segurança, ser calculada no
eninimo do trinta contos de reis
*(30;000$000). Tomando por base essa

Irettdai os abais2 assignaus ca1exiQM

que o valor bruto do acervo seja de
duzentos o cincoenta contos de Ois
(250:0008000), devendo-se dessa ~ma
deduzir vinte por cento ou sejam
50:0a0.$000, para dividas passivas do
espolio, custas e despezas do inventario,
inclusive honorarios do advogadt,s.
,gando-se por essa fórrna a encootrar a
quantia do duzentos contos do t•(•is
(200:000S000), para valor liquido de es-
polio. Ora, sendo cinco os herdeiros da
D. Jeronyma de Brito Meirelles .Moreira,
segue-se que o quinhão da Josj Nleirel-
les Alves Moreira é a quinta parto *(lo
acervo a inventariar ou saiam quarenta
contos de réis • (10e000$000) avalia-
mos, pois o direito e acção de Inas meo.
voltes Alves Moreira, penhorado poo
I). 'Maria .Antonietta Duarte.
les, no rosto dos autos de * inven-
tario de D. Jeronyina de Brito Meirenes
Moreira, em quarenta contos do ris
(i0:~000). Rio de .[amieiro, 8 de
márço de 1918. — João Alves da Silva
Porto. — Carlos de Araujo ()within.
(Privadamente senado.) Quem, pois,
quizer arrematar o direito o art.:;() su-
pra compareça no local, dia e hora in-
dicados no principio para offectilição
da praça, sciente desde já que a avalia-
ção supra, por effeilo do abatimooto
dez por cento, fica reduzida a tr i nta o
seis contos de'réis. Para que alegue no
conhec i mento do todos a quem possa
interessar voe ser este 'publicado na
imprensa e affixado no Jogar -do rosai-
me, no Forcem. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos quatro da
junho de mml novecentos o dezoito. Eu,j

Candido de Barros, escrivão, sub-s
serevi. — Antonio Paulino da Stica.I
Conferi. — José Condido de, Barr2os, es-
crivão.

Juizo de Direito da Terceira Vem
Civel

De 3' praça, com o prazo de oito dias 1
abatimento legal de 20 %

O Dr. José Ovidio Marcondes Romei'
ro, juiz de direito da 3' VaraCivel nest
District° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de
praça, com o prazo de oito dias e abatia
mento de 20 %, virem ou deite conheci,-
monto tenham, que findo o dito prazo 4)
dia 13 de junho, proximo futuro, log0
após a audiencia deste Juizo, que será •
13 horas, o porteiro dos auditorios Joã
Nunes dos Reis, á porta do Forum, á ru
Menezes Vieira ii. 152, trará a' public
pregão de venda e arrematação para se
arrematado por aquelle que maior lanç
offerecer sobre sua. avaliação, o Muno
vel abaixo mencionado, penhorado nó
executivo hypothecario que Antonio Ba
ptista da Camara move a Joa
quim Antonio Gonçalves e sua mu
Iher D. Maria Gonçalves e vae
praça para a solução do dito exe-
cutivo hypothecario, a saber: Lote de,
terreno silo á rua Enierenciana, sem pla-
ca 'lumeeira, localizado do lado par e a
começar depois do terreno do predio de
ri. 42, achando-se aberto na linha da rua,
bem como em parte da linha dos funoos,
achando-se pelos lados dividido com zin-
co ondulado, de quem de direito. Esto
lote de terreno é cortado da frente aos
fundos por uma rua não reconhecida
pela Prefeitura. Este terreno mede de
frente 58m,40c por 35m de fundos mais
ou menos, conservando fórma irregular.
Avaliado o dito lote • de • terreno em
8000$000; abatendo-se 1:600n00. dom

20 %, fica o liquido do 6:400$000 base
para a arrematação. E si ainda assim,
com o abatimento d.e 20 % não appare-
cer licitante para o referido immovel,
será elle immediatamente posto em pu-
blico leilão o arrematado por aquello que
por elle maior preço offerecer. Assim,
convido a todos os pretendentes a com-
parecerem no referido togar, dia o hora,

'para se realizar a praça. E para que che-
gue a noticie a todos mandei passar esto
e mais dous de igual tear, que serão pu-
blicados pela imprensa e um dellea affi-
xado na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 31 de
maio de 1918. E eu, Manoel Estanisláa
Cruz Gaivão, escrivão, subscrevi. — José
Ovidio Marcondes Romeiro.

Rio, 31 de maio de 1918. —• Manoel
Estanisláo Cruz Galeão.	 (*

...n••••

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

eitacflo aos credores de C(uentiro de
~eido, paru sciencia do pedido de
lohnologação de unta conrordata pre-
ventiva feita pelo mesmo, ficando
COnrOCCUMS para se reunirem na sola
dos amliencias deste juizo, no dia
vinte e oito de junho proxinto, do cor-
rente anno, ás treze horas. para' as-
sistirem, á leitura da proposta r? do
relato rio dos contntissariN, na fórina
"abaixo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalliá
Mello, juiz de direito da 5' Van 17.wel
do District° Federal, ele.:

Faz saber (pia por este juizo o cara
iodo do"escrivão que este sut,sereve se
processam os autos de coneoroata em
que é supplicante Casemiro Almeida,
nos quaes lhe rei dirigida unia pet;eão
pedindo homologação de uma concordata
preventiva que propõe a seus ereciorea,
depois de processada com as formalida-
des legaes. Sendo, deferida essa ootição
e ouvido o Dr. cuvador geral das Ntakgaá
Fallidns, foi prorerido o ,deepacho
teór seguinte: Expeça-se edil:tos por,
vinte dias, para o fim requerido; (lesai.
gno o dia, vinte o oito do junho proa
ximo vindouro para ter lagar. no Po:.
rum. á rua Meneezs Vieira cento o cin•
coeida e dons, a assemblea de credores,
ás treze horas, seiente o doutor curador;
das Massas Falidas. Nomeio oon•imissa-
rios Julio Coutinho, F. Vez de Carvalho
e A. Adipes & Comp.. P. ido. vinte 0
nove, cinco, mil novecentos e dezojto.-
— Luiz Augusto de Carvalho o MeTlos
Em virtude do que se passou o presonte
edital pelo teõr do qual se citam os are-
dores de Casemiro do Almeida, pata
sciencia da proposta que lhes faz 0
mesmo de pagar por saldo dos resina
ctivos caedilos. vinte e cinco por cento
á vista, por saldo de seus credito?, logo
depois da homolo gação da ItesTrI.1 con-
cordata e aprosentarern as reclamações
que entenderem; e, bem assim, ficam
convend gis para se reunirem na sala
das audiencias doste juizo, no Forum,
á rua Menezes * Vieira numero cento e
cinooenta e daus. no dia virte e oito do
puas') de corrente anno, ás trese horas,
aflui de assistirem á leitura da reierida
proposta e do relatado dos cniontiesaa
rios, pura serem ou não. 'approvadaa,
.iob pena de, á revelia, se proceder MIO.
for de direito. E, para constar se pae,
saram este e outros de igual teu quek
serão publicados e affizados na fórma,
rla lei.. Dado e passado. nessa cidade dçt
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fito de Janeiro, ao primeiro de jenho de
mil novecentos e dezoito. Eli, Dario
Teixeira da Cunha, escrivão, sub-
screvi. — L iZ Augusto de Carvalho e
Mello, (Estava devidamente setiado.)
Está conforme. --- O tscriviio, Dario
Teixeira da Cunha.	 ,(..

•

,Juizo da Terceira Pretoria Civei

De primeira praça, com o prazo de dez
dias, para venda e arrematação, pelo
preço da avaliação, dos bens penhora-
dos a Rogerio Fernandes de Mirando,
27ct acção executiva que lhe move D.
Clara Ataria, na fárma abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz
da 3 Pretoia Civel de District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que por este juizo e carlorio do
escrivão que este subscreve move 1)ona
Clara Maria uma acção executiva, por
nota promisseria contra Rogerio Fer-
nandes de Miranda e que por estar em
termos foi deferida a expedição de edi-
toes de primeira praça, com o prazo e
formalidades legaes, requerida. Em vir-
tude do que se passou o presente edital,
pelo teór do qual o porteiro dos andi-
torios trará a publico pregão de venda
e arrematação, a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da avaliação, no
dia IR do corrente mez, ás 13 horas, após
a audiencia deste juizo, á praça da Re-
publica ii. 24, uma machina registra-
dora American, n. 039, eincoenta e tres
mil oitocentos e setenta e oito, perfeita,
'7-0,1A; seis cadeiras austriacas com as-
&sal() de palhinha. em regular estado,
1R1; uni guarda-comidas, grande, de pe-
r011 a e com t o la de tu larne, proprio para
su.sa de negocio, 308; um cofre do ferro,
unser-iram°, numero duzentos e oitenta e
leito. com oitenta centimetros de altura,
caça estrado. e em bom estado de con-
49Z"Lw3cr(04 4008; bens estes avaliados no
total de 1:1488 (um conto cento e qua-
t`P.1213 e oito mil réis), por quanto vão
á praça, sendo que o cofre se acha depo-
sitado cru mão do depositario judicial
Jissé do Figueiredo Bastos Junior. esta-

'Medido á rua Camerino ii. 104. e os
'dP.D.U1S bens em mão do outro deposita-
3-14) Manoel de Souza, á rua do Lavradio

20,4. onde poderão ser examinados; e
Wielln OS quizer arrematar compareça
413isktP ,juizo no dia e hora acima desi-
gonhs. rara fazei-o em praça mediante
ruwaxesoto á vista ou fiança por ires
that': ato que, para inteira publicidade e
/lios de direito. passarain-se este e dons
clutroa do mesmo tear, que serão publi-
nados e affix-ndos na lórma da lei. Rio de
Janniro, primeiro de junho de 1918. Eu,
Antonio Cjeero Galvão, escrevente jura-
'Tramitado, o escrevi. E eu, Alberto To-
ledo Bandeira de Mello. escrivão, o sub-
socevi.. (Estima dei idamente soltado.)

. Alvaro Bittencourt Berfard.
Conforme.. — O escrivão. Alberto Toledo
Remitira de Mello-	 (.

Juizo da Quarta Pretoria CiveI

De _primeira praça, com o peca° de 10

O Dr. Eurieo Torres Crus, juiz da
'Quarta Pretorie eivel do District° Fe-
/feral, etc.:

Paz saber que por este juizo e carto n
211e 4!;b:prettessara uns autos de anto
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cutiva por nota promissoria, em que é
exequente o coronel Antonio Pereira da
Silva Junior e executado o Dr. solfieri
do Albuquerque, nos quaes lhe foi diri-
gida a petição do teor seguinte: Excel-
lentissimo Sr. Dr. juiz da Quarta Pre-
teria Civel. O coronel Antonio Pereira
da Silva Junior, por seu procurador por
executivo cambial que move ao Dr. Sot-
fieri de Albuquerque, porque se ache
em cartorio o laudo da avaliação do cre-
dito penhorado, Ó a presente para que
V. Ex. se sirva determinai' a expedição
de editaes do praça, pelo prazo legal,
termos em que pede deferimento jun-
tando-se esta aos autos. Rio, 31 de maio
de 1918. — O advogado, Ernani Torres.
(Devidamente sellada.) Despacho: J.
Sim, em termos. Em 1 de junho de 1918,
— Elide° Cruz. Em virtude do que se
passou o presente edital cam o p razo de
dez dias, pelo teor do qual o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação em primeira pra-
ça (lesto juizo no dia 16 de junho do
corrente armo, ás 13 horas, á rua do
Cattete ii. 271 (1° andar), após a audi-
encia do estylo, o credito penhorado ao
Dr. Solfieri de Albuquerque, pelo coro-
nel Antonio Pereira da Silva Junior, o
qual consta da avaliação junta aos autos,
que é do teor seguinte: Laudo de ava-
liação. Os abaixo assignados avaliado-
res privativos das pretorias do District°
liderai, declaram que, em cumprimen-
to ao mandado do Esmo. Sr. Dr. Eu-.
rico Torres Cruz, juiz da Quarta Preto-
ria, e a requerimento do coronel Anto-
nio Pereira da Silva Junior, no executi-
vo por nota prornissoria que move con-
tra o Dr. Solfieri de Albuquerque, pro-
cederam a avaliação no credito firmado
eia dous de março de mil novecentos e
quinze, Por Lourenço Cavalcanti de Al-
buquerque, a favor 410 executado. O re-
ferido credito estabelece a obrigação do
signatario Lourenço Cavalcante de Al-
buquerque pagar aos doutores Esperi-
dião Ferreira Monteiro e Sollieri de Al-
buquerque a quantia de quatro contos e
seiscentos mil reis (1:600$), a que teia
direito na qualidade de advogado na
acção ordinaria intentada, pelo mesmo
pelo, digo na Segunda Vara Federal, pa-
ra haver do Governo da União a quan-
tia de quarenta e seis contos de reis
(46:000$), juros 'da móra e custas, e
cuja acção, segundo reza o citado do-
cumento, foi ganha em primeira instan-
cia e por accerdão unanime do Egregio
Supremo Tribunal Federal, bem como
que da quantia de quatro contos e seis-
centos mil reis (4:6008), já foram pa-
gas a um dos advogados, quinhentos mil
reis (500$), ficando ambos com direito
a quatro contos e cem mil reis (4:1008)
em partes iguaes, cabendo pois ao exe-
cutado Dr. Solfieri de Albuquerque a
quantia de dous contos e cincoenta mil
réis (2:050$). Considerando, porem, que
o pagamento do documento citado está
subordinado ao recebimento, no Time-
douro, da quantia reclamada por Lou-
renço Cavalcanti de Albuquer que, e que
embora o Governo da União mereça co-4
mo merece absoluto credito, aquelle re-
cebiniento poderá dilatar-se por longo
tempo, visto não haver prazo estipulado
para o Governo liquidar sentenças judi-
ciarias : e considerando mais que, em tacS
condiç6es, só com vantagens que recom-
pensem a demora no recebimento do ca-
pitai empregado, poderá haver licitantes,
avaliam a parte ao executado Dr. Sol-
ter de 41buquerque1 no. credito Duna-

Junho de 4018	 7-431

do por Lourenço Cavalcanti de 41511)us
querque, em dous de março de mil rioà•
veeentos e quinze e constante (los autos,
na quantia de um conto e quinhentos
mil reis (1:5008). Rio de Janeiro, 28
de maio de 1918.—João Ferreira Cavai-
cante.—Delio Guaraná de Barros.(Devi-
(lamente soltada.) Importa a presente
avaliação em um conto o quinhentos mil
reis (1:5008), preço por que vae a esta
primeira praça.E quem o mesmo credito
quizer arrematar, deverá comparecer no
dia, hora e local acima desi g nados, aliin
de ter lugar a praça, que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiador ido-
mico por Ires dias. O presente edital será
affixado no togar do costume pelo por-
teiro dos auditorios, que passará certi-
dão de o haver cumprido para ser junta
aos autos, e publicado na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, cai 4 de junho do
mil novecento e dezoito. Eu, José Lopes
de Oliveira Araujo, escrivão, o subscre-
vi. — Ettrieo Torres Cruz. Rio de Ja-
neiro, 4 de junho de 1918. — José Lo-
pes de Oliveira Araujo.

nImmememe.

Iulzo da Setima Pretoria Civel

De 1' praça, com o prazo de 20 dias para
venda e arrematação do immovel p"-
Morado ri José Manoel da Moita, por
José de Sant'Anna Rosa, nos autos de
executivo em que contendem, na fér-
'na abaixo.

O Dr. José Linhares, juiz da 7' Pre-
teria Civel, do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem, e deite tiverem conhecimento,
que por este Juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve se promoveram os
termos de um executivo entre partes,
como executado José Manoel da Moita e
exequente José de Sant'Anna Rosa, que
requereu a expedição de edital de praça
com o prazo da lei dos bens penhorados
em continuação, no alludido executivo,
em virtude do requerido mandei pas-
sar o presente edital de praça, com o
prazo de 20 dias, e o official do Juizo,
servindo de porteiro, no dia 26 de junho
do corrente anno, após a audiencia do
estylo, que terá togar ás 13 horas, no pre-
dio u. 41 da rua Jose dos Reis, Engenho
de Dentro, trará a publico pregão da
venda, que será arrematado por quota
mais dér e maior lance offerecer acima
da avaliação, os bens constantes do laudo
do tear seguinte: Laudo de avaliação —
Nós, avaliadores privativos das Preto-
rias do District° Federal, declaramos
que, em cumprimento ao mandado do
Empo. Sr. Dr. José Lintiares„iuiz
7' Pretoria eiva e a requerimento de
José de Sant'Anna Rosa, nos dirigimos á
Villa Marechal Ilermes para avaliarmos
os bens penhorados a José 'Manoel da
Moita, no executivo que lhe move o re-
querente. Os referidos bens constam do
predio e respectivo tsrreno na rua da
Villa, lote n. 6, naquella localidade, cujo
inunovel examinamos e descrevemos da
fórma seguinte: Predio. feitio de plati-
banda, no alinhamento da rua, com cinco
portas na frente, portaes de cantaria,
construniio de paredes dobradas o co-
berto de asbesto; medo, no corpo princi-
pal, tini e 70c do largura: por tem e tOe
de comprimento, o é dividido em unia
Loja, unia sala e um quarto, seguindo-se
um puxado, em meia-agua, que serve
de cosinha. O respectivo terreno mede

gAl zoem lâ	 4.9 hiri3ITAJCZ
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CO metros de comprimoelo, está todo fls.%
chado com muro á excepção de um pe-
queno trecho do quintal que dividi , com
g Padaria, e tem portão do entrada ao
Jade esquerdo, assim como nos fundos ,to
quintal existe um telheiro aberto o co-
berto de zinco. O predio descripço está CURSO OFFUTÁL DO

em boas condições de conservação, mas,
tendo em consideração o locai onde se
acha situado, o avaliamos com o Ospe-
ctivo terreno, na quantia de 5 :000:4)00
Kcinco contos de reis). Rio de Janeiro, 17
de maio de 1918. — João Ferreira Ca-
valcante. — Dello Guaraná de BarroA.
E para que a noticia chegue ao conheci-
Mento de todos a quem inlc.resar possa
c o respectivo immovel queira arrema-
tar, mandei passar o presentJ e outro de
igual teor que será affixado na firma da
Jei e publicado pela imprensa. Rio do
Janeiro, 31 de maio de 1918. Eu, José
Wirrnino de Abreu, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Luiz A. Fonseca Ju-
maior, escrivão, o subscrevi. — Josj Li-
'Citares.

•

RENDAS PUBLICAS

740:0875975

	

ru igual periodo de 1917.;.,, 	 S0j:2375098

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE TOMO

Renda arrecadada eu 4:

mouro	 G • • • .,;)

	

96:5085673

tenda arrecadada de 1 a 4

	

t
a papel... 	 .;.

de junho de 1918 	  ....,

	

Total 	

607:7015102

194:3705710

98:062$035

	

kin igual penado do 1917..f	 G95:4553610

	

Diferença a maior em 1918
	

72:2183486
nn••n ••n•n n••• •••n ••••••

PARTE COMERCIAL
Coroara Syndicat

CAUDIO E MOEDA MAITACA

	

90 tilv	 A' viçta
Sobre Londres 	

•	

13 7 ; oi1	 12 63(61
Sobre Paris 	

•	

08	 S686
&divo Itamburgo 	 	 —
Sobre ltal'a 	
Sobe Portugal 	 	 25;3's
Sobre Nova York 	 	 3590l
Lib, ai:ter/loa em moeda

-	

225100
Sobre Buenos Aires (peso papel)... 	 IçiiiR
Sobre Buenos Aires (peso ouro)... 	 35090
Sobra Moatevidéo (peso ouro).... 	 5300
Sobre Ilosnanlia ; peseta) 	 	 1 Mc,
Sob re Ilcillanda (lorim) 	 	 —
Sobre Suissa (franco) 	 	 5930
Apolices do emprestiono nacional

de 1003, port 	
Apolices Coin promissos do Thc-

souro, 1 • 00`15, 5	 port 	
Apolices do ein prestimo municipal

de 1000, port 	
Apolices do cmprestimo municipal

de l01.4, nom 	
Apolices municipaes 'de Nitheroy,

1005, G °/,„ port 	
Apolices Rio de Janeiro, toas, 4 °,1,

port 	
Banco Portuguez do Bras,1 c/:30 %
Companhia Terras o Colo»izar.ão..
Companhia E. de F. do Govaz....
Companhia Cessionaria Doca; do

Porto da Bahia, e150 % 	
Companhia Docas do Santos, port 	
Debentures da Companhia Cessio-

liaria do Porto da Bahia, 2a
série 	

Debentures	 Caimpailltia Luz Stea-
rica 	

Debentares da Companhia Docas do
Santos 	

Vendas a prazo
SOO Companhia E. de F. o Minas

S. Jeronymo, v./c. até. 24 do
corrente 	 	 1105503

500 Companhia E. do N. e Minas
S. Jeronymo, v/c, 30 dias 	 	 1115500

SOO Companhia E.de F. o Minas
S. Jeronymo, v/c, 30 dias 	 	 1125000

200 Companhia E. dp F. o Minas
S. Jeronymo, v./c. até 28 do .
corrente 	 	 1125000
Secretaria da Camara Syndical do ilio

de Janeiro, I do junho do 1918. — A. Si-
monsen, syndico.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da iteoublica recehoox

hontém no Palacio do Cattete, ;.atiiiiticie:a.
os Srs. general Cruz Brilhante, sei V.or core-
nr1 Fernando Mendes de Altecto'a, coronel .Jo-
sino do Nascimento, respectfvarnonte com-
unni'affle superior, chefe • o sta(!o Maior o
socrotario geral do cominando da Guarda Na-
cl mal, e seus de ordens. que se fc-
rani apresentar ao Chefe do Estado, Ni . molivo
do decreto que reorganizou e.,sa milicia.

— Esteve limitem á tarde no Palacio do
Cattote o Sr. D... Canclido Mende,. do Almeida,
director da Academia de Commeo •cio do Rio
dc Janeii •o, que foi agradecer a S. Ex, o ter-se
feito representar na solemnidade como:ema-
rativa ao id^ anniversai •io ciaquelle instinto.

— O Si. . Prozidente da Rclublica recebeu
hontem em audiencias previamente marcadas
03 Srs. Dr. Lourival Somo, ch ifo ia como,' .
são da Exposição de Teci-os Brasi l eiros rea-
lizacia no	 Pra!a • Pr. Ait nino Ver-
rari, worna lor Cio E;tado do, Mauo
Gro4so, e Dr. Samuel Libanio, directo? do
llygiene no Estado zle Minas Geraes.

— No Mar io fo Cattete esteve á l•rcto
com c, Sr. Po . si ente da Republica o Sr. Dr.
Sabia° 1 arriiso, presidente da Camara dos
Deputados.

— Tombem esteve no Palacio do Governo
o Sr. De, Francisco Eulalio do Nascimento
Silva, 1^ delegado auxiliar. que foi ag:a0CCEr
ao Sr.P •c-iden'e da Republica o t.:.ev vai; tua
do felii . itaç ••• que lhe enviou por cot• ai;oão do.
seu	 versano.

.ffi••n••n•

Na nrixicira pagadoria cio Tile ;o	 ocio-
..e al	 on-so ho;e, 4° dia mil, as - g iates
C

Pos - oamento do solo. Directoria Geral de
Estitistica, t, 2a e 3' partes ; Biblicitheca Na-
cional, Escola de Bellas Artes, Instituto Ben-
jamin) Constam, Secretaria de Policia, Dire-
ctoria do Meteorologia e Astron omia, Serviço
Geo ogico o Mineralogico, Directoria, do Agri-
cultura Pratica, Sci•viço do Protecção aos,
ludios, Escola Superior do Agricultura, lios- •
lidaria da Ilha das Fiõre:3, birectoria do lo-
dustr a Pastoril e Ser,iço de InforinaçO $ o
Divulgação.

O Banco do fl •asil forneceu otaabiae., 	 9
dias de vista sobre Londres j. taxa da 13 lfa*

Itedebedoria do Districto Federal

onda arrecadada de 1 a 3
de junho do 418 	

	
5l8:1935223

enda arrecadada em 4 de
junho de 1918 	

	
222:194752

ommao

soma)

1925'500

2)05090

905000

935(100
12,15910
11Ç00
32530a

995330
4505100

1895750

2Ins!wa

2085000

D roctoria do Meteorologia e Astronomia — Observatorio Nacional — Resumo Meteorologico . — Rio do Janeiro, 31 do maio do 1918

Temperatura: malirua. 25°,1 ás 14 Lis. iv nas ; nauntna, 19° 3 1a ás 0. lis. O to. insolação, ás 9 ns... j Mi., Evaporaçau, 7,ti ms.
abuva, Om/mQ.
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Junho tie 4918 '1583

oirectorla de Meteorologia e Astronomia - Soaçao de 1Ieteorologia e Plursica do Globo - Botetim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 112 dia de Granuieh (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 3 de junho de 1918.

Zpna Norte - O tempo está incerto e máo nos logares ao que temos iiiforniações. !Imitem e hoje registraram-se chuvas fracas gene.-
ralizada. A temperatura desceu na Bailia, e subiu nos outros Estados. Zona Centro Contiuúa bom a tempo. Nenhuma chuva foi rogis-
traria nas ultimas vinte e quatro horas. A temperatura subiu em Minas Geraes e desceu no Estado du Rio. Zoin Sul - O tempo es!:1 boro
em S. Paulo, Paraná e Santa Catharitia. Contida mar> em Urii,guayana, unica estação de que recebemos despacho boje. Nus (vos Estados
não houve nenhuma chuva apreciavel. Em Uruguayana choveu hontem e hoje. A temperatura tem declinado. A maior temporatura de
bontem, 31.5, em S. L. do'Caceros ; a menor, 4.0, em Passa Quatro. Nota - Com a situação atinospherica dosa manhã, a falia de traio
o serviço telegraphico do Rio Grande do Sul e parte do de Matto Grosso é muita rosentida e inhibe o Observaturio do formular as previsões'
u.suaes, embora, cm a nossa região, se apresente ainda firme o estado do tempo.

Observações meteorologicas efectuadas simultaneamente ao 1/.2 dia de Greernvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 3 do junho da
1918. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Estações
. o
o Cix .=

.-oz
8

Temperatura
do ar

CS	 •
e	 lu.

M
c.0 Ieis

Direcçã.o	 e.or..

Observações do dia

Vento

Estado do
mar

Observações da raspara

Temperatura
Estado

do tempo e
phenomenos

disersos

do ar 9

e
o

Estado do tempo
o phenomenos

diversosE 8
o . c
2' 2'

S. L.do Nlarantão (X)
Barra do Corda (X).
Fortaleza (X)........
Quixeramobiosi (X)..

•Natal (X) 	
Parahyba 	 760.1 26.0 3.0 Calma O G 13.• 28.0 23.0 0.4 Ch. prri:
Recife 	 60.7 26.0 1.0 7 Trauquillo. I.	 (c. manhã). 29.0 23.0 1,0
Pão de Assuear 	 63.0	 22.0 0.0 2 10 M. ch. (n. m.) 28.0 21.0 ti.! C.	 am.
Aracajn 	 63.2	 23.0 -2.1 4 10 I. (c. manhã). 26.0 22.5 20.3

62.3	 23.0 -5.0 NV 3 10 Grds. sagas. I. (ch. manhã.) 27.0 21.0 2.5 C. v. r. piN
Caetité 	   6.1.4 17.0 0.0 10 - 22.0 15.0
Jannaria 	  ,.é 61.3 22.0 -1.0 E O 28.0 11.0
Ballo Horizonte 	 63.5 18.0 2.0 NE 4 B. 22.0 10.0
Thcophilo	 Ottoli 	 64.4 19.0 0.0 Calma O 10 Nt. de manhã). 24.0 15.5 15.0 Ch. am. 9r11:
Uberaba. 	 03.2 18.0 -1.0 E 20 ~mo 2't .0 12.0
Caxambii.. .	 . 	 65.9 15.0 3.0 Calma O O •n••• I:. (n. manhã.) 21.0 6.0
Goyaz 	 02.0 20.0 0.0 Calma G 4 31.0 14.0
Santa Luzia (X) 	
ClivaL1 	 58.0 	 2.0i 0.5 NW a 4 B. (o. manhã). 30.3 21.9
Cor. umbá (x) 	
Victoria (X) 	
Capital Federal 	 65.1 10A- -I .G WN1V 2 Chão.' H. (lit. manhã.) 25.0 18.8
Campos 	
Petropolis 	

66.1
67.1

20.0
11.0

2.0 N1V
Cahaa

4
o	 --

R.
B.

23.0
20.0

14.0
10.0

Friburgo 	 65.1 44.!; 0.0 E O	 -- B. (o. manha). 21.5 7.5
Bezem10 	 .06.3 12.0 0.0 Calma O 10	 -- Il. il. (o. n. 26.0 9.0
Cabo Frio 	 65.1 23.0 2.0 NE 2 O Py% vagas. 28.0 15.0 GEN. C.
Theresopolis 	 65.8 43.0 41 11. (o. manha.) 21.0 8.0
S. Paulo 	 63.8 -2.0 NE 10'	 -- N.	 de manhã. 23.0 9.0
Santos 	 63.0 20.0 0.0 Calma o	 O Trai:quino. R. (n. manhã). 26.0 15.0
Paranag,ná 	 63.0	 18.0 -2.0 Calma O 10 Tranquillo. B. (n. manhã). 24.0 14.0
Ciirtvba (X) 	
Florianopolis 	 65.2 18.0 -1.0 4 R. 24.0 10.0
Lages 	  8.0 0.0 NE' 2 2 D. (o. manlià). 14.0 6.0
Porto Alegre (X) 	
Urin±uayatia 	 61-.5 13.0 SE 1 10 M. c.(c. manha) 21.8 17.0 C. pal..
Montevidéu (X) 	
Buenos Aires (X)....

.ffl
Estado do céo	 em decimos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente' encoberto. Estado do Tempo: b, 	 bom: 1, incerto;

m, máo. Phenomenos diversos : e, chuva; no, nevo; ns, nevol soma; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro termo; sa, saraisa; o, geada:.
tr, trovoada com re ampago; t. troviNe ,-; r, rola mpagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeros indicativos da força do vento, referem-se á.
Escala Reaufort, de O calma a 12 tufo. A press10 barometrica acha-se reduzida a 0"C., ao uivei do mar e. á gravida.d normal.
observaoes meteorologicas realizadas em alguns petos da Capital Feleral - Nota: A chuva roi medida no dia 	 ás 7 horas e as tempera
turas foram observadas no dia 2 ás 21 horas

les

Postos
Chuva e;i1
21

Temperaturas
extremas

'

Chuva eia
Poslos	 21 horas

Temperaturas
extremas

Mi Maxima	 Minhna mim Maxima	 Mínima

Pedregulho. 0.0 26.0 16.0 Flamengo 	
17:hgr.;,1:o do ['Noutro 	  0.0 27	 1 Kio de Asttear (alio) 	
Penha 	 0.0 23.4 15.8 Cupaeabana (forte) 	
Itnrio Florestal 	  Sio Januario 	 0.0 26.2 16.6
Laoi:n 1 t‘,.triiro do Freitas 	 0.0 25.4 18.0 Morro (la Urca 	 22.0 17.2

0.0 13.4 15.4
Casca:lura (li. N. S. das Pines).
Itatigá 	

0.0 25.6 14.2

'Nuca (mu la) 	

Nota (X) Não veio telegrairona,
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Directoria de Meterroingia e Astronomia - Serva° de Meteorologia e Phpica do Globo - Boletim do Tompu - Synopse do tempo eu
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 4 de junho do 1918.

Zona norte- Recebemos desta região sániente os despachos da Bahia, Alagoas e Sergipe, onde o tempo está incerto. Choveu lionteni
e esta manbã. em diversos pontos. Zona centro-Mantem-se bom o tempo em toda a região. Chuviscou ho item em Cornilibá. Em Patmyra
gemi esta manhã. A temperatura baixou. Zona sul- Continuou firme em S. Patilg, Paraná e Santa Catharina e incerto no Rio Grand°.
Choveu hontem neste ultirno Estado. A temperatura está em ascensão. Previsão do tempo para o DIstricto Federal : Tempo- bom (2).
Temperatura estava' ou ligeira ascensão. (2) ventos. Normaes (2). Escala das probabilidades 2) muito provarei 3) provarei 3). Algumas
probabilidades. Nota-Não tendo até ás 15 lis. 50 m. chegado ao Obscrvatorio o despacho coll ...ctivo argentino, as preries deixam do ter
e grau de precisão habitual. A maior temperaratura registrada foi em Recife, com 30,0 e a menor, em Passa Quatro, com 4.'0.
Otiservações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (0 lis. no Rio de. Janeiro) no dia .1 do junho do 0118.

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia
	

Observações da raspara

gÁtaoes o 7:
92
ccf. efa°

Temperatura
do ar Vento

o•G.)o
o

o

eTs,

Estado do
mar

Estado
do tempo o

phenoinenos
diversos

Temperatura
do ar

a
ed

.01
e.)

Estado do tempo
e pheno:uenos

diversos"i‘2	 1 4.
'SP a • i/ e

C)	 .0

Direcção o
g	 I g

S. L. do Maranhão (X)
'Jarra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	  ..
Quixeramobim 	 759.8 25.0 -2.0 SE 2 61	 E I. (c. manhã). 28.0 23.0 .1.7 C. pm.
Natal (X) 	
Parabyba (X). 	
Recito 	 60.7 27.0 1.0 5 7 Chão: 1. (n. mantla). 30.0 23.0	 0.1 C. ant. •
Pão de Assuar 	 64.4 23.0 /.0 SE 3 8	 -- (v. c. mau.). 23.0 21.1	 40.4 Ch. am.
Aracajú 	 63.5 25.8 2.6 SE 8	 -- 13. 26.1 21.6	 0.6C. pm.
Bahia 	 62.5 25.0 2.0 2 2 Chão. M. 2).0 2.1.0	 27.4C.	 aro. pm. r. pot.
Caetité 	 60.7 18.0 1.0 SE 2 9	 -- 21.0 15.0
Januaria 	
Bello	 Ilorizonto 	

02.0
65.3

21.0
17.0

-1.0
-1.0

Calma
Calma

o
o

8
1

--
_-

R. (o.maiiii3).
I.	 n.

30.e
24.0

12.0
9.0

Theophilo Ottoni 	 65.2 16.0 -3.0 SW 1. 10 B. 25.5 15.0
Uberaba 	  63.2 20.0 2.0 NNE B.(o.n.manhã). 25.0 11.0
Caxambit 	  67.6 11.0 Calma o V.i. n. c. 22.0 4.0
Goyaz (X) 	 1
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá ...... 58.1 21.6 -1.4 o 13. (o. inauhl.) 29.6 21.5 Cli.	 pra.'
Corumbá 	 61.3 17.0 -5.0 E 1 B. 27.8 18.6
Victoria	 	 61.3 22.0 SW B. 23.0 19.3,
Capital Federal 	 65.6 18.9 -0.5 NW 2 B. (o. ii. d. In.) 21.7 18.0;
Campos 	 60.1 18.0 -2.0 NW 1 (o. manhã) 28.0 14.0
Friburgo 	 67.0 10.0 -1.0 Calma O O - B. 23.0 8.0,
Theresopolis 	 65.4 13..5 -1.0 Calma o O B. (o. manhã). 22.5 10.0
Rezende 	 65.0 11.0 -1.0 Calma o 3 - B. (n. o.	 ni). 26.0 10.0
Cabo Frio 	 03.0 21.0 -2.0 NW 9 O Tranquillo. B. (o. manhã). 27.0 15.0
Potropolis 	 67.6 10.0 -3.0 Calma O 1	 -- 13. (o. n. man.) 21.0 7.0.
S. Paulo 	 61.8 16.0 -5.5 SE O	 -- B. 25.0 7.0
Santos 	  d.o 20.0 0.0 SW. 1 4 Tranquilo. B. 26.0 14.0
Paranaguá 	 66.5 20.0 2.0 Calma O 8 Tranquillo. 1. 23.0 15.0
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 68.2 19.0 1.0 2 13. (nt.; nt. m) 21.0 16.0
Lages 	  -- 8.0 1.0 SW 4 B. 2.2.0 5.0'
Porto Alegre. 	 61.5 18.0 2.0 Calma o 10 1. 19.0 15.6 1.2C. mu;
Uruguayana 	 62.4 14.0 1.0 SE 2 10 B. 18.6 12.0 4.4 C. aro.
Montevidéo 	 65.4 13.0 E 5 10 13.0 10.0
Buenos Aires (X).: 	

Estado do céo: em demos de cèo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom; 1, incerto;
Z)19 Máo. Phenomenos diversos : c, chuva ; no, nove ; ns, neroa seeca ; n, nevJeli.o denso ; nt, novoeiro : sa,, saraava ; go;
geada; tr, trovoada com relampago; t, trovões ; r, relampagos; o, orvalho ; ir, ventania. Os 1111M01'03 indicativos da força do vento refe"
rem-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão baroinetrica acha-se reduzida a 0 0 C., ao uivei do mar o á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas ern alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 3 ás 7 hs. o as
temperaturas foram observadas no dia 2 ás 21 horas.

Postos

E u,
G) el
•	 ta ,r1
:-.=0 4,
.= ssic>

Temperaturas
extremas

Postos
_

E en
G) 2 0
ge o -e_s..... c
2 Z.1;c.)

•
Temperaturas

extroluas

filaxima	 1	 Minima
nnn•-• -••••n••

Maxim& 1 Minima

Pedregulho (X) 	
Engenho do Dentro 	
Ponha 	
tlorto Florestal (X) 	
Lagoa Rodrigo de Freitas 	
lacarépaguk(X).., 	

0.0
*0.0

.•	 0.0

0.0

26.4
27.7
26.8

21.0

15 4
14.7
13.9

17,5

Itapirú (X) 	
Flamengo (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Copacabana (X)
S	 Januario 	 	 ,
Morro da Urca
Cascadura (II. N. S. das Dores)...
Bang it (X) 	
nuca Muda (X):"	  ,

.IM
0.0

.

0.0
0.0
0,0

27.9

  
26.6
20.2
20.0

15.5

I0.0
17.2
10.3

Nota- (X) Não veio telegrammaz
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MARCAS REGISTRADAS
N. 13.121

Flora depurativa
A marca acima consisti) na denorninaç10

«Flora depurativa o, impressa em uni rotulo
rectangular, de cantos quebrados ao alto,
todo cerrado por uma vinheta typographica
do phantasia, dentro da qual se leem outros
dizeres relativos ao produeto. Em baixo, do
lado osquerdo, acompanha o ' rotu lo até me-
tade da sua altura um enfeixado de hastes
de plantas medicinaes. Antonio Pedroso Souto,
que imbui) lisa a firma A. P. Souto, phar-
maceutico, estabelecido a avenida Gomes
Freire ri. 124. desta cidade, areou a marca
acima para assigualar um preparado de re-
pises depurativos, de seu cominarei°, appli-
cando-a em vidros, caixas, etiquetas o an-
n lIncios. Podendo a masnia marca variar em
cures e dimmisões. Rio de Janoiro, 9 de abril
do 1918. - Antonio Pedroso Souto ( sobre
duas estampilhas de 301 réis.)

A presentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 50
minuto: do dia 25 de .abril de 1918.-Isi.
doro Camnos, director.

Registrada sob ii. 13.121, por despacho
da Junta Commercial em SCSSãO de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 2e5 de salto por
estam pilhas. Rio de Janeiro, 10 de maio
de 1918.-frdoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

N. 13 122
Cancroina Louvain

A marca acima consiste na denominação do
phantasia-Cancroina Louvain. Antonio Pe-
droso Souto, que tambem usa a firma A. P.
Souto. nharmaceutico, estabelecido á avoni la
Gomes Freire tu. 121, desta cidade, adontou
aquella marca para assienalar um especifico
medicinal, contra cancros venereos, por elle
prooa.rado, anplicando-a em rotulos, vidros,
caixas, etiquetas e annuneins, podendo a
mesma marca variar em eUres e dimen-
sões. Rio de Janeiro, 9 de.  abril de 1918. -
Antonio Pedroso Souto (sobre duas estampi-
lhas de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o 50
minutos dq dia 25 de abril de 1918. - Isi.
doro.Campos, director'.

Registrada sob ri. 13.122 por despacho da
Junta Commercial em sev;io de hoje. Pagou
tio primeiro exemplar 205 de seio por es-
tampilhas. llio de. G do maio de
1918.-Isedoro Campos, director. (Ao lado em
lava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.128
T. Rainho Si Comp., estabelecidos á rua

Buenos Aires n. 44, adoptam para dis-
tinguir um pó para granula para tecidos
(fazendas).de seu cominarei°, a marca acima,
que poderá variar de cir o dimensão, a
qual consiste no nome caracteristioo «re-
mita FlUme seguido do desenho de uma rosa.
Rio de Janeiro, 20 de dezembro de (017.-
J. Rainha Comp. (sobre uma estampilha
de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capied Federal ás 11 horas e 40 mi-
nutos do dia 26 de abril de 1918.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 13.128 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205030 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, G de maio de
1918.- Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.144
Mario Leite de Carvalho, estabelecido á rua

Dr. Manoel • VIctorino n. 103, caiu fabrica de
fumos, charutos e cigarros, adopta a marca
supra, que poderá variar em cimas e dimen-
ções para distinguir charutos, cigarros e. ci-
garrilhos de seu fabrico, consistente em um
rotulo represen tando um campo de batalha,
vendo-se uru esquadrão de cavallarja em dis-
parada e um pelotão de infantaria em mar-
cha; no centro em um oval formado por tabas
de louro com fitas tricolores, azul, branca e
vermelha, está o retrato do grande eNa po-
leão I, de braços cruzados», acompanhado in-
feriormente de um sceptro e uma espada entre-
laça d a e abaixo a palavra eNapoleici 10. Rio
de Janeiro, 1 de maio de 1018. - Afirio Leite
de Carvillio (sob 600 réis de estampilhas).

Aprmentaria na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 10
minutos do dia 1 de maio de 1918.- Isidoro
Campos. director.

Registrada sob n.13.141 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por es tam-
pilhas. Rio de Janeiro, G de maio de 1918.-
Isidoro Campos, director. ( Ao lado °siava. o
carimbo da Junta Commercial.)	 •

N. 13.13
O Dr. Frederico G Faulliaber, medico, com

escriptorio á rua da Carlere n .30,nesta cidade,
apresenta a marca suma, que consisto na re-
presentação de uma cruz grega, guarnecida
por uni traço largo formando uma segunda
cruz igual á primeira. No braço horizontal da
cruz, que fica ae centro, sé-se a palavra
aLmollieute.», e abaixo do braço, á esquecia
vê-se a palavra «Marca» e írriireita, (Alceis-
trada». Encimando a cruz, dispostas em arco
de circulo, melam-se as palavras caracteris-
ticas Maplasma asepticom e, finalmente,
abaixo da cmiz, na mesma disposição, neham-
so as palavras «Calor humido». E-ta marca,
que pódo variar em cerres (excepto na ver-
melha), typos e tlimensGes, serve para distin-
guir emplastros melieinaos, da fabricação e
cominarei° do depositante. Rio de Janeiro,
2 de ma o de 1918.-Dr. Peedcrieo G. Fot.
thaber (sobre uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas cs 10

.minutos do dia 6 de maio de 1918. - Isidoro
Campos, director.

Flegismada sob n. 13.153, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do sello por estam.-
pilhas. Rio da+Janeiro, 23 de maio de 1918.-
Isidoro ('a aipos, director. (Ao lado estaea o
carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS
ESTADO DO RIO GRANDE DO MIL

N. 3.427

Certifico em cumprimente do despacho
supra, que a marca «Sombra», para cereaes,
registrada sob n. 3.427, na Junta Commer-
eial do Estado do Rio Grande do Sul, em 9 de
maio proximo passado, foi depositada nesta
junta por despacho de 31 desse mesmo mez,
juntamente com a -folha oficial daquolle
Estado que a publicou, sendo a mesma marca
pertencente 4 Rioling, Raafe (S: Comp., de
Porto Alegre. Eu, Carlos Torres do Oliveira,
3° official desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Comercial da Capital
Federal ( sobre ($100 de estampilhas), 4 de
junho de 1918.- Isidoro Campos, director.

••n••••n••

N. 4.363	 -

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de 31 do maio do 1018, archivaram-
se nesta repartirão, sob o n. 4.863, os se-

guintes documentos referentes á Usina Chi-
mica Rio d'Ouro, a saber: Acta da.-assembléa
geral extraordinaria realizada em trinta do
abril do corrente anno, que alterou os esta-
tutos atigmentando o capital; a lista nomina-
tiva do subseriptor das seções referentes ao
auginento; uma publica fúrrna do deposito da
decima parto do capital augruentado em di-
nheiro, leito no Banco do Brasil, e a guia do
pagamento do salto devido feito no Thesouro

. Nacional. E eu, Mario Barreto Cardoso do
Mello, futiccioaario addido em servrço nesta
junta, passei a presente. E eu, Orlando Ac-
eiole Cohet, 2° °Meia' desta junta, o conferi.
Secretaria da Juuta. Conunercial da Capital
Federal, Rio de Janeiro, 31 do maio do 1918.
-Isidoro Campos, director. (Estavam de-
vidamente inutilizadas duas estampilhas fe-
deraes no valor total de onze nbl réis). (Ao
lado tinha o carimbo da Juta Commercial da
Capital Federal.

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel
TERCEIRA cincumscRwcrio EurronNt;

&tacão dos eleitores alistados na 2"
quinzena do inez dc maio dc 1918

Numero - Nome - Idade - PrO-t
fissão - Residencia

5.231. Duarte Pinto Monteiro, 39 an-
nos, empregado no ~mar-
eio, rua Uruguayana n. 121.

V.233. 'João )ianbosa ic Assumpeão
Filho, 25 annos, empregado
publico, rua Luiz de Camões

.	 n. 112.
5.230. Alfredo Pedro Ferreira, 53 U-

nos, empregado no eommercio,
rua do Colovello n. 61.

5.237. Jose Marques de Araujo, .49 an-
mios, empregado no co rumar-
cio, rua Marechal Floriam)

5.23S. AdIal l. heir5 tg.o Pereira, 36 annom
cocheiro, rua Chile n. 61.

5.239. João da Silva Terra, 51 armo%
empregado no cominarei°, rua
S. Jose n. 29.

5.240. 'Antonio  de Asstunpção, 26 are.
rima empregado no commerciO,
Ilha do Governador.

5.241. Luiz Antonio Pereira, '28 annos,
empregado nu coimarei°, rua
Chile n. 61.

5.212. Octmvio da Cunha Bastos, 26 an.
nos, empregado no commera
cio, rua do Rosario ri. 109.

5,,243. Pedro José Cardoso, 33 annos.
operario, Avenida Rio Branco
u. 15.

5.244. Braulio Martins, 53 annos, guar-
da-livros, rua Theophilo Otto-
ni n. 35.

, 5,245f José Soares da Fonseca, 58 ali.
nos, empregado no commer-
cio, rua Santa Luzia ri. 210.

5.246. 'Augusto Alves dos Santos, 38
amuos, empregado no com-
mareio, rua General Camara
n. 19.

• 5.247e Irineu Luiz Diniz de Moraes, .27
annos, operario, rua de São

• José n. 42.
5.248. Lino- da Costa Araujo, 23 .amuos,

• operaria, Ilha do Governador.
5.259., Francisco Olegario dos Santos,

30 annos, empregado publico,
rua Luiz de Camões u. 112.

5.250. 'Augusto Teixeira, C5 annos,
operavio, Ilha do Governador.

fi.251.„ Agenor do Souza Lopes, 38 an-
ises, operario, Aveaidq
Branco
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5: 252. Antonio Verissimo, 46 annos,
empregado municipal, praça
Quinze de Novembro n. 32.

5.2534-. Aristides José Teixeira, 41 an-
• nos, empregado	 municipal,

Ilha do Governador.
5,253. , Jorge Paira de Menezes Camara,
• 23 annos, empregado no com-

mareio, rua Sete de Setembro
n. 134.

0,255., Tertuliano Baptista, 28 antros,
empregado no commercio, rua
da Candelaria n. 87.

15,256. Oscar Ferrei' a Sodré, 22 annos,
empregado no comrnercio, Ilha
do Governador.

5.257.• Alvaro David, 23 antros, em-
pregado no cornmercio, rua
de Santa Luzia n. 81.

r).258.. :Adolpho Raymundo dos Santos,
39 annos, operado, rua da
Misericordia n. 151.

U.259. Guilherme Dias Cardoso, 22 an-
nos, empregado no commer-
cio, rua Treze de Maio ii. 40.

5.260.; 'Augusto Amaro da Silva, 32 an-
nos, empregado municipal,
Ilha do Governador.

D.281. Gastão de Andrade Souza, 30 an-
nos, guarda-livros, rua Vis-
conde do Inhaúma n. 87.

L262.. Antonio Soares Pereira de Al-
meida,- 39 annos, negociante,
praça Tiradentes n. 42.

5.263. Oswaldo Chagas, 21 annos, ope-
rado, ilha do Governador.

5.264. Wall Dyck Gonçalves, 30 annos.
-	 empregado no commercio, rua

• da Candelaria n. 53.
6,265. Joaquim de Paula Ribeiro, 36

anos, funccionario publico, rua
da Alfandega n. 268. .

5.266, José Chavarri Gomes, 21 annos,
empregado no commercio, rua
Marechal Floriano n. 123.

5.267. José dos Santos Silva, 25 annos,
funccionario municipal, ilha do
Governador.

5.268. Almerindo Frucluoso, 22 annos,•
operario, ilha do .Gov.ernador.

5.269. Castão de Oliveira, 22 annos,
operado, ilha do Governador.

5.270. Francisco Agostinho, 33 annos,
empregado municipal, ilha do
Governador.

5.271. Nicoláo Alves de Brito Maia, 31
. annos, ehauf feto ., rua São

José n. 35.
• 5.272.. Francisco Xavier, 22 annos, ope-

rua de Santa Luzia n. 130.
5.273. Thomaz Faria Fernandes, 40 an-

nos, operado, travessa do Cas-
tello n. 31.

5.271, Nestor de Oliveira, 34 annos, em-
pregado no coinmercio, rua da
Assembléa n. 29. •

5.275. Luiz Braz, 23 annos, operado,
rua de Santa Luzia n. 130.

• 5,276. 'Alvaro de Assis Rosa, 28 annoa,
-	 operado, rua da Misericordia

n. 151.
5..277. Jeronymo Antonio de Souza, 40

annos, ineebanico, rua Senador.
Dantas n. 115.

Nicoláo Moreira Madeira, 28 ati-•
nos, empregado no commercio,
rua da Quitanda n. 129.

5.279. Bento do Nascimento Machado,
41 annos, operario, ilha do Go..
vernador.

5,280. João Baptista Ribeiro, 30 annos,
empregado no commercio, rua
da Misericordia n. 58.

28h- Francisco Assumpção, 28 amos,
empregado publico, rua de gã• 
MO. §§42

5.282. Antonio de Mello, • 34 annos, em-
pregado no commercio, ave-
nida Passos n. 27.

5.283. Dermeval José da Silva, 22 an-
nos, trabalhador, ilha do Go-
vernador.

n.283.. Procopio Gomes de Oliveira, 48
antros, commerciante, rua Vis-
conde de Inhaúma n. 76.

5.285. José Saldanha Marinho, 22 an-
nos, empregado municipial,
rua de S. José n. 35.

5286., Francisco Pellegrino, 32 annos,
barbeiro, rua Trese de maio
n. 5.

5. .287. . Jocelyn Luiz dos Santos, 23 an-
nos, empregado no cornmercio,
rua de S. José ir. 35.

5.288, Avelino Martins de Carvalho, 30
annos, operado, rua Primeiro
de Março n. 139.

5.289, Franklin Saltes de Campos, 23
annos, oper ano, ilha do Go-
vernador. •

5.290, Yirgilio Benieio dos Santos, 34
annos, empregado municipal,
rua do Rosario n. 105.

5291. José Pereira Gomes, 37 annos,
empregado no conunercio, rua
Senhor dos Passos n. 30.

5.292. Antoir!o Ribeiro Pinto, 28 annos,
chauffeter, avenida Rio Bran-
co n. 15.

5.293. Sansão Baptista, 36 annos, em-
pregado publico, rua Chile nu-
mero 61.

5.291. Eduardo Lourenço Ferrer,
annos, operario, avenida Rio
Branco n..3.

5.295. Car14 Rosa Fialho, 24 annos,
empregado no commercio, rua

• da Nlisericordia n. 41.
5.206. Mario Lopes da Silva, 27 annos,

empregado no commercio,
avenida Rio Branco n. 3.

.5.297. Antonio Rodrigues da Costa Ca-
bral. 26 annos, operado, avo.

• nida Rio Branco n. 3.
5.298. Jayme Vicente Elias, 29 annos,

empregado no commercio,
avenida Rio Branco n. 3.

5.299. Alvaro Moreira da Silva, 23 an-
nos, empregado no commercio,

• avenida Rio Branco n. 3.
5.300. Carlos da Silva Nunes, 25 ans.

nos, empregado publico, rua
Luiz Gama n. 35.

5.301. Mario Sainpaio, 28 annos, em-
pregado no cominercio, ave-
nida Rio Branco n. 15.

5.302. Oscar Corrèa da Silva, 29 anno3,
dentista, rua Luiz de Camões
n. 112.

5.303. • Henrique José da Silva Junior,
30 annos, operado, avenida
Rio Branco'n. 3.

5.304. Ernesto Adolpho Pacheco, 32 an-
nos, empregado publico, rua
Luiz de Camões n. 112.

5.305. Antonio Ferreira Guimarães, 24
annos, empregado no commer-
eio, rua da Alfandega n. 353.,

5.306. Lindolpho do Figueiredo, 42 an..
nos, empregado no commercio,
rua Chile n. 27.

5.307. Agenor Guimarães Gomes do
Amaral, 27 annos, empregado
no commercie, avenida Rio
Branco n. 3.

5.308. Eduardo Augusto Nunes, 53 an-
nos, empregado no commercio,
avenida Passos n. 97.

'.309. José Dias de Souza Guimarães,
• proprietarip, erma (1Q Casteilo

2111

5.310. Eduardo da Gama Salgado, 23
rumos, dentista, ilha do Go-
vernador.

5.311. Mauoel Antonio Ferreira Braga,
36 annos, operado, rua da Mi-.
sericordia n. J48.

Braz Panza, 29 annos, operario,
rua Chile n. 61.

5.313. José Gonçalves Pereira de Mello,
37 annos, official da Brigada
Policial, rua • da Alfandega
n. 380.

5.314, Carlos Manoel Gonçalves, 51 an-
nos, empregado no commercio,
avenida Passos n. 27.

5.315., Manoel Rodrigues Fortes, 40 an-
nos, empregado no cominarei°,
rua do !lesado n. 105.

5.316. Candido Rodrigues de Oliveira,
21 amuos, guarda nocturno,
rua da Misericordia n. 112.

5.317. João Manoel Bonifacio, 29 annos,
empregado no cominercio, rua
Theophilo Ottoni n. 17.

5.318. José Luiz da Rocha, 38 annos, •
jornaleiro, rua de S. José nu-
mero 29.

5.319. Jayme Alves do Nascimento, 25
annos, empregado publico, rua
de S. José n. 29.

5.320. Venancio Aguiar, 26 annos, em-
Pregado no commercio, avenida

• Rio Branco n. 15.
5.321. João José Gonçalves, 23 annos,

empregado no commercio, ave-
nida Rio Branco n..15.

5.322. João Carneiro Barros, 26 annos,
operado. avenida Rio Branco
n. 3.

5.323. Jc)::o Pedro Goulart, 21 annos,
empregado no commercio, rua
do Rosario n. 105.

5.321. Manoel Francisco das Chagas, 27
annos, operado, avenida Rio
Pranco ri. 3.

5.325. Felismino Tavares de Oliveira,
30 annos, empregado no com-
meu-cio, avenida Rio Branco
n. 45.

5.326. João da Silva Pestana, 25 annos,
empregado publico, travessa
do Castello n. 21.

5.327. Joaquim Pinto da Cunha, 29 an-
nos, empregado no commer-
cio, rua Chile n. 25.

5.328. Horacio Pieorelle, 35 annos, em-
• pregado no eommercio, rua do

Ouvidor 11. 103.
5.329.. Gabriel Alves de Brito Mala, 51

alunos, empregado no coimar-
cio. rua de S. Jo,O. n. 35.

5.330. Eduardo Augusto Fuclis, 21 an-
nos, operado, rua Evaristo da
Veiga n. 107.

5.331. Carlos dos Santos Silveira,' 32
.annos, empregado no cominar-. eio, rua de S. José n. 19.

5.332.- Domingos Ribeiro do Couto, 61,
annos, proprietario, rua Theo-
pildo Ottoni n. 157.

5.333. João da Silva, 25 amos, opera-
rio, rua de S. José n. 23.

5.331.. Antonio da Costa. 38 antros,
guarda nocturno, rua da Mise-
,ricordia n. 35.

5.335, Antonio Galiazzi, 23 annos, em-
pregado no commercio, rua
General Camara n. 19.

5.336. Henrique Quintino, 21 annos,
empregado . n o commercio,
Avenida Rio Branco n. 15.

5.337.. Evaristo de Barros, 28 annos,
empregado no eommercio, rua
Trese de Maio n. Il.

Trnnsferencias de distrieles municipac.s.
%AIO. Agenor de Souza Lopes.,
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928. Raphael Leite de Vasconcellos., 6.375. João Cardoso Soares, 21 annos, 6.400. Mannoneo, ml sFeernpainedbeasd Do nono ornliicigueis,,i2-1;2
205. João Baptista Ribeiro. 	 empregado no commercio, rua	

a

4.088. Carlos da Rosa Fialho. 	 do Pinto n. 85.	 cio, rua de Sant'Anna n. 49.
4.045. Oscar Corrêa da Silva.- 	 6.376., Joaquim Avelino de 'Almeida, 6.401. Floriano Tavares Dias Pessoa,
t.515. Henrique Quintino.	 47 annos, proprietario, rua 	 23 annos

'
 typographo, rua

Sara n. 158.Exciuidos por transferencias 	 Visconde de Sapucally n. 95.
359. Andrelino Rodrigues. 	 6.377, Edgar Lima, 31 annos, empre_ 6.402. Alnbe0r5tofudialecNioonvaariltolapcuieàic201,

332. Virgilio Couto.
2	

gado	 no tcommercio, rua
Sant'Anna n. 51.	 Monte Alverne n. ;3..133. Antonio da Silva Peixoto.	

ru9	 t).--.1

504. Pedro Guilherme do Assis.

	

	 6.378. Vicente José Pereira, 23 amos, 6.403. Armando da Silva Pereira Lis-
Na, 27 nonos, empregado noRio, 31 de maio de 1918. - O escri.. 	 empregado no cornmercio, rua

Senador Eusebio n. 220.	 commercio, rua Monte Alver-
!ião, Manoel Eslanisido Cruz Gaivão. 	 6.379. Henrique da Costa Guimarães, ne n. 137.

Indeferidos
nos, empregado no cominercio,

43 annos, empregado publico, 6.404.. Eduardo de • Vasconcellos, 26 au-
Manoel Antonio Ferreira Braga.	 6.380. Tiburcio dos Reis Carvalho, 22

rua Senador Eusebio it. 394..
rua Senador Euzebio n. 156.João da Silva.	 annos, empregado no com- 0,405. José Alonso, 38 amos, empregaAlvaro David.	 memio, rua Senador Eusebio	 do no commercio, rua Viscon-Almanzor Guimarães. 	 n. 152.	 de de Rotina n. 211 .José Saldanha Marinho. 	 6.381', Gastão Alvares de Azevedo Ma- 6.406. Augusto Ferreira da Silva Por-Jocelyn Luiz dos Santos. cedo. 24 annos, funccionario	 to, 21 annos, empregado noJoão da Silva.	 '	 publico, rua Senador Eusebio 	 commercio, rua de Sant'AnnaBoracio Picorelli.	 n. 260.	 •	 n. 49.Luiz Cardoso de Almeida.:	 6.382. 'Antonio Dias Garcia, 23 annos, 6.407. José de Carvalho Roque, 25 an-

Patina° Antonio da Silva.,	 empregado no commercio, rua	 nos, empregado no commercio,Francisco Nb:3o.	 Sant'Anna n. 49.	 rua Senador Euzebio n. 21.1.Amadeu Francisco de Paula.	 6.383. Euclydes Cardoso dos Santos, 30 6.408. Aniceto Duarte da Costa, 53 an-
Antonio Cardoso Loureiro..	 amuos, empregado no commer-	 nos, empregado no commercio,Assuciro Garitano. 	 cio, rua senador Eusebio nu- 	 rua Monte Alverne n. 97.Luiz Joaquim de Araujo., .

	
mero 220.	 6.409. Antonio Paulino Soares,- 45 an-Mario da Silva Tavares. 	 6.384. Jardelino de Mattos, 31 annos,	 • nos, empregado no commer-João Gomes Barreto.	 empregado no commercio, rua	 cio, ladeira do Senado n. 8.Renato de Castro.	 Visconde de Itaúna n. 114. 	 .6.410. Felippe Ognibene, 30 annos, •es-Alfredo Henrique Vieira. 	 6.385. Antonio da Sil •va, 54 annos, ar-	 creverite juramentado, ladeiraJoão de Oliveira Fialho.	 -	 tista, rua Viconde de Rotina	 do Senado n. 8.	 •Antonio Moreira de Oliveira. 	 n. 116.	 *6.411. José Joaquim Pacheco Barba,Rio. 31 de maio de 1918. - O escri- 6.380. Alvaro Oanharo da Silva, 27 	 40 annos, empregado no com-

Vão, Manoel Estanisido Cruz Gaivão.	 amos, empregado no com-	 inereio, rua do Senado 11. 78,
mercio, rua Senador Eusebio 6.412. Leopoldo Dias da Costa, 22 :to-
n. 220.	 »os, empr-egado no como-lerdo.guizo de Direito da Segunda Vara

	6,387. Eugenio Vieira, 30 amos. em-	 rua Capitão Senna u. 68.Civel	 pregado no commerciá, rua 6.413. Emilio de Azevedo Brandão, 27
SEGUNDX CIRCUMSCRIPÇÃO tLEITORAL Senador Eusebio n. 224.	 annas, proprietario, rua do Se-

6.388. João Fernandes Coelho, 45 an- nado n. 320.Cidadãos incluidos como eleitores	 nos, empregado no commer- 6.414: Ernesto Machado, 28 amos, em-
rumero	 Nome - Idade - ProfissãO cio, rua Senador Eusehio nu-	 pregado no commercio, rua Se-.,-

- Residencia	 mero 234.	 nador Euzebio n. 234. • • •
6.415. Mario Gerard, 21 annos, empre-6.363. Manoel Machado Coelho, 32 an- 6.389. Alfonso Teixeira de Carvalho, 	 gado no commercio, rua Sena-

nos, empregado publico, rua	 24 annos, empregado no com-	 dor Euzebio n. 146.mercio, rua Senador Eusebiode Sant'Anna n. 49.	 6.416. José Coelho de Souza, 62 annos,n. 234.	 empregado publico. rua Sena-
amos, empregado no commer-

6.364. Francisco de Paula Agttila, 50

	

6.390. Arthur Gomes Moita, 29 annos,	 dor Euzebio n. 260.
cio, rua Visconde de Rotina empregado no commercio, rua 6.417, Ildefonso Pinto Ribeiro, 35 an-

. 199.	 Senador Eusebio n. 44. 	 , nos, empregado publico, ruan 

	

6.391, Francisco Crescente, 50 annos.	 Senador Enzebio n. 391.
6.365. João Silveira de Souza Junior,	 empregado no commercio, rua 0.418. Leonidas João de Souza, 27 rim-

36 amuos, empregado publico, 	 Sant:Anna n. 51,	 nos, negociante, rua Senador
rua Marquez de Pombal n. 30. 6.392, Antonio Gazoni, 54 annos, em- 	 Euzebio n. 21.

6..366. Antonio Pereira, 22 anuos, em-	 pregado no commercio, rua 0.419.. .Castellar Couto, 33 amos, em-
pregado no CoMmer3io, rua	 Sant'Anna n. 51.	 pregado no comtnercio, rua de
Senador Eusebio n.. 234..

	

6.393. 'Antonio da :Silva Peixoto, 36	 Sant'Anna n. 49.	 . .
6.367. Ephraim da Silva Oliveira, 32	 annos, empregado no commer- 6.420. Alfredo Alves Rodrigues, 36 an-

annos cio, rua Benedicto Hyppolito 	 nos, proprietario, rua do Mon-
Euseh

j ornalista, rua Senador
io n. 224.	 Ti. 75.	 te n. 28.

0.368. Emiti° Caccavo, 21 amos, em-

	

6.394. yirgilio Couto, 37 annos, empre-	
..

gado publica, rua Benedicto 6.421. Jacintho da Fonseca Chagas. 27
pregado no commercio, rua
Menezes Vieira n. 96.	 Hyppolito n. 75,	 ermos, funccionario publico,

	

.369. Alvaro Ferreira de Freitas, 33 6.395. Esmoei Pereira Paulino, 28 an.	 rua Capitão Senna. n. 68.
0 

annos, emprega& 110 ICOM-	 nos, empregrado no commern 6.422. 'Alfredo Teixeira Carneiro, 48
meneio, rua do Riachuelo nu-cio, rua Senador Euzebio nu-

mero 160.	
annos, militar, rua do Senado.

mero 397.	 n. 146.	 .
6.370. Julio Bruno dos Santos Nêra, 39 6.396. Oswaldo Lima Verde, 36 unos, 6.423. Lydio Lima, 35 4 los, escreveii-2

annos, empregado no com-	 empregado no commercio, rua
inercio, rua Carlos Gomes nu- 	 Senador Euzebio n. 160. 	

te juramentad rua Menezea

mero 41.	
Vieira n. 24. 1,

0.371. Sevetino Gonzaga do Monte, 22 6.397, DOmingos Manoel da Silva \ T itia- 6,424. Angenor Ferreira ; duimarães, 211
amuos, opetario, rua Visconde 	 rinlio, 68 amos, empregado no
o Itio Uranco n. 22.	 commercio, rua Senador Euze-

	 amos, empregado no commer-
d	 cio, rua Senador Euzebio nu,

.6.372. 'Alfredo José de Souza, 46 an-•	bio ri. 394.	 .	 mero 114.
nos. operado, rua Monte Al- 6.398. João Baptista Rogerio, 23 amuos,
verne n. 73.	 empregado no commercio. rua 6.425. José Giangearulo, 38 annos, ior4

• nalista, rua Benedicto Llypo-6.373.; Benevenuto Ferreira Alves, 51	 Viscon de Sapucahy n. 131. 	
i

annos, empregado no com-
rio, rua do Senado n. 76.	 6.399. Joaquim Teixeira da Cunha, 38	

•lito n. 77.

6.374., João Narciso Ribeiro, 36 annos,	
annos, empregado no commer- 6.426. Norberto da Silva Pinheiro, 2Z

militar, rua do eQsjo 11.n.‘	 cio, rua Xisconde de Rouna	
anno.s, empregado no commer-,.

li cio, rua Senador Euzebio n_4:
ero 121.	

. •	
n.„ /14.,	 mero 312_,m,
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6.454. João Borges Lopes, 3-1 annos, nea '7. r?.
gociante, rua Senador Euzebio
n. 158.

A.455.Paac1ioal Agostinho, 25 annos, em- 7.473,
pregado no comnaercio, roa
Visconde de Sapucaby 11. 130.

G.456. Alberto Carlos dos Santos, 50 an- 7,474.
nos, negociante, rua Costa
Bastos n. 16.

0.457. Matuilio de Araujo Veiga, 27 7•475•
annos, empregado no comrner-
cio, rua Visconde de Itaúna
n. 114.	 7.476.

Ç.458. Manoel Cardoso Machado, 26 an-
nos, empregado no commercio, 7.477.
rua Senador Euzebio n. 211..

13.459. Quintino-Soares de Castro, 31
armas, empregado no colmar-	 •
cio, rua Senador Euzebib	 7,478...
mero 146.

Ç.460.. Joaquim Rodrigues Barrocas, 57
annos,.negociante, rua Vidal do
Negreiros u. 13.

0.461. Gelim Brandão, 58 annos, fun- 	 480
.	 .acionado publico, rua Capitão

Senna n. 68.
Ç.462. Antonio Estavas de Freitas, 38 7.481.

annos, empregado publico, rua •
General Caldsvell n. 279.

Rio, 31 de maio do 1918. - O esc.ri- 7.482.
a•ão, Jose Condido de Barros.

Juizo de Direito da Quarta *Vara	 7.483.
ha.	 Civel

ipunnr.t CIRCUMSCRIP",".50 ELEITOR:1V	 17.484.

Olympio da Silva Pereira, escrivão da
Quarta Vara Civel desta cidade do Rio
do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edi-
tal virem que no aeriodo de 15 a 31 do
corrente mez, foram alistados eleitores 7.186.
desta auarta ci .cumseripção eleitoral,
os cidadãos seguintes:
Numeres	 Nomes - !dada - Profis-

são - Residencia
7.458. Amancio Thomaz Nogueira, 29

annos, operaria, rua dos Ar-
tistas n. 19.

t7.459.Enéas Pereira 13astos, 34 amuas,
operado, rua aliyuty n. 22.

7.460. Augusto Alfredo trAlineida, 32
annos, empregado publico, rua
Alegria n. 388.

7.461, Paulo Corrêa Madeira, 21 olmos,
empregado no conluiarei°, rua
do Cunha n. 28.

7.462. Emmanuel Caramba d. Azcvedo,
23 annos, einpr•gaoo no com-
inarei°, rua Dr. .laia Lacerda.

7.463.. João Frões de Abreu, 42 1111110%
- operado, praça. Bemfica nu-

mero 11.
7.461. Julio da Silva, 32 annos, empre-

gado publico, rua Conselheiro
Mayrinck n. 71, casa 5.

7.465. Julio Medeiros, 36 annos, jorna-
lista, rua Derby Club n. 22.

7.466. • Jayme Stuart Dias, 24 annos;
empregado publico, rua Conse.-
llieiro Mayrinck n. 71, casa 10.

7.467,3 Antonio Domingues do Couto, 43
armas, proprietario, rua Gentia
rol Pedra n. 209a

7.468. Oscar Ribeiro dos Santos, 41 an-
nos, empregado publico, tra-
vessa Malafaia n. 7.

7.'409. JQão Rodrigues Vallatlão, 22 an-
nos, empregado no cominarei°,
Estrada Real de Santa Cruc
n. 909.

LIN, Manoel Jovinci Brandão, 31 an•-
nos, empregado publiSO,, 121.1ki

	

'kp,, Carlos II.,	 -

th.	

0,427.. João Gomes de Oliveira, 37 an-
nos, operario, rua do Pinto nu-
mero 93.

Oerafán Pereira Branco, 29 ana
nos, empregado no coimarei°,
rua Senador Euzebio n. 122.3

6.429. Adelino Rodrigues de Carvalho,
38 annos, negociante, rua Mara
quez do Pombal n. 36.

ftt.490 1: Manoel Menezea Garcia, 23 an-
nos, empregado no cominarei°,
rua Visconde de Sapucally nu-
mero 131.

0_,:431.£ José Rogerio, 33 annos, empre.,
gado no commeinio, rua Vis-;
conde de Sapucaby n. 131.

6.432, Benjamin Machado, 27 annos,
empregado no commercio, rua
Visconde de Sapucahy n. 130.

,Q..433a; Luiz Augusto de Oliveira, 53
nos, empregado no commercio,

	

1	 rua Capitão Senna n. 68.
ÇOIS rthur de Oliveira Santos, 46

annos, militar, rua do Senado
n. 144.

g,„435Ã, João Eustaquio Teixeira de Sá,
43 annos, militar, rua do Se-
nado n. 124.

11;4381; Honorio José de Oliveira Avilai
30 annos, empregadia no com-
mareio, rua do Senado n. 36.3

, L437,,È Pctavio Legond Rocha, 31 annos,
empregado no cominarei°, rua
Senador Euzebio n. 160.

Ç..438.: José Alaria Miranda Menezes, 21.
annos, empregado no commer-
cio, rua Senador Euzebio nu-
mero 160.

fi.439. Oclacilio Fortuna Rodrigues dos
Santos, 37 annos, empregado
no commercio, rua Senador
Euzebio-n. 160.

.0...440,t José Soares dos Santos,' 21 ali-.
nos, mechanico, rua Viscondo
de Sapucahy n. 131.

6.441..., Francisco Ferreira, 39 annos,
negociante, rua Benedicto Hya
ponto n. 79.

8.442a Octavio Rodrigues de. Carvalho,
annos, empregado no com-

mareio, rua do Senado n. 65.;
ta.443a Argemiro Augusto de Almeida,

30 annos, operario, rua do Se-
nado n. 65.

11.444.2 Octavio Guilherme de Carvalho,
24 annos, operado, rua Carlos
Gomes n. 31.

0,4415a João Fernandes da Silva, 38 ana
nos, empregado do cominarei°,
rua Senador Euzebio n. 114.

0346.: Humberto Gallotti, 21 anuos,
empregado no cominarei°, rua
Senador Euzebio n. 146.

6._1647£ José Pinto Ribeiro, 31 annos, ne-
gociante, rua Senador Euzebid
n. 260.

A1448 1.,§curgo Antonio França, 38 an-
nos, funccionario publico, rua
Senador Euzebio n. 396.

IL./49£ Lauriano Ferreira de Araujo,
empregado no commercio, rua
Senador Euzebio n. 212.

6.450.. Carlos Palmieri, 23 annos, em-
pregado no commercio, rua dei
Sant'Anna n. 49. 	 • •

45 .ta José Joaquim Barbosa Junior, 2()
annos, empregado no comi-nar-
do, rua General Pedra n. 71.

ti.,452a ;Antonio Pereclides Bruno, 22
annos, empregado no com-

	

.	 mareio, rua Menezes Vieira
n. 96.

44250 Roberto Torzillo, 35 nnnos,
tista, rua Sjened,or Çuzellio
Mgr.O. :148,

7.485.

Henrique Martins Teixeira, 48
annos, empregado publico, rua
Claudino n. 19.

Edgard Borges Delgado, 31 an-
nos, empregado publico, rua
Gallileu ri. 33.

Mauoel Martins do Espirito San-
to, 33 annos, operaria, rua Dr.
Maia Lacerda n. 70.

João Dias Leitão, 34 annos, em-
pregado no Cies do Porao, rua
ltapirú n. 934

Eugenio Gomes Quinta, 21 annos,
operado, rua Catulio ri. 153.

rrancisco Joaquim Lourenço Ito-
alagues, 48 annos, empregado
no commercio, Estrada de San-
ta Cruz n. 909.

Antonio da Silva Silveira, 23 an-
ilas, empregado puLlico, rua
Alzira Valladão n. 14.

José Pedro Faria, 28 annos, ope-
rario, rua Mariana n. 62.

Andrelino Rodrigues, 31 armas,
operaria, rua Santos Lima
n. 31.

João da Fonseca, t25 anno, em-
pregado publico, rua Galileu
n. 33.

Mario da Silva Jorge. 31 rirmos,
empregado publico, rua SSo
Carlos n. 107.

Dr. Aatolpho Vieira de ncrende,
47 anilas; advogado, praia do
S. Cbristovão n. 219.

Antonio Francisco Vieira. 46 an-
nos, empregado publico, rua
Miguel Angelo n. 361.

Alberto Vasconcellos de Carva-
lho, 52 al1110S, empregado no
commerc i o, travessa Santos
Rodrigues n. 21.

Candido Augusto Borges de Me-
nezes-, 40 amos, empregado
no cominarei°, Estrada Real
de Santa Cruz n. 1.034.

Joaquim Pires Cardoso, 44 an-
nos, proprietario, rua Clau-
dino n. 49.

Orestes Vercillo, 26 annoa em-
pregado publico, Estrada Leal
de Santa Cruz 11. 1.031.

Mario Alves Saldanha da Mon-
donça, 24 annos, empregado
publico, rua Condenssa Bel-
monte u. 91.

Eduardo Casar de Menezes Dias,
39 tinnos, empregado no ami-
marei°, rua Paraguay n. 12.

João Marçai da Silva, 29 annua,
empregado publico, rua Clau-
dia n. 49.

Pedro Guilherme de Aia. 32
olmos. operado; rua Tuyuky,
u. 18.

r7.103. Pedro Oetaviano da Rocha, 49
anuas, escrevente jurammta-
do, rua Dr. Ferreira de
Araujo n. 60.

7.491.. Jacques Corrêa da Silva, 27 an-
uas, empregado no cor:mar-
eio, rua Progresso ri. 4.

7.495. Amadeu da Rocha, 30 fumosa
proprietario, rua Avil ,a mim
mero 126 A.

7.496. Adolpho Ribeiro Vidal, 39 rumos,
empregado publico. • re.a. Drú
Maia Lacerda n. 72.

7.407. José Carlos de Souza FerreirN
25 anuas, empregado parti-
cular, rua Conselheiro May.,

. Villa( 11. 71, casa IX. .
Lycurgo Scandier da Fonseca, 31.1

armas, empregado publica, gua
\MAI Maia Lacerda . n,	 -
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7.499. Joaquim dos Santos Barbosa, 40
anuns. ne gociante:- rua Dr.:
Maia Larerrla n. 66.

7.500. Joaquim Corra, Z3 armo ,. em-
pregado no commercio t ta-
vc3sa Malafaia n. 7.

7.501. Alvaro de Campos Peixnio, :)7
annos. empregado publico, rua
lieirei An gelo n. 359.

	

7.502. Eduardo Cyriaco 	 21
amais. rua Etelvina n.

7.505. Daniel Ribeiro, 30 r.rir:r...s,
Pregado no c;..rnmerein,
Miguel An g elo It. 351.

7.505. Trinou Manoel de	 23

	

opuriirin.	 rua
liteiro	 1ly1441.•!; n. :1, erta

Alberlo ‘..zenra 1 ii riros, 3 an-
uns, empret...atio na D. trada de
Central do 11!.a-d1, 
111Pir0 Mayi inck n.	 eas..a

7.507. João Fon seca, .11 annos, ennve-
gado na Prefe itura, trax.essa
Alice	 n. 10.

7.508. Antenor Dado de Brito, •2 an-
nos, operado, praça Bonifica
n. 5.

!7.500. João Leandro Frnedicto, 5:1 nn-
nos, empt . c .,:ado no cormuercio,
rua Alves de Azevedo n. t1.1.

Mano ( . 1 corrèa da Çozta,
nos, empregado no councereio,
rua f"), • . .los(!	 n. ;G.

7.511. João Alberto da Silva, 51
empio-ado J II Ii rco, rua Moda
1.aCel':£1	 1 .

7.512. Orai' Teixeira Osorio. ?3
empret.ado no commereio. rua

1*, , ireira de Araujo ir. 66.
7.513. Augusto José Guimarães. ?; an-

nw. funécionario publico, rua
Getulio u. 453.

7. .514. José Gomes dos Ansins„1;
operario, fua Bom Pastor

it. 116. casa 4.
7.516. Carlos Gonçalves Quitta. 43 an-

nos. operario. rua Dr. Silva
Pinto ii.

7.517. Manoel Pacheco Ferreira. 61 nu-
rios, empreado publico. rua
Paragliny n. 12.

7.51S. Pedro Iless fr , !imarri es. 45 no-
nos, ornp1e.-2ailir no POnlIrer-
cio. tra ver.a Santos Ttodtigtb:s
n. 21 A.

Antonio Accioli Peixe l o. a.'-
rins, funecionarin puhlic., rua
do Itapirr n. 1) A.

7.520. João do Carmo. 25 rumos, oi.e-
rario, travessa Affonso TI. 34.

7.521. Antonio Portuaal Car yal t. t, 28
anr.os. empregado publico, roa
S. Leopoldo n. 187.

:.7 .5". Oetavio Moreira de Menezes, 26•
annos. empregado publico. rua
Dr. José Ilygino ri. 7? .

7.523. Luiz de Souza Brasil, 27 annos,
•	 empregado publico, rua São

Leopoldo n. 187.

Processos em' diligencias

Wlhertino Corra da Malta. -- Apre-
sente recibo de aluguel de casa do mez
do abril.

Ayres Pereira da Costa. — juntc., o
'declarante, de fl. 7 os recibos dos uni-
mos rnezes de aluguel de casa.

	

Mario da Silva Jorge.	 ReCOT1:1CCa
4 firma do juiz, 110 documento de fl. 3.

Pedro Guilherme de Assis. — Provo
que o predio a que'se refere o documento
de fl. 5 pertence ao declarante..

	

Julio Matheus da Rosa. , 	 Junte
bjbo_4 de alitg.g1 (te cole

Francisco Xavier Carn e iro do Rego.—
Reconheça a firma do documento de
fl. 6.

Antonio 'faiares Martins. — Reco-
nli pea a 1::.ma do documento de fl. 4.

de Castro. — Junte
recibo d.'

Al fredo .frt	 — Junte
recibo de ;Nd.

Nestcr :.-zeuxa De?ciuque. -- Junto
recibo d ..; abril.

();,e	 Mor.ezes Pamplona. —Junte

Pereira Filtio.—Junte
d.,.

Ploho Almeida. — Na cer-
t;in (le 11. ri não consta a residencia
vec.11.1-tszit.

ear! . 1:, da Cruz Machado. — Faça o
d.t. ezirante de fl. G a prova de residen-
cia.

Alvaro José do Meilo. — Junte recibo
do moi de abril.

Jo ...,é da Silva. — Junte recibo do 'luz
de abril.	 -

Antonio Tavares Martins.—Faça prova
de rPsidencia.

Antonio Alves Junior. — Faça o de-
clarante de f1. 5 proa de. residencia.

João Tavares do Figueiredo. — Junto
prova de residencia no 2° dislrieto.

Julio ".‘fatlions da Rosa. — IndereridO.
Roberto de Oliveira Santos. — Junte

novo rec:bo de abril, o de fl. 7 está da-
tado de nove de abril. accusando rece-
bimento de 30 do mesmo mez. Aléni
disso a lettra da aRsignatura. apoiar de
awnitheeida pelo labellião, não se asse-
melha aos (IP fls. 8 e 9, bem como 03
dizeres do talão.

nara constar se passaram o presente
e outros de igual leen-. que serão publi-
cados e affixados no logar do costinne.

ltio, 31 de maio de 1918.-0 ese,rivão,
Olgmpio da Silva Pereira.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

QUINTA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

Segunda quin:ena de maio de 1918
Eleitores incluidos:

Numero — Nome — Idade — Profissão
Residem:ia

4.761. Armando de Mello Rego Agra,
24 annos. empre gado publico,
rua Dr. Manoel Victorino nu-
mero 413, 'n1)8.01113.

•.62. Antonio José da Silva Tosta, 32
annos, empregado no com-
ni n rcio, Estrada do Cajá n. 70,
Ivajá,

4.7G3. João Mendes Cardoso, 30 annos,
pr.oprietario,	 rira	 José	 dos
neis n.	 I P11. Jii1airna

4.761. Claudio Jo	 de Moraes Carnei-
ro, 35 annos, funccionario pu-
blico. rua Gomes Serpa n. 37,
Inbaiiina.

4.765. Eui leo José Cordeiro, 23 armas,
empreg ado no aornmercio, rua
Maria Passos n. 326, rnhai'una.

4.700. João Rodrigues Main, 15 aflitos,
enuiregado
dos Pilares n. 263, Inhai'dna.

Waldernar Moreira da Costa, 32
annos, guarda-civil, E,A:raila
da Taquara n. 214, Jacaré-
páguá.

4.768. Lourenço Braz de Lima Guima-
ras, 39 amuos, 'empregado
publico, rua Barão n.	 130,
JacarépaPuá.

4 7.69, Ricarti José de Oliveira, 21 an-
- nos, empregado publico, rua

r. Octavio n, 80, Inhaúma.,

4.770. Antonio Almeida Mathiss,
antros, proprietario, rua Ia
quaty n. 104, Inhaúma.

4.771. Antonio Florido de Souza, 45 atm
nos, empregado no commercio4
rua Coronel corja Reis ri. 53
— Inhatima.

4.2. Joaquim Candido de Meneze4
Filho, 23 anuas, funccionario!
publico, rua Coronel Borjal

Reis ii. 55— Inhauma.
4.7;3. Laurcnio de Lima Botelho, 211

annos, empregado no commer-,
cio, rua Coronel forja Rei3
n. 162 — Inhauma.

4.775, Itaphae,k Antonio da Silva, 27 an.a
nos, empregado no conunercio,
rua Dous de Fevereiro n. 159
— Inhaurna.

4.775. Oscar de Faria, 38 annos, fun-;
ccionario publico. rua AntoniO
de Sá som numero — Inhauma.

4.77G. Manoel Joaquim Nunes. 48 ali-,
nos, funceionario municipal
rua Goyaz ri. 64 — Inhauma.,

4.777. Antonio Rodrigues Pereira Ju-
nior, 23 antros, empregado no
commercio. Estrada do Cajá
n. :O — Irajá.

4.7:8. Nestor Ferreira Baptista, 26 ali-,
nos, empregado no coroinercio,
rua Felippe Camarão n. 65.

4.779. Eugenio Pinto de Oliveira, 30
annos, empregado no commer-
cio, rua Gomes Serpa n. 37 --g
Inhatima.

4.780. João Ainbrosio da Moita, 26 an-
nos, lavrador, rua Or. Leal
n. 44 — Inbainna.

4. i81. José Azevedo Leal de Souza, 31;
annos, empregado publico, Es-

t
radiaraclian. Cajti. n. 70, casa III

:4.78. José Justino Camacho, 41 annosi
empregado publico, rua Dr.,
Silva Gomes n. 125—Inhauma.

4.783. José Medes das Neves, 28 annosi
empregado no coinmercio, Es-
Irada do Cajá ri. '70 — !rajá.,

4.781. Sebastião Martins da Cunha, 32,
:timos, funccionario publico;
Estrada do Cajá n. 70, casa IV
— TraTá.

4. -,85. Abel Alves, 24 annos, emprepadti
no commereio. rua Dr. Clari,
mundo de Mello n. 74— Inha-
uma.

.1.780. Vital de Oliveira, 42 antlos, em-
pregado no commercio, rua.
Guilbermina ri. 20.1
uma.

4.787. 411eitiades Soares de Mello, 261
a iun o s, empregado publico,.
praça 25 de Outubro ri. 45,
Jaearépaguá.

4,788. Armando Nestor Pereira, 11 nua
nos, empregado publico, rua
Baroneza ri. 57, Jacarépagua.

4.789, Manoel Fernandes, 25 annos,
funccionario publico, rua Ba-
rão ri .139, JacarépaguCt.

4.790. Antonio Gonçalves de Sá, 23 ati-
nos, empregado no commereio,
rua Cesario, n. 153. Inhaurna.1

4.791. Adelino Antunes Baptista, 37)
annos. empregado no commer-
cio, Estrada do Cajá n.. ,2q
Irajá.

4.79:?. Nestor Marina' Costa, 21 anno4,
empregado no commercio, Es-i
Irada do Cajá n. 70, casa III,.

!rajá.
4.703. Antonio Mendes, 27 annos, em-

pregado publico, rua José (In
ACISn. 15N

P. "10.# . J 	.
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4.(791. Cherubim Mello da Fonseca, 33 	 Sabino Luiz de Menezes, 35 annos,	 Turma supplementar—Senen Gots Iliosque,
annos, empregado publico, rua lavrador, Rio das Piabas, Guaratiba. 	 Antonio Ribeiro Gonçalves, Augusto l'acs de
Baronoza n. 55, Jacarépagu(i, 	 Pedro Dias Cardoso, 43 annos, ta- Souza, Alvaro Fogaça da Silveira, Norberto

4.795. Mario sleves da Silva Carvalho, STadoo, Cachamorra. Guaratiba.	 Messina, Rodolpbo Dias Moreira e Antonio Do-
21 annos, empregado no com- .Anapio Raphael Machado, 32 annos, driaiets.
mareio, rua 1)1'. Manoel Victo- lavrador, Cachamorra, Guaratiba, 	 Prova regulamentar— Joaquim Alves.
rim) ri. 137. Inhaúma.	 Paynmndo Manoel de Campos, 33 ana 	 Inspectoria de Vehiculos, 4 de junho de

.4.796. Carlos José da Cruz Junior, 22 nos, lavrador, Campo do Collegio, Goa-1918.— O inspector, D. Dentardes.
annos, empregado no com- ratiba.
meneio, rua Jtaquaty n. 47, Joaquim. Duarte dos Santos, 38 ana
Inhaúma.	

•
nos, trabalhador, tua da Prineeza nu- Directoria Geral de Saude Publica

Carlos luas	 ero 123, Campo Grande.Medronho, GO annoo, 	 SETIMA DZI.CGICLA DE SAEDE
Estradafunecionario publico, 	 Francisco de Alcantara Campos, 23

do Cajá1-	 n. 26, !rajá. annos, operario. rua da Prineeza nu-

	

	 Io ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado, inspectormero 127, Campo Grande.71.798. Martinho Antonio Pereira Filho,

29 annos, emprogado no corra- José Francisco da Veiga, 30 annos, sanitorio da setano distácto sanitario, faz sa
mareio, rua Commendador	

-
operario, Eotrada de Santa 'Cruz nu- bei. que, de couformidade com o que diopõe o

Teixaira de AZCN'C'_I0 Il. 72, mero 126 E, Campo Grande. 	 . art. 5° do regulamento processual que baixou
Inhaúma.	 Itildabrando Vieira Serpa, 33 annos, com o decreto n. S.221, do 30 de maio de

Gablin Finza Lima, 29 annos, opetario, Estrada de Santa Cruz nu- 190a, fira por este iii;trumento intimado oa 
empregado publico, Estrada do nicro 12G E, Campo Grande.	 proprictario, ou seu representante legal, dos

Franquilino Jost Vieirti, 39 annos, Ores barrações de madeira existentes nos ter-Cajá n.	 O. casa 2, Ira já .
lavrodor, Morgado, Gua ratiba	 renos do preciio da rua do Rapo 11. 103, a4.800. Carlos da Costa Faria, 41 annos,

oniprogado publico, rua Relata- João Soares de Azevado, 44 annos, Exma. Sra. D. Mia Claudio de Souza Leite, e.
(It)ro n. 65. Inhaúma las rador, Matto Alto, Gutsratiba.	 na falta do cumprimento lio que se contem. •

!I .801 . Haralogenes Vicente Ferreira, 0 Pedro Paulo Rubens, 39 annos, ear- nota edital sujeito ás penalidades da lei a, do4
nonos, oinorogado publico, tra- pinteiro. rua Miguel Ponibeiro sem nu- acratolo com o art. 91 do regulamento que
vo ssa Almerinda Freitas mero, Campo Grande. 	 baixou como decr 	 rieto . 5.156, do 8 de marçom

Herman() lirurally Peix ota( 28 amos, de 1901, desoccupar e fechar os referidosrajá .
Não inoluidoo:

	

	 inerario, rua da Princeza u. 127, Cam- barracões uo prazo de, 30 dias pois pela natal-po Grande.Adalino Garrido.

	

	 Gervasio Panlino Alves, 27 nonos, reza da constriatcao, falta de hygiene e habi-
tabilislade, infringem o disposto no art. 36 doAntonio da Costa.	 negociante. Parra, Guaratitia.Exoliiidos por transferencias:

	

	 Dado e passado nesta cidade do Rio regolainento de constuneçaes promulgado pelo
decreto n. 391, de 10 de fevereiro do 1933,Sonso. Baptista.	 de Janeiro, aos 31 de maio de 1918. E Jayiot , Vicente Elias.

	

	 eu, João de Souza Pinto Junior, es- foram considerados prejudiciaes á saicle pu-
blica e do; moracloves, e como não sendo pas-Ria de Janairo, 31 de inalo de 1918. — criváo, subscrevi. 	 Casario da Silva.; f asto (k Cai . callio e Mello.. ve :retiv.	
sivois de melhoramentos, o que liceu compro-0 juiz, Luiz Au

	

	
vado na vistoria sanitaria a rolo se procedeu
a 2?. do abril do 1008, naquellas liabitaçOes,

Juizo de Direito dá Sexta Vara	 Ministerio da Justiça e Iqpgoclos	 com assisrencia da Exma. prop.aotaria, scien-
Civel

	

	 Interiores	 tificerla pelo termo de ititiniação n. 5.789.
--Nota—Decreto ir. Na22.1, do 30 de maio dosr..vra cliscrolsoniacoio ELEITORAL: •

Policia do District° Federal	 19o4. Art. Oa § 1°. Peia atlixação do edital
pe inclusão dos eleitores no alista-	 se haver:to os ;afio:e:oras e qual:aguar outros-

G ARINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATLSVCAmenlo, dimidie ft 2' (min:caa de nutid	 interessados por otaOgação ao cumprimento
de MS, de coo	 co;fl a lei	 De ordem do Sr. chefe de Policia do Pis- do que nelle etivei' determinado, e eiabarga-
5i. 3(39 de 2 dc 1100SiO de 1916•	 tricto Federal, ficam sem °efeito de toma das as obra; (aio se fizerem ani desaecordo
() Dr. Cosario da Silva Pereira, juiz corrida as carteiras de identidade lis. 19.S31, com as determinnçaes (ia autoridade sanita-

de diroito da ca Vara Ciei do Ditrivio 19.92;(, 6.091, 31.S32, 33.321 c 23.087, con- ria. § 2'. Si, nao obstante o eiital, asproprie-s
Federal e (ia a • Cirat1 a scripo5o di, aliso cedidas por este gabinete, de accórdo com o dadas ou obras embargadas. sujeitas á demo-
lamento regulamento eu vigor, aos cidadãos João Ma- lição ou interdietas, fucem ou centinoarem:

.,Faz sabor que, por esta eireumscri- nocl Hodrigues, Nelsoo Campos Ferraz, Ma- ser habitadas, o desocjo das peso s e a re-
!não, for aio mandadoo incluir no alista- noel Teimara de Figueiredo, Oscar da Silva mooao dos objectos que paosaru existir fletias

omonto, de conformidade com o art. 8°, Praga, Mario João voa Dollinger e Luiz Ror- serão eflactuados pola jutiça, itiedianle re-
da mesma lei, os eleitores abaixo de- ges de Rarros, os quaes estao sendo proces- quisielo escripta p0.' interniedio do procura-
danados: sados, respectisamente, como incursos 1103 ar	 d- (101 , dos Feitos (actualmente airado aos adjun-

tigos 303 e 30a, 336, 593, estellimatto e 30a atos de promotor).poine — Idade — Profissão — Resi- do Codigo Penal.	 E para que chegue ao conhecimenta de to-
dencia	 Rio de Janeiro. 1 do junho de 018.-0 dos se mandai) lavrar o prnseute edital, que

alanoel José Pereira. 28 aflitos, la- directar, Ettgard Simões Corra. 	 será anisado tios barracões acima referidos o
vrador, Santo Antonio da Bicea, Guara- 	 publicado no Diario
liba.

Policia d .Districto Federal	
Delegacia do Sande do O° diaricto sanitario

ao) belino José Pinheir	 oca o	 do-o, 25 amuos, 	 Rio de .Iaaeiro, 28 de maio de 1918.— O
lavrador, Ilha. Guaratiba. 	 GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATI,TICA	 inspector Sanitarin, Dr. Ai. Pereira l'asconccl-

Manoel do Espirito Santo, 23 annos, 	 los. Visto. 11. Autron, delegado de sautle•
pescador, travessa do Desterro n. 7, 	 De °oleio do Esmo. Sr. D. cheia do Po-

titia do District° Federal faço publico, para
, Joaquim Luiz Rangel, 56 annos, la- conhecimento dos interessados. que foi couce
yrador, alalto Alto, Gutoratiba.	

-
dida segunda via de carteira eleitoral aos 	 Directoria Geral de Saude Publia

Clarindo Jacintho da Cruz, 25 annos, cidadãos : 	 . Do ordem do Sr. Dr. tiirectar geral coa-
lavrador, Matto Alto, Guaratiba. 	 Armilpho de Oliveira, sob il. 23.801, do vido os proprietarias ou arreadatories dos

Felippe Joaquim de Almeida, 67 an- protocolio e 2.129 do Registo Civil 	 pre ;ias abaixo mencionados sai seta; legitimo:,
nos, lavrador, Matriz, Guaratiba. 	 Joaquim Maria Pinto Leite Sobrinho, sob proc.ut'adorei, a com pa recere m! ao c' h e bem

llonoritt Paula Pinto, 39 annos, 	 la- n. 22.531 do pro:ocollo e 62.5O-2 do Registo infra indicados, nus referido; pretaoo, afim do
airador, s'alat to Alto, Guarai iba.	 Civil,	 assistirem á vistoria sanitaria, que, nellcs %ao

Ignacio Muniz de Albuquerque, 23	 Hio de Janeiro, 1. de junho de 191S. — O sor effectuada, sob as penas da lei.
annos, lavrador, Matriz, Guaral iba.	 director, Edgatd Saildcs Corréa.

Carlos Felippe de Almeida, 33 annos,	 Dia 14
lavrador, alatriz, Cluaratiba.	 Policia do District° Federal •flua Ii.vidock. Lobo n. 0 (barraciies aeibianual de Oliveira Draga, 42 nonos,
lavrador, Garapiá, (uaratiha.	 EXARE DE MOTORISTAS	 fundos), á Vi horas.

Franriaro José da Silva Bastos, 52 l{uua do Maos° ir. 130, ás 14 horas e 3O
Chamada para o dia O do cor'rente, 

ás is n
annos, negociante, Estrada	 Real	 de horas e 30 minutos, nesta inspoetoria:Santa Cruz n. 97. Campo Grande.

	

	 laia do Mattoso n. 132, ás 14 horas o 45
José 'Frani, Antonio Flore:leio Teixeira, minutos..José da Silva Leite, 27 rumos, ope-

.
r ario, rua Dr, ',essa n.. 27, casa V, Fraucisco José, Flar Machalo, Antonai Pe- 	 Sacretaria da Directoria Geral do Saudet
campo Orando-	 mira	 Loi ,ei, Jesus Garcia e Manoel Ar- Publica. 'lio de Janeiro, 4 do junho de 1.018.

roda,	 't—Dr. A. Zctmitlt, secretario,



Directoria Geral do Sande Publica
De ordem do Sr. [ir. director geral, con-

vido o rbsponsav:il pelo predio n. 189 da rua
da America a comparecer nesta directoria,
á rua do Rezende it. 132, dentro do prazo do
cinco dias, anta de tomar conhecimento da
intimação pic lhe foi expedida pela "t' dele-
gacia de saude, 3313 as penas pa lei.

Secretaria da Directoria Geral do Saudei
Publica. Rio de Janeiro, 4 de ninho do 1018.

.1. Zainith,
--

Directoria Geral de Sande Publica
De	 r .em dor;r.i.. dir2etiv	 con-

vido o res;ionsavel prelo ii. da rua
rieneral Mentia Barreto a comparecer nesta
directoria, á rua do Rezende u. 132, dentro
do prazo de cinco dias, afim de tomar conhe-
c:m •uto da intimação que lhe foi expedida
pela ia Delegacia de Sande.

› ..cretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Mio de Janeiro, 4 de junho de 1018..
— Dr. :1. Zamitlt, secretario.	 (•

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES DE

PRIMEIRA ENIRANLIA
De ordem do Sr. Dr. presidente; faço publi-

co, para conhecimento dos interessa 103. que
se realizam hoje, 5 do eorreute, ás li i/2
horas da manhã, lio 1.yerku de Artes e 11111eio,
as provas ornes de .porfugliez concur-o
ac' on, sendo chamados os seguintes candi-
datos:

Turma efectiva:
Agobar da Cania.: .a Oliveira Re.
A,,gu,co Saladaio liodrigues Pereira:
Airrusto Drumond.
AstriA 'n Paiva.
Açthon Ban Balda.
Cesar R2gulo Vaaletaro.
Clau i o Amorini Goulart de Andrade,
Cel o Perre‘ra. da Costa.

Tinia supolernentar:
la Silva Trindade.

Cid Pactua.
Cyro Campos.
Lai . :0, Maxim° Freire.
&lia do concurso, em chapinho de 1918.—

lodo 'folmres D;as Pes ,ort. secretario.
bee•n••

Directoria do Pa.ranonio Naciona

Directoria do Patrirnonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA

Do ordem de Sr. director, faço publico, rolo
presente edital do 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Jordao José Go-
mes o aforamento do terreno loto ti. 1 da
rua Assumpçâo, confrontatalo ao norte CM
o lote n. 2 da rua Asatimpçãa, de Jacnb
ner: ao sul, com a dita rua o com o lote ti. 14
da rna Bondes do Sopetiba, do Calisto da Ra-
cha Caceres, e a êsto cona 03 lotes ns. 9, 10,

1, 12 e 13 da oua Balidas de Sepetiba, re-
sneotivamente dos Srs. Maria Cipriana da
Silva. Jolo Coelho (10 e 11), Caudido Josa
Cardoso (12) c Baptistina Ilosa da Silva Mo:
raes C Osorio Borges do Amaral (13).

Existindo no mesmo !arrerio i.einfoitue;as,
são convidados todos acrelles una tiveNin re-
Cl3r.vte.MS a faaar couta o itibeatuaito re-
quiataio ou ent relnc:,o á beiofeiloria: Dello
exi ç btotes a apresen ,,al-as no prazo do pre-
sente edital, compaentemente documentadas,
findo o qual n . mliuma será atteialida.

	

1); .;meira Sub-airecIoria 	 Patrimonio Na-
dai :a 4 de junho de 1018.-0 sub-director,
João Marci-131,-, Oliveira da	 Si!ca.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
LEILiO DE CONSUMO

E:lilal de piévio aviso, com o prazo de 10 dias

Pela inspeoloria desta aaandeza se fiz pu-
blico que, achando-se as mercadorias emitidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para censurno, os seus
donos ou consignatarios deverão despachai-as
e retiral-as no prazo do dez dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por soa conta, nos termos do ti-
tulo 6' capitulo 3°, da Nova Consolidação das
Leis rias Alfandegas, sem que lhes fique
O direito de allogar contra os effeitos dessa
venda.

CÃES DO PORTO
ARIMAZEll INTERNO N. 4

Manifesto n. 32— Favorita: Tresontos e oi-
tufa e seis (380) saccos sem numero, ava-
ria os.

Sem marca: Trinta e quatro (3+) saccos
seus numero,. avariados, vindos de Buenos
Airez, no ‘apor nacional Rio de Janeiro, em
janei as, de 1918.

Alfandem .a do Ni° de Janeiro, 4 do junho de
19.a.,0 ajudante do inspector, Carlos Proen-
ça G011iC3.

Immen.d.

alfandaga do Rio de Janeiro

Ltitio DE MNSUMO DAS 3IERCXDORIAS AVARIADAS
DO VAPOR EC-AI LIMÃO uGUNDRUN», ROJE NA-
CIONAL uDARDACESA0

Vital de prévio aviso, com o prezo de 10 dias

Pela inspectoria desta alfaralega se faz nen
bl:co que, achando-se as mercado-ias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso do
seremn arrenniadas 'para consumo, os seus
donos ou consi gnatarios deverão despacha -as
e retiral-as no Ficai° de dez dias, a contar des-
ta data, sob pena de, fim /o este, serem ven-
didas por sua con t a, nos termos do titulo fb°,
carlitolo 50 , da Nova CotHolidaçlo das Lis
das Alfandegas e ordens da directoria do Ga-
binete do Ministerio da Fazenda ns. 1.180 o
1.181. de 18 de dezembro de 101.7, sem nue
lhes fique o direito de allegar contra os effoi-
tos dessa venda.

CÃES DO PORTO

ARMAZESI a. 10

Som marca: Vinte e quatro fardos sem nu-
mero. raando bruto 1.837 kilos, contendo
tecido de algodão tinto, base 10)<l0.

Quadrilongo 2.1A9: Um fardo n. 001, pe-
sando /Iroso 52 klios. contendo tecido de al-
godão tinte., base 10x to.

ftle:;raa mexer:: Dons farJos ns. 931 e 009,
pesando bruto j. kilos, contendo tecido do
algo. 1 ão tinto, base o x10.

.VIV—C: Cinco far 'os ns. 43.582, 37.706,
37.716, 38.507 o 'aS+, pesando bruto 207
¡tilos, comando tecido do algodão tinto, base
10 x1.0.

E'esn marca: Um fardo sem numoro, pc-
sanao bruto NO kilos, contendo toalhas de te-
cido liso de algodão.	 •

AIIV—C: Daus -fardos ns. 38.603 e 29.423,
pesando bruto 156 kilos, contendo tecido do
algodão tinto, baso 10X10.•

Junho de 1918	 15'

Mesma marca: Um fardo n. 39.309, pea
sande bruto 160 kilos, contendo toalhas dd
tecido liso do algodão.

Mesma marca: Dons fardos ns. 38.863 8
39.690, pesando bruto 18+ kiIoa, contendo te:
calo do algo Ião tinto, base 10x10.

ale-lna marca: Dons fardos ns. 3.850 e
38.666, peasnio bruto 180 kilos, contendo te-
cido de algodão tinto, base 10X10-

Soas marca: Sete fardo; som numero, pe-
sando bruto 520 kilos, contendo tecido de ai-
go:Ião tin to, base 10x lo.

AIIV— C: Um fardo n. 38.6:9, pesando
bruto 86 Valos, contendo twido de algodão
tinto, b:ise 10x10.

Sem marca: Tres fardos sem numoro, pa
sando bruto 258 kilos, contendo tecido ao
algodão tinto, base 10x10.

Sem marca: Tres fardo.; seus numero, pe,;
sando bruto 216 kilos, contendo toalhas de te-
cido liso de algolão.

Sem marca: Oito fardos sem numero, pe.
sando bruto 428 kilos, contendo tecido de al-
go ião finto, base 10x10.

Sem marca: Um fardo sem numero, pesan-
do bruto sa 'caos, contendo toalhas de tecido
liso de algodão.

AIIV: Uns fardo n. 43.597, posando bruto
kilos, contondo tecido de algodão tinto,

base 10x10.
Sem marca: Dezoito fardos sem numero, pe-

sanao bruto 1.112 kilos, contendo tecido do
algodão tinto, base t OX IO.

AlIV—C: D0113 fardos lis. 43.7:9 o .43.899,
pesam') bruto 301 kilos, contendo tecido de
a1god 10 tinto, base 10x10.

Ana': Um fardo n. 10a, posando bruto
108 kilos, contendo tecido de agodão tinto,
base 10x10.

Sem marca: Cinco fardos sem rumem pe-
saloio bruto 577 kilos, contendo teci 'o de al-
godão tinto, base 10x10.

AIIV: Uns fardo sem numero, pesando bruto
13+ kilos, contendo tecido tinto de algodão,
base 'f a x 10.

AIIV—C: Dms fardos 11s. 43,766 e 38.601,,
rasando bruto 222 kilos, contendo tecido do
algodão tiato, base, 10x10.

Sem marca: Um lar lo seus numero, pe-
sando bruto 51 kilos, contando doa.: disziaa
de camisas de meia do algodão.

Sm marca: Troa firdos sem numero, pe-
sando bruto 153 kilns. contendo tecido de al-
grd'so tinto, base 10x 10.

Sem marca: Um fardo sem numero pesando
bruto 82 kilos, contendo tecido de algodão
branco, baso 1Ox 0.

AIIV—C: Dous fardos IIS. 38.670 e 30.307,
pesando bruto 253 kilos, contendo tecido do
alandão tinto, base 10x1.0.

Seus marca: Trinta e dons fardss sem nu-
mero, posando bruto 2.406 kilos, contendo
tecido de algodão sinto, base 10x10.

Todas estas mercadorias estão comple ta-
mente avaria Ias por agua salgada e pela
acção do fogo e. foi .am descarregadas pira o
armazem n. 10 d cães do porto, vindas pele
vapor ex-allemao Gundrun, hoje nacional
Barbacena.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 do junho
do 1018. — O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio ne Janeirt.
Pela inspectoria desta alfando,ga se faz

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartiçao
o; volumes abaixo mencionados, coas signaea
de avarias e do falta, devendo seus donos ou
consignatatios se aprrsintarein no prazo de
15 dias para providenriarein a respeito.

Vanor americano Santa Rosalia, entrado
em 22 de maio de 1018:

Armazent n. 5-616: 3 saccos sem nume-
ro rotos e avariados.

Vapor americano Arna, entratio a 22 64
maio de 1918:

Quarta-feira 5	 DIARIO OF1, ICIAL

PAMPA NACIONAL DE SANTA CRUZ
De ordem ils Sr. director, faço publico, pelo

presente edital de :;i.) dias, a coutar desta
data, cp,e foi requerido por Clemente José Go-
mes o a-bramindo do terreno lote n..6 A,
rua Sanucally. confrontan !o ao norte com o
n. 6 da rua Sapucaliy, do mesmo requerente;
ao sul e si oéste, com a rua projectiti'a com o
nome Tres \talo e a éste com a frente, quo
é a rua Sapucahy.

Existindo no mesmo terreno bemfeitorias,
são convidadcrs to . os aquelles que tiverem re-
clamações a fazer contra o aforainento reque-
rido ou em relação ás betureitorias adio exis-
tentes; a apresentai-as no prazo do presente

••n edital, competeutrinente documentadas, findo
O qual nenhuma será atte.nlida.

Primeira Sub-directoria do Patrinioit i o Na-
cionol, 4 de junho do 1018.-0 sub•director,
João Marciano Oliveira da Silva.



7592	 Quarta-feira 5

Armazcm n. 5-AF: 1 caixa n. aa, repre-
cada e avariada.

D Luxo: 1 dita n. 82, idem, idem.
FC&C: 1 amarrado de caixas n. 152.803,

idoun, idem.
Fontes: 2 caixas sem numero, idem, idem.
Fennick Freres de Comp.: 1 dita n. 4.010/19,

Iam idem.
Estrada do Ferro Contrai do Brasil: 1 bar-

rica sem numero, idem, idem.
GCC: 1 caixa n. 13. idem idem.
VSL&O: 1 engradado n. 2, idem idem.
SNOW-GP&C: 1 caixa n. G.424-2, ideM.
TLC-Bahia: 1 dita n. 4. idem idem.
F: 1 dita n. 1.020-125. idem idem.
OCJ: 1 dita a. 4. idem idem.
T: 1 dita n. 11.195, idem i ;em.
AFC: 1 barril n. 2, rasando.
SDG: 3 ditos ns. 5, 7 e 8. idem.
CF: 4 amarrados sem nnm rro, avariados.'
Vapor francez Lior, entrado em 9 de mais)

do 1948: Arma.zem n. 8 - Riba Cruz: 4;
quinto, vasio.

Thomé; 1 dito ideia, idem:
hIPC: 4 decimos, vasando.
AR: 1 decimo, vasando.
aiobrega Santos: 1 dito, ideai;
GZC: 14 ditos. idem.
C-M-C: 2 ditos, idem.
Riba Bruz: 1 dito, idem/
C1C: 1 dita, idem.
Fianeiredo Marinho: 1 quinto, idet0,
NObrega Santos: 1 dito, idem.
Fernandes Monrão: 7 ditos, idem
GZC: 1 dito, idem.
Damasco: 6 ditos, idonl:
VNIC: 8 ditos, idem.
Pereira Cabral; 2 ditos, ideal
ASC: 1 dito. idem.
Iliba Cruz: 4 ditos, idem.
Candi° Mourão: 4 ditos, idoni:!,
SIIC: 1 dito, idem.
Thomé: 3 ditos, idem.
Moura° & Corno.: 5 dito, idem.
Henrique Santos: 2 ditos, idema
Prista: 1 dito, idem.
Torres: 3 ditos, idem.
Cunha Pinho: 1 dito, idem.•
PB: 4 dito, idem.
CNC: 2 ditos, idem.
Figueiredo Mocinho: 3 ditos, tdoin
Almeida Tavares: 1 ditos, idem.,
Granado: 5 ditos

'
 idem.

Marques Silva: 4 ditos, idem:
GAC: 1 dito, idem.
OLSC.: 4 quintos vasando.
Marti Pacheco: 3 ditos idem4
NSC: 2 ditos idem.
VIL: 2 ditos idem.
CNC: 1 dito idem.
LC: 1 dito idem.
ABC: 2 ditos idam.
Riba Cruz: 1 decimo, VaAi4
GZC: 2 ditos idem.
Damasco: 1 dito idem.
Prista: i dito idem.
Granado: 2 quintos idenq
OLSC: 1 dito idem.
ASC: 1 dito idem.
CNC: 4 dito n. idem.
Fernandes Mourao: dito iddni:
1Renrique Santos: 2 ditos ideai.
Vapor japonez Amvaii Marii ,ontrado om 21

do maio de 1918:
Aranazem a. 0 - EFIF: 3 caixas ns. 4, 3 1

2, repregadas e avariadas.
F: 8 ditas com diversos namoros, idem.'
GH: 16 ditas idem, idom.
11 -2: 5 ditas idem, idem.

-E: 2 ditas ns. 4 o 5, alem.
MC: 1 dita som numero, ident.
F: 10 ditas com diversos numeros,
OH: 4 ditos ideia, idem.
11 - a: 2 ditas ns. 1.c 34, idem.
MC: 1 dita som numero, idem.
Ivens: 1 encapado idem, rato e avariado.
Nti: &tardos	 4)35 e 501, rotos e al'a•

irlados.

Idem: 2 ditos as. 468 e 579, idem idem.
11-17: i caixa n. 79, ropregada o ava-

riada.
Al&C: 2 encapados sem numero;, rotos.
Idem: 4 caixa idem, repregada o ava-

rialda.Ideia:: 1 encapado idem, rato.
Idem: 8 caixas idem, repregadas e ava-

riadas.
Ideia: 2 encapados idem. rotos.
NA: 7 fardos com diversos nutneros, ratos.
C-T-1.707-0-C: 1 caixa n. 10, repre-

gadada o avariada.
Idem: 1 dita n. 13, idem idem.
11 - 17: 7 ditas diversos numeros, idem
Vapor inglez Ityron, entrado em 22 do

4naio de 1918:
Armazem n. 16-C&C: 1 caixa n. 70, re-

¡regada e avariada.
Dl': 1 dita n. 3.020, idem idem.
Droga Berrini: 1 dita n. 23, idem idem.
EA-C: 1 dita n. 9.920, idem idem.
EAG: 1 dita n. 616, idem. idem.
FMI': i dita n. 2, ideia, ideia.
FII: 1 dita n. 636, idem, ident.
GPCC: 1 dita n. 82. ideia, idem.
Rubor d: C.: 1 pacote sem numero, rOlri é

avariado.
JSD: 1 caixa n. 2, avariada.
KFC: 1 dita n.668,repragada e' avariada
LC°: 1 dita n. 7, idem, idem.
ItIGNI-MM: 1 dita n. 2.751, idem, idem.
C: 1 dita n. 23, idem, idem.
108: 3 saccos sem numero rotos o avariados
RFC: 1 caia*. 357, rapinada o avar.ada
RWC: 1 dita n. 2.818, idem, idem.
Idem: 1 barrica n. 104, id dn. idem.
Idem: 1 caixa n. 2.822, idem. ilem.
SC: 1 dita a. 2.232. idem, idem.
VCAC: 1 dita n.3.202. idom, idem.
Casa Garibaldi : 5 ditas ns. 6, 7, 0/15

avariadas.
Casa Iliboitinha: 4 dita n. 8, Haia.
JSD: 2 ditas as. 9 o 7, idem.
hIllS: 2 ditas na. 1 c 2, bica.
!MC: 1 v. do ferro n. 10, alem.
$1.-FILC: 3 caixas as. 10, 5 c 12.
J-R-C-C:4 ditas ns. 7.12,ia e 8,idem.
SSC: 2 ditas ns. 5 e 7, idem.
Vapor ¡nein Whacatama, entrada em 20 do

Tini° de 1918
Atanazam a. 17 - ACS-20.013 : 1 fardo

11. 48, roto e avariado.
ACS-AR: 1 caixa a. 43, avariada.
11C-B: 1 dita n. 29. idem.
CSC: 1 dita n. 157, renregada o avariada.
Drogaria Aorrino : 1 dita n. 1, idem i tem.
EAC: 5 ditas diversos numeros, idem idein.
R-E-0: 1 dita n. 6.100. idem idem.
Idem :1 dita n. 6.116. asarirda.
ESC : 1 fardo n. 65.462, idem.
GSC	 ditai n. 10a, roto e avariado.
JRCC. 1 dito n. 2.793, idem e com falta.
MB: 1 caixa n. 1.770, repregada e avaj'

fria 'a.
alFB: 2 ditas ns. 11 o 16, Idem idem.
SB-241 :4 dita n. 10, idem idem.
:69: 7 saccos, rotos e avariados.
17.900-M : 2 caixas as. 124 o 126, idem
IISC-OAC : 2 ditas as. 1 e 6, idem idem.
PC&C: 2 caixas 113. 549 e 518. aNariviaa.
RFC: 1 dita ú. 40, ropregada c avar ada..
AC: 5 ditas, ideia, ident.
CNL: 3 di:as. idem, idem.
CNIC: 2 ditas, idem. ideia..
W: 6 ditas, idem, ideia. •
ASC: 6 ditas, idem,
Hate; 2 ditas, idein, idem.
Vapor francez Oticssant, entrado em 21 do

maio de 1918:
Arrnazem a. 18 - 9a1: 3 caixas com di-

Tersos numeros, avariadas.
OCT: 1 dita n. 4.598, repregada.
OMO; 1 dita n. 2.887, avariada. 	 •
Idem: 2 ditas as. 7 c 6, ropregada9 C atra

radas.
Orgel: 2 ditas com diversos numero.% res

pregadas.

Idem: 5 ditas ideia, repregadas c ava-
riadas.

Idem: 3 ditas ideia, repregadas.
Idem: 2 ditas ideni, repregadas e ava-

riadas.
PF: 1. dita n. 446, repregacla.
Idem: i dita a. 553, repregada o ava-

ria.ic
: 1 barrica n. 182, avariada.

Idem: 1 caixa n. 2.711, repregada o ova-
nada.

Idem: 1 barrica n. 178, avariada.
11C: 1 caixa n. 1.004, ideia.
Idem: 1 dita n. 10, repregada e avarialaç
1111C: 3 ba.rtica com diversos namoros, ava-

riadas.
Idem: 2 caixas as. 8.30o 1.630 repte-

gadas.
111C: 2 ditas as. 60 o GI, avariadas.
SGC; 1 dita n. 1.110, reproaada e ava-

nada.
Ideia:rn:	 engradado n. 1.125, ropregado.
Idem: 1 caixa n. 1. 1.15, idem.
Idem: 1 caixa n. 1.127, repregarla.
!denta 1 dita n. 122, reprega.da e ava-

riada.
Silva: 1 dita a, 2, idem idem.
Silva: 1 dita n.	 avariada.
Idem: 2 ditas n3. 4.432 o 1, repregadas o

avariadas.
APF: 1 dita n. 1.677, avariada.
ASC: 4 dita n. 5.738. repregada.
ME: 1 dita n 181, idem.
Idem: 3 diversos numero;, cepregaclas e

avariadas.
alem: 2 ditas is. 187 o 180, repradadas.
Bragança: 1 dita n. 41**, repregaa o ava-

piada.
C'-L1.912: 1 dita n. 1.342, avariada.
Idem: 1 dita a. .3l4,
CC: 1 dita u. 6.a2e,
Cada Sucena: 1 dita n. a.824, ropregada e

avariada.
DF: 1 dita ii. 811, repregaala.
Drogaria lierrini: 1 rata. ri. 4.831,
Delonelue t dá% n. 526, alem.
Drogaria Berrini: 1 dita a. 13.C:73, ava-

riadaa•ogI	 aida Central: 1 dita n. 8.423, repre-
ga ria e avariaaa.

Eiila 1 dita 428, ideia idem.
Exposição: 1 dita a. 400, avariada.
F-Garcia: 1 dita a. 1.120, idem.
FOC-a-1.0 .10: 1. dita a. 3.17a, repregada o

avariada.
GF: 2 ditas as. 2.623e 1.012, idem idem.
!Min: 1 dica a. 1.217, avariada.
Idem: 2 ditas us. 8.434 e 1.381, repregadas

o aVarladai.
Idem: 1. dita n. 1.273. ropregada.
Minn: f dita n. 71, idem.
G: i dita n. 3.a02, repregada o avariada.
Granado: 1 caixa	 roprega fa.	 •
Gill'onal dita n.182, rapinada e avariada.
Idem : 1 dita a. 181, repregada.
Idem : 1 dita n. 773, avariada.
Idem: 1 dita n. 776, idem.
Gr diado : i dita n. 2.505, rcpregada o

avariada.
Idem :1 dita n. 1.138, repregada.
Ideia:	 dita n.24, repregada n avariada.
Ideia: 4 dita a. 1.133, rcprogada.
1111C : 1 dita n. 1.18, idem.
Idem : Ldita n. 174, avariada.
Idem,: 1 dita n. 12. idem.
11'nC: 2 ditas as. 84 e 71, reprogadas • e

avariadas.
Idem : 2 ditas as. 565 e 10, avariadas.
Idem : 3 ditas ns. 61, 53 c 87, repregadas

e avariadas.
Idem : 3 ditas ns. 80, 1.304 01.310, re-

pregadas.
Idem : 2 ditas as. 109 c 80, repregadas e

avariadas.
Idem:3 ditas as. 01,435 e 1 .306,repregadas
Idem; 4 dita a. 187, avariada.
Liem: 1 dita a. 16, repregada o avariada.
Nem: 4. dita 110. ropregada.
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Idem : 1 dita n. 437, idern.
Idem : 1 dita n. 92, avariada.
Idem: 1 dita ri. 80, idem.
/1NC: 1 engradado ri. 332. idem.
JN1P:1 caixa u.1.207,repregada e avariada.
Idem : i dita n. 200, avariada.
JLC-F : 1 dita n.317,repregada o avariada
JP: 4. dita ri. 420, repregada.
Legey: 1 dita 11.300,repregada a avariada
/BALAIO: 1 caixa n. 1.232, repregada.
51\I: 1 dita ri. 22, idem.
CV-t39-S: 1 dita n. 187, repregada e

avariada.
aIALMO: I. dita n. 8.462, avariada.
951: 1 dita n. 1.893, repregarla.
Idem: 1 dita n.1.892, repregada e avariada
OC.J: 1 -dita n. 6.1a7, repregada.
Grad: 1 dita n. 28.136, avariada.
Idem: 1 dita a. 451, repregada.
Parc: 1 dita n. 7.918, idem.
Idein: 1 dita ii. 8.012, avariada.
Idem: 1 dita n. 7.961, repregada e ava-

riada.
Roa rigues: 1 dita ir. 6.209, repregada.
Rodriettes: 1 dita a. 2.618, idem.
EIS: 1 dita ri. 103, idem.
BBC: 1 dita u. 102 idem.
M ain: 1 dita n. 19. reprogada e avariada.
Idem: 1 dita n. 334, repregacia.
Idem: 1 dita n. 197, repregada e ava-

riada.
Ideni: 1 dita ri. 11.1o9, avariada.
Ideais 1 dita n. 113. idem.

• Idem: 1 dita a. 4.97f, repregada.
Icem; 1 dita ri. i95, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita a. 189. idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.338, repr9gada.
SAC: 1 dita n. 2.741, avariada.
SNC-2.0 8: 1 dita n. 6.312, idem.
Idem-2.085: 1 dita n. 8.493, idem.
Idem: 1 dita n. 8.495, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, renegada

O avariada.
VRC: 1 ca i xa ri. 2.972, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.208. idam.
Veado: 1 dita ri. 8.486, repregada e ava-

riada.
AI:: 3 ditas diversos numaros, idem idem.
At'.: 3 ditas liem. idem idem.
APF: 1 dita n. 1.579, idem idem.
Araujo: 5 ditas diversos narnerosidernidem.
AR(: i dita a. 5.832. repregada.
AAA: 4 dita n. 450, repreigada e avariada.
ASP-FF: 1 dita ti. 2.361, repreigada.
AJE: 1 dita n. 175, idem.
Idem: 1 dita n. 188, idem.
A: 1 dita ri. 2.582. ropregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 477, repregada.
Idem: 1 dita n. 170. idem.
APC: I. dita n. 5.675. idem.
AP: 1 dita ri. 393. idem.

t dita n. 412, repregada e avariada.
Bragança: 1 dita n. 8.568, repregada.
Barcelhaa 1 dita ti. 57, avariada.
Idem: 1 dita n. f.43, repregada.
Casa Garibaldi: a dita n, 6.590, repregada
avariada.
!dam: 1 dita n. 0.581, avariada.
CCC: 1 dita n.4.513..repreeada o Mriada.

• C: 1 dita n. N.633. avariada.
CC: 1 dita n. 6.618, repregada e avariada.
Exposição: 1 dita ri. 0.514, idem.
EBF: 1 dita ri. 397, repregada.
E-C--&-C: 1 dita n. 2.737, idem.
Fontes: 1 dita n. '1.583, repregada c ava-

riada.
FRC : 1 dita n. 6.916, repregada.
CF&C : 1. engradado n. 2.'721, ideM ava-,
GF : 1 caixa n. 1.274, idem Idem.
Idem: 1 dita n. 239, idem.	 •
Idem: 1 dita n. 180, idem idem.
Granado: 1 dita n. 2.519, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.505, idem alma
Silva: 1 dita n. 4, idem idem.
Idem: i di a+, u:6.330, avaaiadag
SS-3.021 : i dita h. 4, idem.

Silva : 2 ditas ns. 21 e 3, repregada e ava-
riada.

Idem : 1 dita n. 2, idem.
Idear: 4. engradado n. 76, repregado e ava-

riado'.
Idem: 1 caixa ri. 22, idem idem.
SGC: 2 ditas ns. 1.129 e 8.589, idem idem.
Ideni5 1 dita ri. 180, idem.
Idem: 1 dita a. 4.81. idem.
SV: 2 ditas 'is. 5.120 o 2.088, represada e

avariada.
SVC: i dita n. 5.721, idem idem.
SFi 1 diia ri. 8.440, ide n idem.
SS-i.760 : I. dita n. i6,, avariada.
SS-3.022: 1 dita a. 2, idem.
VPC: i dita n. 5.650, repregada e ava-

riada.
idear: 1 dita n.
Idem: 1 dita ri. 5.653, idem idem.
VRC: 5 ditas diversos flumens, idem.
idem: 1 dita u. 907, repregada e avariada.
Pietre 1 dita n. 165, idem.
VWC: 2 ditas as. 179 e 4.828, idem.
VRC: i dita n. 539, ideai idem.
Veada: 1 caixa ti. 8.479, repregada o ava-

riada.
1-tem: 1 dita n. 8.517, repregada.
VV: 1 dita n. 3, repregada o avariada.
VRC: 1 dita n. 703. ideai, idem.
AF: 1 dita n. 93, idem, idem.
AFC-P-A; 1 dita ti. 5.112, idem, Idem.
A: 1 dita n. 175, idem, idem.
APC: 1 dita ri. 5.667, ideai, idem.
AF: 1 dita a. 374, idem, idem.
AMC-Ao Grão Turco: 1 dita n. 3, idem,

idem.
Bagana: 1 dita n. 500, idem, idem.
I Bragança 1:1 dita a. 381, idem, idem.
Bragança : 2 ditas ns. 207 o 1, idem,

idem.
C-1: i dita n. 4.4.08, idem, idem.
CSDE: 1 dita n. 8.456, idem, ideai.

' C&C.: 1 dita n. 703, idem, idear.
CNC: 1 dita ri. 1.786, alem, idem.

D-PA: 1 dita n. 10.192, idem. idem.
Delouche: 1 dita n. 508, idem, idem.
EDF: 1 dita n. 4.559, idem. alem.
Emita: 1 cita n.	 idem, idem.
File: 4 dita na 6.897, idem, idem.
FV: i dita il. 2.456, idem, idem.
FJOC: 1 dita n. 259, idem, idem.
1 Grauado I ; 1 dita n. 2.491,

idem.
G&F: 4. dita n. 2.634, idem, idem.
Gabai - 1.045: i dita a. 1.325, idem,

idem.
GF: 1 dita n. 2.027, idem, idem.
1 Granado 1: 1 dita n. 549, idem, idem.
Giffoni -Rio: 1 dita n. 101, idem, idem.

•Granado: 4. caixa n. 65, repregada e ava-
riada.

Granado: dita n. 410, idem idem.
: 2 ditas rui3 17 e 1.608, idem idem.

Granado: 1 dita n. 50a, ideai ideia.
G: 1 dita n. 2.348, idem idem.
G: 1 dia n. 3.r123, idem inana.
Geraides: 1 dita n. 4.298, idem idem.
IINC: 4 ditas ris. 4.17, 172, 60 e 7, idem

idem.
JBC: 1 dita n. 261, idem idem.
Jati): 2 ditas ris. 5.i0i e 5.093, ideai idem.

1 dita n. 2.572, idem idem.
Jati': 1 dita n. 1.2.0, idem idem.
L1C: 1 dita n. 11.993, ideai idem.
Legey: i dita a. 1.12a, ideai idem.
60:1: 1 dita n. 7.721, idem idem.
OCJ: 1 dita n. 151, idem idem.
Pacheco: 2 ditas ris. 13.777 e 13.770, idem.
PSC: 1 dita n. 76, idem ideia.
PBC: G ditas, diversos numeres, idem idem.
Silva 3 ditas, diversos numeras, i lem idem.
SSC-2.006: 1 dita n. 1, idem icem.
SGC: 2 ditas 1.670 e 2.742, idem idear.
SAC: 2 ditas es. 70 o LOS. idem idem.
SV: 1 dita ri. 5,118, ideia idem.
VIIC: 7 ditas, diversos numeras, idem idem.

-8.097.-VRC: 1 . dita n 1.531, idem idem.
Granado: 1 dita ri. 1.(34, idem idem. 	 •

Idem: 1 dita n. 25, idem idem.
C: 1 dita a. 2.547, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.664, idem ideia.

41, caixas, diversos numeras, repre-
gadas.

'dom: 2 ditas ris. 481 o 1.342, repregadas
0 avariadas.

JRC: 1 dita n. 212, idem.
JAC: 3 ditas ns. 92, 89 e 90, idem.
JNIP : 3 atas diversos numeras, repregadas.
JL: 1 dita n. 620, idem.
Idem: 1 dita n. 226, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 191, repregada..
Jate: 4 dita n. 18, repregada o avariada.
JP: 1 dita n. 383, reprega. ta.
LRJ: 1 dita n. 1:286, avariada.
Legoy: 1 dita n. 2.453, repregada e alia.

nada.
Ideia: 1 dita a. 1.015, idem.
Idem: 1 dita n. 5.621, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.216, repregada e avar

na.em
: 1 dita n. 303, idem.

MB: 1 dita n. 37, ideia.
Idem: 1 dita n. 43, rapinada.
Idem : 1 dai n. 32, repreaada e avariada.
Moreira Barbo,a: 1 dita 83, repreeada. •
Moreno : 1 dita n. (0.310, repregada e

Idani : I. dita n. 10.317, repregada.
Marli: 1 dita n. 231, repregala e avariada.
MBC: 1 dita n. 479, repregada.
MS: 1 dita ti. 8.602, idem.
700: 2 ditas-na. 1.710 e 1.708, repregadas

c avariadas.
10: 1 dita n. 1.460. repregada.
Oal: 1 dita n. 1.884, ve)roga.da e avariada;
Idem: 1 dita n. 1.888, ident.
JLC: 1 dita ti. 320, repregada.
Idem: 1 caixa a. 303, repregada o avaa

nada.
Idem: t dita a. 2.106, avariada.
JP: 3 ditas, diversos numeras, repregadaaa
JMP: 1 dita n. 8.431, idem.
Idem: 1, dita a. 20aarepregada c avariada;
Idem: 1 di t a u. 38i, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.221, repregada o avk:

nada.
Liam: 4 dita n. 4.Q38, idem, idem.
Idem: 1 dita u. 8.654, idem, idem.
JP: 1 dita ti. 441, avariada.
Idem: 4. dita n. 421, repregada.
Idem: 1 dita ri. 432, ideia.
Idem: 1 dita n. 429, idem.
.IP: 3 ditas diversos numeros, repregadas

avariadas.
Idem: -2 ditas ns. 367 e 379, repregadas.
PG: 1 dita n. 150, idem.
PDC: 1 engradado u. 634, avariado.
PJ11-2.091: 4 crixas diversos numero

idem.
P111C: 1 dita n. 8.014, repreNda.
alem: i dita n. 815, repregada o avariada,:

-	 1 dita n. 8.020, idem, idem.
Na: 1 dita n. 100, idear, idem.
Rata 2 ditas os. 191 o 44. idem, idem.
Rodrigues: 1 ditas n. 302. idem, idem.
Idem: 1 ditas ri. 5.814, avariadas.

' Idem: 1 dita n. 4.625, repreg•ada.
RSC: 1 dita n. 4.941, idem.
Idem: 1 d!ta n. 101, repregada o avariada:
RII: 1 dita a. 1.115 repregada.
Ribeirinho. 2 ditas ris. 6.561 e 6.563, ava.

nadas.
RUC: 1 dita n. 3.109, repregada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 do maço de

1918. - et ajudante doaanspector, M. An-
tonino de Carvalho Aranha.

Ministerio da Guerra

Escola militar
De ordem do Sr. coronel commandatate

presidente do Conselho Administrativo, raçq
publico que no dia 5 de junho vindouro, -aa

a 13 horas, seno recebidas laia:Tostas pua o
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' fornecimento de botinas pretas para os ale-
mos desta escola, durante o corrente anno,
nas condições seguintes:

I.' 03 proponentes deverão apreentar a
esta escola, no dia o hora acima designados,
os documentos que provem:

a) haverem pago, como negociantes espe-
cialistas dos genoros de qup é objecto a con-
currencia, os impostos fesferaes e municipaes
da casa commercial, relativos ao ultimo se-
mestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahido por certidão dos livros
de registro da Junta Commercial, de estar
conatituido legalmente, nos termos do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, quando fiar
uma sociedade anonyma;

c) haver fielmente cumprido o ultimo con-
tracto do ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor:

d) ter caucionado no cofre do Conselho
Administrativo a quantia de 1:0005 (um conto
de réis) para a garantia da assignatura do
contracto.

2. a Os proponentes farão a declaração de
go -sujeitarem, por °ocasião da assignatura
.4uo respectivo termo, para garantir a 'sua
execução, ao deposito na razão de 10 „/„ até
o valor de 50:0008 e de 5 °,/,, sobre qualquer
excesso na mesma importancia calculada
sobre o fornecimento provavel de 2.000
pares de botinas, durante o anuo;

3. • Na Intendencia da Escola estão á dispo-
sição dos interessados amostras do artigos a
fornecer, todos os dias uteis, das 1.0 ás 15
horas.

4. • O prazo maximo para o fornecimento é
de 16 dias depois do pedido feito o mínimo de
quatro dias.

5.* Eia igualdade de preço, será preferida
a do licitante que propuzer por oscripto e se-
crotamente maior abatimento; no caso do
novo empate, terá preferencia a do nego-
ciante que já estiver fornecendo, procedendo-
se á sorte, si este não tiver concorrido.

6.' O Governo reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia caso o preço pedido
seja superior ao da base, que será lido antes
da abertura das propostas.

7. • No caso do não comparecimento de um
proponente ou seu representante legal, a apu-
ração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

8.' As propostas deverão ser feitas em tres
vias em uma ou mais meias folhas de pari,
que que não excedam de 0,33x0°3 ,22„ os-
criptas sem rasuras ou emendas; cada uma
deverá ser datada, assignada e deverá conter
a quantidade, nome e preço do artigo em al-
garismo e por extenso, prazo da entrega e
referencia de sujeitar-se ao typo adoptado e a
todas as condições do edital, devendo a i' via
ser soltada.

Realengo, 23 de maio de 1918.—Pedro Cor-
dolano ferreira de Azevedo, 1° tenente-secre-
tario.

Quinta Região Militar
3° tatINICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

i° tenente Raul Moreira da Costa Lima,
secretario da junta do 30 municipio do alista-
mento militar etc.

Faço saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoco a todos os jovens
da idade de vinte annos, completos no anno
proximo passado o domiciliados neste muni-
cipio, a virem se inscrever, até o dia 31
de agosto do anno de 1918, como determina o
regulamento para a exeçução da lei do alista-..

Convoco tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de sons direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de 'que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
dar as informações precisas e esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

Comprehonde este municipio as ruas : Ale-
xandre Herculano, toda ; Avenida Passos nu-
meros 9 a 101, 12 a 106 ; Andradas tis. 9 a
1.01, 12 a 72; Alfandega es. 63 a 381, 66 a
878 : Barbara de Alvarenga, toda ; Coronel
Moreira Cozar tis. 121 a 191, 116 a 182
Constituição, toda ; Gonçalves Dias as. 27 a
89, 28 a 81; General C.amara ns. 85 a 397,
76 a 331; Buenos Ayres ns. 73 a 245, 64 a
346; Luiz de Cambes, toda.

Ourives: Ns. 3 a 91, 28 a 70. Padre José
Mauricio: ns. 7 a 129, 6 a 144. llosario:
ns. 129 a 177, 128 a 176. Sete de Setembro:
ns. 95 a 235 82 a 204. Souza Franco: Toda.
S. Jorge: Toda. Sennhor doa Passas: Toda.
Tobias Barreto: ns. 15 a 143, 8 a 1'06. Uru-
guayana: ns. 10 a 127, 30 a 174. Vasco da
Gania: as. 1 a 93, 2 a 96.

Beccos: Bom Jesus, Rnsario e Thesouro.
Largos: Rosario e S. Domingos.
Praças: Coronel Tamarindo, General Osorio,

Gonçalves Dias, Tiradentes e Teixeira do
Freitas.

Travessas: Balias Artes, Dias da Costa, Ro-
sario, S. Domingos o S. Francisco de Paula.

A junta funccionará em todos os dias uteis
na agencia da Prefeitura do Sacramento, á
rua dos Andradas n, 95, das ii horas da
manhã ás 3 horas da tarde. E para conhe-
cimento de todos lavrei o presente edital, por
mim feito e assignado. Rio de Janeiro, 4 do
juriti° de 1918.—Pelo presidente, o 1° tenente
Raul Moreira da Costa Lima.

'Quinta região militar
CINTO DISTRICT° DE ALISTAMENTO

José Albino Souza Pimentel, presidente da
junta do quinto diunicipio de alistamento mi-
litar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delta tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta o,
portanto, convoca a todos os jovens da idade
de vinte annos, completos no -anilo proximo
passado e domiciliados neste municipio, a vi-
rem se inscrever, até o dia 30 do junho do
anno do 1918, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem do apurar
osto alistamento.

Comprehendo esto municipio as seguintes
ruas: Senado, Visconde do Rio Branco, Luiz
Gama, Lavradio, Relação, Visconde de Ma-
ranguape, Francisco Belizario, Theotonio Re-
gadas, Riachuelo, Rezende, Paulo de Frontin,
Uhaldino do Amaral, Carvalho Sampaio, N.

Invalidos, Barão do Rio Branco, avenidas
Gomes Freire, Morn de Sá, Henrique Vallada-
res, praça dos Arcos, praça dos Gover-
nadores, praça Vieira Souto, travessa Mos-
queiro, travessa do Torres; ruas : Joaquim Na-
buc.o as. 100 a 112, Joaquim Silva ns. 91 a
141 e 82 a 131, Evaristo da Veiga 133 a 149,
Silva Manoel ns. 7 a 43 e 10 a 36, General
Caldwall ns. 255 a 303 e 294 a 324.

A junta funccionará em todos os dias &eis
á rua do Rezende ii. 92, agencia da Prefei-
tura de Santo Antonio, das 11 ás 15 horas.

E para conhecimento de todos lavrei o pre-
sente edital, por mim feito e assignado e ru-
bricado pelo presidente.—José Viriato Martins,
tenente secretario.

Rio de Janeiro, 4, de junho do 1918.— J.A.
de Souza Pimentel, presidente.

5' Repilo Militar

SET1610 DISTRICT° (GLORIA)

Sillogéo Brasileiro—Rua Augusto &vero, n. 4
Edital de convocação para o alistanicnto
militar

Manoel Gonçalves dos Santos, tenente-coro-
nel, presidente da Junta de Alistamento Mili-
tar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta
e, portanto, convida todos os jovens do 20 ati-
nas completos no anuo de 1917 e. domiciliados
neste districto, a virem se inscrever, até o
dia 31 de agosto do corrente atino, e bem
assim, todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estejam inscriptos nos regis-
tros militares, como deterinina o regulamen-
to, para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoco, tambein, todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, de li ás 13 horas,
afim de que a junta possa, bem orientada, ve-
rificar da verdade o dar as informações pre-
cisas a esélarecer o juizo. da junta do revisão
que tom de apurar este alistamento.

--
Comprehende esto districto, as seguintes

ruas, travessas, ladeiras o praias:
Augusto Severo, Andrado Pertence, Alml-

mirante Tamandaré, Alice, Alliança, Ave-
nida Ligação, Avenida beira Mar, Aguas Fer-
roas, Ascura (ladeira), Benjamim Constant,
até o n. 107, Barão de Guaratiba, Bento
Lisboa até Corréa Dtitea, Buarque de Macedo,
Bento Lisboa, do Corrêa Dutra até a praça
Duque de Caxias, Barão do Flamengo, Liarão
de Icarahy até Senador Vergueiro, Boticario,
Conde de Lage, Constantino Coelho, Catteto
até Pedro .Americo, D. Carlos 1, Carvalho
Monteiro, Christovao Colombo, Cruzeiro do
Sul, Conde do Baependy, Carvalho de Si,
Cardoso Junior, Chefe de Diviso Salgado.,— -¡mento miiMr.

Quinta Região Militar

60 DISTRICTO — SANTA 'NEUZA

Limitesama•Evaristo da Veiga (exclusive)lado
da ladeira de Santa Thereza ; rua do rt iachuelo
(exclusivo), rua Frei Canora (exclusivo) até a
rua de Catumby ; subindo por esta (exclusivo),
largo do uatumby (exclusive), rua dos Coquei-
ros (exclusivo), rua Agra Filho (exclusive) ; do
ponto terminal desta por uma linha recta que
vá ter juncção da rua Navarro (inclusive)
com a travessa dó Navarro, seguindo por esta
(inclusive) ao encontro na rua Goulart (exclu-
sive) ; deste ponto por uma linha recta á ina-
cção da rua Barão de Petropolis com a tra-
vasaa do mesmo nome (inclusive); seguindo
esta ¡micção em linha recta ao fim da rua
Lagoinha ; dali pelo leito da estrada do ferro
ao Sumaré (inclusive); desto ponto eia linha
recta para o sul até ao alto da Pedra do Su-
maré; dalii seguindo em linha divisoria das
agitas que passam pelas Paineiras. Corcovado
e Pico do D. Manha ; deste por linhas rectas
successivas ao cume do Morro do Inglez ao fim
da rua Indiana (exclushe) e á entrada do
Tunnel do Rio Comprido (lado das Laranjeiras);
continuando pela linha div.soria das apuas ao
ponto culminante do Morro da Nova Cintra
dahi por uma recta até o fim da rua Pedro
Americo e por outra recta ao ponto terminal
Santo Amaro ; pela mesma rua Santo Amaro
(exclusive) e rua Fialho (exclusive) até encon-
trar a rua Senador Candido Mendes; descendo
por esta (exclusive) ao cruzamento da rua Chefe
de Diviso Salgado; datil subindo a mesma á
rua do Ciirvello (inclusive) juncção da ladeira
de Santa Thereza e descendo esta (inclusive)
até encontrar a rua Evaristo da Veiga ponto
inicial.

Confina este districto com o 5°, (O°, (4°, 16°,
90 e 7° districtos. 	 •
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Carmelitas (becco), Caboclas (rio), Carlos de
Si (travessa), Cruz Lima (travessa), Cotegipe
(tralessa), Constantino Coelho (travessa) Cruz
Lima, Conselheiro Pereira da Silva, Duque
do Caxias, Durão, Euphrazia Correa, Estevão
Junior (travessa), Fialho, Ferreira Vianna,
Flamengo (praia) até Corréa Dutra, Fernandes
(travessa), Ferreira (travessa), Gloria, Gua-
nabara, Gloria (ladeira), Guararape (la-
deira), Gloria. (morro) Gua.ratiba (morro),
Honorio do Barros, Ypiranga ., Indiana, Joa-
quim Silva ((ir.), José do Alencar (praça),
Lapa, Laranjeiras até Leite Leal, Leão, Leite
Leal, Moraes e Valle, Nlarquez de Abrantes,
Marquez do Paraná, Machado de Assis, Nova
do Guanabara, Ncry Ferreira, Pedro America,
Payssande do Senador Vergueiro até o fina do
S. Salvador, Passos Manoel, Pinheiro (bem o),
Peixoto (ladeira l , Roso, Russell (praia), Rio
Branco (praça), Rio (becco), Russell (ladeira),
Silva, Sena,lor Candi lo Mendes, até 107. Sil-
veira Martins , Senador Corréa, Soares Cabral,
Schimith de Vaseoncellos, Senador Octaviano,
Senador Estevão Junior, Serro (ladei .a),
Taylor, Tavares Barros, Tamoyo (trave,sa),
Visconde de Paranaguá.

E para conhecimento de todos, man 4a la-
vrar o presente edital, por mim feito o as-
signado e rubricado pelo presidente, que será
afixado na sede desta Junta o demais repar-
tições publicas. — Tenente, Celino Maciel, se-
cretario.

Capital Federal, 1 do junho de 1918. —
Tenente-coronel, Manoel Gonçalves dos Santos,
presidente.

5, região militar

t• 19° DISTA ICTO-INHA

Edital de convocaçãO para o alistamento mi-
litar

O capitão Amorico do Albuquerque, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
do 20 annos completos no anno de 1917 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 31 do agosto do corrente anno
e, bem assim, todo; aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos nos
registros militares, como determina o regu-
lamento para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca tainbem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bom de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta do Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funccionará em todos os dias das
11 ás 15 horas á rua Dr. Manoel Victorino
n. 543, estação de Piedade.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o . presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta
e nas estações da Estrada de Ferro Central do
Engenho de Dentro a Cascadura e publicado
no Diario Official.—Capitão Candido Caetano
Alves, secretario.

Capital Federal, 1 de junho de 1918.--Ca-
pitão Americo de Albuquerque, presidente.

O° dist r icto—Inhaünta

Limites—Estrada da Penha (exclusive), a
partir da estrada de Santa Cruz, até ao bifur-
eamento da estada do Porto do Inhaúma e
caminho da Frrgnézia; seguindo por este
(exclusive) e caminho de Itaroré (exclusive)
até encontrar a linha divisoria das aguas da
serra da Misericordia; por esta divisoria ao
alto do morro da Caric6; deste alto, por uma
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linha que, seguindo pelo divisor das aguas da
serra da Misericordia, vá cortai . a estrada da
Pavuna, na garganta entre as estações do En-
genho do Nlatto e Vicente de Carvalho; dahi
por uma linha, subindo ao alto do morro do
Juramento, em frente ao campo do Dorido;
deste alto, continuando a linha divisoria das
aguas até ao cume da serra conhecida pelo
nome de José Maria; deste cume, em linha
recta, ao cruzamento da rua Iguassú com a
rua da Estação; por esta (inclusive) atraves-
saldo a Eztrada de Ferro Central do Brasil
até ao principio da rua do Campinho; deste
pauto, subindo em linha recta, á divisoria das
aguas que, passando pelos morros da Bica,
lgnacio Dias, Serra do Matimus, vá terminar
na rua Dr. Dias da Cruz (exclusivo) até a rua
do Engenho de Dentro; e pela mesma (inclu-
sive) e Dr. Manoel Victorino (inclusive) até o
começo; dahi, atravessando a Estrada de Fer-
ro Central do Brasil em direcção a rua Padi-
lha; por e-;ta (exclusive) estrada de Santa
Cruz (exclusive) até ao cruzamento da estrada
da Penha, ponto inirial.

Confina esto districto com os 20°, 21 0 , 18° e
1'7° districtos.— Capitão, Candido Caetano Al-
ves, secretario.

1..nnn

Quluta reglIo militar

VIGESIMO PRIMEIRO MUNICIPIO -JACARáLG

Édital de convocação para o alistamento militar

José Nlilitão de Sant'Anna, presidente da
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presidente edital le-
rem ou deite tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida a todos os
jovens do 20 annos completos no anno de
1917 e domiciliados neste muulcipio a virem
se inscrever até o dia 31 de agosto do cor-
rente anno e, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bom de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionark em todos os dias na
56de da agencia do Correio, á Estrada da
Freguesia n. 70. E para conhecimento de
todos manda lavrar o presente edital, por
mim feito e assignado, rubricado pelo presi-
dente e que será affixado junto ao edificio em
que funceiona esta junta, e nos legares mais
publicos da fregueáa de Jacarépaguá. —João
Pereira Martins Ribeiro, capitão secretario.
Capital Federal, I de junho de 1918.—José
lilão de Sant'Anna, presidente.	 •

Quinta Região Militar
23° DISTRICT° - GUARATIBA

Edital de convocaçaolitaparra o alistamento mi-

O tenente-coronel Alfredo Carlos da Luz,
presidente da Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edita/ lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta.
junta e, portanto, convida todos os jovens de
20 annos completos no armo de 7917 e domi-
ciliados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 31 de agosto do corrente afino
e, bem assim. todos aquelles que, tendo 21
armes ou mais, ainda não estão inscriptos nos
registros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei de alistamento
militar.

Junho de 1918 '1595

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimeptos ou reclatnaçetee
a bem de seu; direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funcciouará todos dias uteis,
na agencia da Prefeitura do Arraial da
Pedra, das 10 ás 14 horas.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito o as-
signado, rubricado pelo presidente o que
será atfixado junto ao edificio em que fim-
aciona esta junta e publicado no Diario

— Tenente Oscar Cezar da Silva, se-
cretario.

Capital Federal, 1 de junho de 1918. — Te-
nente-coronel Alfredo Carlos da Luz, presi-
dente.

Limites — Do pontal de Sernambotiba,
pelo littera' do oceano e . pela restinga do
Marambaia até encontrar a linha recta, que
na direcção do sul vem do marco limito nas
estradas de Santa Cruz e passa pela ilha de
Guaratyba; por esta linha na direcção norte
até ao ponto situado em frente ao extremo
occidental da serra do Cantagallo ; seguindo
esta divisoria e a serra de Inholiaiba até a
parte mais oriental ; dahi por uma linha recta
que vá ter ao marco limite na estrada do
Monteiro, proxitno ao encontro das estralas
do Magarça e morro Alto, e por outra recta
deste ponto ao alto do morro do Cabliçe
dahi continuando pela divisoria das aguas alta
do morro das Caboclas, deste alto por uma
linha recta que descendo a serra de Santa
Barbara vá encontrar a nascente do rio Var-
gem Grande, por este rio, até o ponto em que
elle se perde nos campos do Sernambetila e
dahi por uma linha recta, ao pauta' de Ser-
nambetiba, ponto inicial .Confina este districto•
com o 21°, 22° e 24° districtos com a bahia de
Sepetiba e o oceano Atlantico.

Capital Federal, t de junho do 1918. — Te-
nente Oscar Cezar da Silva, secretaria.

5' região militar

250 mumcnno •
Edita/ de convocação para o alistamento

militar
Adolpho do Barros d'Albuquerque Sarmento,

presidente da Junta do Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou dello tenham conhecimento nue, nesta
data, foram installados os trabalhes desta
junta e, portanto, convida todos os jovens de
21 annos completos no 'anuo de 1917 e domi-
ciliados neste municipio a virem se inzcrever
até o dia 31 de agosto do corrente aflito e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 22 artigos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade o
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistameeto.

A junta funccionará em todos os dias uteis
no Estado Maior do Quartel do Asylo de lava:-
lidos da Patria, na ilha do Bom Jesus, das 12
ás 15 horas.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital por mim feito e assi-
gnado. rubricado pelo presidente, e que será
afixado junto ao edificio em que funcciona
esta junta. — Major Daniel Vai Ferreira, se-
cretario, — Adolpho de Barros d'Aibuquerque
Sarmento, presidente.
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Ministerio da Viação e Obras
• Publicas

Directoria Geral dos. Correios•

Fica intimado a comparecer á i s secção da
gub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, o ex-
praticante do i s classe desta repartição, Is-
rael França, afim de recolher a amportancia
de 63$0ã() (sessenta e cinco mil e cincoenta
irais), pela qual foi responsabilizado pelas por-
tarias ns. 717, de 30 de abril delata, e Loss,
de 1 de julho do 1916, como responsava' pelo
extravio dos registrados ns. 143 o 152, o pri-
meiro procedente de liespanha e o segundo
de França.

Siai-directoria de Contabilidade da Dirias
teria Geral dos Correios, 3 do junho de 1918:

g-- O sub-director, Eugenio Augusto Wandçek•

Estrada' ;le ferro Central do Brasil

ctONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DES.'
CARGA DE CARVÃO RECEBIDO POR NIA ISIA4
AMIMA	

e

Xlteraffio do edital de 20 de klato ile 1918

De ordem da directoria, faço publicai
,lfue gs 12 horas, do dia 8 do corrente

rsez, na intendencia desta estrada, na
tação Central, serão recebidas pro-

posta() para o serviço de descarga de
parvã'o de :pedra nacional ou estran-
geiro, recebido por via maritima para» consumo da estrada.

A concurrencia versará apenas sobre
15 preço, em réis, para a .descarga da
tonelada de 1.000 kilos de- carvão de

ta
edra, eabando a preferencia de direito
o autor da proposta mais barata, por
inima que seja a differença entre alia •
.qualquer outra.
A estrada nto aceeitará as propostas

'ujos preços sejam superiores a 1$500
ara a tonelada de 1.000 kilos.
As propostas, que devem estar devi-

l

amente soltadas, datadas, assignadas,
ora a Indicação das respectivas resi-
anelas, serão entregues, em doas vias,'
m involucros fechados, com a declara-
ao, por fóra, do assumpto o do nOmO
o proponente.
Esse involucro deve ser acompaa

hado de um outro, em separado, cona
[ando todos os documentos que possam

rovar a idoneidade do proponente,
omprehendendo-se, entre elles os rea
ibos de quitação da ultima collecta dag
repostos a que estiver sujeito.

' No acto da entrega da proposta il

i

toponente deverá exhibir o recibo dai
aução de 1 :000$ spréviamente feita na
heaouraria desta estrada, para garan-e
tr a assignatura do contraoto, enoitei

e reverterá para os cofres da mesma
ada si o proponente preferido re,

bleaar-se a assignar •o respeotivo coibir
tracto, dentro do prazo de seis dia%
pautados da data, do convito que for es
redtdo para- esse fim.
f O contracto só se tornara effectivd
&tapeis de approvado definitivamente
ipelo Ministerio da Viação o Obras Pu..
titicas e registrado pelo Tribunal dotontas .,

A questão do idoneidade dos propoa
tentas será julgada e examinada pré-.

Lamente, antes de abertas as propossr  As propostas cujos autores não li-
arem sido considerados idoneos não

ão abertas..

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de alia
nullar a coneurrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.	 -

As propostas não poderão conter
n o uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer aferias do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
*duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabo a prelo.

Toda o qualquer proposta que não
estiver inteiramente do accôrdo com
este edital será rejeitada.
, Bases para a concurrencia

1
As propostas versarão sobre o preço

réis para descarga de tonelada do
1.000 kilos de carvão de pedra retirada
dos porões dos vapores e veleiros e des-
carregados nos carros da Central, cor-
sendo por conta da estrada quaesquer,
despezas concernentes ás taxas de 'cátia
o direitos aduaneiros., 	 - -

ir
Nã execução desse serviço o contra-

dant° empregará pessoal e material ex-
clusivamente seu, salvo o que em vir-
tude das obrigações do arrendamento
do cães, tiver de ser fornecido , pela
companhia que explora esse serviço,
obrigando-se a Central tão somente a
fornecer os carros necessarios, de ac-
côrdo com o desenvolvimento o rapidez
que julgar conveniente imprimir no
serviço, tendo em vista o tempo de es-
tadia livre consignada nas cartas de
fretamento e a descarga obrigatoria de
'cada vapor ou veleiro

III
No caso de Layer mais de um vapog

fla veleiro atracado ao cães, com car-
vão para a Central, o contractante po-
derá ser obrigado a attender a descarga
eimultanea de todos e a desenvolvel-a
de modo a evitar sobre-estadias, pelas
quase a estrada 86 se responsabilizará
po cato de não poder ou deixar por cor/-awratenda sua de fornecer os carros ne-

loa, eia fat ti descarga se faça

'' 'A tiesearga dó rvão Doderá ser ;cita
Oa domingos e feriados, noite o dia a
ulmo da Central sem que o contractan-
e fique com direito de elevar o preço

estabeileeicto n,m fixado neste contracto.,,

e . M
s.

A Pesagem do carvão será 1 eita n53
_balanças da Central existentes na esta-
ção Maritima, devendo o contractanto
custear o pessoal necessario para exe-
cutal-a, o qual trabalhando no recinto
da estrada ficará sujeito á disciplina a

. que está sujeitei ó pessoal da Central.o

receberá ordens directas do encane,
gado da carga c descarga,

VI

O contractante poderá ter pessoa de
sua confiança destacada na carga e des-
carga para acompanhar e fiscalizar o
serviço de pesagem.

VII
Todo serviço será feito sob inane-

diata fiscalização do encarregado da
carga e descarga desta estrada na Mari-
tima, com quem o contractante se en-
tenderá sobre todos os assumples rela-
tivos a boa execução do trabalho e do
qual receberá ordens.

VIII

Os carros fornecidos pela Central para
carregamento de carvão serão entre-
gues ao contractante no local em que
convencionalmente são entregues todos
os carros para carregamentos no Cães
do Porto, cumprindo ao contractanto
providenciar junto á administração do
cães sobro a movimentação o manobras
dos mesmos nas linhas do cães, assim
como os carros carregados com carvão
serão entregues á Central no mesmo lo-
cal, sendo datil em demite rebocados o
manobrados ,PCID pessoal ()locomotivas
da Central.

I7C

• O contractanto será responsavel por
'qualquer desvio que se dér no' carvão,
quer do vapor quer dos carros da Cen-
tral, emquanto estes permanecerem
nas linhas do cães o não tenham sido
entregues á Central no local alludido na
clausula acima, assim como por qual-
quer avaria que soffra o material da
Central enquanto estiver á sua disposi.i
ção para carregamento de carvão.

X

Em caso algum a Central se -respon-
eabilizará pelas avarias feitas nos va-
pores, nas obras o bemfeitorias do cães,
sejam por accidentes naturaes ao tra-
balho sejam por simples descuido ou
desattenção do pessoal do eontractante,

•
XI

O contractante ó responsavel pela
quantia correspondente a qualquer se-
bre-estadia que ocasionar, -devido -.ao
mão sserviço ou qualquer outra causa. ..

XII

rA caução para assignaLura do contra-,
áto será de 20:000,900. As sobre-esta-
-dias oocaaionadas pelo contractante se-
no pagas pela estrada, descontando-se
a importanoia da caução.

XIII
sempre que a caução for desfalcadit

'será o contractanto obrigado a integra-
lizal-a dentro do prazo de oito dias, sob
pena de rescisão do contracto e perda
do resto da caução.

XIV
Si a importancia da caução não foP

sufficiente para o pagamento da estaw
dia, será a differença descontada das
contas cm processos
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A não observancia a qualquer das
'clausulas estabelecidas dará logar á
rescisão do contracto com perda da cau-
ção.

-Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Á de junho de 1018. —
O secretario, ,losd iticardcr de.. slibit-
quereves

1.a(4nA

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENE1.5 P.5(1.5 O FURNEC.IMENTO DE
POSTES DE 1SIADEIRA DE 1.£1 (MOE1RA DO
SERTÃO), pana CEi.CAS

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do (lia 15 de junho pro-
:timo, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 25.000
postes de madeira do lei (aroeira do
sertão) para cercas.

A concurreucia versará apenas sobre
o preço, em reis, tara o poste do ma-
deira de lei (aroeira do sertão), cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por ininima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as proposta,'
que apresentarem para o poste um preço
superior a 1800.

As propostas, que devem estar devi-
damente sellacias, datadas. assignadas.
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
involucros fechados, com a declaração.
por fúra,.do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se,' entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima cauta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500S. préviamente feita na the-
s,ouraria desta' estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido Se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effective
depois do approvado definitivamente
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será jul gada e. examinada pré-
viamente-antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura o leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurreneia, caso assim cem-
venta aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinã3
uma formula de complela submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

NA° se tomarão em consideraeãO
lUaesquee saffejaaa do vantagens não.

previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offeracimente
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absolata ignaidade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefea
renda.

A estrada reserva-se o direito de re.
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do accórdo com este
edital será rejeitada.

Especificações

.0s postes serão de aroeira do sertão,
em páos roliços, com casca, com diame-
tro comprehendido entre 0m,12 e 0m,IS,
sem defeito de qualquer natureza quo
possa prejudicar a duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente
rectos, de comprimento minimo de
2m,00, tendo uni topo em bizel afim de
impedir a pernianencia de aguas de
chuvas, e a extremidade opposta cru
ponta.

Os postes deverão ser entregues á
margem (la inha nas 10' e 11 • Residen-
cias até 31 'de dezembro do corrente
anno.

Condições geraes para o fornecimento
de postes.

Recebi Mento
-

Para o recebimento deverá preceder
sempre requisição escripta do sub-di-
vector, na qual o fornecedor indicará
qual u ponto em que tiver depositado os
postes, mencionando, com a maior
approximação, o numero que tiver alii
depositado e bem assim si o pessoal que
deve auxiliar o marcador sei-a dado pela
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se que não existe no pon-
to indicado o numero do postes da re-
quisição, a importancia correspondente
aos salarios do marcador e do pessoal
que tiver sido requisitado para auxi-
lial-o, será indemnizada pelo fornece-
dor, sendo, no caso de haver mais de uni
fornecedor, sua requisição desclassifi-.
cada, para ser attemlida depois da ulti-
ma recebida no Escriptorio Central da
Divi eSo.

Exame e mareação
O exame e marcação serão feitos na

ordem de entrada das requisições no es-
criptorio da divisão, por uni marcado?
designado pelo sub-iirector.

As marcações serão fiscalizadas im-
mediatamente pelos engenheiros das
residencias em que estiverem deposita-
dos os postes.

Os postes acceitos serão marcados em
um dos topos com as iniciaes da Es-
trada.

Os postes rejeitados serão marcados
com dous golpes de enxó, feitos ern
cruz, em uma das faces proximas as/
topo.

Os postes acceitos serão empilhados.
eia pilhas de oitenta postes (80) forma-
das de camadas de dez (10), cruzando-se
todas as camadas em angulos rectos.

Entre as pilhas ficará uma passagem
livre de oitenta centimetros (0,80).

Dos postes marcados será extrahida
uma nota ern quatro vias (4), para ser-
vir de base ao certificado para paga-
mento, sendo as Ires (3) primeiras re-
mettidas ao sub-director.

Rejeito

Os postes rejeitados aerão retirado
do teclkto da Estrada pelo fornecedor!

dentro do praso minimo do um (1) rn
a contar da data da nota da mareae
para que tenham sido apresentados.

Excedido 'esc praso, a Estrada cobrill
rá por esse material a armazenage I k
respectiva ou poderá lançar mão del/
si julgar conveniente, quer para emprea
gol-o quer para indemnizar-Se da
inazenagem correspondente.

Pessoal para examc.

A descarga dos postes, assina Comda.1
auxilio durante a marcação o ernpilh
incido inunediato, será feita por pessi
toai do fornecedor e a sua custa, ou pot/
pessoal da estrada, quando assim re,
clame o fornecedor na respectiva rea
auisição ao sub-director, devendo a ima
portancia dos selados desse pessoal sei!
descontada nas facturas correspondente
ás mareaçaes a que se referirem.

O marcador empregado da estrade'
por ella pago.

Prazo para os fornecimentos
A entrega será a partir do registrii

do contracto no Tribunal do Contas,
em porções iguaes por mez, em quanti.a
dades tacs que o fornecimento estejs
completo em 31 de dezembro do cor.,
rente amo ou antes.

Findos Os prazos estipulados o si
dentro dos (30) trinta dias que se se-
guirem, o fornecedor não apresentar t;
marcação, os postes necessarios para
completar a quantidade do prazo ante-
rio!', será imposta a multa de (50$000)
eincoenta mil réis por centena ou
fracção e por mez de atrazo.

As multas serão descontadas da cais
ção ou de qualquer couta em processo.
O eontraelante deverá integralizar
caução dentro do prazo de oito dias
todas as vezes que fôr desfalcada, sol'
pena de rescisão do contracto si o não
fizer.

Reseisãci

Quando os postes que deveriam ser
entregues em um prazo, não o tenham
sido no limite , do prazo fixado para o
fornecimento immediato, a administram
ção da estrada podesá rescindir o cota
trasto.

O centrado ficará ipso facto rescin-
dido por cessão do mesmo, sem autori-
zação da administração.

A rescisão importará sempre na per,
da caução.

Proi'ogaçãO

Sd podem as faltas de entrega sea
.justificada, a força maior, 4
juizo da administração, que nesse casos
poderá conceder prorogação,,

Caução.

Para garantir o cumprimento do caia
tracto, o fornecedor escolhido dcposi,
tara nos cofres da estrada a quantia da
dous contos do réis, que lhe será restl,
tuida depois de liquidadas as conta
finaes.

Esta caução- não vencerá juros.

Pagamentos

As contas' relatis as aos postes,
tregues eia cada prazo, poderão 4ci1
apresentadas Riensalmente..

Secretaria da Estrada do Ferro Ceui
trai do Brasil, 21 do maio do 190. —4k

O secretario, Jose ni.rarcio
r.iMerglef'•	 SAI
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Estrada de Ferro Central do Brasa

coNcennescia PARA FORNI:CIMENTO DE ESQUADRIAS, MADEIRAMENTO, TIJOLÓi;
LADRILHOS E TELHAS PARA CONSTRUÇÃO DE PAaADAS E CASAS DE acrxrES
E MESTRES DE LINHA NO URGIU/ DO PROLONGAMENTO DA BITOLA LARGA A
DELLO HORIZONTE PELO VALLE DO PARAOPEBA

De ordem da directoria faço publico que, ás 12 horas do dia 14 do
proximo niez de junho, na inteudencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para fornecimento dos seguintes ma-
teriaes:

Pre-os para fornecimento de esquadrias, madeiramento, tijolos,
telhas e ladrilhos para seis paradas e 10 casas do agentes e mestres
do linha.

(Preços ma:timos).

Especificações-Dimens0es-Quantidade-Preço da unidaloi
Janellas conjugadas, do par, bandeiras envidraça-

das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.200 x 2.500 	 	 42 575200

Janclias conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, eakillios de Veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), Va0, 1.400x 2.500 	 •	 E; 605900

Janellas conjugadas, de par, bandairas envidraça-
das, caixilhos do veneziana e vidro, duas folhas
iiiterioros (postigo), vão, 1..800x . '.500 	 	 G 825500

Janellas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
do veneziana e vidro, duas folhas interiores
(posti-o), vão, 1 MO x 4 .300 	 	 103 555000

Janellas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1 .000 x 4 .000 	 	 G 485100'•'ancilas sem par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de 1eneziana e viu-o e uma folha interior (pos-
tigo), vão, 0.603>e2.000 	 	 4.2, 315300

Portas de almofadas de par, bandeiras envidraçadas,
caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
tenores (postigo), vão, 1.200x3.500 	 	 G 745800

Portas de almofadas, de par, bandeiras envidraça-.
das, vão, 1.0J0x3.500 	 	 12 535000

Portas de almofadas, de par. bandeiras nao envidra-
çadas, vão, 1.000 x3.500 	 	 24 553090

Portas de almofadas, do par, bandeiras, envidraça-
das, caixilhos de veneziana c vidro o duas folhas
folhas interiores (postigo) vão, 1.0J0 x3.0 i0 	 	 6 565030

Portas de calha, sem par, bandeiras não cnvidra-:
çadas, vão, 0.700x3.000 	 	 12 315903

Portão de correr, de par, vão, 1 .400x2.800 	 	 6 h95100
Janellas conjugadas, do par, bandeiras envidraçadas,

caixilhos do venviana e vidro, duas folhas inte-
riores (postigo), tão, 1.400X 2.150 	 	 gO 635800

Janellas, de par, caixilhos de veneziana e vidro 	
bandeiras envidraçadas, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x 2.I.50 	 	 33 515:00

Janellas, de par, caixilhos de veneziana c sidro, ban-
deiras envidraçadas, duas folhas interiores (pos-
tigo), vão, 0.8o0x-l .I.50 	 	 io 425903

Janellas de uma só folha, caixilho de veneziana O
sitiro, bandeiras envidraçadas, uma só folha in-
terior (postigo), vão, 0.600x2.150 	 	 ,`;ã 33$003

Portas de almofadas, de par, caixilho de • veneziana
o vidro, bandeiras envidraçadas, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.0)0 x3.150 	 	 39 71$500

Portas de almofadas, de par; bandeiras não envidra-
çadas, vão, 1.0 10x3.150 	 	 CO 495300

Portas de calha, sem par, bandeiras não envidraça-
das, vão, 0.700X3.1A 	 •	 W/ 33000

Peças de Angelin Pelra

De 4,83x0,075x0,073, 420, ml 	  $627
Do 2, 00x0,075x0,075, 24, uai 	 	 $627
De 3,00x0,075x0,073, 24, mi 	 	 5627
De,2,20x0,075x0,075, 81, mi 	 	 5627
De 3,70"073x0,075, 108, inl 	  - $627
De 3 ,0)X0,073X0,075, 168, ml 	 	 $627
De 2.80x0,073 x0,075, 90, mi 	 	 $627
De 3,40x0,075x0,073, 120. ml 	 	 $627

3,90x0,07ax0,10, 2% mi 	
De 0,83x0,10x0,10, 12, ml. 	 	

5825
15100

De 0,70x0,10x0,10, 72, ml 	 	 151.00
Je 3,60X0,10x0,10, 12, int 	 	 	 Moo
De 5,0x0,15><0,10, 0, ml 	

	

0,80x0,15x0,10, 0, mi 	 1$650

	

1,50X0,15x0,10, 12, ml. 	 	 	 45:0
1,80X0,15x0,(0, 12, ml 	

	

x0,1. 1,;x0 3 10, G, pal 	

Especificação - Dimensão - Quantida.lo

Peças de Angelin Pedra:
Do 17,55x0,15X0,10, 24, mi 	
De 2,00x0,15X0,10, 24, mi 	
De 9,10x0,20x0,10, 36, mi
De 1,40x0,20x0,10, 36, mi
De 4.00x0,20X0,10, 72, ml
De 16,55x0,20X0,10, 6, mi

Ripas de Jequitibá:
De 17,55x0,055x0,012, 168, ml 	
De 3,90x0,053x0,012, 108, mi 	
De 2,60x0,055 x0,012, 192, ml 	
De 3,20x0,053x0,012, 162, mi 	

1 aboas de forro, apparelhadas,
De 3.10x0,20x0,012, 381, mi 	
De 7,03x0,20x0,012, 72, ml.. 	
De 9,00x0,20x0.012, 120, inl 	 •De 1,20x0,20x0.012, 109, ml 	
Cimalha apparelhada de pinho nacional, 47,00)0,10,

283,60, ni! 	
Aba apparelbada de pinho nacional:

De 47,60x0,10, 283,00, mi 	
De 11,20x0,10, 07,20, Dai 	
Taboas de soalho. apparelhadadas, juntas in/f, peroba

rosa, 3,10x0,10X0,02s, :20, ml 	
liarrates de !pó, 2,85x0,20x0,10, IGO, mi 	
Rodap0 de peroba rosa, appareltrada, 34,50X0,20x0,025,

207,00, ml 	
Guarnição de moldura simples para telhado de pinho nacio-

nal, 55,10 x0,20x0,12, 330,00, ml 	  ,•	 	 $800
Taboas de cancha, refugo, 4,00 x 0,20x 0,025, nove (luzias, mi 	  24950

Peças de An gelin Pedra:
De 4,90x0,075x0,075, 460. ml 	 	 $627
De 3,G9x0,075x0,073, 280, mi 	 	 S627
De 3,0x0,075x0,075, 70, mi 	 	 $627
De 3,8UX0,075x0,073, 70, mi 	 	 5627
De 3,00x0,073x0,075, 149, inl 	 	 $627
Do 2,70x0,0 7 5x0,073, 60, nil 	 	 $627
De 3,80x0,0-,5x0,075,	 70, int 	 	 $027
De 1,50x0,075x0,075, 120, mi 	 	 $627
De 1,30x0,075x0,873, GO, mi 	 J	 •	 $627
De 1,00x0,075x0,075, 100, mui 	 	 $027
De 1,60x0,073x0,075, 139, nil 	 	 $627
De 1,20x0,073x0,075, 20, mi 	 	 $627
De 7,20x0,075x0,075, • 10, ui! 	  .-	 $627
De 2,00x0,075x0,075, 70, inl 	 	 5027
De 1,50x0,0".5x0,073	 20, ml 	 	 5627
De 3,50x0,10x0,10, 10, ml 	 	 15100
De 3,10x0,4.0x0,10, 40, inl 	  .;	 15100
De 1,10x0,10x0,10, 50, ml 	 	 15100
De 7,20x0,10X0,10, 40, mi 	 	 1510á
De 1,60x0,10x 0,10, 70, mi 	 	 15100
De 4,00x0,I0x0,10, 20, ml 	 	 18100
De 1,70x0,10x0,15, 40, mi 	 	 15650
De 10,80x0,10x0,15, 10, ml. 	 	 15650
De 3,3iix0,10x0,15, 10, mi 	 	 15650
De 11,70x0,10x0,15. 40, tnI 	 . 	 .:	 15551'1
De 3,30x0,10x0,15, 40, mel 	 	 15650
De 2,0,ix0,15x0,10, 20, int 	 	 15VJO
De 7,30x0,10x0.20, 20, mi 	  • 25200
De 1,70x0,10x0,20, 20, ml 	 „: 2520a
De 3,70x0,10x0,20, 40, ml 	 	 25200

Ripas de Jequitibá:
De 11,70X0,013x0,012, 300, mi  -
lie 3,80x0,055x0,012, 30, ml 	
De :3,30X0,035x0,012, 150, mui 	
De 4,80x0,055x 0,012, 640, mui.. 	
De 7,50X0,055x0,012, 60,-iill 	
De 4,00x0,055x0,012, 40, ml 	

Taboas de ferro, apparelbadas, s/c, de
De 3,10x0,20x0,012, 990, mi 	
De 2,45x0,20x0,012, 150, mi 	
De 7,50x0,20x0,012, 180, ml 	
(Amalha apparelhada, cie pinho nacional, de 93,80x0,10,

935,00, ml 	
Aba apparolhada, de pinho nacional:

De 93,80x0,10, 0.:8,00, ml 	 	 5440

$838	 .1) 	

3.500
15650
25200
2$20D

	  28200
	  23200

e'

s:c, de pinho nacional:

$070
$0”
$079
$079

5440
$149
5410
5140

$140

5140
5140

$038
25vio

$hoa

-•••••••n•• $079
5070
93741
$079
5079
$070

pinho nacional:
5410
5540
$140

5140

. Do 13,80x0,10, 138,00, mi 	   

-agboas de soalho, apparelhadas, juntas in/f, peroba rosa,
de 3,10x.0,1,0X0,02.5, 1.730, na 	
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Especificação — Dimcnseies 	 Qua.ittidado

Barrotes de (pé:
Do 3,05 X0,20x0,010, 260, uai 	 	 2S6+0
De 3,55x0,2ox0,10, 00,
De 9.30x1),10x MO, 10, ml 	 	

25040
Zeit)

Doda0 de peroba rosa, apparelhaia, de 47,00x0,20x0,025,
470,0o, usl 	 	 $i300
A madeira a empregar nas esquadrias será o cedro.

	 • n ri$S50Tijolos, tu. 'n9 1; 12 in 	
Telhas planas, t) p0 trancei, (nacionaes), tu. 33.090, 	 187500)
Telhas para mineira, tu. 1.210, In 	  2755'000
Ladrilhos nacionaes a duas ebras, m. 	 m 	  233$000

Primeira — A conenrrencia versará apenas sobre o ma-
terial relacionado e entregue em Ballo Horizente, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
mia:ma que seja a differença entre ella e qualquer outra.

Segunda — A entrega do material será feita dentro do
prato de 90 dias, contados da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, não impedindo. poi ém, ser esto
prazo augmentado, a jtiir.o da administração, no caso de re-
conhecida força maior.	 •

Terceira — As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas e assignadas. com .indicação das respectivas
residencia3. sem rasuras, serão entregues em duas vias, em

•onvolucros fechados, com a declaração por fora do assumpto
e do nome do proponente. Esse envolucro deve ser aconi-
panbado de um outro, em separado, contendo todos os do-
dumentos que possam provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre elles., os recibos de quitação da
uitima collecta dos impostos a que estiver sujeita.

Quarta — No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da canção de 500$000, préviamento
feita na thesouraria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caucão que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente p referido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do conaite que fór expedido
para esse fim.

Quinta — O contracto só se tornará effeetivo depois de
approvado definitivamente pelo 3Iiniaterio da Viação e Obras
rPublicas e regi7drado pelo Tribunal de Contas.

aaata -- A ana.aão da idoneidado de; praponentes será
julgada o examinuda pri*wiainente, antes de abertas as pro-
posaas. tsaroaa....10 z. e 1.10S autores não Usarem sido consi-
derados iOetie. i •j-so serão alivilas.

S:ctiina	 I.V;•.oit	 jalgada a idoneidade dos propn-
naniee 5° anauue:ados o dia e hora para abertura e lei-
tua dna propostas que, antes do qualquer deckão, serão pu-
blicadas.

Oitava — A Estrada reseraa•se o direito de annuHar 3
concurtilicia, caso assim convenha aos seus interees.

Nona — As propostas não pod‘-rree4 conter sinão tinta
fórmula de completa submissão a todas as clausulas deste
edital e o preço nas condiçiks já citadas.

Decima — Não se tomarão em consideração quaesquer
of fedas de vantagens não previstas nes:te edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereichnento de unia re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Decima primeira — No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a Estrada com o direito de decidir a
quem cabe a preferencia.

Decima segunda — O coneurrente, eaja praposta .fór
acceita, terá de depositar como garantia ao cumpimento
contracto, 5 % do total do fornecimento, o qual reverterá
em favor da Estrada uma vez verificado não haver cum-
prido in lolum o seu contracto.

Decima terceira — Os coneurrentes ficam sujeites aos
encargos e condições para fornecimentos de niateriacs á 5'
divisão, relativamente a tijolos, telhas e ladrilhos.

Decima quarta — .No eseriptorio do prolongamento da
bitola larga a Ballo Horizonte em Calafate, Ballo Horizonte
e na Intendencia (lesta Estrada, na estação Central, acham-s'
á disposição dos coneurreiltes as plantas dos referidos edi-
ficios, para a elucidação do fornecimento.

Decima quinta — Nenhuma proposta será acceita por
preço superior aos respectivamente indicados na discrimi-
nação do material.

Decima sexta — Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de. accórdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 11 do
maio do 1918. — O secretario, José Ricardo de Albacquci que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE PARAFUSOS

pana A .k a DIVISÃO

De ordem da directoria. faço publico que ás
42 horas do dia 20 de junho proximo, na in-
teudencia desta estrada, na estação Central,
serão recebida; propostas para fornecimen-
to de:

220 kilos de parafusos do rosca solierba, do
1/2"x5/8", cabeça quadrada, conformo de-

senho.
1.200 kilos de parafusos franeezes, de ca-

beça redonda com quadrado para embutir, o
porca quadra, do "e 3/a"x11/8", conformo de-
senho.

1.000 kilos de parafusos de cabeça e porca
quadraria, de r; 1/2", Pára a cabeça, de com-
primeuto x 1/2", conforme desenho.

A coneurrencia versará apenas sobro o pre-
ço, em réis, para o kilo, entregue na inten-
dencia ou no deposito do norte, em S. Paulo,
dentro de 30 dias, a partir do refr;stro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differea-
;a entre cila e qualquer outra.

A estrada não acceitarã. as propostas cujos
preço; sejam superiores a 2$ para o kilo.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, tom indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em (luas vias, em envolucros tachados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponento.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, coutando todos os do-
cumentos qae possam provar a idoneidade do

proponente, comprebendendo-se, entro enes,
os recibos do quitação da ultima colleeta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta a propo-
nente devera exbibir o recibo da caução de
réis 200S, pa'nfiantento feita na the‘ouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, cana() que revertera para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar•ai a assignar o raspectivo coa-
traeto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para asse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois de
appravado definitivamente pelo Ministerio da
Viação o Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal do Contas.

A questão da idoneidade do; proponentes
será julgada e examinada préviamente, ante;
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tivereni
sido considerados atoneos, não serão abertas.

•
Depois de julgada a idoneidade dos propo.

nentes, serão annuuciados o dia c hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes.
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas no poderão conter senão unia
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tentarão em consideração quaesquer
&Certas do vantagens não • revistas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o ofiarecimento de uma reducaáo sobre a
proposta m ...13 barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

OS concorrentes ficarão sujeitos ao ma
consta nas iustrucçói2s para o serviço das con-
currenclas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com esto edital acra
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pe lida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 do maio do 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

•••••••nn•••••••n4

A. •
?	

Ministerio	 Marinhá

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, direa
tor, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados. que no dia 17 do junho proximo
futuro principiarão 03 exames para ajudantes-
machinistas e machinistas da Marinha Mera
cante, devendo os interessados remetter SOUs

requerimentos devidamente instruidos até O
dia 13.
No referido dia 17 haverá condução ená

Itacurussá eni correspondencia com o trent
do Ramal do Santa Cruz que parto da Cena
trai ás 6 h., s.

Os interessados deverão trazer as caderi
netas do matricula.

Escola Naval, 31 de mato de 1918. —i. 44
Araujo e Silva, sub-secretarie.
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alinisteri0 da Agricultura, Industrio local Dello fixados, serão abertas e lidas o presidente da companhia, 1)r. ligiiel Aro.
e Comm ereto	 as propostas dos concurrentes julgados , janta Lisboa. diz que, havendo numero log.al.

idoneos em presença tios mesmos ou j estava aberta a sessão e propõe que soia

Directoria Geral de Contabilidade	
ilesi-

dos que ao acto comparecerem e de I pado para presidir as trabalhos o 1H'.sni-
quaesquer pessoas que se apresentem i elo de Barros l'imentel, o qual selido accla-

CONCUMENC1A PARA A INSTALLAÇÃO DE para assistir a essa formalidade.	 ; :nado rela assembléa a ssumia a presidencia,
com idando para secretario: o; Si.s D. Leo-

FABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE AccOn-	 Cada um dos proponentes prosen- nel Justiano d a !tocha e Manoel A. I.b:boa.
DO COM OS DECRETOS N. 12.921, DE 16 tes ao acto 311 seu procurador rubricará Em seguida o Si . : presi lente inanda que O
DE MARÇO DE 1918, pUOLICADO NO a • proposta de todos os outros. o qtte scgendo secretaria leia os animados tb. C011-•DIARIO oFFIciAL, DE 24 Do MESMO será tarnbçrri feito pelos membros da vo . ação da assembléa, publicado, no .1,,ritat
MEz, E N. 13.009, DE 4 DE MAIO COR- conudissão jul2atiara.	 . do tommercio nos dias 2ti e 26 de abril e O doRENTE, PUBLICADO NO cDIAMO ornem,. As propostas. cujo% autores não fo- 1 maio e o corrente anuo e quo são do icói . se-IDE, 7 DO Dr."0 MEL rem julgados idoneos, deixarão de ser guinte:

“Cempanhia ãlinaseViação de MM to Gro=so.De ordem do Sr. ministro, faço pu- abertas c sarão restituidas aos jatares-
Lhe° que fica adiado para 10 de junho sarei; logo depois da publicação do edi- São com idades os Srs. acc.onistai (tosta com-

panhia a se l'NIIIil *Cill cio asseintiVer geralproximo futuro o recebimento de pro- tal acima referido. 	 •	 i extrzordittari,t, no dia 4 de maio vindouro.
postas para a installação de Ires fabricas Si nenhuma duvida houver sobre fl iás 2 horas da tanto, na s." . ile lia C unpanhia, á
de soda caustica, lios, iernms doa decre- idoneidade dos proponentes, as propos- , ave„,d a !tio Bronca 11. 46, afim de rteletera-
tos n. 12.921, de 16 de março de 1918, tri.s poderá° ser abertas e lidas no mesmo 1I rem sobre 03 assemptos :: que se refere-1i a;
Publicado no Diario Official de 21 do dia do recebimento.	 ;tr.tiços 1° e 19 i;os estai Ines. Rio de .lanciro,
mesmo mez, e n. 13.009, de 4 do cor-
rente, publicado no Diorio Oiticica do	 Antas da qualquer decisão sobre a . 24 de abril de luta.— A clircinri(1.»

ConiNiiii a Minas e Vinio do Nla ..to Grosso.
dia 7.	 ..	

escolha das propostas serão cilas publi- . Não teudo havido 111:1:1 P.L's, lezal para a sa:,ãocaias na integra no Diorio Offirial.
da assembléa extrawdinaria, coavocada paraOs pretendentes, nos requerimento!	 Serão exclu idas da concurrencia,
:4 do Corrente, sà9 col n i ladoi os accionista;que apresentarem, deverão 	 declarar embora OS proponentes tenham sido 'desta cunpaithin a se rmieirein em asseiebléaque accoitam todas as obrigações . pre- julgados idonecs. as eropostas que não

yistas nos citados decretos e indicar:,ge:•al extraordinarta, ie, dia ti do corrente,satisfizerem as exigencias deste edital o 'tis  11 bora3, na s11e da companhia, á arei&
4) o local onde pretendem installar as que fixarei-a para it inauguração da (a Rio ll:anco n, 4a,° andar, atila de deli-

as fabricas;	 fabrica e inicio da prodoccão prazo sn- • uerarcin sabre os assumidos a (pie se retorcia
b) o prazo, dentro do qual farão' as pajuste

erior cianoultnwancietneh:li,actirionpl aarradrtil fdiamta til(xlon ..ns ar:s. 4° e 9 das estatutos. lito de Janeiro,
,s dein:lio ,-e :o..—.t dir cloria.respectivas installações e em que as se tem em vista.	 Feio; assa ieara, diz o presidento que comofabricas iniciarão a paoducção da soda 	 A preferencia obedecerá ao seguinte . está no conhe: . inbeito de to loa° assinalou aCaustica;	 eriterio:	 atue, se rafara o a.a. 19 dos estatuto : . é a rati-

e) o custo da producção da soda caus- 	 1°, menor custo de produação da soda ,,ecaçio do contrai:10 celebrado em data de 14
tica, tomando-so por base as condições *caustica, a juizo do Governo; 	 de janeiro do 1.9, entr, o Sr. Miguel Arro-
nctames do paiz e por unidade de piodua 	 2°, maior capacidade das installar6es: - - ito Lisboa e outro
'cç tio a tonelada.

	

	 3°, menor prazo para o inicio da r 
a- rs o o Sr. A. J. 113•Matoit

.ara o tini de nerociar operações finaoretra
03 requerimentos deverão ser acom- bricac5('• 	 atos Estartos Unia-as.

panhados:	 Os proponentes preferidos prr(1ereo o 	 Em seguida manda ler o rererido contracto.
direito á preferencia. sem indentniza e ão	 Feita essa leitura, o presidente submettea) de documentos que provem dispor de especie regurna, Si dentro de dez dias. contracto á discussão, e, ne.litulo a pala- -

O requerente de força hydro-electrica, a contar da data em nue forem convi- a • ra o Dr. Arrojado Lisboa, declara rpm arm-ou ter contracto para o seu forneei- darloa pelo Diario °Melai a assignae formo se võ da Miura do contracto este con-mento na quantidade sufficiente ao os respectivos ajustes, não o fizerem. stitnia um acto de providencia celebradofunceionamento da fabrica que pre.ten- Dada essa •bypothese, a preferencia elo promotores da empraza, tendo porder installar, quando so tratar de instai- caberá aos que se socuirem na respectiva
r,s 

bjecto a organização rapida da companhialáção eiectrolytica.	 classificação, segundo o eriterio acima Fui vista da situaçlo asperial do inerca , io do
b) projecto do conjuncto e detalhado indicado. 	 pnanganez. A nNsti conmaiihia se organizou

tia fabrica a installar, acompaaliado do As fabricas levarão sor installadas	 maisais raptdamonte tio que príairaitios(Memoria descriptiva, orçamento mi- em localidades
postas classifica

 differentes
da

	. Si as pio- e á vista dis:a a;;inninios nos 110 .3 es!atutos• ,
nucioso das despezas do installação e 	 nos Ires primeiros :o compromisso da ratificar em asiembl3a os: 
Calculo do custo de producção da tone-togares ou duas delias se referirem

	

	 .contracto co!cbrado com o Sr. llyingtort.á
lada de soda caustica, tomando-se por esma localidade, terá prefcrencia para .Circunistancias f ylizes.permittirain ainda quem 
base as condições actuaes do paiz. 	 flinecionar nessa localidade a mais bem entabalassemos unia °perna° financeira no

Os requerimentos e os documentos classificada. A's duas outras. na Ordem paiz que está quasi ultimada e mio no; vae

holm referidos serão apresentados em 	
facilitar a installação immediata de todos o3da classificação. será permittida a CPC0-

;
envolucros fechados e lacrados, trazendo lha de outras localidades para a raspe; 

nosso; serviços conitudo, a realização dosa

cada um o nome do apresentante. 	 cliva montagem. Si assim não, lhes coa- operação em nada prejudicará as que por
•ventura o Sr. Ilyington venha aa: promover,vier serão acceitas outras propostas, se- s.. coni proveito oara os nossos interesses, cuiaTanto 03 requerimentos como os do- gundo a ordem de elassifieria:ío. • • celebração depanderá da approvação desta.bulhentos alludidos serão feitos em dii- Directoria Geral de Corellailidade da assembMa.

plicata, devidamente legalizadas ambas Secretaria de Estado dos Negocias da 	 Como 'litiguem mais pect:sse a palatra, 6lis vias e saltadas as primeiras. 	 Aaricultura, Industria e C,nninwrEi0. r.IITI submettida a votos para a sua ratificação pala
Em envolucro em separado, serão 23 de maio do 1918. -- O director geral, assembla, o contracto em discussão, de ac-

apresentados os attestados, referencias e Mario ft."Cdraciro.
C	 ." .	

cerdo com o compromisso assumilo pelos so-
documentos que provem a idoneidade 	 	 __e— cios nos estatutos, e é approvada unanimo-
profissional o financeira do pretenden-	 mento.

cliados o lacrados o trarão o nome do SOCIEDADES . ANONYMAS , geie: A rro,ado Lisboa, o qual decara que de
te. Esses envolucros serão Lambem fe- 	 , O presidente dá ainda a palavra ao Dr. Mi-

apresentante.	 iaecérda com o art. 4° dos estatutos a directo-
Antes de tomar conhecimento dasria co:ivecon esta assembléa tambem com o

onapanhia Minas,' e Viaçao 7. fint da se elegerem mais datis directores dapropostas a commissfio julgadora eia-
:ninará a questão da idoneidade dos	 do 'Watt(' Gross:o•	 tcompsnbia. A razãO dessa resolução decorro
pretendentes.	 das proprias negociações era andamento, por-

CTA DA PRIMEIRA ASsEMDUA rxravonnnArai quant' n Os COntra:: $04 já assignados e cru
Dentro de cinco dias, depois do re-	 REALIZADA EM 14 DE MA/0 Dr. 191'3

rebimento das propostas, serão, por	 •	 % ao' dar intiao em breve como resulta-
ws .tara do ser assigados pela companhia,

edital, publicado no Diario Ornejai, de-	 Aos quatorze dias do mez . de inalo da mil 2:
clarados os nomes dos concurrentes novecentos o dezoito, reunidos no escripto-lo a,, tri

do uma série da culprchendimentos indits-

julgados idoneos.	 a avenida Rio Branco n. 46, 5,, andar. séde ,,,saes, dc maio rpm a actual directoria julga

da companhia, novo accionistas da Compa- É . do toda a conveniencia sejam eleitos os doas
, Iço terceiro dia útil, após á pu, nbia Minas e Viação de Matto Grosso, 

rePre- ¡directores previstos nos estatutos.
tblicação desso edita!, 09 horas - g R9 Sentando trote zoll oltoceutai e sessentas acçOos ( O presidente da asserablda diz que esta coa

!
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diacussãn a progosta da dire atnria, para que
sejam eleito: mais d ona directores, e cano
omauein Ri -isso a palavra deciara que se vae
paaaajer a 01eição o su spendo a sessio por
dez minutos, afim de se recolherem as ce-.
dulaa.

Reaberta a sessão e feito o escrtitinio veri-
fica-se o saguinto resultado: foram racolhi las
nove ee Orlas e samma•los 03 segnintas votos:
para director theaoureiro: Sr. Mario de Ma-
galhães Cor a, .7%2 votos. Para director:
Sr. Germano Seves, 2.742. votos.

Em seguida o presideate declara eleitos e

empossado; os dous novo; directores da com-
!Emitia, Srs.' Mario do Magalhães Corrêa, di-
roarnit thesoureiro e Germano Neves, dire-
ctor.

viola mais havendo a tratar, o prosidente
declara-encerrados os traba l hos e suspendo a
Sessão para ser lavrada a presente acta que
depois do lida é approvada e assignada por
todos os praça . ' les .

Rio de Janeiro, 1 .1, de maio do 1.018. Por
prorliraçao lo lléci . [farinava Sanchn de Bar-
ros Pintentcl. — Sancho de Barros Pimentel.,
Othon Re. — Alfredo Pira) Vieira de Mello.
— Francisco José de Moraes. —Dr. Leonel
,PiTt ;niano da Rocha.. — Antonio de Azevedo
Maio. — Manoel A. Lisboa. Miguel Arro-
jado Lisboa.

Banco da lavoura e do Como.
meroio dr) Eizaasil

-
ACTA D. ASSEMBLE% GERAL oro:amua DOS SRS..

ACCIONISTAS DO BANCO D.% LAVOURA, E DO COM-
IIIERCIO DO BRASIL, EM 7 DE stuO DC 1918
Aos sete de maio de 1.918, á uma hora e um

quarto da tarde, na rua Primeiro de Março nu-
m ro oitenta o cinco, presentes diversos accio-
nis'as representando 3.250 acçõeos, corno se ve-
rificou Delo livro de presença, o Sr. cotomenda-
dor José Antonio da Silva. director-proodente
do banco, dirigindo-se aos Srs. accionistas,
disse que sendo a 2 3 convocação. a assambléa,
kle accôrdo cm a lei, podia funccionar com
'qualquer soruma de capital re p resentado e
!declarrni-a insultada o indicou nSo. Dr. João
'Brasileiro de Toledo Franco, para presidir aos
trabalhos da assernbléa, o que foi acenar,
nimernente. Aasurnindo a presidencia , o Sr.

1 Pr. João Brasileiro convidou para servirem de
' secretarios os Srs. Ernesto Machado Guima-
r3.es e Francisco de Senna Pereira, que oc-
cuoam os respectivos loga -res na mesa.

O Sr. presidente agra !acari a inficação do
SPH nome para presidir aos trabalhos da as-
sembléa o declarou que deixava do mandar
proceder ft leitura da acta da ultima assem-
bléa por já ter sido a mesma approvada ; em
seguida, expondo os fins da reunião disso que
Ia mandar o Sr. 10 secrotario proceder á lei-
tura do relatorio apresentarro pela di gna di-
rectoria do banco, pediu entto a palavra o
Sr. accionista Maggiorino Cano Antonio Gon-
dolo, que pediu dispensa da leitura por já es-
tar o mesmo impresso o distribuido pelos Srs.,
accionistas, o que foi approvalo.

Convidou então o Sr. presilente, o relator
do parecer do conselho fiscal a proceder a sua
leitura:

Srs. accionistas —Em cumprimento ao que
determina o art. 16 dos estatutos, vimos dar-
vos o nosso parecer sobre os exames feitos no
banco quanto ao seu movimento durante o
anuo findo em 31 de dezembro proximo pas-
sado, clara e amplamente explanado pela di-
gna diretoria em seu rela.torio, ora apresen-
tado e quo achamos de perfeito accôrdo com
a oscript5t em todos os pontos.

Os balanços de 30 de junho o de 31 do de-
acre l ,ro proxiiuo passado conferem perfeita-
mente com a escripturação do banco, cuja
Clareza e correcção attestam o zelo e a assi-
duidade dos seus empregados•sob a direcção
Ala digna directoria.

Em assamhlba geral dos Srs. accionistas que,
Coma :Ii)V; e;tar lambi-idos, foi em l6 de
junto do anuo p .oximo passa • lo. presi lida
pelo Sr. Dr. Lourival Souto, com aquela cor-
reco° gira o clistin guaem todos 03 actos, foi
apresentada e vot.ta umnimemento a pro-
pisoe mai tivernoi :giralmente a honra de as-
signar. para que, alterando o texto do art. 8'
doa estatutos, se eleve a 2 !. contos de réis o
honortrio actual de cada director, sem pra-
juizo da porrentagom determinada. Seme-
lhante pr rorys ta foi a recompensa de tantos
annos dc dedicactta com que aquella directoria,
cujos nomes muito nos apraz repetir, os Srs.
Jo sé A. Silva e Falnario Araujo, veem diri-
gindo o nosso estabeiecimonto, com a cons-
tante orientação de elevar o seu credito ao
mais alto grão, o quo já conseguiram, pois
sua situaçáo actualmente, na opinião do con-
selho fiscal, é a mais lisonjeira possivol.

Assim, o conseláo fiscal. congratulando-se
por rodo com os Srs. accionistas, propõe a
approvação de todas as contas e actos da
d gna diretoria, louvando-a pela sua crite-
riosa adm.! . i -tração.

Ido de Janeiro, 22 de abril de 1018.—
Pedro Gracie.—Wsconde do S. João,da Ma-
deira.—Alfredo Loureiro Ferreira Ciuives.

• Finda a leitura, o Sr. preai tente declarou
em doscussao o rolatorio da directoria e pare-
cer da conselho fis:a1; não havendo quem pe-
disse a palavra, o Sr. presidente oibmetteu
vatação, sendo unanimemente app .ovados,
abs t endo-se de Votar a directoria e os mem-
bros do conaollio rIscal.
'O accionista. Sr. Goiniolo propoz um voto

de louvor á directoria e que esse voto ficasse
consignado na acta da presente assembléa.

Pedindo a palavra, o Sr. co nmendador Pe-
pro Gracia relator 'o conselho fiscal, &ala-,
teu ser unia repetiOo do voto de louvor, conaj
tido no parecer do mesmo conselho, por já ter'
sido este approvalo.

Comtudo, o Sr. presHente stibmetteu á ali
provação da assembléa a propo-ta , lo Sr. Goa-
dolo, que foi imatrimeinente approvada,
stendo-se do votar a directoria do banco.

O Sr. presidente disse que, cons t ando da
ordem do dia a eleição do conselho fiscal ie
seus supplentes, suspendia a sessão por cinco
minutos, afim dos Sra. accionistaase munir
das respectivas cedidas:

Reaberta a sessão, o Sr. presi lente convi-
dou o 20 secretario a prneedar á chaia4a
pelo livro io preseirça. o que foi 'feito, sendo
recolhi las rara o consolho fiscal 12 ce lul 3s,
que, apuradas, deram o seguinte resultado: 5

banco, que disse nao poder deixar mi agraai
Mear em nome da directoria a proposta do
Sr. Gondolo o o acolhimento benevolo que or
Srs. accionistaa se dignaram conceder nást
só a essa pr mosta como á do conseltio-,,fisoal#
que considerava mais um estimulo para que a:
directoria se esforçasse cada vez' mais pelo
mais amplo desenvolvimento das operações do
banco do que recomprnáa ao interesse com
que a mesma 'directoria se dedica aos nego-
cio; do banco, cuja tradição procuraria man-
ter a altura do bom conceito que sempre tora
merecido.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dá por findos 03 trabalhos da assembléa
e encerra a Sessão ás 2 V2 horas da tarde,
do que se lavrou a presente acta, que vae
transcripta no livro respectivo e assignada
pela mesa. — Dr. João Brasileiro dc Toledo
Franco, prosiden • e. — Ernesto Machado Gtd-
marãcs. t° secretario. — Francisco Serra
reira, 20 secretario.

Empreza Industrial Serrai
do Mar

ACTA DA REUNIÃO. DA DIRECTORIA, usamos DO•

CON3ELII0 FISCAL E CREDORES IlYPOTUEC.A1U09
DE	 IlYPOTLIECA .

"Aos 23 de maio de 1918, compareceram no
escriptorio da empraza, a rua do Rosario
n. 107, t o andar;os abaixo assignados, (Bre.'
ctoaes. ineinbr is do conselho fi ,cal, o os
Srs. João Rodrigues Teixeira Junior. D. Cons-
tança Theolinda de Meira Teixeira; Tr. Geu
valia Eugeoia de Menta Borges, Dr. Ildefonso
Dutra e José Rodrignes Teixeira, formandó
a totalidade de credores do primeira hypo-
theca da empraza, e foi oxnosto paio diroctor
presidente da empraza, Dr. L. Catanhele de
C. Almeida, a conveniencia da cessão á Coma
panhia Industrial Itacolomy da linha ferrea
que possuo a moi/reza Cri condoininio coa
a mesma Companhia Industrial Itacolomy,
rua D. Maria Caetana, em Mulles, a estação'
de ((Tonna' Grande», construiria a expensas
dás duas companhias o do leito de sua li-
nha ferrea do uni ponto fronteiro á fas
brica de papel á rua D. Maria Caetana,
leito esse que foi construido em ter-.
veios da proprio Companhia Industrial Ita-
colomy. Declarou o director presidente
da empraza que a linha ferrea de lizaçao!
da fabrica de phosoliolms a «Tnnnel Grau-
de», em o desemolvimento actual de seial
(6) kifornetros o pôde ser substituido por uma I
de Ires (3) kilornetroa que ligue directamente(
a Fabrica a 'Urinei Grande, sem passar por;
Mendes, colo grande vantagem no transoorte
normal da exportação o impo tação. aceres.
cento quo a intensidade do trafego da buo-
lomy, no trecho commurn, p erjudica tttnto ao
trafego della corrio . ao de nom emiceza. Ous
vida a exposição: o Sr. Jolo Ro rimes Tei-
xeira Junior, representante dos debenturistae
que-acompanham as negociações entaboladas,
declara que os credores do pr:meira bypothoca
autorizam expressamente a cessa° combinada
pelo preço do vinte e dous contos de -réfe
(22:ONS), para cujas negociações .já tinha?*
autorizado a directoria por carta de 13 de'
corrente inez. Nada mais havendo a tratar, •
assignain tolos a pre-ento acta qao vae
bem evripta em separado e que será tran-
scripta na escriptura do ce..mia, e é msignada
pelos directores, membros do conselho ffseaP
o credores da primeira hypotheca.

Rio o Janeiro, 28 de maio do 1018. —
Crtatanhade, director-presidente. —Ceaor Au-;;
gasto de Borges Falhares. — COair (le d Ra-
belfo.— [leitor Lyra da Silva.	 ft'. R ' rival •
de Freitas.— João R. Teixeira JIC %Ws'

tom. Theoliruia	 Mei-a Donos. — Geia:sia
Eagmia de Aleira BoJges. 	 ildefonso Dutva.--ny.aw. 5
—José liodriáttes Teixeira.

.i

Volaa

Visconde S. João da Madeira 	  3 .250 .
Po Iro-Gracia 	 • 3.230
Alfredo Loureiro Ferreira Chaves.... 2.730
José Gomes de Freitas 	 	 520

Para supplentes foram recebidas 12 cedulas
que apuradas deram o seguinte resultado:

José Gomes de Freitas 	  3.250
Ernesto Machado Guimarães 	  3.250
Augusto José de Souza 	  3.210

A' vista do resultada da apuração, o Si'. pre-
sidente proclama membros do conselho faseei
os Sr. •Viscon.lç S. João da Mack:ira, em*
mondador Pedro Grade e Alfredo Loureiro
Ferreira 'Chaves (rebleitos):

Suplentes os Srs. José Gomes de Freitas,
ErticAto Machado Cuimarães o Augusto José
de Souza (reeleitos) aos quaos dá como empos-
sados nos respectivos cargos.

O acciordsta Sr. José Santiago da Silva Ni'.
diu,a palavra e propoz á assembléa um voto
de lotivor á, mesa pelo moio correcto e dignp
por que dirigiu os trabalhos da assernbléa,
que foi unanimemente approvado.

.Pediu a palavra o Sr. commenda dor Jos:
Antonio da Silva, • llroctor-presïderite 'd

•
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Rio de Janeiro, 4 de junho de 1918.-
flanco Itollandez da America do Sul. -- A.
Ileyman.-E. J. Mugoulas.

a
V

a

flanco Ilollandez da .Aanerica

I	

do Sul
ALANCETE DAS SUCCURSAES DO RIO DE JANEIRO U

SANTOS EM 3i. DE MAIO DE 1918

Capital autorizado.. Fls. 25.000.000
Capital emittido.... 	 » 14.000.000
Reserva. 	 	 » 2.250.000

Activo

Titulas descontados 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	
	

3.856:8135190
6.928:1508J00Letras a receber 	

Valores em custodia 	
	

5.536:6725j40
Casa matriz, filiaes e corres-

5.362:7855009pondentes 	
 1.267:64:MUDiversas contas 	

Caixa 	
	

3.829:0705895
	 L-
30.893:9225082

Passivo

Capital declarado para o
Brasil 	

	
2.000:0005000

Contas correntes com e sem
7.247451$357juros 	

Depositas a prazo fixo 	
	

2.040:8755720
Casa matriz, filiaes e corres-

, pondentes 	
	

5.997:1015408
Credores por titulos em cau-

çào e cobrança 	  6.639:2725200
Depositantes de valores em

custodia 	
	

5.536:025040
Divorsas contas 	 4.8

	 1.432:5195297

30.893:9225082

l3rasiliauische Etan.k
nentschland	

•

Rua da Quitanda, 131 - Fundado em 1887

•Capital realizado: Marcos.... 15.000.000
Reservas: Marcos 	  8.100.000

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1918

Activo

Contas correntes garantidas 5.910:4045143
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	  21.431:2145910
Loiras descontadas 	  3.108:7465312
Letras a receber 	

	
3.132:8855580

Valores e letras caucionadas 8.014:8858000
'Valores depositados 	  11.2-P:3608000
Caixa e depositos em bancos 3.5U:679589J

56.394:2055835

Passivo

Capital, 1 Marco--Rs. 15000
Contas correntes.com

 e sem 15.000:0005000

juros 	
	

2.032:0185092
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	  8.889:0475339
Deposito a prazo fixo o com

prévio aviso 	
	

3.231:2335875
Vaiares em caução o depo-

sito e titulos a receber
por conta de terceiros 	  22.390:1305580

Diversas contas 	  4.848:7755949

56.391:2055835

S. E. ou O. - Os directores, John, Mat.
thiesen.

Visto.- L. de Gouréa, auxiliar do fiscal.

ANNUNCIOS
. COLLECÇÂO DE LEIS DE 1917

' Acha-se exposta ã venda na Thesou-
í'aria da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	  205000

ortvAm EN-r.A.rtrA.
bois

Aoha-se exposta ã venda na
thesonraria, da Imprensa Na.
oional a :3,000 o exemplar.

Companhia Mann factora de
Conservas Alimenticias

Sâo convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assernbléa geral ordinaria. no dia 5
do junho proximo futuro, ás 13 horas, na séde
da companhia, á rua D. Manoel n. 33, para
prestação de contas, conhec:mento do reta-
todo da directoria e parecer do conselho
fiscal, relativos ao atino de 1917, procedendo-
se em seguida á eloiçâo da directoria, conse-
lho fisral e supplentes. Ficam suspensas as
transferencias de cações até o dia da reunião.

Rio do Janeiro, 18 de maio de 1918. -Jose
Ferraz Simões, gresidente.	 (•

Companhia Nacional de
Moag.•ni

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÀBIL

la convocaçclo

•onvidam-se os Srs. accionistas a se reuni-
s ás 14 horas do dia 5 de junho proximo em

inbléa geral extraordinaria, no Banco
alicio do Brasil, para deliberarem sobre
monto do capital o reforma do § i° do
. 10 dos estatutos.-A Directoria 	 (.

Companhia Nacional de
• Moagem
rica suspensa a transferencia de acções,

desta companhia, do dia i de junho, até que
se realize a assernbléa gorai extraordinaria
convocada para 5 do proxhiso futuro, devendo
oe possuidores de acções ao portador deposi-
tarem as mesmas, na sédo da companhia, 39,
avenida Rio Branco, até 3 dias antes da data
da reunião, para poderem tomar parto na
votaçáo.-	 (•

Companhia Geral de Melho-
ramentos no Maranhão

DIVIDENDO DE 1917	 .
. Na séde da companhia, á rua da Alfandega
n. 27, l s andatVp,agata-so, do dia 6 do cor-
rente em 'deante, do meio-dia ás 2 horas da
tardo, todos os dias uteis, á excepção dos sab-
bados, o 14° dividendo annual de 4$ por
acção, relativo a 1917.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1918.-
O presidente, Lourenço Cavalcanti de Albu-
querque.

• Sociedade A.nonyma «Rio
Jornal',

• Sio convidados os Srs. accionistas a se re-
unir em assembléa no dia 13 do corrente,
S. rua do Ouvidor si. 162, sobrado, • ás 14 ho-
ras, para o fim de resolverem sobre augmento
ie capital social e consequente reforma dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 3 do junho do 1918.-A di-
rectoria.

A. Sociedade A.nonyma
a0 Malho,'

Convida todos os credores por titulas ou do

i

mantas a apresentarem-se no prazo de

:

ito dias na rua do Ouvidor n. 164, para ve-
ificação dos mesmos.
Rio do Janeiro, 4 de junho de 1018.-A di•

ectoria.	 ('

Companhia Brasileira de
Lacticinios

São convocados 03 Sr,. accionistas para se
reunirem em assembléa geral extraordinaria
no salão á Avenida Rio Branco n. 67, 1° an•
dar,no dia 11 do corrente, para o fim espocial
de tomarem conhecimento das operações fl•
nanceiras que foram autorizados pela asiem-
bléa geral extraordinaria do dia 4 de maio
findo.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1918.-A di
recearia.	 (.

S. A. Estivadora A.moricana
Do dia 5 de junho corrente em deante pa

ga-S3, no escriptorio desta soiedade, á tu:
da Candolaria ti. 36, sobrado, das i5 ás 11
horas, o dividendo correm) mdente ao segunds
semestre de 1917, á razão de 21$ por acção
Ficam susponsas as transfereneias de acçõe
até o primeiro aia do pagamento.

Rio de .laneiro, 4 de junho do 1918.- 4
directoria.

Sociedade Carioca de Trans,
portes Mari tintos e Flluvirtes

46 -Avenida Rio Branco, 5° andar, sala ,

São convocados os Srs. accionistas para se
teu irem em assnmbléa geral extraordinaria.
na série da sociedade, no dia 12 do corrente,
ás horas, para tratar de assumpto relativo
á alienação de bens sociaes, para o quis será
preciso o comparecimento de doas terços dos.
acc:oaistas para ser validamente constituida
a'asserabliSa.

•Rio do Janeiro, 3 de junho do 018.- 4.
directoria.

Instituto Lia-Payette
Sociedade em Comman dita. por acções La-

• Fayette COrtes ee Comp.
De accôrdo com a lei das sociedados ano-

nymas, couv000 a asseinbléa geral para o dia
29 do corrente, ás 4 horas da tardo na séde
da sociedade, á rua Ilaidock Lot3s; n. 419,
para a leitura e approvação •lo relator.o rola-
tivp ao anuo de 1917.-La-Payette Côrtes.
director-gerente.

O Credito Popular
Sociedade Coopera t iva de Responsabilidade

Limitada
•

SÉDE, BUA SACIIST N. 25, 1° ANDAR
• Terceira convocação

Convido 03 Srs. associados para se rasteirem
em assombléa geral cxtraordinaria, na séde
social, á rua Sachet is.

'
 -i° andar, no dia

11 de junho corrente, ás 2 horas da tarde,
afim do deliberarem sobra uma proposta da
reforma dos estatutos.

Todos os sodas quites do suas quotas men-
saes podem tomar parte na reunião, mas só
podem votar os socios fundadores e os quis
possuirem acções intogralizadas.

Os Srs. associados podem se fazer repre-
sentar por procuradores que sejam socios,
mas para isso é necessario que as procurações
sejam depositadas na séde social até a vespera
da munia°.

Rio de Janeiro, 4 do junho do 1,018.-V. de
Paula Ramos, presidente.,

4.112:7835480

.	 : •


